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ÍIÔRES: DESAPARECE UM DOS MAIS ILUSTRES R10-GRANDENSES

Faleceu o grande homem público às 18 horas de ontem, na Beneficência

Portuguêsa — O governador Leonel Brizola decretou luto oficial no Es*

tado por três dias — Velado o corpo do eminente político e administra-

dor na Palácio Piratini — O corpo será dado à sepultura em sua terra

nata!, Livramento — "Um 
homem qu e não tinha inimigos" — Pesar em

todo o Brasil pela morte do grande vulto nacional

Faltem, ontem mia Capital. etnt das I* kof», nu dai élfl.

Ba» figura» d< gancho; homem «a* reunia tm ti iodai a» qualidades «

nsaos de karuiumi t o» detritos do homem do> tapas: o geortal
Jota AMóoio FUm da (unha üaa «Ma foi « apagaodo tomo a

duna dt aau «Ia O ilustre Ho graodtose. «to «Ma l«edo todas aa

kooraa d< «.Chefe do Umttao. lalcrru rtrtado ptlo carlaho dt

troa familiares t do st» coatempofãoeoj.

Internado há Já algum 
tempo no Hospital da Boné rola. ao saber da noticia do
licencia Portuguesa, o antigo passamento do gcnoriu v
revolucionário sobreviveu a
diversas e sírias crises Ha
ano e meio vinha doent».
tendo, porém, este ano. e-

o;. Cunha, decretou luto

bem, mus antigos adversários no
campo da >U»

Um tp>sódi" que bem define
o cara ler de Flores da Cunha,
o enador do nos*x> ln« ttuto de
Educação, c das Secretarias do
Educação e Agrícola, loi couta
do pelo dr. Augusto de Carv,y
lho. Flore» dedicara urande a
imzade á Brig.ida MilHar, c no
Rio. quando em uma reda de de-

oficial no Estado Dor ires Piados. f»i pergun ado a qualonctai no tsiaoo por ui. 
corporação perlrncia um oficia

 no. r > 
que

xercido a suplencia dr depii- despojòs do ex interventor e
tado federal da legenda do . 

-

PTB A tardlnha ae ontem,
a crl.se cardíaca que preocu
pava seus médicos se agra-
vou. vindo o ceneral Flores
da Cunha a falecer. Foi. con
tudo. assistido pela religião,
tendo comungado por diver-
iv vezes e recebido a Extre-
ma-Unçfco Flores ria Cunha
recebeu assistência espiri-
tual do padre Luis Gonzaga
Jaeger S J.. conhccldo his-
toriador rio-grandense. e a-
quèle que o converteu ao ca-
tolicismo

HONRAS

O governador Leonel Brl-
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prefeito Sucupira Vianmt

na. qtin\<*o ae.ovava o 1

botõc na Htdrauhea de S. I

Jhio.

Inaugurada

mercúrio

O prefeito Sucupira Viana á.
ekmou o botão ligando e inaugu-
rando a moderna iluminação a
mercúrio, na noite de ontem, na
Hidráulica de São João. Tal :!u.
m nação. que pela primeira ver
ó emprecada no oul do pai>. tem
um aspecto bastante diferente
Ha- dema.< e a lampada* de va-

poi de mercúrio *ão de descar.
ira de alta pressão, na qual a
rnir ao luminosa decom- da pa>.
safem da corrente elétrica no
vapor de mercúrio Também
chamam a iluminação de mer-
eúrio de còr comuida Traian.
do.v, da iluminação da mamr
h.draulica do Suf do Brasil, che-

gou.se a conclusã" de qur. ape.
aar dr mais cara. e a iluminação
de mt-rrürio a mai* adequada,

pois vira dar um a«peeto mau
atraente àquela majestosa obra

públiea

CUSTO DA ILUMINAÇÃO

Conforme anuramos. o custo
total diste sistema de ilumina-

çèo. no qual foram gastos 67S
metros de cabo armado de vá.
nas bitolas, IA porei de concre.
tt*-armado 18 equ;pamrt,**os d#
luminária G E . ilvavvaa ma.
ttriai* e mão de obra. importou
•m 766 mil eruzeirm O parque
da llidráulira possui 145 limpa,
das a mercúrio.

a guarda de honra aos
ex-Interventor e

governador do Rio Orande
do Sul fôsse feita por ele-
mentos do Centro de Instru-
ção Militar da Brigada Mi
litar. O gorernador Brizola
ofereceu, à familia Flòrei ua
Cunha, o Salão Nobre do
Palacio Piratini para as ce-
rimónias fúnebres tsse o-
ferecimento foi aceito e o
velorio foi realizado naquele
local

O Governo do Estado pa-
gara toda* as despesas com
o enterro, bom como o avião

que demandará, hoie. a cl-
aarie de Santana do Livra-
mento-

GUARDA DE HONRA

As 23 horas de ontem, os
despojo* do general Flores
da Cunha foram transporta
dos da Capela da Beneficén.
cia Portuguesa para o Salào
Nobre d«> Piratini. onde já
estavam os cadetes 'em uni- i
forme de gala> da Brigada
Militar, peões e prendas do
Centro de Tradições Estãn-
cia da Saudade Vale a p<*-
na registrar que os elemen-
t.is desse Centro de Tradl-
çóes Gaúchas se encontra-
vam em rpuniàn quando sou-
beram do falecimento «to tf
neral Flores da Cunha e. por
proposta d» ifu patrão, sr
Mareai Fortes, resolveram
montar guarda aoa despojòs
d ilustre morto.

No Salão Nobre, toda a
iluminação tinha crepes.

SEPITTAMENTO

O •epuUjmrn-o do jeneral
Fióres da Cunha ocuic a no
dia 'le h"je. cm .san ana d-> Li-
vramento. sua cidarie natal. l'ra
avião eap*c>al da VAK1G. pósto
à dispos.çá^ pela direçá - d iquela
emprésa. demandará aquela ci-
da<ie fronte riça. lciando o» des-
pojm d° general Flores da
Cunha e seus familiares e ami-
Co» Fio.To da Cunha aará en-
terrjdo no Jizido da família,
onde )ã sc encontram seut pau
• sou* inatos.

AMIGOS E INIMIGOS

Flftrtt dt Cunha, nio tinha
inimigo* - di*s*. à reportagem
do DIÁRIO DE NOTICAIS. on-
tem. o dr Auguvo de Carvalho,
velho amign do extinto e seu co-
laborador de «empre Dunnle
o velório do general, registrou-
se t prt»'nça do velh"* amigiu
de cimp-inha* política^ e «le ?*u
trmpo d« Governo, e como* taro

que lha havia prestado con'
nência, dinee ao inquiridor que
tirasM- seu chapt-u Aniji a sur-
presa do seu colega, afirnvu que
tal oficial ptricnna à Brigada
Militar do Ri» Grande do Sul •
ouan.lo se falava nela te devil
fazer com o chapéu na mão.

(Continua na po* 17 I etra — D
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A O Rio Grande iwrdeu, ontem, imm ir sue* ,nciio-es jtguras de todos os tivipot. o General Joté Antônio h t"res da *

| Cunha Político que r.preou fundo o stin a<>i l(lade no cenário nacton.il, sa/ienton.s.' semprt pela «'ia eitraorclinana (

i

L-lirina rüliwü qur r.cavu /unuu •«.««« "» »v..»..v ¦ 
a« „nr,n |

erterqia e por se is frnr'i -tomiiv 
gutot de -Utvez. sendo mesmo rotuiderado um do.- nauchcs mnls a-ifentico de nossa

liisfória. iVas fofo? f-r, atitude caracterirtleas do grande rtc-jrmdense que desaparece aos <!> ano* 'V Idade. |

Pedida convocação do Diretório Municipal do PSD

RAIMUNDO CHAVES 
NEGA

TENTATIVA DE

^

SUBORNO

João Eurico Mencghctti (outro acusado) pede

a convocação urgente do órgão municipal

pessedista 
— Acusado o sr. Ari Dolgodo de

estar procurando uma forma novo de scnsacio-

nalismo politicc 
— Reunião hoje ou amanhe,

o mais tardar

t. 1.10 P..IHÍ.-0 dt .*<"111.1 I..I I V "«»• •=• <"<""•<* ¦> ! •'"

«r * 1 I»«-|-.1'I« de -iue tompaiilH  lo i">l- lentai.tm

 , .11 feto.- * »•" t«t*H«l:<lort Ittiitfii»

|«.M«iro .1. te .«Io !•' o . M.d.Ut

llriKOH lis Molii i»» Oiniiln o t">nit 'iu. prtmi-Uu

otiai.lr o I'«d0- •< i-lltll»»- »f« ¦ r t> •"

Km 1 >i.\< 1 ... p
Dflga - ú c . à q- cn.

ire o nomes airoladoj, vai v.uu

o» 11 . (i- puia o R.i.mnii.o Cha-

v< s c o do Joéo Eurieo Me-

de. S» .

E-- ídj r

nsa antt ..atido a nf ... i!» ue untev, no filaevo Piratini. t.ennr- e o >aixác morfun-i

r i quard 'dr pelos alunos 4» Cenfro de Instniçã<. Militar da fíria :du e rrreaie por seus

familiares * amigos, os quriJ. em fronde numero acorreram para -lar o últtmc adeus ao

grande bra-ueiro.
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0 RETROSPECTO DAS ELEIÇÕES

REALIZADAS EM PÔRTO ALEGRE

EMatne* a trts dia> do pl- i-
to munir.pai e a etia «liura,
«tã definitivamente confiju-
r.ido o panorama para a su*

c•-<*}'> do sr Sucupira Viana.
Três candidato», lançados por

n*« sistemat de fwç- s partu
íãr.at, apresMil ar-»eão ao e-
leitorado pórto-alegp nso, buv
candõ tornar."^ o novo chefe
da ariministracio da Capital
(aúcha.

P«'la ordem de reaistro Jun-
Io à Justiça Eleitoral o con-
nequentt* po%içio a ser ocupa-
d> nau cédula^ únicas, temo*
em primeiro lu*ar, o deputado
r'iadual Arv D.- gado. apr< s"n-

Dados estatísticos referentes aos seis pleitos

realizados na Capital, após a redemocratiza-

ção do país 
— Os candidatos trabalhistas ven-

ceram em cinco oportunidades, perdendo em

1951, quando Meneghetti superou Brizola

tado pela colifaçio PSB UDN«

PSD. partido» qqur Juntamen-
te c«»m o PL. a eram cob^rtu
r.i eleitoral ao sr. Paracchi
Barrello$. na«* eleições de 3 de
outubro d" 1958

Em «afundo lugar, «urge o
ir Josí Loureiro da Silva <w

gresso das (litiras do PTB, que

Àdaime: Novacap constrói

a 25.000 o metro 
quadrado

n

RIO, 4 «Meridional > — Con.
tlnua a repercutir intensa»
Mente na Claaara federal a
«enuncia feita na «etio notur-
Ba de ontem, na me-ma Caaa
legislai ira pelo depulaa.i Eiia-
Adalme. aàbre escandaloaat ir-
regularidade» na con-truféo da
r.dad. oe Bra»tlia

Em aparte, o ar Qavaldo U-
ma Pilho líder do PTB che.
tara a declarar qu* aeu parti-
Ao apoiaria uma comiaaio par»
lamentar de inquérito, mn a.

! dt Nova-
gST'

Ho|* à tade voltou a reunir-
•t a honra<ta trabalhu a para a-
«aminar a qvaaatfco distribuindo
à Imprenta a seguinte nota

•A Éanrarta do PTB tm sua
laillllili ordlnãr.a realizada ho»

Je soh a protidenria <1<i btler
deputalo Osvaldo Lima Pilho

i de examinar outro, aaaun-

Itctslativot. apreciou detl-
nte a situarão -nada "Ias

oaatvets irra.

futarldade^ no *ervrço. « r^r*

to da NOVACAP reaolvendo

Ra líK-ar por unlnimidad'-
• declaração feita pe^, depu-
tado Osvaldo Lima Pilho em
aparte, ao discurso do 1.0er da

out|>utar* as eleiçôr<« apoiado

pelo PDC c PL ... finalmente,
o deputado federal Wilson Var*

na* can.lidatn »1o b co popiw
lista ITB 1'KP-PSP «conurdo

ainda com as simpatia* do
I*R ¦ o rn mo ci'n|unto d'1
(Arç»8 qu« deu a vitória ao
sr L onrl Br./.il.i, na disputa

pela succssio do ir lido Mr
m-ghetli

BETBOtPiriO

DevSe a «lemocr tuaç&o do

pai», em «ria «-portunidades, oi [
ptipulacao de Torto (oi i

chamada a escolher *cus í"* ;
\<*rnant« s. Em 5 vèz«», o re*
-hItn<i., da- urn-i* iwnd«-u pa a i
oa can'!:dito.« trabalhista;» t«

ira vtt rm I9M — vitoru do
*r lide Men«ithetti k«»br*> «» *t.

Leon I Bn/..la, por 1 Ml vo-

tor. no píelto nela sucessão
munir.pai — o PTT1 d*-iro-

indo em Pôrto A cgr*.

mHHM

T. % o« fum«-ro«
Em liMT h»uve elei«ão ape-

na> para a Câmara Municipal.

PArto Alegre nã<> tinha auto-
romia p,'lif.ea. O c irgu de

prefeito era de conf.ança do

presidente J;. R.pública Para

o preenchimento das cade ra»

da Câmara Mun.cipal votaram

t0 13S eleitores. O PTB ohte.

*e 1«V*< contr- 13 «3» do

PSD 8730 do PSP. I« í»

PL 7 47» ria UDN. 1088 dn

PB o 1038 do PSB

MM

Em l»SO — eleiçA»» e»ta-
duats — o i^b. Ernesto Dor-
reile* ean«tia'fo d^ PTB com

uma margem de 45M1 vofot,
superou o sr Cilon Rosa. no

p'e:to p> la g vrrnança do Ea-

tado Em Pórto Al--gr«. o «r.

tpir«o Dorn'lles fei 71 M3

votos contra 12 IM6 do sr. Cl I
lon Rosa II M« do «r e gar |
Sehr id« e H2 do prof Bru- |
m de Mrndor-Ca Linsa

Para a Assembléia Leg »la-

RIO 4 «Meridional) — A nacional e contra o dostfnlo t va. o PTR In n. Capital 
|

Frente Parlamentar Naeion^.|oo* trustes internarionau. 41474 votos ¦¦ PSD ter 17 87*

lista 9 a Li «a Nacionalista Br a- • tadarrente em matéria do a* o PL fe* 9 W7. o PSB fei

aileira. cm reunião coOiuntv baaterimento de carne pel s

realizada hoje- apr varam ama fr jorííleo estrangeiro, sa ra

romQ já reíerimoa, q sr. \Uío
Meneghetti mper -u ao sr Leo-
nel Br rola Votaram 86Í71

pessoas e ° cândida'o da recém
formada Frenfe Democrática t»b
teve 41 #39 votos, ao pa^-o que
o concorrem» trat>olhista à
viceprefeitura 51 Manuel Var-
gaa. «nir»%tanto, »uf>* r«u aeu i
aniugoo;sta. u sr Hi fir que Foti
sec» de Ar.nujo, por 1271» >ufra ,
H.os.

Para a Câmara de Vereadores
o resultado dos leg4 nda* parti-
danas foi <• aegu-.nte, PTB: ..
'8 «7* — PSD 14 VM — UDN ..
1(1221 — Pl. 11 ga.1 — psr ..
6 0MO — PRI' J 3« — PK 4 »«2
— PSB l 4:,e

1fS4

Na elejçio e>tadual de 1954.
n sr lido Meneeiie t , sup«-ran-
do o M*n^d< r Alberto r.isquali* 

'

n«-|[hettJ filho d> r*-governa-

dor lido Menrgh tu. face a

uso, a reportaficm obt ve a

srguinte entrevista do drp.

Raimundo Chave».

. — -Fiquei ontem sabendo de

que o nosso ilustre candidato

ã pr-fcitura de Porto A egr«\

dr Arv D-lgado, h-.via de

clarado a alguns amigos que
eu e o Ir Joã.. Eur co Men..

ghetti. seriamoi os autores da

»upofta tentativa H- sub rno

de que teria éle sido vil.ma

Tai? rumore». por ser m com»

i tet.imfnt' d- stituidos nr íu"»-

damente, amdi mais m4> e«-

p.-it-im e causam conítrang.-

ni.nto"
E acrescentou 

"Como va

r »s «»utr • m;nen*«'. compa.

nh iros também f.rcram.
I tivamt nt» p«inderei a<> nowo

I jlu^trt* candidato a convemén-

) r a p.irt dãr. d.- um ;re*a-

! m. ta >u.i candidatura, tendo

em \ . ta ' .cassa poss.bilula-
de «leitofal tia sua campanha
|. a exv ctativa gen< raltaa-

! doa nossos companh» ir os da*

q i »• do í ter or do
¦il -d i . q ie, ' •'

;• » o.» vf Ary
fosse facilitada f comp^-iv*'*'»

férja oposicion.s'a'. em

Puno Aiegr para um iriun-

fo expr- m.vo cm 8 de nov m-

bro. Foi. entrelant. . um coo-

versa pessoal e reservada, u-

ma ponderação qu a intimi-
4 » e d • irrv/a"4'» qu»- mantinha®

mos prmitia sem constrangi-

ni n o N..--aoia onir-tan-
to. re firme! a pli"a Jlspo-l-

çio minha e de .uiros ustre»

companheiro?, tm tudo . ali*

garm< - par., melh r..r a sua

pos.çao eleit ral re-ot-
vess*' ^1» n*»t• < t ¦ »r «» seu

rum da eompct!ça>v R>»e n.eu

procedi manto. a!'.« nao rria

novida.l* . p*1 t i eu

deputado fetera!

que vinha «• 'o •!»".«» •

t.. Aiegr. ra- • • . '

r I rira — ti

unteo
ii dista

P6r.

e!«- (liwúaMJ na pag.

HRA vB

n por c« rco de 20 m 1 v tos. r- I 4
IpMI k< \ernad r do E>tad« ,
(C nfliimu m p^|. I? I rira — C) L

DppiifVr Ra-mundo
Clidrrs. do P S D.

Corriâ do

Mello vira

a /'. Alegre

Com a finalidade de visitar

e m»rc>.ionir o« ¦ r«..os nue

lhe tão subordinados, deverã

checai < '.i Capital, na pr»

xima aefund.Vnra. em hora

ainda na. t.*..d.i o tenenie

hrig.cieiro Corrêa de Melto

atual titular da Pasta da Ae

ronãtitica
Além de visitar o Quartel

General da 5 a Zona Aérea

o ministro da Aeronautica vi»

sitara a Base Aérea de Gra.

vat i Pelo comando da 5.a

Zona Aérea )á está sendo e.a»
t> raoo o pn.nrama de recep-

cão ao brigadeiro Corrêa dt

Mello que virá acompanhado

por oficiai* «upert res da
Fórça Aérea Brasileira.

0 Exército, entretanto, está levanta ndo os seus prédios à razão de 6.000

o metro quadrado 
— Declarações do dep. Eloy Dutra — Atitude da Ban-

coda do rn

nmi reunião, deliberar sébre

a aaMinto*.
OLHOS PABA m

BIO 4 (Meridional i — ApOt

sAca dai Investigações a cargo {
do> deputados Abelardo Jurema
e João Agripino acérca daque-
laa alegações e aa provas em |
que elas .-e fundam, para, em aa pag 17 Lt4n — Al

Pilw contra M trwstM intarnacionait

Moção de aplausos

ao 
general 

Ururaí

A oçóo dos frigoríficos estrangeiros e o defesa

dos interêsses do poro brasileiro — Assegurado

o abastecimento do Rio por 20 dias apenas —

* 
Reunião com JK

Fecolã aguarda financiamento

no valor de Cr$ 800 milhões

0 expediente se encontra no gobine te do Presidência do Banco do Brasil,

a espera de teto — Dois milhões pa ra a UNASC0 — Entrevista com o

sr. Fernando Riet

O sr. Fernando C. Riet. pra.
sidente da FECOLA. intomiiu
à reportagem do DIÁRIO OF.
NOTICIAS que o pedi fio de
finanriamento no valor de «00
milhões de cruieir s encon»

do D.X estranhado o pequeno
montante desse financiamento
racebcu do sr Riet a seguin.

te informação: 
"Efetivamente

considerando o rebanho ovino

do Rio Cirande do Sul. tal

Havtri hoje ã noite uma

reunião tntrt as autoride-

das fa/endánas do Estado

e repreacntantes do comer

cio vartjista dtst* Z >pitai.

Assunto a aer tratado: iaru

çarrento do concurso Seu

taiao vala um mi'hào" A

raunião será realizada

seda do SENAC. â rua Cala

Genuíno 130.

•

Conlinuan u.maiiaH .s

sessoea de autogralo tia

Feira uo Livro. Ontcir., u^r

exemplo, assinou autogra»

fos o escritor Vianna M' >í,

da^i.cando-se a saida da

sua novela 
' Jang.da para

Ulisses".
?

A delegacia regional io

IAPM deverã rteebtr, ailb'

da tsta semana, a impor.'

tãncia da cinco mllh«ts da

cruieiros para o atendimtr*»

to das dasptsas curo

aantadonas a pensões. A

guard<o.e apenas a chegada

oa dinheiro na agência lo»

cal da Banco do Brasil.
?

Dia 7. âa 10 horas ha-

\era a i" ¦ uguraçáo das no-]

vai instalaçoc» aa 1 a

ditoria da Justiça M'i'-

do t udo. com entronua»

ção do Cristo Crucificado

nu SaU. dr Juigamenioi

do Conselho de Justiça, t—

tão sentiu expedido» convi

tta
?

O prasidtntt JK aprovou

at plantas- esptcificattaa

orçamento, num tota' de J

milhões a 390 mil cru<a

ro». para complementar ai

obrai de con>truçao da r*.

ia a) pa ra tratamento Ha

quò no lnsi»'.uto Ayrono»

mico do bu' Oc Pel >iab* h

• >t.i ,ac ter a C'*p «cidade pa«
ra 

" V mil i.troa oiano» por

hora.
?

A p *'"• fifia ti • , todo

o> a^uoio^ comcrcuia lo

lli , .. no cxtir.ui - cia . li <•

tauu- dirc' a env d ¦ i -

tnara . fjra ig> foi criai

.i Cainissãu de Courdena^Jü

i;a Política l.xierior pre-

sidida pelo minisu . ut«-

ecler

O OiroMrio Nacional

UDN, r«unl4o ontem, Jell-

barou quo tòmenta oi coiw

veaeionais que estivara»»

prettnttt ao tncontro da

Sao Paulo tarão direita •

vaio na convenção d* pré»

xima iia 7•

«

Estão sendo convocadas

tóda .1 movas de còr. ne.

gra> mulata- ou morena*

pura- na Sociedade Rccrea-

tiv.i d.i rua Hnchuelo 1574.

in-i reverem-v para o t,r>n-

i agao A maf bela moça

de cor" H.n«.i uma «ene

de urna- espalhadas pela»

casas comerciais da cidade.

?

O de. Borges de Medewi

ro* iômenia saberá do fa'e-

cimento do general Flò-oo|

da Cunha na manhà de Ho»(

jo» pois quando a noticia

chagou * «ua casa a

norando ria-grandtntt Jã ta

encontrava repousando •

•tus familiares retolvtrom

não dar a noticia.

Senado: sessão

durou apenas

20 minutos .. 

'

Nio houv.t oradoras, n«m

número oara votação.

RIO * flletidioaall — £•

face <»» fa't» orad. ie a

ruim ro iyf;?iente para a vwta*
rã»» da nataria c>»n-tan' «•

o.-dem do d a. a usia» de h®»

)T Jo Sen»ao durou
nas. :0 minutos A t»l e

•luorviai f cou evidenciada aa

se. pona em vo^V» a *¦: a

, on>titu. ional quv dspo.- '<»•

bre a orfaniXHao <^e Bi.* a,

quardo apenas vinte senaUorad

rrttp ndt-.am a chamada

Antes, porem, ttra aprovada
a redação una* das e men ao* aa

bena<l ao orçamento do M
tert" da Guerra. O senadrr Lj*

no Mato. mandou a Uesa um
requerimento. >»t ei'ando a*

ltini«ter o aa Saúde a» segu aied

ir: "-macAes

Qual o entendiiaeni i

cí £ 
•zzràzrz". 

*. > —. - —

falhães. ex-presidente da CCa ,C.»Ha». aa pa» 1? Lttta - O»,

ats»-t • PSP <'i 7 HM. a t'DN

fr» "»M2 o PH ter 4 <1S o •
"RP fei JW votoa.

t

Na elclçio r.»l «e 1»51.

tr. • e há mai* de 1* diaa, ao financiamento é diminuto. Há.

«ahinete da pre«kW»cia do porém, uma ratão para esta

Banco dn Braui. para nnde diminuição pois cjm os flage.

foi encaminhado rnm despacho los que tem assolado o Esttd".

favorável da CREAI e que a- previu-se uma redução supe-

pu.irdando «òmente a exiat^n» nor a 30% na produtjvida.ie
cia dr "trio' 

para cobrir a dos ovinos gaúcho* Esta redn-

cperação Tendo a reportagem ção nao fo. ronwttsèn ui «w
mente das perdas dr animi.»

mas especialmente, devido ao
t»r..ndr aumenta dr casos d«

rerriiw*.

OOit MILHÔI» PANA A

UMAOCO

Junto * Feifd»
forno- informados também. »•

qur a Câmara do» Orn i ados

aprnr u uma aubvmção le

do.a mtfh^es d* efurcif** pa
ia a UNASCO

— Tal subvea^ac é um to»

conhecimento dc n*»>»a entidis
de como organiínv. de utilida.
de publica poi- eletivamente. .
o cooperativismc repre-eoti a n-e-.ao dr niOJieo de qualquer

IV o sicão das fórcaa da e-o I eapmo 
^«aaMOa 

aaJg*0a-1gn;

nomia Nacional Segundo e* ¦*'«> «• dwaUJIIOt daJB

fSuT£ P^.ò ^ríiT-pre^

vr^o^Tu.uTua , 
- - — *"

•revista. I (Ca-tÉoo. aa pa» II Uoa_- W

EDIfÀO D! HOJE

34 Páginas

2 CA01RNOS

cri 5,aa

ANWKIOS ECONÔMGSS

leio Mito orfkõo • Socçl»

MICOS, fN m destmo ¦ otoeder o

c vendo de mo*e«, outeméveh. foroyom, eferlo • pro-

coros de topefos e ossowto» de erdeoi 9*rol I* onto

srcôo ove «té diòriomeote oo d.'por de comárcto

induitrio e porticoloros ^oro o» comu.iicoçt

sento* qoe eiifom rddWe

EI \ll El

^¦fuan

IB
0D

IB

rural

IEi
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J

í

Troque aaa de nMm de ra m*a por ama «M-

Ms muier*d* que lhe permitira participar de* wrtaio»

mental*.

• Prêmio* mti lê da • família deade • Tofl *o netlnbo

cm todM o* sortaáoa do MONUMENTAL CONCURbO

10 SORTEIOS MENSAIS

1 GRANDE SORTEIO DE NATAL

Oa anlnaM^ aâe prensara rerorUr oe

paro •1'jnilKiiimti arada qae «etajam caa» a» aastaata-

i t iu <jU.
Carta Patente ltt.

TESTADA CÁPSULA COM QUE

EUA ENVIARÃO AO ESPAÇO

SEU PRIMEIRO ASTRONAUTA

f WASril\v'.T< N 4 UPli — Foi hoje submetido » prova
com éxiio . qt: \> m- nto de e*<ape que formará parte <1* cáp-

a"la <1* um fcatelii»* rm qup os H«ta,iu* Cnido* esperam enviar
Ia 3-.n« n - r t a :ta ao ^p»c

. e*p i ema feita cm Wallopg Mand. Estado da Vir-

** 
\ r;ipM:ia ?•». ianr.»Ja »» uma altura de uns 11 IV4IO metro»

p.»r ng iihf rui *j.» Adnnn st ração National de 
^Aeronáutic«à 

e

k-p.i< > um um ,,kmí**m»s» mipulsor "Little »Ji»e".
\ prova t' V è&ito .«V».¦!uio~. 4i*e um porta.voz d» i»

íerd.** adn»itiu»irav*»i*.
A rapaui-. d.ntTa A que m-rA empregada para enviar o

prn i- r.. . ei-naou i uni, orbita em torno na Terra -ni 1961

desceu no Atlântico a oi*o quilômetros da estação «xper»-

meni..l .< Uh > V .-li ip- suor. ¦ n.-ta «'.-*t)tai de Virtmia

(> •ic.nr.ciiio. j< M.5< hura> fo u segundo de uma •«-

D, ,, p, iiK-rir.k-wi u- eqUip-nienios d<- . <cap* c

«alv .nuiii in i-. urina <!¦ nomiiMtio -Mercúrio"

(j dr • »p<' do piloto cun«iste eu» um foguete tipo

tô r n pílrt» stiperl •• da cáp«ub No i a>o Je alguma falli^

no n rmnuj do 
'«»nt *:;.**nio o í^«|f -®• tc u»* escape acr li-

bera(\» rt njpi.fc«> tonjuhumci»!» com a cápsula

N p. vá üc »u • • «.isl^m* d*» encape lot também subme-

t.j.. . . -ao nUiVima que p«»de exercer o ar no voo com txi-

fU 
ta timWm permitiu obter Inl. rmaçio íflbn

•ou co . - üv ocerho da capau..» . segundo a adm:m*tra.

çáo. • »ob:. a»- 'Hjnd «to Impulaor Litile Joe" c o funcio-

r.arr III pí *quÀi>'' <1- i eíuperaçáe

tl ; . j 
• 

é um fngtieti Je «úo motore». »«p»cl«lmen.

tp a* ivi.aaf.» par^ a~- pr>»va«i d*» -Mt írun»'"*. S'ia primeira

I.rnva efetuara t n„ dia ir*i de outubro .
(> íoicu-i» o '.c«[c fo. d aparado uBe Sl! «eií.nj.u depois

do .T i mento * ivvou „ capfU .1 a \.irio- miih.r » uc metroa

o< nipubor.

KE CONFIRMA: ANTES DE REUNIÃO

CÚPULA FARA AMPLA VISITA A A

INICIO DA VIAGEM: DIA 4

DE DEZEMBRO PARA VOLTAR

A WASHINGTON ATÉ NATAL

WASHINOTON. 4 (UPI) — O pf«(i4fate ti»eohower anuaciou

hoie "n «li enircwM* í imprenaa. qu» partir» perto dt 4 de delem-

bro em vi*»t» d< hi«-»ontade que kvari a nove paUc«. mduiiva a

reunio de ihele» de go»é'n»> do Oci.lenle cm P«nv

Diaae que «iiilsrii » Itália. uRiuuve a San.a Sé. para entrevistar-

aa com o Joio XXIII, Tiuuuia. Paquntio. Af(ani«*». '"dia. Irt.

ürécu. Fr«nv« e. e"i njfem üe re*/e«o ao rai». a Marrocoa

Não foram e*lab.-1ev*Ji« d*ia» capc.ifi^jn para a eVada em cada

eapitai, eueto que .hc»ni > Nova Déli no du II dr Je/cmbro. para

participar da iniu(ura(io òc unu moatra noriv.americana na tipo-

aicio AgrkoU Mundial d^\*4 .idade e que no d»a 11 d.» m *mo mH

-lati »m Pari* para o iaicio d« leuniào d« -hpfe» de govfrno
O pre den tf e p fa encontrar ae de tegrt*H> ^adnngton

an'ex do I>i » de N «vai. ..... a u • & •
Nenhum nrc»i.|enir d.» EMadoi l tudo. wmuju «li hok- a Atia

Eiieabower ciu-i» lau» e a impoitámu da p»i« o prmate

e o fiiliuo J« hiMÓna d. niund«i .orno rarão prin.ipal de «u» anvij

V'Chave 
do todo o projeto-1 yirtu.lr 

de n lonKaS *ia«en»

d..,e O preaiaen e. foi «u -Ie. de avia. a calibrem ex.e>'..

«•jo abri*-cio por lonit" f-iu 
,lia, mnnifi-.L ,o>< *

Phamo.tVde "nação 
d." <«» I '">PrFn«-. '»lou

( UtllliW i *¦«

lhõ«*< de a''n.i!* Que lutam lao

energicamente para elevar sfu

nivel de vida.
Di.-e que deixaria pa»««r

um. ex. .-lente op«rliinidail>*

%c num.» viagem a índia, nal

também d«>* <«»guintei pontoa:
— Oi Kstaiioa Unidos nã i

reiniciarão unibteralmen.e ai

provas de armas nurleares que j
puderem ron>t;»minar a atmos-

fera.

-1SrSi^B.

a>y

MOSCOU a .VO/TE — MOSCOU — Km I ao Itngo da Arrnid i tão produzidos jiela^

trych» da capital «ot-ii-rtr > á noite olhando 
' 

Iturj doi rrimtot em mor mrnto.Já qnt te

I).|rr o Avenida KutUWiku Cnoio em tô- :rol.i natural-neme de in»ç 'pote" com ei«
 _ -  .. n K- ¦ è .1 ,M .|j(n A rilflfl I t ílf/l / íl I / P tl

numa viagem a »»u  

rM'\e<a* nuutrii ¦;.«.<•»» 1 - A anun.-iada di-t»nic*o
a Da .1-a W . iri a I. .r a <• lllil , r U n r»r 'iv" • • —-

jiultíK ao longo ri» ro'i i ••

yitiMa.. Irã Afeganiütão e o»

nienibroj ml- rientjw da ali»

unça da OTAN
Seu objetivo. di*«t. ^ r»r*

trihuir p ra a amiXade e s

mainr <ompr<*en 
"io 

para o*

Kstadoa Unidos na regián

Jíi g ie a viagem lignilicars

uma ividade muito grand •

prole' i7.»r un..< féri •« fora

de Waahmitton t-\e míí dis.

se o presidente
Acrescentou gtie <«> espn».

da Ru-sia para estudar a iKr
v.» ilkformavao cientifica para
detectar explo««"ieg n idear'*«
isubterraBeas pode >er um «
«onte« imen*o alontador t>ar.»
cheg r a um . <'r«lo s«»bre «*»
proibirão de prova» nuclearefl

— N'âo «abe oxatamenle

que se qUT dizer quando ;e
f.ilar d.. "<••! Irito de Cairp»
Davwi \l»' reun»r ! ro*n
ti prime ro rrtmsfro soviétiet»
Niktta Kr itchev — ma< dic<e
me nüw e«tá disposto a ac**

MINI' V « 1 ' "MU "» . ' ' > •• •"— i  " — -

d.,s ii» cidade* do munio, a. rúro» hranem postcào bastante demorada

Pres» /nferndfiona/, »-:i aé-fa

SIGNIFICATIVA 
VITORIA DE

BEN GLIRION NAS ELEIÇÕES

JXRUSALXK Israel, 4 (ITI> — O parti- | pai o nweulrà um to'al de « cade . «o n-

«a aar*. i ia. Iliká 4() Qi iê* m a n iPllH 1 %i
òc ¦oaeraéo Mai>ai. -K fl-e far P»r'« " "r

. mitii-lMi I>avld B'-n «urion, coaae«ulu

no\-»' p « parUn «*n*are> aegundo >>

n oua-.- coaiplctn do* v» aufragad.w na

e.e.cio -:il d«- ontem. O» <¦ .inunlataa e o* 'i°-

ltista« sofreram graves perda».
\ • sta altura, eacui^nado» jn um milhi*» da

votos. Oíí aeja. quu««e o tntal d"* sut/^uxs de-

p - *.a»i on em. .atred.'««•>* q'ie o partido Ma-

não o a.-ompiiiihara em N-rar a re.iItração de i.n. irn-

viaien« h Europa. Oriente Pi" I-"'tl ia 'ie cúpula «em a w

ximo ou A«ia Meridional. dequada |>rep ir.ic.. . r <omer'*

 . | 
'-.ir.i prevrvar õ««e "p.plrito*

ou "ímpeto".

Dei arou revelar o con.
teúdo ria earta que o primei,
r . n im«ro Krutrhev lhe e-

v reverá no rr.As passado sòbre
China Comufi «ta. Ma* ?»*

preawti que podia dt.-er q-.i»
Krutrhev aparentemente não
-ente te ponsahilidade pe-soai

Igumi para tratar de obter n
liberdade dos nort^tmen^anot

inda pri«i noiros da ('hir.a
í Comunitig.

O pre<'dente di*se n*»e' h ivia torrado nofa do d. .
rurao de Kailchev em Pc
quim, pedindo que ae renun.
rie i Mrxa p.ir.i alcançar «u
lucõe» de disputas internacic.
nais.

pai rii.arria.1. —  -- 

ve. a na 40 q.ie manmna »'a agor« no Paria-

¦ÍUIU n.i-aio de 120 memnr < E cert.. n;i. devera

•siruti- j formar-ge oulfo r vèrno de roaliiáo, mas o

Mapai lera agoi \ um controle maior.

A repreientaçi" aionifta *e-al p.ir<co ha-

ver .1 Tinnuido treie para - • .>u .«eii-, en-

quanto «h romunifiiii, que t nham géis cadat-

m«. terio a^ora tre*

Panamá 
protesta 

contra atuação

de autoridades norte 
• 

americanas

P KN wt V 4 (I'PI) — O ao.êrno do Panimá entrejou hoie um» para penetrar na r- na d
a-  i_ A.- L f? ¦ fl .n.l^ aa fllltol.liá* f DCUliefit^ft D^*ii OOtaC .

net-t ie prote^t' à emh.»iaada do* EE. Uli condenando »¦ auto'-da-

ú'% rnl are- n«rte-aiW0ficanas da /ona do canal por dispara' *oaa

arma* «contra vim grupo üe panamenhoa de^armadm- e lançar hooms

I imoseiK a% n* cidade do Hanama, durante a* roanife»t»v^*« na-

«.or »*t ' «" oniem . . A
(i Civéino P -<ameaho der >ra o» incidente, mn-ndoa pelo» ra-

namcnlHK n«.i"nali» a», ma» .< -«tou ai autorutadti n»i» í militire»

r wf inKr.ina» a ag.rttu nu t^Uiro t0fu ®aioí poadera»io • cor-

dura» «rm lata caaoa i
A nota panamenha expressa

o pp-t» do govérno con'ra
fato»

PERU COMPRA

CRUZADOR NA

GRA-BRETANHA

JSV SA ss: £."£: 
££"r>™L:r2',r.-í

d<M« DtHlicoa — que e*'*lam no-
tK tait oficiai" a rc%p* do su-

po%to aparecimento do comandan-
te Ca" ilo CVníu* ao%

O prevdenie wühano adirroou

que tanio é«c. c<mho o pnmeiro
ministro Fid*! Ca*iro. tinham wlr
citado a iodos o* m«aife*taat*a

qu» r^iornais^o» a aeu« lareu alé

q.ie fov«e dada uma noticia oti-
ClaL

A declararão »ie Dorticoa foi u-
ma dewlaraçio oficial d» pr^aidèn*
cia. \ mensurem foi transmitida
também a uma muludio de mm
2 m.i p*'%*naa. qu** m- reunira dun.
>• do Palácio, por meio dc a.io-
falaa^s.

__ Canal.
entober.ot pela noite

Ho)e é um d ia normal de tra

uma fila -te automovei- que »e

estende per vários quslòme-ro*
ate a Cidade de Pan iwi, en-

quanta o* aoltiadoa norte ^mert-
cano\ in^penonavam a.* creden-

pia|« dtfft P««>eaa que *e d»*#V-
nham > entrar n.i /"n,. do Ca-

for
for

«.s em oe terminado» j
• K.1 * t6eca« de poli-
"•oa do caaal e pela»
ilxtares que vieram re-
**, acít -tcntando.

fim de eMtar a rapet.tao do» ' 
^,!

»i®n et iment^o* que b»»>e iodo» 
^ Cidade* do Panaaná e»ta

ranquila. exceto na lona pro

aprasentar formal
o governo 'do Pana*

Jia> esp**ra que aa au'or:dades,
t in?o eiva e»mo mtlitare« d«»a
>E Ul? . na toaa d- canal t«-
m-m de agir no futuro com
ca or ponderação t cordura, m

NEHRU NÃO

APAZIGUA

PEQUIM

NOVA DELI. 4 (VPIi — r««
laado aoi pailaià—faraa 4e
a^us parpa*' o prtni#«ri> mi»
ni tre rsuno, *r N«hm, aa
¦ «*, mm -iu- a fr»»teira india*
ra «era 4»¦ f«adula • qoa quer
•u-to D qu« •aqaairto to
1. » pai» - «S» niaad» »» ?
e. on.an pata inut" a u«, 

|
• \ i iri-raa<inn*l. a cvkia» 

|
Cnimniata ps^ae# t«t a »

ir »ina ,44ia.

iam«niamo«'.
A nota d. nancia que mau de

1(1 c dadan» patiami-iihnf foram

fer do» pala acáo da» !6rçaa ar-

mada^ «o* EL UU -

O protesto panomenf'» foi en-

treguc pela caancclar J Uort-no

1'ilhn kü emoatxador «orte-a-
n eric-ano Julia'" P. Harrtn*ton.
« foi » respot-a a comun.catau
entregue »nte>n |>or e«u-, em

oue i, i-mbaixador proieatou.

pur Mia vei, pela prolanaçiM» da

bandeira nort*-amer:cana, bai-
xaua do aeu maatro t rasgada

dian-e da embaixada do? EE.

OU., por manife.ta»-»» que além
d s*° apedrejaram a» Janelas da

mbaixada * doa escritórios do

Serviço de Inlonnaçi" norte-

americano.

PRECAUÇÕES MILITARES

CIUADE DO PA.NAMA. 4

ilfli - la cualtngcBte de <r*-

pai non«-aaiaricana». com equi-

pamento de campanha, cerca aa-

t> manha a una do Canal de

1'anam» onde imperou • eaima
riurini* 'Ma a note. Nio bou-

ve tentativa tlguma por pane
de minile»«aate» panaaaenb"»

xima g.. « anal • • emli • \a<l ¦

do» Enirtdo» Lni't"« Nio ha
¦ -•ntudo :ndteio* de a'n» .i.nu-
•ôrev como os ocorn-to.< on'eoi

e os panHmenhos preparam-*e
para feítetar o dia dr tua ban-

detra
"ELEMENTOS EXITTAV13S"

WASHINOTON. 4 (Meridional)
- o pre.-dente fabower Je-

elarou. hoje, que elemento* ex-
r-ltavei. « eitremlita» no Hana-
má e *m ou«raa naCde» latino-

americanas náo os que açularam
a» recentea manifMtacAe» contra

o» Eatauoa Unidos na aona do

Canal de Panamá.

Em »ua entrevista eoletiva des-
ta manha aa Ca«a Br»nca. o

praaident» E-.anhower declarou

que é partidário da coneruçá"
de um afundo canal mter-oeeâ-
nleo i Atlântico paclfiroi. m>>

que o pmleto era táo compli-
ead» e requeria tal evudo que
nao era n«ce^antmente alfo que
pudHM recomendar.

comprou o eruaador britânico
-Newfoundlan'. de » »0t to>
neladas

n embaixador peruano. K»*
cardo Rtver nchreu»er, mini-
fe<tou que o Peru en -. r-en*
dpra ha pouco o- netr* .açfief
eam o Alm.raniado britinico
(Mira a fompra de um t-rjgi*
dor» "porque o,» outro** 1oi»
.|Ue temo* são m j to velhos".
M»»e- d".s s-ruaadorea fo.wm
cor.^trii.dos n« tnxlnterra em
!^10 e recentemente ff>r»ni
retirado* d- seevI».*o

Achreiber diaae que che»nra
a Undrr« um erupo oe Ifi-
ciais par.t receber o "Niar

foundland", que chc«ar& ao
peru. argundo o eminusador.
"talvez em flni» do ano".

o *K«vfMin4liii)d* »erá
uaado Pela Armada peruana
pan patrulhar aa eo»tas do
Pa Ifico.

Êste cru*ador foi condrui»

do pelr A1 m rantad* bntlatco
em 194 3. Conla com nove ca-
.hAe* de *1 milhei ros

de quatre millmetr» e doaa
ie ao milímetro». Sua eelo»*i-

dade dt enueiro é de * ao»
*e ;lna? a 19 nôs

OUVA A

Radio Farroupilha

Onda. ourtaa
19 atetea. _ 15J36 kca.
31 metro — 9 73C kea.
Onda média — 600 bea.

ALTA DE PREÇOS

6EU PROTESTOS

DO POVO HUMCCS

PARIá 4 <UW> — O «w#rr
eatuda» I
eeater a
• »t. O fvr<
1# ><¦ re»í
à.'*U;ne'«'

n*n.t« médio.»» p* ' 
|«ie i"e*.--« n« Fran- I

11< « harie- de «»«•¦**- I
p.M niai nA rm i |

• -aan inar a ai"»a*
f.t e '!•»* prate-to# rapa*

¦ «i t «M mar* r*;¦#.
. n- 4e «*iipta• .ta On-
mve t nr» cnnrentragAeo
- e(' |Ue p trtlnpa-ain
pe* --a« em arv»!<» a ne-t1-
i. i ai» d» aiwntOa d» #a-

TMtra • nfrentar a alta de

PARTIDO COMUNISTA NA

ARGENTINA EM BUSCA DE

LEGENDAS PARTIDAR1AS

«LI NOS MKtS. « IUPI) — Fm circulo, política» MiloH»ado«

fm tit< aue i Panni, Comui Ha decidira remetei aatrutAra » «J»

I -» 9«r» «k »oet» ao panado oferecei garantias de «legal»,

d ioc jr  i luta aatumpcn «lixa» aaa ek««òe» aacionau dr

aai%c aaaanM .  _ ^
. ,v«r» dn naauçòa. ao* procurado»*» riec»» rar» que »o

h. itt per-1» t :«r»< et^i.aai. d md» oa dmnto» de pala • r».

•i a.t i* -wfsm««ulaOr ->d*Ka Je omon,«mo e * adrni e <*•*

par- o da neun. :mai au« o aeToamao. ratar» impo». Ninado de

¦ar* ir»ar Ja* ¦ ir\è** 'tiuru __
.ee*».»4 m nto«m*nic« • -•coêlia de partido a qye o comunismo

\t*u« 'v»toa «ena «eita * guaOo aa COSÉçia -mpetant««. em ca

v , »*i I*aea pMüe^aa» at diviatas aa e«tidade* »ele<*«»aad«a

,»do.» • «'«• *» *«v*° *c.-.al..ta liderado Por Manuel Ma-

a. .Pfl.i tedara. e e Partir Pro»fe«<«» aa pto<lacia de *aa»a

A «femacto oboda pelo aeeperiao eNotto»» Ortücaa», nio pê.

<er lupruw.éa

PÔRTO ALEGRENSE! 
AJUDA A HASTEAR NO MASTRO

DA VITÓRIA 
A BANDEIRA DO NACIONALISMO

dar
d* «

N

Aniversário

da coroação

de João XXIII

CUMDI. no VATICANO. 4 (V
9 1 > — O Pap* JoSt xxm en
trae aa Hra.tti. d. st -'edro aa.

i qur %*«aetiraa«
para eelebea» a

«oueraarta de «a ea-

ÀVaalrar r tanto Pedra aa ara
eifca msrmm «a tnwnbeUa de pea
Ia eam «a qoau ae amineta «ua
»r»«rn<» sriP«npanha»am a »n«ee

' jm lie. 14 earde.u a «traa ai-
lM dunitart*. da Krela.

Ha. de aednti, ram ar 4»»
• aalfeatada- eate Papa n»o M.
v, .piauao aieun< 4a aiuitldèa »"
eaeku . baailK. a maior lampt.

O Papa «aatau.«e eaa •» treaa

e e .rrabiap. de «lia» filovaaai
¦atUMa a -ntial raaaa . »la».
aaaitau. papal rmmm m daaam
. ea -liaeai. tm eaa aa "Whra a
.aiv.rartr «a earoacU aapal

pnpqoa
!«A(- L*Auf«ee» a t*erte «a

rne*M>« nae g«>vertM> a> > r»»m r
1 , . nl>« • alta do cuato 4»
elda. e»*A aicUaicAo ae pr\>t>agara
rtiidartvnte».

O fmtrao e**A re»'l*ido a im.
pedir t « aumenta anportão-
te dr «.Ur»oe. i-nque acb» qu«
i««,. p'n^nte* eoatribulrá psrs a
altn ie preC"-1 • f->raro tm5*oat«ia
almtn* e^ntroíae lu*-n»a rs#

. ii meat<«; f«>ram ou-
tnxM.n apltea i *a OM*iidaa para
reduzir o# cinto* de lUtHtmklo
•» fi 4 '•'•T*-ra.t^ ttrri pmfmma d*
¦mpoft i<-V« de alimento# de Pai-
*o prrr^ t-orne m» iida paa» «oa-
«ar A alta da precw

* 
Mundo em

síntese
LONDRES. 4 (UPI) — Br»,

vemeale ee londrino» pedfrfce
depiatar xiearaa de café aaa
aeaa pròpelaa lacala de traba-
lha. grava» a aaáqulaaa dlatri"
baldoraa automátlraa, qu. Ti*
aer Inataladaa noa aagatea da
entrada e noa aadaraa doa gran-
da» Mrritòtia» a da aflclna» é»
aWeet Ead. a da aCUj.

WA8HIMOTON. « OJPP —

O Departamento de Oomdrcta
informou, através de «eu» eca.
nomiitas. qn, a* venda, de Na-
tal .imperarão oa recorde» de tr>-
doa oa tempo». *»te ano- v oa
trabalhadores da Indústria do

| aço retornarem a» Hi.t farefaa
I tlentrn de 10 dl». — UPI'

WASHINGTON. 4 ItJPll

I — O aerretarlo dn famércia ar.
Krederlck Moller realltaré da
H a tS 4o corrente, risfta à
Polônia, a eonelte d., foeerno
palonéa, anuncia a Casa Vtran*
ea.

WASHINGTON 4 iUPI> —

O D^oartamento da Marinha
anunciou, ontem k noltf. q»td
n «ubmartno atAmico -Sareo- a.
f»''i»rl* um» lír r de exnlora-
rAe« sob o» eelo« do Pólo Jfnrta,
desdt» o começo do ano prórimo.
<FP

NOVA vORK 4 il-Pli —
Tb^ Work era, órclo do Parti*

do Comunista N«rt'*\m»rlf».
no. afirma em artlre pobll«|da.
ontem, oue a ef»rem Mli aa»

rrI pela »r KhrawhaT » aa
pfrPtttn trionfo4* elentlflcoa da
I R«< na e*p|»r»rta eapadal
nixiliaram ooderosament# a
PtMisa partido a se reerruer.
iFP>

VARSOVTA 4 'TTPTi — O»
roubos e desvios cometidos naa
emr>re«as do Tístsdo e nas eo-
onera ti va* os quais e«*Hn «erdo
no momento oblefo de fult^-
m»n'o» 1'id1rliri0' eau.aram
ro* 3 nrlmeiros ?rlmestres da
IW .omenfe na cld»d» d» V*r
ovla. um nr^lutm d#» 13 mi-

IhAes d* *lo#ts ícerea d# 1 *00
*|ot|« '3? mHhA^e d# frar"os>
afetam o« »depe4«l*o« de vtnho».

0«I,0 4 (rpt> — O «r.
Ounnar lahn. oresMente da Ce*
mW« Nobel d« Psrtament« na.
roern^s annnclot* nae a eaml«-
<i« oor el* oreaMM* ae reanirá
no dia X 4» nasembeo para de.
«irnar o ta**reada 0 Premia
VftHel da Pa. de l»SÍ .Via #
certo iodaria acrearentan qae
*e rherae a nm acordo neaoa
reuelio Talrev ^ neee«afte 4a
nma «efaanda: nesa ea*a ela
«e realirarla na rteearrer da ara»
tlm.s «emana Se «e eberar •
nm arordo «ahee o nome d** nm
loa eandIda to* ele %*ri torna*
do nnhliro a g de naeembra*.
Gerando a rrertumento íe»a »e
tomar orna derl«á^ antes d^ II
deate m*«.

BAOPA 4 'NPT* — Trra
dalerarAei deixo-• e.ta rr»nM a
ran fal Iraotilana rmra Ir a Mae
eou ondg. a««'«»fr4 ás eer^mo.
ma* romemorstfra* do 4?r a*
r!*-*-s$rto da Pero|veg0 de O-i.
?obro an*mrta a rtd'o -Ie Bae*
''A A de?eeae4o a eheftda r»e-
lo «•*• sesl Psmer mini«fP0

Anteno"**>e«ie um po-ta-vor m.Mar t»T.i"len«e diMr que ^a Orlerirae^" V.elenal do Tra»

ocorrera -uma or.ve uaialhr aer'-a" .Abre t-rritòrio i»r»iltta ^ nnrtador nreetaa •

quanoo quatro av òes de combate da R A U. nv .diram o es- raj|n ,jm|| mensaffem T>e**oal

p«Vo arreo urjeiita. d„ eeperal K«'etii ao tt NlkL

O porta-voz «• R A U diKM que »el« av.òet Jo tipo ,, Kr,,trH^

Mystare^l. d. Is a ! haviam vw !ad. a reg:a.i mtr.dtona! da • wa«HfXC.TOV 4 fTPI> —

R A U no pnm. ro inc:H. p.t»- *n. n<•¦.¦*>> caça» "* nterccp- % terceira «emana de neroela*

imed ¦'*». *.nt' c br./>n • t : 'C r • ni d :eo>» 1 r:lo na Confeeénrla %atártlea

..«Mira ocupada* «omeeou ontem n^*ta eanHal

N« «... nido ntcnti. o» li <>•¦» . r« . n. \ «rr o e.. , oor 4naa .aa.de. reatrttaa entra

paco «crèõ^da R » 1' na mr.nu reg io. e um d-l.» foi «tiB. 
| da presidente, da dore 4eiera^

Notícias desencontradas sobre

encontro do com. Cienfuegos

HAVANA 4 (UPI) — o f.t.do Maior Ju Ftír.uo 1 rmo". | 
.ii-1- do fcietcuo bavi» .ido eti-

boie qm- encimara <i»o o imaurlll» Camilo Cienhwpo». ma», ppU- conirado. imitin ote com *ua

.» dcpo.v. o pre<udcn'c Osvaldo Uorficoa. manifestou qwe rr»» -ab»o-|do % acomp »nhan- % — o enente

ii-.inieati m.erto. n..e ewiiMn noticia» otK'an wht o a.one. .1 1 •-¦•no Tiriiu. r o «iridado h

aloaky : 1» Rodrigue*. a que lodoa í*i

^ alicia d'- que o esáfcito havia encontrado o coni.inüanfe Cien. vavam *»vo*

t iCSO* provo* • enormes m.inile^tavde» tie al»fna em Havana e ou» j A mulftdio enfjrecida com

: „ ., ia .uhjnaa A de.lara,a» do pfe.idtme Dor.i.o. t,i para a
mu!t:tldt> uma c*P^ r de ducha de agua fria na f^rvura,

ao>olu: «menie locerio — ~~
O p»>sao*l cont.auou

de i::v* • a-icou com pedra» e

pris o iam'nhio que transmitia a

A mulltdio q e hra oa rr
ve ir- 1 tuii..uami • »'¦ .

e^ra^T nota. nouc.a. As pn- dro. do cam «i«o. iu|0 .ondi. or

me ra* notkiaa diíiam que a Ma- s* refugiou no P»Uo do próprio
rinha informara a Dort«coa que o'palácio presiuencia.

n.i rua

ENCONTRO AÉREO

NA FRONTEIRA

ISRAELOEGÍPCIA

CAIRO. 4 «UPIi — Um porta 1 • militar I « • hoje que

av 6-» da Hi-putil-.ca Arab» Unida haviam Interceptado h >)e

avt#i a jato isruiansea em dois p nti»v dentro da fronte.ra

O p..rta.voz ai»..' que um . p»r. Iho de combate Uraelen-

se ' fòra atingido e fora visto fugir em iirt çâo da Pal«*tina.

Iara. ndo fumaça*
runcluilirio» d» R A U d:?.- ram qqua 09 encontro, ie

tiflctram as 9.40 rorai a 11,15 horas, k.jr. território eglp-

cio

" ¦ • — —

gid 
* segundo o porta-vu*

OLHOS. Ol VIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. SABANI

frnr 
¦ IDIllt IO CRt/MHtl OO SUL

aaa II' 
' a.* 1*44 L* aadae — Apto. 7*

OONSULIA» Uaa IM* *a baea»

a IAMISJM COM HORA MAMADA)

ATENDE COM HORA MARCADA

kaj Qm. Ma lelaa. »9 — I»ti Sl-M

rí»e* d#> manhã o* pr^identea
I v reuniram dorsnte doa* ha»

ra* e k tard* dwrante mal* de
tr^* hora«« f>eelara-se em fon»
t«» Hrm Informada qwe n« pee«4.
dentei pr«eweara»i suprimir aV
mn* do* nHncfnal* panto* ée

atrltaa qne eatia atraaand» a

rnnr ln*Ao da acArda f>l*eatl

rim partlclalarmente -efnnda

ae acredita a daraeio dn pra-
|etado tratado e a problema
de aeeaaa aa tratada — laia é

outro* paise* afora a* d aaa
•er laclaMaa.

¦ l-tl»» *1 9 a laeMfteaa».

ndicadr para aa
dadt nuUt O»

mtiiHi «t a» d»
rurtiitMMrvrt

SOMBA A DA FRANÇA E SUA

POLÍTICA NORTE-AEFRICANA

^ . - - a Oe Oaullc. O «paatalbo comuxu^la ( -om

PAgis 4 iUMI — Mau uma vea a ONU diri-

«c o :ihar para » trança A Comiaaao Política d»

INU ama con efeito o Jebate aôbre aa -aperv

mc«a*a nurl*a»at da França no Saara Pari» obaarya

H>m rande nta es>« essa diseuaaat» Etttma ae, am

•erai 'Lê aa trate de uma -»P«CI. de enaau ge-

a de outri. debate muito mai» impremonaai» o

la A/<el»a no fln dc m*r d- novembro Do raaaiu

adi *na» o» mepo» d'»agra.tavel que ter* uar. »

fr»nçi o 'Hlfx a*òfnico po»te-s* 
*mag nar o que

ré a ^ueraie *rfelma No* doi* caaos o» lldeeet

ta otecuiva intif*arceaa «*o COfr efeito maii 00

t.eno. • me.m<« c grupr do. v«e palaea afro-a

oatico» Quanth aa algun- me»e> »tr*> e»»e> 
Jau

tr 1 cidira-n «Incutir a que-«tà« da bomba fraa
-oa a ravam pot meto deaae pretearo . polltie»

a-r i -Ia. F'anc- — e «obretud *ia política norte,

.ineana Con. alerto o reeeio <t<» patwa «fricaao.

V 11K -oneafw ao» ^ffait«a da bomba stftmic^ na*

ír--a» *¦ Saara e*c re«t»t» de maneira raiuáirel «

im exeow A btvrb. -A* de um tipr rurt.m-ntar -

s omiex e nác "«t hian»g#aio prosnaeará poluicát da

iroatera em «rr nleal bem tnferior do que a*

irui v» em>V»é» termonucleares doa nor.ajme»l

Lio» ou doa rurioi Néo há túvida portanto, d»

)u» oa oove q aer em è ducutir

Ora. bouv deaae ou lao a docuraçaoage.ina

JO geieral De Gaulle ao dia II d» a* Umbra imo

liatarrerte a Btuaçá» de Pari» tomava-^ ma»

j pliti*ar desarmandi ar*nde part#- da aaimoaioa.

a» to /nip afe^amát.eo Mas resta sabei e a te

laracta de Oe Oaulle a»o foi falta cedo demais

% emocao ^ proviicou na ONt lá diminuiu uir.

>Mi€o d recenremerte um nomem cu|. autorolad.

« «otm. - Bu.gutba - declarou que 
*a» 

per»

jecttva* de uf ceagar fof< na Argel a ^stá» mel'

,-etu-' -ada»" O» eteitn» da *01 dr Burguiba *t>

empr. mu-tr grande» Com ou .em ill» aeredi

,a *. mtm gerai qa« tem faro político fora do »

DIB

Imedit-amenK *Poii do '* de 
^*«*10

coosreuto coa»ence« a maior pane da ONt Host!

Praa«a e »t» » FU> Ora, ar que o«t«"< o «pOatotr a»

mana da pcrttic. le»aullt«. .on«c> » dmndir d. «•

Hicáca pratica ao «ae 1 Omara. a am rc*ar fd«o Tr»

¦.« quem ub» d» ai«MP — "f"""»

oca Min • e«*K*o fraacaaa aa Arpélia t lenAmcrK

cuno»o a certa, oeawai pergunta» «te «e o »po»c iadr

por ^ratebe. I aatndrtermtaa«áo aâr acabará «ado dea.

ta«or»«ei a Uc Oauil». O e.paalalho .-ornam-u *

elcuo. táo podetoM qm .crio» P»«c» apoiam aa «Jl

li.uceaai Ar»íUa ?*»«. porque i^afrn.m qur . FU»

otfcdece a MoKm I» «ue o chefe do Kremlin >e «et»-

ra dtwa coiiga^áo muita. ^OOKICOCISS >áo Katir-»» ¦,

wiite como aáo numerosa» s» ram'f:caçòea: sperUa

cias 'lòmura. . n ^ictcmonacte argelina nraiaawBi e

tepo.. dacepváo d» »ur»u%a. aut»dc dr *

muitos «auo. 1 sum»» que 1- WnP aeniatámaiai»,

h par. .(«iii»:it amd. aist. as cmai pa«»ce 4"*

Irhair .Uvleai nroaocsdc pelo. sfrn Wâtlco» raweie»

ameem a .er*» ocdentaa» Mo «e^« *»' '|L

nam jur • Hsaca n»errompesae «aa» etf*ndacaa» aa

>aár» ^ars aá»> «traoalhat o diflc» Drooèema dodrSB»-

auaieatn fc» P»n» *m.e qae » *"»* '

l-rin.> aums .ituavár delicada i»"ind».» » "g" *

e.emiHi do» tr4a aatro. graade. que «do «dÉa» a» tr

awlMtoi . . —
tal ma bn airapagi ria muito s l-raaga qa» ci»

I» com « HBtaao »•« Poder »«r»r «o a»b

Fm pnaclpio aoranto 'ule. Mock **•* *'

declarar» 4oe s« eaperiáoctaaiat rçalirarác

ar ia 411 ai fA» a op»n«io da ONI< sem frvs» 
jm 

cm

raçic mais um» « o» ieato» JÉase oi aaa" aaa
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De trai AMo. tljfcnrio eábade o rirts Al((t« es
cuoi|>oi>e<<l«s da "espedivão fluvial Leonel Brisola" que da

lá partiram em pequenoa embarcacAta viajando aómenie

pelo* rias Jacei, Ttqoart panando por Dona Frandara,

para alcançar a capital gaécha. Oa bnm "marujoe" con-

lerráoeos r>Uo hoje em Sãa JerAnimo, onde formai festira.
umdU recepcionado*.

• • •

Ferrari, quando ao refere aos dirigente* trsbalhlstaa,

dia -farioeu»* ou "bárbaros". Promete miii -bombaa" para
o fim da semana, se o tempo permitir...

• • •

Jânio tem dftenTOlTÍd« Intensa campanha eleitoral no
Interior. Sua participado. bem cenaa a da Brisola, tom sido
de excepcionai valia para aatn ooapanhoiros candhUtoe a

eletlrea.

O PTB encerrou ontem aua campanha elcttorit, que da»
rena continuar até amanhã. Tal atitude foi tomada como

aomenaaem póstuma a Piores da Cunha, o último doa cau-

filhos rio-grandenses a um dos mala autênticos filhos do

Rjo Orando.
• • •

Znxa rrpton De Içada a declinar os nomes das pe*sedis-
taa que • tentaram aubornar. O candidato prefaitwrai sá-
¦ente revelará concretnmente as fstao após a eleição, po-

• parlamentar da Aatembléla.

Ferrari considerou o comício do Dipp. em Passo Fun.

do, como o maior de todoe resinados naquela cidade. Mas
ai o tem certeza da vitoria...

O Ari Delgada tem (Tarada — -.— —» —

companheiros do PSD. Foi por ha* que pedia asa au

tares • executara* da «rota Ura de suborno para soltarem

tarda, quando Ugoa o Itntadsr.

BASES MAIS EFICIENTES E

PRODUTIVAS PARA O MAIOR

IMPULSO ÀS EXPOUTAÇOES

Almirante Lúcio Meira determinou reorganização

do grupo do trabalho do fomento à exportação

RIO, 4 (Meridional) —

A fim dc dar novo im-

CuIjo 
à» exportações brasi-

¦iras, o secretárlo-geral do Con-
telho do Desenvolvimento, al-
nVrantc Lurio Meira, araba da

determinar a reorcan;ração do

grupo de trabalho de fomento i
exportação destinado agora a
operar em bases mais eficiente*
c produtivas.

Foram designados para coor-
denar a nova fase dos trabalhos
do FOEXP. os economistas Do-
mar Campos c Olindo Mury
Knu;t, que já se encontram
dar.d> forma e estrutura ao*
trabalhos que o grupo irá re-
aluar.

atribuições

O ConsclNu do De»envolvtmeo
to está pro:edendo a uma re-
formulação coral dos seus pia-
no' de trabalho no campo do de
scnvoRimento econômico naete
nal de modo a restabelecer pri-
cr dades na execução de suas a-

tivldades relativamente aos A-

tores de maior importância pa-
ra a economio brasileira.

Dessa maneira ficou entregue
a è:se orgão através do FOEX1*

n atribuição de coordenar os

esforços governamentais e do

tnlc^ativa privada visando ao

fomento do comércio exterior.

ORGAN1ZAÇAO

O novo FOEXP pass«u a*ora
£ ser integrado por npenas dois

grupos de trabalho: 
"estudo* de

mercados" e 
"operações auxilia-

re» de comércio exterior". Es-
ses subgrupos serio dividid1
segundo o desdobramento di
atividades em grupos de traba-

Iho.

Foram simultaneamente tx*
tinto* os «rupos de trabalho a-
té açora vigentes: 

"normas bu-
rocraticas", "generos alimenti
cios", "matérias-primas", "ma'

tiiifaturas*. 
"transportes c pro

blerr.ss correlato?" e •'crédito <
financ amento à exportação".

Os trabalhos já foram Inl-
elido». esperando-se resultados
em breve espaço de tempo.

SOLDADOS DO PARANÁ E SANTA CATARINA

INICIARAM ONTEM VIAGEM DE VOLTA

REGIÃO DE KAHAN ÍU-
NU, Egito, outubro 'Gentl-

leza da Panair do Brasil, via
Beirute) — Os soldados do
4." contingente enviado pelo

ilr onosso pais para constitui
Batalhão Brasileiro das Fôr

Cas de Emergência das Na-
oões Unidas, na Faixa de
Gaza. estão prestes a retor-
nar aos seus estados de nrl-

gem — Paraná e Santa Ca-
Urina — após treze meses
de serviço na fronteira do
Egito com o Estado de Israel.

O estado geral da tropa em
vésperas de regresso é de ln-
tensa alegria e todos os pra-
cinhas aguardam sob viva

expectativa o momento do

Dia 4 de novembro o embarque para a viagem

de retôrno ,em Port Said — Navio Soares Dutra

conduz para o Egito os pracinhas de Minas

Gerais e em dezembro desembarcarão no

Brasil os membros do 4.° contingente do Bata-

Ihão Suez — Gaúcho o novo subcomandante

do Batalhão Suez

(De CLRNIO FERES — fioaae «orlado «specisl ao Orieate Médio)

embarque via íérrea coro
destino a Port Said. onde a-
traçará, no ílm do próximo
mês. o navio da Marinha Na-
cional. 

"Soares 
Dutra", uni-

dade em que viajarão os
membros do contingente em
retorno e onde estão embar-
cados os soldados de Minas
Oerais futuros companhei-

Mm 

'-' '

ros dos rio-grant|:nscs do
sul na Faixa de Oaza.

A rota do navio "Soares

Dutra" na vinda do Brasil
será Dakar — onde se en-
contra no momento em que
redigimos o presente noticia-
rio — Nápoles e Port Said e
no regresso Tunis. Las Pai-
mas. Dakar, Recife. Rio de
Janeiro. Paranaguá.

Com o contingente de Ml-
nas Oerais viajam os mem-
bros du novo comanda e es-
tado maior do Batalhão
Suez. para substituição aos
que atualmente se encon-
tram em serviço nas regiões
ae Rafah e Kahan Iunis- Uro
oficial gaúcho, o major João
Batista Santiago Wagner,
terá o novo subcomandante
da tropa brasileira, o qual
desde juntu* último já se en-
contra no Egito, ocupando
agora as funções de fiscal
administrativo.

Um pelotão precursor da
tropa a ser embarcada se-
culrá dias antes para Port
Baid. tendo a seu cargo a
fiscalização da zona onde a-
traçará o 

"Soares 
Dutra".

A data fixada para o lni-
cio da viagem de retorno t
4 de novembro vindouro, de-
vendo desembarcar em Pa-
ranaguá nos primeiros dias
d» dezembro.

j 
ALMttAHTEFOI HOMEHAGEADO 
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RIO (MERIDIONAL) — Pela 
'.na otuiçáo à /rente da

Comissão de Marinha Mercante, o almirante SUvio Motta

foi homenageado com um almoço tio "Toca do Leão', com"

parecendo vários lideres da administração poática, com

mercial e industriai. Enaltecendo flj cçóes do homenfim

geado na resolução dos problemas da navegação brasilexm

ra, principalmente o da cabou:gcn, falou o embaixador

Assii Chateavbnand, que ressaltou a necessidade de maior

incremento dos transportet aquáticos do pais¦ Ao ágape,

estiveram presentes os srs. Antonio Sancnez Galdeano, de•

putado Bento Gonçalves, que vemos ladeando o almirante

Silvto Motta, com o embaixador Assis Chcteaubriand è

direita. (Fofo JfíridionTD.

JANTAR EM BEIRUTE — Tocante homenagem prestaram os pra cinhas brasileiros do

Paraná e de Santa Ca'?rina acs pais de teu companheiro gaúcho Alnrco Antòn:0. Reuni"

ram-»e oí que estavam gozando o período d e dercanso no Líbano para oferecer um jon-

tar ao cas il sr. e era. Brr.ubo Fonseca, realizado en um dos principais restaurantes de

Beirute. Dona Beatriz rc :ebeu de presente tim disco sugestivo, contendo musicas tram

riicicnais com que as mães ninam a seus filhos.

Ministério não está pagando

as 25 mil bôlsas de estudos

Secundanistas de todo o pais irão ao presidente da República para pedir .

providências 
— Greve nacional se o governo não atender ao apelo da {

classe

RIO. 4 (Meridional) — A

partir de segunda-íeira pró-
xima ostara no Rio dc Ja-
neiro um grupo de estudan-

Prefeitura Municipal de Porto Alegre

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGUA E SANEAMENTO

EDITAL N.* 127

De irira lagarta» e «ni c—Tiiildad» roa a 1*1. convidamos aa Rn. nro.

prieUrlo* ou a qaem dfca respeito o a—ala. a providenciaram «Atira a otetiva II**-

çlo damiclhlfta da afeastadoaaata d'*c*« aos peédia* àa rua* abais* dioetiaainadat:

PARTEXON

Ros Miramar ••••••••••••••••••aaaaa** At. MictlA ? Ar. ClltofcA*

Av. MacHA a S5 m. «to roa Miramar.

Rtt SitdáTfl a a ••••••••••••••• •••••*••• Ar. Fvt«> Oscar Ftftlrs t
SL* t»3.

Av- OOlabA  *a«r» Ar. PraT. Oscar Pereira a
n.° IM.

AV Praf. ooear Pereira  aalra ru« Saudárel a rva 0*car
atidtr.

Roa Dr. Malhelro*  «t'« At. PreT. Oscar Pereira a
n.•

Rua Caieira  •¦>"» Imf <>«ar Pereira e roa
Marfii» Miial—Iy.

Rn, rsUre Fiio  entr* A« Prof. Oscar Pereira e roa Ra-
¦o do Amn/onn-

Rn* Tljur*  «nlr* |>rMio n." !•« e pr.-dio n® MO

Rua Prlfino ltl«t  ^«tre rua faldr» « liào • prédio 12«

Roa Martiai Afonw.  entre rua Drltino Riet o rua Joaquim
Crus.

Roa Marieta  eatre roa Taldre * »"Uo e m» f ajojra.

Roa Martins Minaberry  entre ra* r*ldre * Tlao e rtia talelra.

Rua Jaoaaim rrmi  enfr» ma Caldre » Pião t prHl» a. SS».

Io* éê Maio êmtre rma Caáre • Ftfo r prfdio b. 1M.

Rarie de A mas* na* eatrr prMio» a*. Mil e 9491.

Jeaé te SHva  eatre ru* r*l. BatMa Xavier a "• Ha-
wiQfn Melo.

 antr» sua rei BtWa Xavier a na Ba-
mem de Melo.

.,..n»mr.... entro entre rua Manoel THaHao a taa
Paalina Charfi

Raa IaM d* Sauaa  entre N*rri»a Amélia a Praça I>. s'|r#rto.
¦— nracione Asambnia  entre roa Mário Artoato e »r/d»" n* 4T.

Pedra Telho  eats» farto* I«el a rua Alclnda Gaana-
bara.

M. RatMa Xavier  entre nsa MMa Artarl* a Raa Alelade
Caaaabara

ironha AmAMa  eate* nsa Mário Ariacta a rmm Grada ao

Aiairbala
Jta^tte Xtrktrto tnirt nui MáHa Artaffio • na surfa

raa Mário Artacáo e rsa Md #e

Mário Artacáo * rv» M 4»

«Uva.

Roa 19 de Oatufcra  entro roa Mário Artacáo e prddle a.» 41».

¦Uverto  entre roo Gratioaa Aaambuja a raa Kal
de saata.

MORRO (AirrA TERKZA

OakHala  entf ma Mitaal CVmiU a pr+4U «.• M.

rol L*b Corrêa Uma .... ontre raa "A" o Tra»o**a Ml«*á**.
entra raa "A" * raa rieralaM.
«ntre raa Gabriela a rmm Oil*

t.uii corria Uma-
entre raa Gabriela o raa Tenut* <5*1.

lob Ceerta Um.

OU. Lsá* oml<a lima .... atro Miçoel rnrto a

°lta* w*mêmtm •

oetrr mrada
a 01 m. da
entro nea. Msaaa Rarrata a

dal. Laia Corsa* Uma
Owa.

Cal lob Carráa Uma

a m m a m aantn Crns

a piMn n.* III.
éa Corta a ra* TH*

aaaaaaao «""f »*l t ÍU Sllrafta
 eatre rua MtMe a ra* Plan*

oaaaaaaaaaa* MlW tia (MB. ®

• rm

*aaaaaaaaaaaaana*iaia ®

aaa«aa«3iaaaaa

<iã PtoTinct*
Ir* rua t ataa
da Proriarta.

PASSO D ARKIA
rrié*  oosre raa heralar * raa Jari

Motnbnl  eatre raa fcernlar * raa Jart.

Pérm Alegre. . da « a* ^ 
R( ^

Secretário

tes secundários, todos presl-
dentes dos diretório* esta-
duais da 

"União Brasileira
dc Estudantes Secundários"
com a finalidade de recla-
mar. do Ministério da Edu-
cação, o pagamento das boi-
sas-dc estudo a alunos secun-
daristas de todo o pais.

Ouvido por 
"O 

Jornal", dis-
se o estudante Clóvls Assun-

fo. 
secretário-geral da U.

E S. que há ameaça de

greve nacional se 
*0 Minls-

térlo teimar em não realizar
o pagamento das bolsas, pois
nada menos de 25 mil estu-
dantes brasileiros estio sen*
do prejuidicadns pelo desln-
teresse do governo".

AUDIÊNCIA: MINISTRO
CONSEGUIU

Na quinta-feira, um grupo
de dirigentes de associações
estudantis cariocas mantive-
rain encontro com o senhor
Clovis Salgado, ministro da
Educação, riele obtendo a

promessa que na próxima

Mate Orus 
Mfeaet Coate 

¦I

Rao Demi Alda 
Ms RIpAHto A* Costa 
Ron SDvMo 

Ms

Rlo

•atre ran Te*ntt
e rue ftnnm

oatri rao T*aeate
e la* m aa

ealre raa rtpi iland
aatrejm Rip^lito

ad
¦at*

antra Mnia Ma anaaa «

.«acy«j 
|n # ^ [

m*nl rrtaa KtsaSmlra o raa Wmtoo

Mais 28 ruas

cio Partcnon

terão água

Melhoramentos, tam-

bém, para o Passo da

Areia e Morro Santa

Teresa

O arquiteto Júlio Rubbo. se-
ctotário Municipal de Atua e
Saneamento, intormou-no* que
foram concluídos os Serviços de
réde d* árua M 29 ruas do

Partrnoa. entre élas s rua Mi.
ramar* Ar. Maceid. Siodiv«L
Av Cuiabá. Rua Oscar Schn*i-
drr RUJ Caleira. Rua Delflno
Rirtt e outras, qu* aslráe pu.
Mlesdas nos )ornaia de bojo,
em edital da Secretaria. Tam-
bém foram liberadas, eoaforme
anterip*m*« ontem. 22 nus d*
morro d» Santa T*resa, ao Mo
nino Deus. e as Ruas Doaa Pri-
da e Paulo Setúbal, ao Pasto
da Areia.

Os morador»» du ruas alia.

(idas com aba*t*etmentc de á-

gua devem munlr«e do sotu do-
rumentos e solicitaiem Lrsçòos
d* água pata tuis roaldánclai aa
Diviaáo de Instalacioa do A|ta
aa Prefeitura Municipal, — Ae
andar.

semana poderão falar pes
soalmcnte com o presidente
Jusccllno Kubltschek. Du-
raxite a reunião efetuada no
MEC. o senhor Clovis Assun
Cão alertou o ministro para
a displicência com que o go-
vêrno esta encarando o pro
blema. dizendo que os pro-
cessos de autorização do pa
gamento das verbas Já fo-
ram entregues ao preslden
te. que ainda não os assinou

Ontem, novamente os es-
tudantes estiveram com
ministro 8algado. lembran-
do-lhe o encontro com o pre-
sidente- Na oportunidade. »
brlram os telegramas envia
dos pelos estudantes secun
dários do pais. comunicando
o desembvque na próxima
ffgunda-fetra

Entraremos em greve na-
clonal se nenhuma medida
fór tomada com respeito ao
nosso caso. Já ê demais
que se faz conosco as pro-
vas parciais começam a par-
tir do dia 15 e a situação
não (irará multo boa se

Çreve 
íòr deflagrada — in

armou nu um dos direto-
res da UBES.

Em vim de conclusão a

creche do 

"Vila 

Santa

Luzia", no Partenon

Colocada, ontem, a cumieira, presentes o Pre-

feito Municipal e figu/ras de destaque da

sociedade 

Teve lugar na tarde de
ontem, na Vila Santa Luzia
a colocação da comlclra na
críche que a Fundação da
Criança de Pórto Alegre cs-
ta construído. Tal tato pro-
vocou uma pequena cerlmô-
nla de confraternização, pois
o chefe tfci executivo murl-
cípal prestigiou a obra fa-
zrndo um breve discurso, dl-
zendo do que significava pa-
ra as vilas marginal» da cl-
dade a implantação de uma
réde de créches. iguais a-

auela que deverá estar con-

clulnda dentro dos proximos
meses. Estavam presentes
ao ato a senhora Odlla Via-
na. presidente da Fundação,
todos os secretários do Mu-
nicipio. além da senhora
Neuza Onulart Brizola. es-

pòsa do Qovernador do Esta-
do. que sc fazia acompanhar
da senhora Mário Maestrl-

* Também usou oa palavra
em nome da Fundacáo da
Criança a sra. Zoraide Fcl-
tó Pereira, espósa do secre-
tárlo de Obras e Vlação d >
Município. Após ter uma
banda de música do 18 R. I.
executado o Hino Nacional.

A¦AZAO

¦ANTA

O

ti
OUCUMAL KM

PARTO ALCQRI

gO. OHAVM BARCELOS

MAMA

Jttaal 4a amine olreala.
umi»*|»s do Insert*'
met.

doces • refrigerantes a cèr-
ca de 500 crianças da Vila
Santa Luzia.

Assistência do DPM

O Departamento das Pre- I houve farta alstrihulção de
feituras Municipais, através
de seu 8ervlço de Engenha-
ria. chefiado pelo arquiteto
Ivo Cesca. está prestando as-
slténcla técnica a Inúmeros
municípios rlo-grandense»
Nos últimos dias. foram a-
tendidos os municípios de
Triunfo, São Jerônlmo. Ca-
rázinho e Santa Bárbara,

que haviam solicitado a pre-
sença de um artrolteto para
o exame de problemas rela-
tlvos ao desenvolvimento ur-
banistiro de suas sedei mu-
nlclpals.

Novo torniuiu a^cicono

REDUZ

HFMORRÜIDAS

t: u 11 .Ki O dür

sem operação

A nova substância cicatrizai»*

Ia FRP, combinado com outros

elementos restouradoros das

células, lar do "Preparado H"

o mais moderno • elontifie®

tratamonto das homorrôldao.

Dó alivio Imediato â dor o à

cocolra, foi cessar o prurido

o roduz a hemorragia em to-

dos os casos ondo a oporá-

çôo não teia abiolutamenta

nocoitâna. Sigo também ásto

tratamonto prático, rápido •

moderno. Para tua maior con-

veniánclo, a 
"Proporado H*

não mancho a roupa o ditpAa

de aplicador plditlca fleiivoL

PREPARADO!-!

Aos Comorciontos

IMPORTAÇÃO Dl:

Artigo* p*
CbavHroal
Pulseira* I
Bijoetrrla*

de boliaha
rolégioe

ESTRANGEIRAS

NOVO

STEIGLEDER

'friW^3B 
1

I

I* Inm 
^

ve.i«M*rie* aa Pimo 1819 - tsquew Rmo HoHmene,

fane 2 2J9*. -

Equipado com compresso» selado e importado, cot»

(atantsa de $ ano*, o novo refrigerador Sfrigkdet

represcfita ms novo conforto para o seu lar.

C rompre-o po» muito menos,

comprando diretamente na fábrica.

0 novo STEIGLEDER

tam tado isso:

Cspocote tona*lodo»
Ro!it**>d. «oveto pora
como. prOttlOMOt
corais, gowtto mtera»

poro trutas e leguixes
"Hidrotor". 

porto 0p'0
«itOoel

Possível acordo

para os maritimàs

Ria « (Meridional» — Es-

Bra-se 
que ainda, «ata nol-

haja um acordo entra oa
marítimoj e o *ovêrno. pop-
do fim à greve pardal da
clasie.

Ao anoitecer uma comissão
de marítimos levou ao ml-
nistro Amaral Peixoto uma
proposta, com
para suas ret 
titular da Vlaçáo ã
contraoroposta. qae foi
recebida pelos lideras
marítimos e que. esta noite,
•stá tendo submetida à
sembléia da classe*

OUCA A

RodioFarraipiHw

r rsr — 
1l» 

!•
Onda mtdla « M* hat.

,y iVbaM t

^P.ntu'O eatemo

grtu* poro duror todo

VPf 
1

I Vine* plane* dt pogow*nto k sua *sco»<a I

I PrestOfAta 
menso.s dasd* Cr» I 500. — poro I

I promo enaoga! fogtndo t «ta, o w <»• I

1-7 illlglidl so> «o* borate a.ndtl

M arss
a Modlb M pda cubco* tptnaa M M 8OJ

'

assntKM icoR* toe* t tmmmm

LEMBRE-SE

. *eo am >«'f**«»r n* »—

Is^fics *oc0 MSS MN ks*sts o

Flng-Pang
Vidro* para áealee

ta gaial

NACIONAIS E

iffftili para

IMPORTADORES

LASKAMI IMCAOB * CIA. — BOA PAOB, M

rONVt M M.7# — Mo Paale

REPRESENTANTE NESTA CIDADE

CR. ILHA

— Roa Velamáiio *1 Pátria. MJ — Sai* 1» — Fono t.líM

lornos ACO
nt«fno em

porcofono vitr*o k p'0
>0 de correala

Mm-- 

'¦

-' 
MM

mi

Luzia

vias

jj

1 HOMEHAGEADOALMIRAHTEI



DIÁRIO DC vdYfcnr^, Sa.-FFfRA, S DE NOVEMBRO DE 1*»

K

u

BRASIL-

JAPAxO
roiro UC(.I E, t II * N (I V t MB R o r> K 1V5*

¦¦loa «*miniatratlv..e q» 
'* 

y_»*
aêguo dlMpllnan^ M i 

*•*"

Mun*mi«M entra o t »»-
. j«>u Amúi màà ^

• • Japae. As«ãm, at*

, de 19«0. o laia

aÃanbto de m«readae»a» mpi

1*»rs|*o da ra®lm«.
Tal pr»tf ilii—W foi

pele ta«e de'que se a»-
u Ajusta <>a Comércio

• Pegemrafo» da 1* de ot»-

tubro da tKl E e«"»o nenhu-
wm nova n»fla«la<i» havia si-
ti» fali», impunha-se, parta»-
«a. o edklenaaMKito da vs»*"-

au daquele »iu*la. e fim da

permitir a que a» tr»n.ecoes
uimtrtiaia e de o«q¦¦ menina
entre ottloii pluri nMHinuW
MB m proceasaaada regular-

•aba-a., ainda, qv« eita pror-
mga^io i«v* Umbém a tine-

|id«(U de proporcionar !fmp«

suficiente para o rlHrtlll»
mio de negociados*, visan-
éo a estruturação de novoi
Inafrumrnlos, o qur li «tpo-

ra vtnhtm vigorar n» inicio

da 1960.
Os «jUilM, ora prorrogados,

Mb muitos aspectos. foram
InOptrsniM. As qur<itóea peii-
doutas entre os dota países
— prognwr as <*• invsstimen-
tn o «»u,nss do naiurru» o-
conòmicn — nàa tivera* solu-

ção adequada. Além
vorjficou-ae uma aeeaivel re-
tração nas troce*» da mercado-
rias entre oa aloi* mercados
tfminiUncia qur vem afe-
(ando bastante «»s invastimen-
tM jsponétf» rm no*«> oats-
Isso porqua as «tcaw»» dispo-
Bibilldndn dr «livisa* afantam
Os ottimulot dr importação dr
oqiipiimonto% e matériae-ori-
mas indi*prnsavrt* no or»»s*e-
guimonto diit alivdades in-

vorsloristaa.
C imurfMc d«» acòrilo da

otlfubro «I* 1958 tão raoido

qWe atualmontr já ar rncaia-
tria sob o regime de denun-
Cia, wor-'ando *•. o «mo vinrns

para dentr«» d«» pouco tempo
novas negociações entra o
Brnail e o Jepaa aihtrti* ntaafc*
o estabelecimento dr cl u*u*
Ias dr c<»mé'rio •
mais realista* a qur
d«» fato, >mpuisaottar na trocas
rntrr os dois mercadoa.

Não rr«»*a duvida quo os
dosejos multtlaleralis?m de
uma oaiitica nMrrrc nl, e*ter-
nado* prles jap«»"eaoa p°T o-
caaio«* da<» itrgoci«roes «Io
1968. tlv"*rj«n importancia dr-
eis'vn nisquelas nigoflaçftti,
as quais, por isso lueemo i|s>
frrm n*'am a om uiur;«,^o dr
uni instrumento t-.viulo d», d»*-
bilidndos a incapsi da diria-
¦itar o correrem. A* normas
do ajuate de oatubr» d»* 1958
oram na <1- um sistema com
pagamnitcs «*m libra» e*trrli-

nas a pravia con|li*uiçao da
#u*aos no Bmul ueln Janaaa,
a» quo algnrfica aizor qua cOm-
porta aqnrla pais a nimati-
va do comercie, a ausl nau *€
vOriflcou. kltk'lÍtW>HI.

O qua <«a presenciou, na
realidade. foi um retraimrn-
•«» invulgar «tos importaporr*
nlpònicos. Essa situarão ro-
doriu çoos-drravelmenia aa
dl«spoiii:ilirtiulrs i|a divisas da
aoss» paia sobra* o mercado

japon«-a, o quo dru ramo rr-
au liado uma a^ase onrsdja das
transações r»«mercia»s. Iliantr
dr onjjiiiura tão drafav«»ra-
vo». outra nao p«Ml»rta trr sé-
do a p«aiçio d«i Br»a||# ia n«o
Srr aquela dr solicitas* da« aai-
tor dades niponica» o 0rave
roimein das nogoeincòoa En-
trrls"io osfas autoridades ou-
rocrm ciada vrr mais inl#*r-««s-
gad.it «m conduatr o comarcio
com o Br as I num rsqimo da
pagitmanfNt «m monlu»» ian-
vrrsivrts afaa<aiido-w* asaim
dr qualqurr ontatidlrr-mo do
natureza bilalrral.

EXPEDIENTE

Oertada e Pa>B.«dad.l IM ll«a*a de 
a Otkteeai Baa Ilia MK TU. taMp TilipMliii e - 
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POLÍTICA DE PREÇOS MlNIMOS

«IO PONTO de víst* rentA\Kl ai atividades agropecuária»

em nossos ílias. grosso modo, apresentam menores

atrativos. Sntretfcnto. conti nuam cada vez mais ntcesta-

rias pois e o sustantaculo d l aiimejitaçãa • fonte insubs-

utuivel de suprimento dt- m ateilas-primas para importan-

tissemos setores da industria nb»denia

Face a essu quase paradoxal situação desfrutada pela

produr.u» rural no mundo de hoje tornou-se indispensa,

ve! cercar <-.<sa atividade du uiua aêrie de medidas prote

ciomstas. a llm de assegurar ai um aüuxo de investimen-

tos capaz de uarantir u.s níveis de produção em harmonia

com a procura ascendente desses produtos- Tal atitude

tem norteado mundialmente j política econômica no se-

tor agropecuário, dllerencland o->e apenas em intensidade

de uniu para outra reç.áo do Klobo
N ' complexo dessa neceu iilaUe dc pr. teção às tarefas

•anipesinas varias são as nMdalidadrs e nuançaa ni' smo

de comporiamiiito ne .-e «cntido. fcitanto, a pratica
; <ie garantir um nível preço suiiclente a que <>s lavradores

üquem protegidas de eventtais condiçóes depreciativa* de
•ua renda real i uma das mais r.m ruIUadas Exta cons-
atui. praticamente, o "bac kgrounc.' de todo o incentivo

que se tem dado a produto rural no mund ¦ moderno
¦ stai.ao quase tortas as demais piotevoes a ela :is«iM-ia
dn* Existe, p <rcm. uiua ga.lu de ^•|Ui^lto^ adaptaveis a

«arantia de níveis c inprnsaiiori • di pi de conformt' 
üade. Itanui vezes, com os| tipos ae cultura* praticados

outras vi .-cs coir: as cundlço ts de pro.ttiç.«j de cada pais.
No Brasil a política de preços yar..:itici is a >s lavrado-

I res vem-se realizando ha v kricn anos s^ b a modalidade
• conhecida de "preços mitüiBos" Havia necessidade de

assegurar abastei-unentos nos mais ao mercado interno rm

expansão e at-nder as crese rntes necessidades de imp r
iar do exterior bfns issenciaas a nosaa economia em de-
senvolvimento. Orssa (orm^t, íaxia-^e mister assegurar
.10 produtori - .iu: pa.-toris .. : :»eots minmiaa de pr ços
garantidos que •.« anlmassft;i ao» afa^ere» campesln s

Alem d:s.-o, era necessailo por outro lad" oriuntar
! uma grande camada da popular 10 da hinterlándla para

os trabalhos rurais de mai< r elicieiu :.. pois essa massa'• rn.iva- ¦ liu-uante a medica que ia licitando conheci
: mento da condição d** subempp'go em que le encontrava

I 
Na realidade, a posição dessa força dc traoalho tinha ca

! racteristicas de excedentes dc mão de-> bra 'e. aliada, ron

j 
t.nua tendo» em relação as ftintes de trabalho disponíveis,
tra. portanto. prvcLs» que se proporci"nascem ao homem
oo campo novas oportuuidadl * de produzir o que o pais
podia consumir e exportar.

Sendo assim, impunha * a ador.v, rj. uma sólidi po-
litica de fomento a»;, uacuirio. o que aliãa, o pais nuuca
ive. devido a uma s.-rfc de ra. s sobejamente discuti-

das e coiUiecidus. as qu^is não caor aqui comenta-las mi
r-xtensáo. Tida orienta/ao empr<siana ao estimulo da
produção rural, rom -xneçin de uns dois ou trfs pr du
tos. resultou inútil «vntido conseguimos apenas o
que não era possível deixar de cor.«esulr para n utendl-
mento de um minlmo das exigências do merc.ido brasl-
l«'iro voltado para o consisno interno e para a procura
exterior.

do Sul dr trinco*'ddtr*oi <jda.
quíHití.i no ensino noro.ruralt
ffao pontas a Juncwnar «*s-
ft i nuitul duas aouus êseola»
tscsiffll d* ntttl irlemenur.

tr-n
ias 411

ESCOLAS

TÉOHCIS

quento st ti ça. tu < lat
será pttuco pura dnr ao

Brasil toda» enrolas ticfuca$ ti#
gau» íj ano§ cafcoado «
qw, tm tvctf d# sua >ntsfias
tndu trtQltzaçao. ms tomam ca»
da dia mau nmcessaruis. Aíea
tr> últimos tempos, ermetu
sensivelmente o num*rt> do

faculdades do fUosafta. *n

qnanrn que o da.- ««(O.aa d*x»
ttnadas á formaçan He r^ni®
tos profissionais, tão necesttu
f«o» <jmo«io tqut.at ou. l<i "
mutM, *a na*ifrm mau «m me-
ao« ratQrtoaarto. rm todn o
ftmsil a «to'adorna»r«r em nuuo
Estada ande n* prtmomi* da.
radas draia t«rcaio a eraçat É
toopemea- toa ao dit wict««-
va privada. tsry>a a ma#*»rio
é°t que, t^nãa Hoje. prnsto»
gurm premiando rete*anies
serviço* no âmbito rm qur $e
ér**mrMve s*a benèitra atuo

t*9.
(•, emutujt «gom

que. complementando as ura»
Ctd4*rta* jn''emam**i*ns ra-
lacwnedas coaa a cfw^no *m

cariai ra»ide, -ü» Rm l> ronde

prort* Àr», ot fuam po.
fj com a.% atiridu 'es de ^»í(o.
|f tem.ra praran^d>»S quase
i"fl»uln«.i r, em qualqu*r ca•
«o. iHiiitb,t'ii el>t,en'* :aiujr*ft-
van< « r;f>.»iiriidi. frossrgurmt

• < ifi» f»aaraéa< i<r .

Câmara de

Verea3ores

A saatfo da ontem aa Ct.
mura Municipal, poe ear dia
raaarvado à reunilo aaonaosl
das ComissSaa Pernainanle*
IknltovKaa à aprovacio da Ata
da aeasâo anterior a ao de»,
pacho do eeeuinte material en>
oamlnhado a Mesa peloe ve-
readorec

Pelo «r. Aldo SMnatfo —
Indicação, sugerindo a insta»
lação de um posto da venda
de produtos do DEAL em Ipi-
n ema.

Pelo er. Joio Vsnlni — Pe-
dido de Providencias para pro
longamerno da rèda da água
na rua Patagônia.

Pelo sr. Aiiet Carvalho —
Pedido de Informações sobre
a alteração do nome da rva
Augusto Melerhi nsra Vlr«r,
te Lopns do* Santos e Indica-
ção p.-ira cobrir de laies de
ooncreto o arroio que corre
aos fundos rio Hospiul de Cli>
nica*, ao longo do novo trecho
da rua Hamiro BarcelU*.

Pelo sr. Alberio André —
Projetoa de lay denominando"Arélio 

Diurit". "Artur 
Fabião

Carneiro*, "Ber.jamin 
Frank.

Iin Ramiz Galvao" à divenss
rua* localhsdu m VMa Reti
doneial Passo Areia e "Co

j leste Gobbato" * um quartei*
rão junto i Praia de Belat. e
denominando "Almfranie 

T».
m .ndarí" a parte que repre-
senta um prol. ngaaiento deu
sa vi* publica que vai atí »
Av. Pernimburo, e conhecida
como Rua e Travessa Culma-
ríes

Imediatamente, foram en^rr.
r.idos n< trthalhoa rir filen-^
rio. reunindo.se a« comis.«<Vs
'érniras que ex mnn hhíti tan
Wm ranidamentr ilguns pro-
casso# do r»Otfri rpp<*<Vttc«jo

sessão de hoje
Hojr «t f*,r alearv

ido nunrum le^il de f'inrln-
n.Tmenlo, ^rrá reilirada a re
n :||?ma pr/^eitoral.
?*<<anHo marcada nara a or-
Irm do dia rm rrçjrne de ur.
"ínela d rtlvifSn Ho r-oioto

T.ei do «' Tinidas y-ufi
'¦«non^o s«'hrr dr«rnn*oa «rr

do« «rn ^^rra do Mi%
.-(-1 r f|o Pri-eto de f.el

•' pvecii' nova re»
I m : . .ef|.,, ,i, T o- 1 77?

' V"-n'o Tr it irlo o In pe-ora- Trihtitosi.

Campanh» Ho lei»o-Hia
n, . ...... h:<4, , c .

crer:.» n, «anta r»--i d- M-.
"»-'r-Vr1!a <«"»ar'e í> rr* rfe

t -v»o f.« ^
':*«o t!n rr tOPOd rada '•'«••O»

mantitarrilo -»n rnr%r*»na
!r.Mre"»»« recolhido» ao Hi<-
nftii Oorgl*

r»r 1 " a ?<l — P»iJro Tmtren
F 'Ho *V> Uifn Ptn-.f|ti
«ii~. ,. p. ,i.r ? viiri-i r,rn—
-(•' 5Vtj7, TV»r"<a •» ,
st»-te i •>: Rant d- miva Rh.
ra ! 2 V F rm m-mAr«^ do*
fr v O R>e. t p ti'»rmn

' 10 Anonlmn J;

j A««orl,r*o rnmwi,| h
I W".. Aterr» M rin-ltr» Ml.
I -belcito 8 « »nn anon'mo •>-
i \roplqao) « »no..i™.„ m fi.
I " » P^h-me» 1- r'"h dn Po'i.

q».r,.o. PArto Aleer-

j 
**' SVr«^r»i rm m**mA^ia
dr fn*mla Crtelfin *» rvc r»

i «II , r-«tn^r1a .<o Dr Brco
{ TOa» dr n- t,.^fi.,

Torr.-. tn 0"c*r Fredeico Ft
<"T1 irerrArta •< enwsa 10
'Vmda A-evr-to ?n t<aae Aro»-

»*n- nirr'n ? T.nai.|t,i *mx
ro >1a Wtveirs lOi Mí^a Be»*»
na Pia-" d<- Amaro 5 Msda.
ma r F-trvo» Aranor^a 1: Ar-
mav.do Frrrrira 2 Anon*mo —
«r'rr-^Mío Portar:-» .lo Mo.pl

s<o 'm'!"™ J- ICF. 1:
A«»ociac|n 'rn^'",'íido« no c«»
ur- i-i '•<. otnemoraelo .10 «1
aniver arlo d. fundarão ROO !
*nwiir« ** -v»noa in- q
n i A' ¦ • 1- • •> 

Ao-rll , r
i-o 1 -tor an Mo m B 
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A aOSÃO DA SEGURANÇA DO mm AMERICANO

BHJTAíT (UlaUrt, ni rura (Ivalírar&n dn* rruilralna foiinr
'A8T 

(UieterV.
k THADUÇAO _

doa braslMroa para estenderem o qua 4
sou tnteréase ao as prime na raslsttneta qua

ia noa depara era certo* meioe polltleoa e ad-
ministraiívos à idéia do pais negociar com a
Rússia o aeu caíé — o aafé qu. «le tem rm
exceseo. o café qoa não encontra mercado, o
café peto qual éla p»ga, armazenado no» por-
to#, nada mrnoa do acis bilhóoa o meio de
cruzeiros anuaimenta. Vamos conatruindo u»
ma pirám'de egípcia caireir». , e»»a pirâ-
-lide sobe inreüsantemrnte. Temos qu« per-
der tAda s «speranca de poder, do dia pars
a noite, encontrar no ocidanta escoadouro pa-
ra o volume do uma mercadoria inassimilá-
vel pelo* seus consumidores rotineiro», na
proporção a que él* V el»va todo o ano.

Se fAasemos um pai» de iniciativa que ••
tarln-r.o» íaczndo na hora que passn?

Milhares dr homens da "inteligvntzia* na*
doaal a procurar o pais cafreiro para aqqu*-
Ia» fonte» potenetai» de eoniumo, qur 4 o que

-moa d» descobrir * explorar, a fim rie fa-
rer frente a um consumo v#-grtatlvo. o qual
anda long* d# podar acompanhar o ritmo do
.lescimrnto da produção.

O sumenlo do consumo do café no» Es-
lado» Unido» não slcaaça a mais de cinco
por ernto ao ano, segundo estudo* da CEPAL
Que é esta cifra, ao lado do impulso de ex.

pensão de um artigo, que tem quarenta mi.
fiõr.K du sac ia. na parcela 

"conaumo", contra
s- ssrnt.i milhões na outra, da - produção".

A mera apresentação dfs»a» cifra» .le d.-
•equilíbrio, se tlvr»»emni capacidade para rs.
nocuvur. devrrá corrr«pond. r o rume Im-
placávrl diqu*!aa regiões do mundo, onde o
café não é consumido, ou é consumido em

quantidade tio limitada, qur um labor mais
ativo lograi a trsnsf»»rnv»r a fisionomia do pe.
queno núclro de limpatiiantes da rubiã'rea
em células poderosas do seu consumo

Tir vi. não fai tré» temsnsa a uma aU
?a autoridade braaileira, a nac*ssidadc dr par-
lirmoí ja para negoc:aç e» direta» com os
russos psrt uma -etitrada" cm granda rsti-
Io das nof«as bandeiras dr caí£ ns órbita dr
Ifrlo O nrqu^no ritaiflua nacional, o mal»
'*rlo arfum nto qu* encontrou para mr de-
trrmar fo» que vendas do café maciças, como
ru imaginava, imponam a a»
borturs de r«cr:iorio^ tov:#ii- Attit ('.IIATr.
ro? no R ' Sán Paulo, Paraná-

Cuá. para flscslizaç&o dos contrsto* feitos
com o Departamento de .Comércio Exicrior da
URSS.

— E que t«m l«so? perguntei-lhe. O» s-
grnt*s tfo comércio internacional russo estão
em Londrrs, Paris. New York, Roma. e a
Dsugueni açode que fies cheguem a »er mata
perigosos qua os nacionais comunistas que
todos temos dentro de caas. E' o mais frivo-
lo o mais idiota dos argumentos o qu» pro-
curs, para não se deixar comerciar com o
Rússia, o recaio da presença dos empregados
soviéticos nos escritório» que éles deverão a-
brtr em no»»o território.

Que trist» idéia ftu.-mos do que é o po.
der de penetração da Rússia em nona* casa,
depoit que ela passou a mobilizar armas t<-r-
monurleares. inciusiv.- foguetes teleguiado»!

lnf(*lirn.ante, pouo>s são os compatriotas
«ossos* que sabem qite a União Soviética já
está 00 Mar Vermelho, graças à suu aliança
com o> nacionalistas «^ipcios Ela tem ali vá*
rias baaes bem como também no litoral do
Y*men. HA rm Gurdhaka P no cabo Rem ba
sts eslava» das quais os russos podarão com
teleguiados e com aa populações indígenas,
hoje contra o» brancos, dominar K< nya. a E-
thiopia o Tchad e os dois Congo*, o b* lga
e o francês ou seja. ate a costa atlântica.

Supor que a América Latina é um gra-
nito monolítico, insuperável u qualquer golpe
soviético, constitui a maior das fantasias. Há
qualro anor 0 g ucral Gruenther, comandan.
te supremo da defrva do Ocidente, declinava
onde o* lotados Unidos terão que provável-
mente travar a *ua primeira batalha rm de-
fera do »o!ona cional: no céu dc Pittsburg'

Os inglê s, instai- doe. em Bab^l Mandrb,
pouco modificaram uma situação que él''» ss-
bem, .te ar:emá<< grave. Se a terceira guerra
mundial vier. ela não >''rá uma guerra d«
pait.-s, ms» dr contiacnt*'». Tudo se passará
.cima das fronteiras gt-ográficas. E' a Afn-

ca doa nossos dias uma part«» do mundo tio
balcmizada pelo Sov.et quanto a Ajls.

Temo* o dever dc olhá la como um dos
teatros dr operações fu'ura* contra n6s, na
hora rm qur os rie-o* quis Tem tentar o as.
rsilo á Aménea do Sul

O mundo anv ricano seguro acabou, poü
«e até o Tinbet foi invad.do e postos nn chão

f u soberano, nua dinastia me-

Al'URI AIS D t^iAval a os seus "lancUIords"

feudais!

notas políticas

DELGADO ADMITE UMA

chantagem <le ultima

HORA COM O SEU NOME

ter.
ai el

wm. k ; es tr c s da que pro»
pr!amr»tt a cai?ara unuier.
sttariü, Ujntxnua exercendo en*
t "it*a«re forcieao *m ierrodoe
do espirita de mutuas jovens
qne, jpós enqu^tr^o. nem
sempee rumam para os vete'
das profissionais indtCuda* por
é'e, p" , a" impene doa mau
"ti ersos Qfforra» ctifro n%
quõ*s se tncíne q brjnirtrtasa
ma inclinação para o rnrgo
punheo *eu, terucUt? 0 erer> 1.
ter at cidades qu* »*«.ía trm
tir comum com os niaferxo-t ir-
r '»m*dtij aos ctsrv** dos ijain
forqifè a'.unf» a. em «d* y<»u*
cos rasas dos m<us capais a
d parei. San e mrtoi t ardo-
dr qne. a»nda >»o|e# pemuine.

escrarvMsáus a aas tua*
tos peerooceu**. noa sémente
taiot. mas. pr»f 11 «lamente pra.'üdsvtuts 00 maio metal, re
iatiTOs ao «jercicto <« cenas

na 04# pitip'u4me'.le por «ru
f*tf«a « Usturui. Tais pieetnu
f«; c»»< tfarm iayu. remanes-
*en'r\ fama rf ca tr qne as
c'n ^;adr* técnico pr*>/isa«o>tois

«* ao:«]domaMfr at empreen
das aa esfera do t piro ar.
raisnof» eram olhadas até ma#-
mo com desprezo pelos tnte.
çrantes dtsma aristocracia
qne, embora com origem das
menos rentmendaveis e diçn%.
f br antes, nao p<*lta jamais ad.
mitit que qualquer de aras ra»
presentearei pudesse stquer
pensar em exercer qua quer
def«s* emb -ra tossem nao ao
mrale úteis, mas, tndtspensá
ve.» ao normal dc»eai^icimea.
to da rida foctaL

Pmra eit*mniar embrionários
l ofscu*ã, rumo as atividades
tfemeo profissional. telve2
mais namrrostts do que ma**
t"S s*»poam# canvrrtm aprox«-
n.ar as c*l*ttvvlades estudnn.
fi« das estabelecimento! •»,.
dudriflis. em «iate» onew.j.
flui po? rlemmroa capccifa-
dos a moürarjars ndo ajte-
nas w teor rconA**ko. mas, a
brar/ica infl uéucia axerctda

r»nim,
> 1 Vi'*#«itr

r n-rv.
Mrlo 1

n an Pa
?Ar«o 1:

A^ln.ita pelo. .r« (<rnun» Bo.
aow Filho prr«ldrntr do IMrrtA.
rio Wtinl. ipal do P»rildn Ro- ialls.
ia. tiaJã-nn Veriaatmo da Fonarc».
rrrMdmif do Pirr'Af1'i Municipal
d« l'ntâ" IVmecratl'*» Nations! a
Fr^ariarn Machado Tarrion, pre-

• id*ntr do dirrtArlo Mnnwipa' do
Purttd- Social f>am«rrátiro dru
»ntrad« n» tardt* de onirm na
' 9 7opi K'-itora' d* Purto Ale.
rrr o »as»int# requerimento-

-O Partido «M»r^l»ata Bra*Uetro
1 t niéo t»«"n"rrattra Narinnsl a o
Fartido Sorial t>««mocrsticf» orsa.
n»r«f/W« p-»rti',á*ia* qua apoiam a*

i"'datnr<- dr Ar> Delsado a
fkwf r tl«/err» reer» rtivamrnte
para Prpfrito r vir*-t*rrfrito dr
Pòrt.. %lrerr xfm d»r.-f a reque.
ter 0 V Faria o wifulnte:

o aaro
t e Qik> p«-<*r>o lnlrra«aadaf

em outro* <*sr.didato« prrtrndrm
rrtr» »«*stâ#fair» aSba<1> a do.
•aturo pa?á madrugada lançar ho.
latin* e \oleatrs c -n unlrard » a<-
no* n qu# ne ran^idato* supra rr
tirariam «um candotaf tsr.«« p«ra
pre»frti«1 ir oiitrav aomea ao È«a-
<*utivo M inirlpal:

1 o Ou* ttea minAlre visa
saonat canfurnlir a aiai»arado. pol«
qu» nunri foi pentamanto do»
ra"l !o« ora rrfju-rentet. nrm do«
*»ndlda?or Arv ttelcsdo a <»od«»v
IW«rr* 0 < anrrlamrato do regia,
tro de eusa candutaturaa;

O DtailTO
O Item a art !?»* do CAdife

V3aUoral. d^lemtiria qur as e«t«.
çôar ér râdlr propartiensrAu meia
Hora tftiria ée lrrad*a<So aos er.
«Soa da Juetiga tlodoral. para a
dtvulgacAo da r«rlarrrimmtos. ra
refente» s« i»r»*era»«' elrttoral.

o aiQutaiMiNTO
Fm vida dlmo raquarem a V

Ca <a qae to dtfr^
ai Mandar Irradiar ron-»ante

d(«e 'dttvo acima em tod »e r>« b«v
Irtln» da Jo-aíça Flaitorat .» no-
me» dr todo* oe randld»'"* aa
Kserutlvo Municipal dr Porto \.
latar,

b> OriWnjr, irt 1T7 de f p r
a piihl;- >t *n da prrarnta - '
por r<i * a Am d»- qua tarceiro
d#la *'Itifm eonlkrrtmrn o #»pr

pana dc »erwn eriminalment# pro.
«¦«¦•-ad»»- •«r imt>r1mlr»*m. irradia.
rem. o» d« qualquer maneira, di.
mi!(arem qur \r\ l»eltfado e Cio.
d"\ Beterra retirarão aua* candi.
dotura*. porqua tal difuaào. «e,
sondo o item If art 171 do CA.
dign Kieitoral roaaUtui tnfracào
jM-njii T- rmoe em qua pedem de-
ferimento 

'

O IUSPACMO
Recabeniiu o roqu<*riinento o dr

Livio da t'on*ec* Prate» prolatou
o «eeuintr drapaetlO 'Tomo ro.
i.hrrlmrnto Autoruo «oa pubii.
• «cao pela imprenaa e«crita e fa-
lada"

Carta da sra.

Pn^jtiiilini a

João Caruso

Dr tutopanado ° UcJ <t° nome
rr. A'b<rt > Paaqutllai r$>> nop«*
gardn p fitlsa, • *ra 8oz «na !*»«
mujI • tntíou m frutete ?'ar'*
rm data d.- 3ü Ir .»»itul»r » »«» ar
.to • »*' «» Vl*«aPre r4**nte do
i»Hi Oaiklio:

"Tom if «V -t.t ». t-a\#*
do« j^rni»e de t^perMMMMi Sa
om»' ir .? f>on • d-- m> 'i
•»-pf«, A iwrto r**!ualfcni ae»i'

rol,» : d-\t-iamen'» u<.*»do n(»M
''ap ' I e rtu alirumi - e dade« dj
Hitenor. r«»*u^ S-^nta M»rt«% Pu*-.
*•*00 to •• « iitras. rm apôi" «te l*ni
t o> •" «a" i .i»,«e CJ -ieaiea r
t'»rtnri(v « PTH

Julg'- de meu d-v-T diante de
tal pr Ur* s*ti*o dl^¦g'f••• «- no dire

*¦ »• • eo ^ ¦ ^4 «nf.*e ¦ • , d< ir
*.ir ir i m s--ti iutu* »aad*» a fal«r
em «onir de mr r p- so oa ii|t»r
'h o n m- 0 ' » .t» an'Uatep '*? f «>^r «>«. a » pa irfn *

» »e »<rt*n.e r . e *r\f . ' Onrn'a r*p < • ¦ - t r S n« a H a

Ccmit* nacionalista

pró-Lott
Heal ** «¦ b Je. à* ^0 horas

ma * uma av- publica do C«a
U1.8A N . > fS' !is*-'i ITu»M.i e h.il
I- .xelra !> tt. qu«nd-» o detmt i*
•io T mperani Pereira fará ania
pttln^m sobre o aon«st> roli
tir-. nacional.

Amu> Ir .*t• • f'rá lugar na Ca
mar* Muni^ipti.

tidâria a r«irajo*a f|da«vdaia ao#
or n »p », to U'«balhsaim> qua prr*
(.oa a defendia.

Nâ f'ab>« o iit!!>odlmaaio que a
mantém ipf ío ao leito, irsni
Poao estaria a^ita h> ra rm *os
so Ri« G*andr luta*.d-» r»** a v-
'oriu «iOa ^'tiíjè''.» • o'1 1-loc pW
la- tv*--..*,r« d^ P.tr"t"» M«u

• « . t.trr..mo »rr.p»e es
tr • »o e amiL'o< e ne
pMnh^jr- s • nAo emor--os»r|i «• u
non e p^r» «* nl-na ei» eip^r*
«.úes é^esi natureza.

Com a-i»o«* vcaho nam |(%so
th» nunhi formal d< t-fj»»<|o a
A«»e* pr cfvt « \f faxrr p» ..»ica

c A t»*rto h«veria da e n-lena*
«om t^da vagnilatla r pa#r%e• oba/quio d» prom-»»ar «j e« n
*• irntrc rsclarecitoenfo# a opiioAo
pi'lbl.«a ,.«ra devido rrtgureo de
-eu »otn« b<trr«d<< dr idéias
a dr 1* obr« tnhalhjata,

AtSníioaa cumprimentos (as )
^ iiaaa l*aaqu i!|ni".

JANGO EM

SÃO LEOPOLDO

MO t.mPOLOO * (Do <-nr.
rc*i ; t«»r»t•-» — Ontrm. iiernnte
rn.fivc?-»ao púWir». n«liz^u*a«> um

••li pr :• «irar. ia iaa can*
didatuf#* d *r »n|ki «*a Bni* !
Oí»n r pea-rdie*a Hod miro M «r.
tine % prefrlto r Hi-epreflf t ¦
r*>*rvd». t .\- mrnte. pela C«d'cai:âo
lar p 1 lers-e

Fn^rrau.^ aouele ato rdbl-.eo
o 8o\erra.ior L* >nel Bria«-la pro-
í»r vertnante dí«rurao manlfe»
tando > .¦» * ' 'ircdade aoa refe-
»W«a candidatos.

t'o)e- S* l" b ?aa. vtajnndo de

d> o a-.

PTlí arn f

Oo ilar* que.
iu.ee \ ee*i-

IA CIDADE

Concurso — Embora neste
I 1 < >¦» nu- náo si-jam ||o nu*
incrofos, como naqueles t *m

pos em que prédios restden-
cio s, coni k^u espaço e con-
torto, cons<ilucm a grande
regia e nãu tstavam «mia-
çado* de transformartm-se
t*m raridades, é p^saivei, om-
da hoje, encontrar muitos
quinta s nos furfdos ae ou
tras tantas caaas, localixa-
da.s até mesma em algumas
das nossa* ruas mais cen-
trais. Uns vivem mala ou
menos esquecidos. Outros
permanecem entregues ao
ma s absoiu.o abandono, em
bora em sua araa, com ai-
gom trabalho adicionada a
boa vontade e larga dispas •

ção para fazer o que deve
ser íeito, sss possa, afinal,
ob!er, quando nao todas, pe
lo m«*sos algumas uas tru-
tas e hortaliças que, com
tudo q-iant<> se venda e com-

pr;i. também estão custando
legitimoa despro(>ositos e em
ou^os casos agress vos de-
saforoa. ciai nha, antes pra-
to até «le remediado, hoje,
so aparece, r não com mui-
ta freqüência, aó em mesa
dc g> n o beneficiaria de um
orçamento ir.a s ou me noa
sadio, isto t, em mclt.>r.»
cond:çõe* do que os desta
n> s*u Hepubliça, nos qu»ia
o dcf.cit continua sendo
ma? cante peculiar dade desde

que resolveram proclamA-la
nest" pais, que vive deitado
em bt-rçt> esplendido.

Av làno. propriamente, náo,
mas. nms cilaçãor.nhfi «te

galinhas è sempre poMvai
ajeitar no fund" dum qu:atal
e contar rum elas para vol<s
e me.a, melhorai o r;iritSp'."
domésfiuo. do qual hoje n'e
mesmo o teijá^, populariaal-
mo nas épocas de menos br a-
a|l as e nutas presidrncia&s.
anda por demais arredio.
FreciS.nio» não esquecer que
a galinha servr tambrm pa-
rn dar sum.ço e raaoávH
.1. »'.no s ukI,j8 éste» w>b—

jos du cesUnha e d® mroa
domést're que moita d«»na
.le ca>a não sabe mu taj ve-
xe. onde pò-los. pois a
ia a do l;xa> âào é para ê-
|es .1 mais ad>.qu»d. d.u lu-

(!«>< s Afinal, ha mnio "vi-

ra-lata'' aolto ai prla< ruas..
N ,.nu quadra temo a a-

tual cm que, com ou *cm

propósito, faiem-se owncur-

5oS em I..rn< d^ tudo. rtesde
cosas ate vlventea, conviria

que o Prefeitura Mun .\r«il

examinasse. pr|o menoy. a
hipótese de promover ura

que 
ttves** por finalidade

dejKinbrv dentre to*l'»s quan
to ainda «s possuem, queai
ma s cuida e melhor apro-
veita *ou(i qutn'ais E' de ad-
mitir que uma compet ção
dr*ta espécia influo de aigu*
ma maneira pira acabar com
a sujeirs. peculisr s muitos
dèlcs, r cm q abandono ein

qur se encontram outr»*.
Kmboro rm proporçAes mo-
destas, ma* ao tmpério de
tal coinpeUç&o. é provável
qur mu.toa quintais exifte®-
tes por ai pa»5em a funcia-
nar conkí aijastreedores. nâo
«ò da cozinha, mas. também
da d srnaa doméstica, com
retul'ados d««a mais pos ti-
vos para o °rç.»mento e o
cardápio familiar. — V A P

•e ao de

paia. que aemmn*nbado« por «uaa
m»-Mrar tributaram eXprer-ivaa
n a ' t • - a *0 rmr-i leal#
la RrjirtMice.

n* '! r!g. ntea doe « rdloatoa |o-
ra;a p>»r «un tri aproto4->" ira
a viaitu do ar. J lo Goulart a

tr, 1 l.« te. pnr« r*Prte «tua rot.
vindKarAa». >a forniuladM« tem*
po« atrèa

P.nqu o ar. Jo4o Goulart ae-
rtiiu. vmprr de automóvel, para
ftapurata. en.te o aguar-lava uea-
corrido roniino tr»b«lb i»ta.

EKt I IBANOTO DA
iAMFANN%

An ii» ii tat.lo a I J > I-eo»
t><' d«nar como a Aliança !e°r*ol«

•«a. tr-'» ape*-««nta como -*an.
lat., » prrVlto o d- # '^rrt

S»«t e a vice o ar. Crlr«ttno
ia

n*e

»»««-*a- l(Vk|i a IOSK d. «—l»rp ela farrr pabil-
aa »i«is« ",x*- J' • cM.oe A «ala» ttlnsaem a pm-

«Oleira So» Loalhs <*¦ ««'"«» li» «i>. a. FKII^I lias supor d. um bhimm a<"antr|

¦«asa eaotaj
•a ilderu. nsl

fa aaj

a4reeIda . dal

mi)tn na* tom Um perdido
esfetaUcae» %gaoe«w

1 oòataatr a reloaer faaa do U
mu., «lesta- Itaho rnirmual.

aa irreveeeaclas caela vn aai%»a

traO< lanai» da i Blverte moita
—»• ts* prwiau, .. «a», «sabor C W

^rarafitade nos oaaa»
n«a»< da aineauiic» arirna .aa

lo ter-
estravLi*h po»

«airneaefltc rfrM«p|ra
ia aavrfadarm ialrre^«lai| r«a

nfin
"*¦iriaKato

Mo a eaaiadaa
jrersaeartaate
letrtaa arttfirla dm !•*>

aa4na d

Tfaaie rraaitu.

«a» a IM» aã<
ke ala ea|» a» a nu carta

Viras St mm a», ntir. oa re
rt»o% Jatgurm-

rtMn mais avi-
•aa A«U taaüdr arriba:

árticos rtrriaa
prefswaiifts Ifweraaii s da renega ra

Iaa « habitam*, a* Terra aobr-t.d. '»»• •

.iae sa.. d>Ma aa (arfisaa. E aaa aaaeria
aa qartai 

'lu rarrovo. Me doa milham
.aa an-ia p..t a.at «a aea plaa—a bs mui
fa teaap*. 'uraItaavNto a seea ba««ar»iand» qaa
Se aalvae-ta r*r aeasa ai isbi a- eaa mè
*.r -a «ia 

'aMa* 
t<>. paea aéa tesa apaaaaa

me» «amrra aatranho tuere«u da» «e»a ar»
dr-iatl. 11 *• (M^.ra. i'etra)ira (ra. de rat
tara nf *»a aabttaot^ • eutrae drtalke*

Frevlra* qar a4o

Ci,.»
papel aarmil aa.at

eorrita raa
para aãa .letaae
Si aprnar lbe .

Ireittra Invr» n.m mesmo voré. No rntan
10 aa raait qur Ibe duri agora «era. evn
l.raaa».. ris IM4

Saiba qae aa». ea Nane. podraaaa to-
asas a 'mn j qa. s^Jaraa. Até a prersria
fs.raa. Humana 4. anais. 9a qae a «nealacn.
ar qua vare» aa. lã. aatil.au» m» rsntraa
I» iaal.. quanto . de aaa aaira conatraatfe
Ho a om «er da terra qa« de« uluar itaà ia
pata rtpiuiiai aa oaira» verdadeira».

llê* rata carta leoa om objetivo o d« ü>
k**U-h. ±» taetivri daetdo em |Se voe* ao
-•* >otra qtunta. ao i«lana da aalvecAa» eai nao
«o sasru « lan an, lambem liriaiaa a -aa-
•a lesa» l risto. ha malta* aaillsar*»* de anaa
••raa Uai aa» . anaatSlaas—as coaaa neta
Alia- vaeda qaa aa erav atw, elvillaad.-
ema rapazes dr rren ifIra Io dr os»vo ateada

a—ir »e ei. aparee oai Portanta l»t. tal.
vc» -apllqae aora—e aiada aaa na
-•vabe.er laim —ss tatvn. r».aa a

tara .ar prrmlta a <-amanaca<ãa taaasiu Sal
toa «ti.- t. mn. aake aiaia da clara ,»»tldsi

taabiiaaa.» pret-.taa.aate a aatalldade IW.
•etaa rrprt»dttiem 9 ¦¦ gema trabalha Ha
matora. dr aea. aaaruaa. asltas d. aa»a
leviialn,. D tra t.aar raaitaoaat s e«perta Mas
s rrand. nana e feita de aerea aaa<aadn
tor na «raa o o«-a«r af**Hir oo dr«e|o e
apenas atrapalha a rlenria faSa ra»a' Ira
darem, ar i rotuair .ai aar seaaad. par. rada
édf*"ia» arrrs asartoailaa Ha mo»to traip**
aoa rheraar.rA a roeartosão o amor atrapalha
a rie—ela NS. pndr baver eraade profr-aaa
—entltv. «Ir Ka)< a .ai'a

O qoe atrapalha ?nr#t oa Trrra é a aater
'ara da nar rnaa a eMaela Pne enqnani.

aa ta-a * q.. traia, a Ibe dlrer Pa»w heaa
S.aln.- Manta». TH Irlweaib Ma CUs

er*
¦ tftn. jaae- — ra.NISTO tOMI*

«lani 5 Dflmq Ardr>«">
\ \f V rm h^menafer
drr Rrtis r a flan*n Al
Mltor» flliho -»'A H
w 5 Annnimo !• Fur^i^nA.
rios da Serr«tru de
marfrt da Prrfr**irn »a,'4o d.t

1 ^mrnaaem nrrstada an Hrrre
im. I: Ar.nn mo rm mrmòr i
dr «ou filho 100- Anortmo Ir*
'e-medio ria Irm* Augneds 10'
AnfArlo Pradrl 10: Annr.lmo
! Umha Profrsao^a 10: — o"i
Ver/on, 10 Annrimo 2: Viuva
Micolau Kroeff 1" M T M an
Anonimo rm mrmdrie d. O!*,
vo Barrrtc Posa 1*
«tu 1: Snnnlmn J RMth Ou
•r .o. .,1 A D ^ O*-
rssrina Tapsieltl 5 Ta-ol na

'as I V|p»r'eina rrett».
1: f*rma Bruno Knarkf 10; OI
ra Daniel Fmlto Vtubb" rm
metrdna de «' envias 18- A-
MoniTro 10 Anonimn tr*rnre
ün dn Psdrf Frtrdrrtchs ?•
Ordlna <V«t* t; \fa
feriais n~watlvos LSíta Sn»
palt. I! Anônimo em memória
dn profeaaor Alfrr 1o Clemente
pn'n |0 Frna H/vidrurs }
fmheüro Pra»» em metniV-.
dr A xusta OenrTlca Fraga |0
T-ab«l na Cllvs Fereir» I; A.
nonimo 5 Anontmo tntrmsedir
portaria do Hn«ritt.) a*r Frsr
risco I- Padre Nlro-au rtarh
d» pamauls de PIO do» sino-
50: Anônimo 5* B*n*tno Dia»
1; Adoti » Ventura Homem I ]
Paulo 8 Rareatoa |/J Harrl
Martins Usno. I; Benjsmtra
Oracmte 11; D EO - Cass
nua-nart »: D» Oert II El
lhenbert I: Radio í^iltur»
Ltda lê; Dr R.ininlo flem
lunlnr S: laopoldo Oever d A
Rrilnatoa S; Leopoldr Clevr»
fA ftlIra. I; Lul» Baldoru
Nsssl i: Massl a Ha Lida 30
Eduardo Serie 8 'A Coari eme r
fndus*r1a 5S; Bdm.:rdo E-
chenbrr* 10: Cia Pro rton dr
'«eaur.w 1«: Cia Oni o de 8e*u.
roa 10; Ha Brasileira Me,
cantil Rio Cirande I: Dr Moa.
elr Dometes I;

l!\FLACAO MAL REPRIMIDA

par /lei em praretto da bea»
esfar dü rowiaaedede ( abre»
lbe»an 'eatbr^ ms parraripn.
foe He ian « »sftoa e prrsr»oea
deefr*ffldo ent*e e#ai amtemm
taorooro» pmr saot'Os dos d'H

trarra dr toés rstobrfartsaro
iaa r aoa o «ocas aé» <tr***os
oos eeo rt forca, aaaa d *oraeo
fw asa 4a<tt«e»r« "»ertrs»a-

tooreax. soabrroea maiperf sra
deve* lograrem pe»iperwf.ii<«
a êJrto rm ta# afaoca- farofas,
aaaeaai r^rdrar to adaaar «freto
maae ra * m»ln»(i. • aa
apeec *a lartada*» aaa aaeta

roíKoa <Jo oa econom via» o ie acr-dr.m na SIMP1 IS PROPOR-
CIONALIDADI rntrr a quartiiftade de» dinheiro tque <h rvonomisias
chamam de «mr»oa dc pasarorntoa r o* ne^cos automaticamerte
quando a quantidade de dsnb* iro au" •'nta mi d minui. Na verdade
hé outroa elementos, alem da ousnfidad* dc .tinhe-ra. qU< podrm atuar
* >brr m preços, como a dmçii> eacaaana d>n salários. .a% r**p* rcuçAes
atadas do eiieoor c a própria ve!oc:«1sdc «W ctr^ula^&o do dinheiro
c>i«tm*a>

<«'.«vso moto porém, c aeprciaimrr-e *m r -mr dr mf^teto in*t-nvs r J orador aos previ»s d*\e"» a«sbir nuia ou m*-noa paral* lamentrao aumento da quantidade da morda

Goncrnos hi porém - e aigons m 'p nossos cor br» «doa . que %e
rtbald <m em emitir pap*!-moeda, mas nao que nrm qu< os preços su-Kem Ne%orr*m ^ntio s um coronel - - as »ere% a'e i um e* nr^sl -
pare pór em r»a?ua Mrdi.tas de Rrprr\sV conUa a » *a do* preços

A terefi é, vai dmida, d»a mais embsraç<>sas P.m qur é e
próprio Govérao que em te pap* '-enreda a |ato conti' r qur de-
creta a elevado do saiirto-eninimo a nivrt* drmifAc.o* * drvo-
munai» que ordena ao cotoatl dr iaipritu qu«* o* preços st.^am M t
*m teemte mtltt «r tnslcn è ordem, tem dr s*r cumprida l^a *'é r
raao do coronel que taipediu a r^soga^âo da lei da ofer'a e da
pracata.

Na eirciiçlo de sua tarefa procura o interventor fa^ihlar o trans-
porte dos rénrrm taHrlsnato n^ra as cidades onde s gnta OOOtra s
alts do» preços é ma or t roam ou menos tudo quanto pode fa/er
Ma» aao basts Nlo bss*• por a«»e a elta errai doa prevo» vaá-sr ve
nf cando ae prdfsr^s sr» V reesdtitoea r també*»» por que os fn'c*
ercsrrcrm com a ai? s dm «aUirsos e doe combustíveis.

Adulado dr um lado nata t rntacSo ps^pulae e do outro pr Iaa or-
dens d*» tiooémo, aio tem o mtrrs»mtot outro remédio srnAo o d*
acusar pri^dotores e comerciantes .ia« mais foua malveraav^^a K m
antiM insliriilisa qur foram até or*rm co^sitVradoe 'boirad-a ao-rtrrci «nt-s desta praça*, passam a wt nrrgutdos coma inimigos do povre esploredorrs da miaéna alheia

InflaçAo de t*eao» da asgam^oto sem alta do pr*ço* nAo é ao-
trrfanto imp,%s«isrl Mss ad é oo*a**rl ae o público for impedido «ir
aastar o esc^aao da dinheiro que lha cai a as mA*«e arraséa das ama
^ 'tf Qu* o dinheiro emitido nâo fica no ar. cai sempre naa mios
de slsuém apesar de ae distribuir d**s euslm*nt*l

Fsses rev ursas de «mpedn na cansomulor*^ de asstare «so seu dl-
ab'iro é o ... em K-oeomia *• chaiaa de Infljvio K. pnmi.1. qur
I— 1.1.lado por quaar l.stoa oa paisea heltarrante. durante a L-Ilima
làuerrs lato so fèr através do sivtesns das < srtAeg ae Raciooomeoto
da farinha de caras de feitio do roupa etc.

A itficuldsdr está ao* nr-calvos qua ae i^fnmts o Gosértao para
o ra» ooamento Na Inglaterra raia prouenr dtsctpbaado e coeascieat»
do perigo militar qu» o ameaçava, a ¦oflaçSr Reprimida fuocioa a» aa
ttsfatorssmenre || aos Fststtoa 1'nidos psh muito mais «itenar e sen
ao mesm** co-diçJWs de ambt^ate. o Sistema fuoctopsai mal sp*sar
dr araa aenata mil rapr-iadoa to ao Etcntano do Controle d-

Ao ftm da guerra em tb*$-4S. o esfitaa da latlafã.
tinha dado lugar ao aedmuio. aas aaAaa de coosumidores a amprésas
de uma eaorme qu.n-i.laJ- do ftiabwro K'pie»»d». a aão *aato (pala
apmsHi!idsde ê* gsatir dursate a guerra»

Cessado ésaa resiaw e premitsda a laflaçfto Aberta, paaaou lot
dtnhcsro a stoat dia» ea pre^oa Fo o qo do lugar I saaKstsncts
mfravAo. aa Europa noa Fsradns t'm,1us com aéeitos oa* a maa«
featsram até lt*J como bem esclarecido ftemi aa receota Canferéo
cta d- Flvasr.

Cessada a sraneaaaio» o dinheiro pAdr «hisimeatar^e e a.» »*.
Iar.da.le de nn al»t*Q. aabaa .te IM7 a l»57 da 20 a 47 as l.(latrrra
e de I) a 22 aas hstados Umdoa.

O recao
esteasiao s

atsaas Isepada.

carne i
a

mflatte rTntnida «A p.idr ror*» ast total. •«. i.
o» mndutos o aenr»v-os Nèo é p»u oi que o

ras. pe asem pio, oão eleve rs» poços quando 0
aa ferrapees e os oalanos aacarec«*am O pCvasrt«ta

mass vivar Fsrs ou» se fea posas eaig^f prrv died da
est-nvi e ar» as ar-smaa cor, --rie

iaa d«

Eugênio GUDIN

ffepsrlctb doa -Dlartss Aawiad.*- — Via Marldloaal)

tudo quanto éle compra para seu negócio e para wa manutenção
inclusive salinos

A tmcowproptin désse fato tio amplra é qua dá lugar à da-

aordem que por ali anda no rs ti no da fOFAF
V o Govérao mpe»lc o preço de f*ttio dc subir, ot agricultoras

de ssm naturalmer-t*- de plantar feiilo p»sr nâ.> a^r lucrativo, disata
doa custs^s dc pfoducfto e salinos ma s ^l'sado* E ai mesmo é qtae
o preço il» feijão devido I es»-asae/ O Dtv-aáo de Fconomia Ru-
r.sl de ^40 Paulo ptibIi.*oo em abri! urra estimativa dss safras do
tqeq prr qu# a do fr-tio é avaliada em 1 Wiflfli' sacos cdtl/i 2-JOOOUO
saco* do siw posado.

T a ir ora l.^é'
No caso da carne, *é-se qae de março a sr:cmbro último* ws-

buam os prreos:

De .-«rne dr porco aaa.a  de 50 %
IV file emtgnop%  dc 90 %
IV f,l» „„  dr li *

rW charqur> de *

IV peiv. •»" 
* 

_
l>a gal-nhs vtss  ^

Como é cotio que o preço da csror hi de er manter ao qur ra

em »an-ira Isto ad tem um nome Mistsficoçêo au Palhsçsda. em qua

gente decenv rio fVscria co|sb»*rsr.
São PAI'IO » .Mndioo.il Valtsado s ><ltr t imrre-sa. a

carogel Vtsnorl da Graça Iress mcrvaiar da COI* AF em héo Faa1®,
afirmou oiie ÍS forv. V. e. i.tos oa atente, qu- >fc> .aterrie noa dir»r-

fr«eorificas Fntreianta medo -mhors ésaa» rertavatant-• da

COFAF ti er ^rcontrem rm araaa Cap«!al. nàs- psaderam aroda dar
•aicio àa stiss stnhmcAcb pois su»* tom-*çAes n\r foram saada pu-
hb.-sdas no Oilrio Ofi. a' da I mio S redua notem qar 'aao s- dar*
amaahá ro.t-r.1,i enií.> o. aici«wm seu. -rshilboa sem aa-
fortracào ndariirta pms acha que pars isv basta a aoa oortana

Fr»s«aeguio«to na entrex sia r c^l \lan»a»l da Graça trosa fot a^
licitada a r»sev»od^r ee o* frteorlfico* esiaaam taaeado peessé»" coa-
'ra a htOQuumik da COFAF r qn* * r^cusoai s respsmdet ,1 jrode
qur sua resposta ficsns s r-rtaéeio dor a»realistsS botrrtsnto ass^sm-
mu qaar «c f>e« impetrarem mandato áe segurarçe contra a
çlo rrcorrera s outros me o» agae neta 'aa# Ira 'uncaoeat

f)u*oto i "apropriação aftrmosi qur a mom» seri frita ap
aa- frieariftcea* que posau^m nvemada» regatrada* a i baaa de 5lê
crurriros oor «rr^ba t»erso rs*ihrl»s*tdo pel» COFAF

Faiau ainda qua nâo acredita que s 'tb^açéo dr
arn-- rrsolveria o f»roal»-ms dr aPaste. tm-rto pots ae tal a

ds ae etevsrie a |40 ou IV crereiros c quilo
Coottnuaado o in,rr*rrto» ds COFAF tu Vlo Fsoio sftrmoi: qaa

va* entrar rm ntgadtaaraiiai cmr • preautenae da COAF cel Paula
fraiane da Silsa para a atiliracie le storaa de caaa c >oa* eeeatrg
ftacaiiaaslorea no« diverso» Patroa da ( aptaai Afmaaov qua he aa-
ama fo* adotas! por él' na êahia oauie i pr-vd*ate da COAF. 00a
aiasnlficos r»»ul!a.l.« nsas alem de .vim.s tis.aia aão cobram asda

'oa srrstços ->rrstadaa

Ns ora. io rm «ne o iateii»mor da CO sr conc».1.a entr-nsta
.-olativa i .mpienu .h-ani ao aesi onbr.atw.ai o aona. da am
prrstdena ds COFAF ar OutIlKrtste Rom«na rs-secrctario de Saê-
de a Asma.aci» da Pn-fe.tuta .te Ikair.lo Ird-la. Ra^otaletian a ama
perguaas se s namctçAo .to aeto prrsadeaa p»*d'rta tafute aa ta-
wrseiHie am <>éo Paata —aponde. n««at»eia-na» aturnaBdo qua
qualquer que se»a 0 h-i.vrií «ua PO%»*ao permaarceré a aaaa.
eis# latersealo. da t <H \P r nio de er- - jr»l«

SAis os eeguiaars .*¦ ««si* r-pfevrntae»e* que taaacioaarâc aaaSa
ao* J<f>rr»wa feaorlfscaa esp %%aldn Ka mando Neves Araa. FrS-
aoeifico Wêiaoe d»» Uras.! ma*ov 'ene lheodaeo lxa»t da Vba,
rripoeifaco Anglo. tea -A-ei losé Rabelo Machado Oa- laift do êraail
e (.1 de Irvsda Amtidra Correta I es! Frigorífico iiami do
Rrasfl

- CoaKlainde o cl Manoel da làrava leasa afirmo amae |ta

qu. rrso .et o proMrma wed>al« aa arja aOast<vn Mo íanio SM
vaxaa s SM cnisrvo* a arroba.
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NOTÍCIAS

Pmwii procuradas no

Consulado da Itália

Estão tendo procuradas pdo
Consulado G'ral da Itália aa
•aguintea pessoas:

Bonanni Giovanni. Bruno Ro-
actta, Beitiol Secondo. Credi-
dlo Achille. Caponera Giovan.
ni. Cerbino Nicola. Civiero
Pietro. Donini Luili. Dc Mar-
tiro Man'.io. Fracassi Ernesto.
Guarda»?ione Luigi. Lcntini
Oiovanni, Masiero César', Me-
lappioni Augusto. Nolfo Giu-
tcppc. Palladino Francisco. Si-
Biscalchi Raffaelo, Siragu^a
HanUo e Seitini Sborifi Sido-
•ia.

Soe iodada do Modicina

inlorna

AmanhS sexta-íeira. dia t
reunir-se-á. a soctelade de M -

dlclna — Departamento de Me-
dlclna Interna da AMRIGS. sob

a presidência do dr Adio Gon-
rsita Mat os, em ma ? >tma aea-
alo cientifica, que terá lugar na

arde da Associado Mé.üca do
Rio Grande do Sul, As 20,30 ho-

ti)
Achamta Inscritos os drs.

Pratea Flores, ex médico inter.
no do Instituto Naeiinal de

Cardloloitia — México, par» a-

presentar o trabalho «indica-

çôes t Rexultido* do Trata*

mento Cinireico da Estenose
Mitral >. e Henrv Wolff. ins.

trutor de Clinica Médica da F.i-

culdade de Medicina, qu,. apre-
•eniará nma comv.nlcacío ¦'-

br» ^Diagnóstico precoc- do

dabete Mélltua».
Para essa Mia, estio "n-

do convidados tedes cs sícics

do Departamento cc-

leias interessados, bem ccmo

estudantes de medicina.

Recoita do Tosouro

A Diretoria da Receita do

Teiouro pede o comparccimcru
to dos acguinfs interessados,
todos desta Capital, a fim dc

tratarrm de aasuntoa de seus
lntcrísaev

Affonsina Soares — Aleije»
d* A. Neves — Alcy Loprs

DorneUes — Alírlo Selistr» —

Antônio Alves — Antônio de

Paula Costa — Ary dos San-
toa — Ar:s"n de Souza — Ar-

mando c* Silva Câmara — A<

ais Anhaia de Souza — Car os

Heinz Schwartz — Cario»

Mrnnrt Robles — Cario» Soa-

res Rimos — César Mondin —

Cia. Geral do Indústria — C -

rei S. A. — Ckment Cor-

leto — Clube Comercial d»

Tristeza — Crlatovam Millon

Fernandea — Edm.r da Rocha

Xavier — Empresa Nacional

de Engenharia S. A. — Ev»

Mar;a Lei' Medeiros — Fi-

brica do Cigarros Florida S A.
•» Fernando da Silva Pereira

Franklin José da Costa —

Garibaldino do Lima Jacobi —

Guilherme Albino Fisch»r —

Homero Lima — Imobiliária
Irapua S A — Ivonne Mu-

nhoz de Camargo — João Car-

lot Moraes — J°ão de Deus

Rodrigues Furtado — João

Zurlo — Joaquim Só GonçaJ.

vfi — Júlio Ceíilio Jaeger •—

Lararin Machado o Cia. Ltda.
Leairlc» da Cunha Sardo —

Leopoldo Antônio Kctzer —

M Tojcano Barbosa — Ma-

aoel Ulissea Ferreira — Mar.

.. PRr.visors para hoje ..
Dadot fornecidos pelo latti.

»uto Coussirat de Arouio:
Pèrto Alftre. d*% 16 hora» de
quarti-lcira t* 21 horas o«
¦fite
Tempo: Ins ivrl. com choras»
pa&undo a bom, com n;balo.
# Idade.
Temperatura: Estivei à ootto o
em ascemio dc dia.
Ventos: Variável», rondando
para o quadrante le*c.
Estado do Rio (*rande do Sul
até às 21 horas de quints.fnr»
lemp : Instável, com chuva»
e*parias, panando a bom com
nebulosidade.
Temperatura: E'ta«el à »Oit»

e em tSâtSiio de dia.
VcfTos: Variável», roadaeóo
para o quad~ante leste.

ttadu dc Santa Catarina até
*< ?l hora» de qulhta felrs:
Válldav as metmas pre«ísd*s
para Fòrto Alepra e KfTado
do Rio Orando do Sul.

TEMPO OCOBMDO

PArto Al:src dn 1* tfr - da
terça-feira às 16 horas de
quarta.feira:
Tempc: Bom. ccm ncbilosida.
de. pitando a Instável, ifi-a
chuvas inaprcíiável» pela ma-
nhl.
Temperatura: Mínima: 20.3 a*

*0 hora». Máxima: 24.0 St
15 horas. Ventos: Vaflivel*.
Talado do Rio Grande d-> Sul
das 9 hora* de terça-feira às
o horas de quarfa.feira:
Tempo: Bom. tornando.se ias-
távcl. com chuvas espsrsa».
Temperaturs: Mítima: 23.• em
Irai. Mínlms: 13.5 em Vaca-
ma.
Ventos: Variável».
Tctado de Santa Cata'ias: —
Náo foram recebidos dados.

celino da Gr«ca — Migue'. Luiz
Pacheco — Natalio Albini —

Nelson Brozora — Nestor Tei-
xeira — Newton Giordani de

Quoiroz — Odacio Lu:z D'A-
vjla — Odacyr Luiz Timm —

Odilon dc Lima Borba — Os.
valdo da Cunhi — Paulo Cor-
rfa Pufal — Paulo de Tarao
Salgado — Pasqual Biacchl —

Plínio Flòros Martins — Rio
Grando Tabaco Ltda. — Rita

d» Ca«tro Nunea — S.A. Moi-
r.hoi) Rio Grandenses — SyL
vlo Pr.ite. Picoll — Tabacos

Goldliv S A. — Teimo Var-

uas — Trajano Germintano Pe-

rrira — Transportadora Ltda.
— Vicente Pereira Rodrigues
f Walqulr Antônio Weingaert-
ncr M.ir:ante.

DIFUSÃO DAS 

"AULAS 
DE INGLÊS" Senso econômico já

predomina 
no 

pais

A OPA, as Motas, a 0PEN0 o o Plano dt Ação são expressõos dessa to-

moda do consciência, afirmou o novo presidente do Conselho N. de

Economia

Oitenta Juncionários da 
"Caia MntiOn" estão faicndo "^uc.u"°i^ "s 

«SlflT são
-Jteír. «•» ma que Mm obtendo 

fof^
ministradas nos próprios eteritonos da Ca*^ M"'2^nf"Alvtt 

dir'e(cr administrai -

sr«—»•
novot alunoi.

PAVIMENTAP, BREVE, DOS AEROPORTOS

DE BAGE, URUGUAIARA E DE CAXIAS

 _- « _ arl.rulsr n< intiréUCS dét'

O Departamento Aaroviário
do E»tido - DAB - órfão da Se-

eretarla do» Tranaportea abriu

edital da cencorr*noa pública

pari pavimentação dos aeropor-

tos de Bagé, Cruguaiana, Caxias

do Sul e prosseguimento da o-

bras no aeroporto Salgado Filho

e Pelotas.

Os aeroporto? em cau»a fazem

parte do programa <le pavimen-
tjCão de Aeroportos previítos no

plano de Obras do Governo d®

EDUCAÇÃO E CULTURA

CANADA OFERECE BOLSAS

DE ESTUDOS A BRASILEIROS

OUÇA A

Rádio Farroupilha

Ondaa curtaa
1* aeteaa — 1«» 

(>*•
ti matraa — t.7» h«a.

Onda média — «00 fcea.

BUENOS AIRES

fsu «oma maj aNTKosj

CIUIDCE NOTEI

a^a »co«*d c.ew«de

r •»<»* s*»s •*bke**a»

»

HOTlt COHTIHlHTai
0'«a*>* ?>•"• 11

l M)0 >

•anlM»w
àca

wd»»id*«'
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•

IICHMOND HOUl

ik>4t a70 • • Ji-al**

taiimMMn

A C.mpanha Kacu njl de A-

perfeiçoamento d<* Pe»>oal oc

Nível Supcriort CAPts' re.ebeu

d.-» Embaixada do Canada a no-

ticia, que ora divulga d* qaa
o con<elh" Canadense (Canadj

CounciU está oferecendo b61sas

para estudo?, no Canadá, no

campo da3 Arte?, das Humani.

dade e das Ct^neias Sociais,

para o ano aci^cinxo de 1960-

1961.
Trüa.sc de oportunidades de

aocrfe»coamento similares às já
oferecidas no corvente ano pe-
lo ' Canada Council" c da-* quais
se beneficiaram dois candlda.

tos brj>i!eir®s. o sr- Pedr.> Ua-

ler>' c Srta. Suzy Pimenta de

Melo, que receberam biil^as pa-

ra e«tudos pói.craduados nos

campos da Sociologia e da Ar-

quitetura respectivamente no

Canadá durante o ano academu

CO de í»"» 1960.
X©s estudos de Attei •sla

c. mpreendido « aperttiçoamen-

to. em nivel pòa^raduadn ou ex.

tracurneular. em Arqu»tetura.

Teatro. Literatura. Música. Pm-

tura. F«cultura. Arte* Cirãlicas

• outras atividades criativas ou

interprctaiivas. como cinema

radio ou televitão.
Nas Humanidade-, os e^udos

deverão também reaH/ar.se »m

caráter eliaainaldtto, para a a-

prrscntacáo da* candidaturas
sólido coniiec»mento da língua

inglesa ou traneesa. ate-tado p»r
instituição de firmada idon^ida«
de.

Exige-se, ainda, que oa e«n-

correntes exerçam no Brasil lun.

çóes cujo exercício venha a be-

neficiar.se com ís estudas que
trão rciliaar no Canadá.

Aa bólsas equandarmJe em

duas categorias:
A — e mpreen-end" 2 000 dóla-

res para manutancia; o pisa
mento, á parle, de taxas esco-
lares, quando existam: o o for»

necimento dc passagens
R — compreendendo 1 000 dó-

lirei para manutenção é o for.
ne^imento de passagens.

A selei, ã ' final será procedU
da pelo 

"Canada Council", »m

Ottawa.
Eventualmente, o "Canada

Council" poderá r«novar as MU

sas por mai> um ano. a seu cri-
terio c quando os resultados ob-
t d- s pelos bolsistas forem am.

piamente satisfatórios, devendo.
entretantot nesse caso. os inte«
rc»ados nuamente concorrer
com os candidatos às bôisas «f».

rccidas no exercício.
Para concorrer a e>jas bóUas

* interessados deverão preen«

Cstado e sio aeroporto, que ae-

tão financiados em convênios en-

tra o Estado e o Ministério da

Aeronáutica através da Direto-

Ha de Engenharia.
O piano de Pavimentação Ae-

ro portuária do Estado prevê uma

rede df aeroportos de III Classe,

pavimentados com 1500 x 45. n,i

xona do 1'linjlto. Fronteira. Ser-

ra, litoral. Depressão Central, rè-

da* esta, estabelecida face os e-

lemen.us estatísticos que posnji
o DAL onde escalonou-sa a pri-
oridãde executiva.

SEGUNDA REUNIÃO DE

ÓRGÃOS AEROPORTUÁRIOS
ESTADUAIS

A aegunda reunião dc órgãos

aeroportuários estaduais se reu-
nirá em Sáo Paulo tie 15 a 22

de novembro do corrente, com
obje' ivo.

a - promover a uniformização
(ia» organuações Citadua» a»-
roportuara> axistentes:

b - estimular a criaçio de 6r-

gãos aeroportuários nos estados

que ainda os não possuem;

deverão lamorm rca.i/»i.5« -a.. »» *¦" , ,u.. ..
nível de põs-graduata» 

«J «^- cher Os formulários que lhes s».
..... «4a: n ra.» fnrnBrlriOf ai\lKI lOTTO tÒdâS

traurr.cuúr. cm um do» a»

guintes camp* História. Lin-

guas Literatura, Matem-* ca pu»

ra. h'.oi (:.. c Arqueologia.

Aa Ciências Sócia.< tncljem

Economia, sociologia, Ciéncn P°-

rao fornecidos, assim como tôda*

as explicações relativas a apre.

sentaoo da-> candidaturas, no

seguinte endereço:

Prot F.loah R.beiro Kuntr,
l entra Regional de PesquisasCiência P°- Centro Regional de resquisav

if- a Àntropc 
'oR.a. Geografia. Kducac wna.s do RS — Praça

Direito, Educava.i e Pskvlogir U»m Fel.cano. 14 - Pòrto Ale-

E>.sas bolsas, com a duraça^ gr« — BS.

de um ano acadêmica, cao a. lüses fermulár^s. BevHUrre*

bertas a artista*, humanistas e te preenchidos, em 4 vias. de\c-

e»*..idiosos de Ciências Soc.ais. rao >er de\-®lvl<hM á Kmba.»di

que tenham repelido exccpcK». do Canadá. Av Presidente v,:l.

nais aptidões par» e^es estudos »0n, MS — 7.» and • Caixa Po».

e atividades e que possuam um tal 2164, Rio de Janeiro -- D. r.

diploma universitária ou quali- até o dia 15 de janeiro de uw,

ficacóes equivalente.. | unpreterivelmente.

Os cândida;, s a estudos pós

graduados deverão cumprir um |
programa orientado para a ob-

tencáo, no mínimo, do -Mas.

ter'« degr^e". Os interessados m

reali?ir estudos extracurricula-

res devera4» apresentar um pia.

no detalhada das atividades qu»

pretendem de «envolver.
E' requisito indispensável, de i

Formandos de

Pelotas visitam

obras da CEEE

Há vários anes que a Comia-
sáo Estadual de F.nergia Eleiri-
ca vem prop« rcionande excur.
soe* ás suas obras a alunos do

último ano do Curso de Electro-

técnicos c de Construção de Ma-

nica de Pelotas, estabelecimento

mantido pelo govérno (edcral,
São jovens formandos que, pre.
liminarmente, cumprem um es*
tàgio em usinas e residências da

autarquia de eletricidade, em

cujos >ervicos muilos deles são

aproveitado».
Este ano. a CEEE trouxe a Por.
to Alegro uma turma compoa-
ta dos firmando* Adir Monte,

Antônio Fernando Fetter, i>ér«

g;o Lui» Duarte Porto. Adão

Lucas d'Ávila. Wilson Soares
Tinh" Olind» Alves Miranda e i

Richird Ilenry Davi.-. Chccadoa ;
a 29 d > mé» passado, foram co |
locados em contato com as Su- |
bestaçòcs n.s 1. 2 e 3 desta ca- 

|
pitai e ÍID f>ubejiai;aii de Ca.

choeirinha. onde interligam «s j
sistema. Salto e Sao Jerdnim».

tambetr. por êles visitadas.

Os tuturos técnicos, qjo f.»

ram hóspedes da CEEK. retor-

narao h je, a Peloti'. tendo que
irê* deles, fo: mandos em elec

trotécnica. visitarão, ainda, n.

fcgreu*. a usina de Santa Ma»

r a a a Central Termelétrica de

Candiota. em Bage. ainda em

construção.

a - articular os ln'arêises dês

aes orgios entre èles e com as

entidadea federais;
d - promover maior eficiencU

daa entidades aeroportuárias

A primeira reunião rcalixou-se

em Belo H.nionte e esta »cri em

Sáo Paulo, a futura possivelmen-
•e deverá sar em Pârto Alegra.

Entre o., pontos-de-vista qu.
levará a delecaçáo gaúcha, será,

nropu;uiar pela criação dc um

oriianimo d. Secretana d»

Transportes nos EíUdos e Orga°s

Aeroviártoa iom trato nuivalcn-
te jos demais setores da trans-

portes.

AEROPORTO DE EHEC1I1M

Encaminhado pela DAE ea-

contra-se na Diretoria dc Enge-

nharia do Ministério da Aercv

nautica para a competente a-

pim u.ii. o pr^leto de de>v;o <la

pista do reíerido aeroporto, cujo

volume dc serviço atingirá a or-

dem dc 630.000 m3 sendo porem

a solução un.ca encontrada para

aquela próspera comuna, solução

e'ta qua povaib-luará condlcoea

técnicas do melhoria apreciável

para as aeronaves.

RIO. 4 (Meridional) - O Bra-

»U tomou consciência de seus pro-

blemas econòmicoi. motivo por

que se sucedem os núcleos de

estudos, muliiplicam-se »s la-

culdades de economia, a predo-
mináncia do problema jurídico

aòbre o econômico terminou -

afirmou o economista Edgard
Teixeira Leite, no discurso qua

proferiu, ontem, ao assumir a

presidência do Conselho Nacional

de Economia,

A tranamlssáo do cargo foi f.l-
ta pelo ex-pre*idente Fernando
dc Andrade Ramos O conse-

Uieiro Júlio César Leite, na mer-
mi solenida.le, foi empossada na
vico-pr;sldência do CNE.

OPA. METAS E OPENO

Prossegumdo, disse o sr. Ed-

gard Teixeira Leite:
"Expressões as mais altas de*-

ta tomada de consciência - ai
estão a operação Pan-America-
na. que o Preridente Juscellno,
lançou no campo continental, co-
mo um brado de alera contra o
subdesenvolvimento das nações
ii|:no-ameTicana<: no eampo na-
cional o Plano de Metas e no

camp» regional - a reformula-
cão do problema do sub<le%en-
\olvimento do nordeste - com a

criação da SUDENE. Km três
setores - três objetivos governa-
mentais com decidida predomi-
nincia ec°nòm<ca.

O PLANO DE AÇAO

periência - o denominado Plano
de Agáo do Governador Carvalho
Pinto - na região mais desenvol-
vida do pais - enquanto noutra,
a de mais baixo índice económi-
co - a Ililéia Amazônica - a
Spcvea realiza uma arrojada ex

penéncia da recuperação que vai
ae integrar, por comunicações
terrestres - pela audaciosa Ro-
dovía Belém-Brasilia - superando
a situação de isolamento da mai-
or região do psis sujeita a pre-

cária comunicação de navegafaa
de cabotagem e de transporte

aéreo.
Com expressão dewda dcs*a

"arrancada' . de lustra mcncio-

nas o Banco de Desenvolvimento
Econômico para o qual partlci-
pam — por um bem inspirado

plano de captação de recursos -

todos os brasileiros e que tem

desempenhado um papel dc alta
relevância nena fase de comba-
te ao subdesenvolvimento".

Delegado do IAPM refuta

acusações de um marítimo

Ontem publicamos uma nota
em qua o marítimo João Eneas
da Souza apelava ao Delegado
Regional do Instituto de Apo-
aentadoria e Pensões do. Mari-
timoa para que *oluc>onas*e seu
pedido de aposentadoria, que há
mais de 0 meies se encontra pa-

Mas não sio os únicos porque
longe no. levaria o alinhamento
destas manifestações no setor e-
conftmico. vaje entretanto rea-
saltar pels sua transcedental ex-

Pagamento dos

inativos da V.

Férrea, hoje, 5

E' a seguinte a tabela de pa-
gamento doa inativos da Via-

çlo Férrea do Rio Grar.de do

Sul 4.® Dia — S II,1959:

Os Inativos da Viação Férrea

¦serão pago pe!a manhã e á
•arde no andar térreo do Tesoti-

ro, mediante apresentação da

carteira de Identidade Os que
não comparecerem neste dl» só.

, mente receberão apóa o último
'dia 

da tabela.

Pagamentos de

taxas da PM

na Av. Farrapos

Comiatão da moradoras

ainda não foi ao Profaito

Com referência a reunião rea-
lizada na Associação Comercial,

por moradores da Avenida Far.

rapos, que não estão satisfeitos
c«m as taxas cobradas pela Pre-
feitura, n® que diz respeito ás
obra* de remodelação daquela

avenida, o prefeito Sucupira
Viana declar- u-nos

— '-Tive. através da impren-
sa, conhecimento da reunião dos
moradores da Avenida Farrapos
pela noticia, também aoube que
fórad esignada uma comissão pa.
ra vir até o meu Gabinete tra-
tar sõbre o assunto. Ainda não

recebi esta comissão, mas já pos.
so antecipar que determinarei
uifi estudo apurado da aituacio.
buscando harmonizar os contri.

buintes a a Prefeitura Munlel-

pai"

rado na Delegacia local daque-
Ia Autarquia.

Em face daa afirmações dc Jo-
áo Eneas de Souza ouvimos O
sr. Alcides Tenório Leite, t'tu-
lar da Delegacia do IAPM qua
|nformou-nos o que segue:

"Aa reclamações apresentadas

pelo* nonos segurados, são. cm

principio, devidas a incomprc-
ensao dos mesmos. No caso e>-

pacífico de João Eneas <le Sou-
zx o que existe é «a'0: O reque-
rimento em que «te cid-tdao
rsqiMi' sua aposentadoria e>ta
efetivãmente retjdu nes i Dele-
gac:a P°r sua única culpa, pois,
)á ha muito solic-tamo^ que com-

rletasse a documentação neccv-
sária, náo tendo, até o momen-
to* conseguido que atendesse nos-
so pedido. Faltam, para instrui»
o seu processo, a caderneta da
matricula ou profissional, cer-
tidáo d. nascimento e f cha da
inscrição no instituto. Sen ei-
ta d°cumentação, proceder a
encara.r.haçao do prcc<*so ao
Rio de Janeiro é pura per Ia de
tempo, por isso que éle nos se-
r*a devolvido para que compre-
tassemos. Não p demos efetuar
a antecipação dos benefícios por-
que seu caso. segundo nossa prt>-
curadoria, não é liquido c certo,

dependendo da interpretação
que nocao órgão central venha a
dar á documentação que Uua-
tra aeu processo".

Lícõr é»

Agora com MPíRÂZINA

3M«dLam«nta 

ele

DROOAOIA

MULLERSTREB
à tlA LTOA

D' Sior^í 87 • P ãlEGBf

PalarirJr» ríü C7\\P

REFRIGERAÇÃO

Retrigeradores

Sorveteiras

Balcões

COmaras frias

EXAMES DE ADMISSÃO AO

GINÁSIO ATÊ 0 DIA 30

ssszz «ZrSs^

^'tr^Tbeíui*^ no ^ d*?' t.
vigente, estarao aberta • | 

rp<pk dn satisfatória educa.
tabelecuncn o, d. ensmo aecM.1 W ""J 

ocaMãí da i"
tlari«. até 30 do corrente m candldat*». 

o" seu res-

.«a^SrSl s 
5

Ituinte d. vumentacio: a> c*r»i*

dão d. nas imento. qje compr •

ve te. o candWato 11 anos com-

ple*o ou a completar até 3t de

MISSA CAMPAL DO '

ACADtMlco 
•AM>RÊ DA

ROCHA"

Para dar u«r expre-ão ao

encerrameato do corrente ano

letivo, or acadêmicos da Faeol-

da ia le Direito da tl*G£. aaan-

dirão rezar uma Mi«»a Campal,

no I^irgo fronteiro a «nona,

no Parque Farroupilha.

Ter* a finalidade congregar

>s universitário» da **

I tòda a Tniversldade do RGS a

Ia Catêllca.

, ASSOCIAÇÃO DAS AXTICAS

I ALUNAS DO COUtClO N S.

DO BOM CONSELHO

náo »e inscreveu, nem se in^ e»

verá em ex.mes de admissão.
outro e-tabelecimen'0 na

me ma eposa. Sa- -natêru< d«

exame dc admissão: — Portu.

gue«. Matemática. Historia do

Braail e Geografia. e,pecnlmen-

t« d« Brasil Hasera prosa es-

crita e arai de Portugué*. sen.

d* a e»mtj eiimina^éna Consl-

derar-»e-á habilitado, para

p oaseguiment# d*i exaBS*».

aluno que, na prova escrita d.

portagur'. tiver alcançado noia

igual on superior a cinco (Si

A »*ta final aerá a medi. ant

mética da» notas obtidas na'

quatro matérias Con^.<t»rar—e.

habil*ad<? • ea«didat« qua al

cançar noU global cinco pelo

¦Knos. i»° conJ«nt^ das dísciplL

ass. Todos »s documentos devem

trazer reconhecidas as firaaaa

de a*«s signatários.

Impreosões de Via.

FABRICO STEIGLEDER S. 0

-Na 
próxima saxta-lelra. dia 0

do corrente, às 1S.» horas na México.

prop^Tionart^à* suas a-KKta- palestra do Pro' '''j1*'

das uma interesian-iuisaa gales- qur encerrara as atividade»

tra á carga do proíes«>r C.rloa £ ino letivo dos cursos de

Alberto Dar ano. sóbre decora- 
Faculdade, 

é

I 
Ç*0 

TntereLe revelado pela tol-

ciativa da Diretoria prevê gran-
êxito para a reunião dês e

tf.

conferência 00 p*op

LUIZ PILLA

Amanhã, 'exla-feúa. t«e-
'•ut.»r no Anfiteatto da Fjew.

c^de ue Filoaofia òa t.Rub.

com iakio as 9 beras da nus.

nha uma conferência do Prel

l^iu PiUa. diretor daquele «•

tabelecime*.. de ensino «ia.

penar, aab a titulo 
-P«ni O

Itscifí-cii-liite que gostoso que 
é!

I... Ncaeafc-coin-leite ( muito

aaboroao1 E evidente por «er

movida pelo Deparumeuta da

Letra» da rr.eama^
Esta é a segunda conferén-

cia a aer realáada pelo eiri-

neot» educador desde sua vot.

ta dos F.stad«« Unido», nade.

» convite da Fundaçéo Rock.

feiler. visitou várias d^s n ais

impoiiantes inatituiow- edit»

cacicnais daquele paia- asain»

coma *' México c do Pero_

Para essa ocasüo. estão caa

vidados. em especial, o» alunos

dos curao. de Letras- a tam.

aa pessoaa Rtertoada»

miiy rico, mau lorte e mais ¦¦ —— .

café «olúvel. Ncxafé t diaaoivido diretamente ms leite. Nada

4e igua „ o água que entra no preparo do calé 1 moda

amrigi

V. tomhám eata («atoao o«po»iâ«Kão... «"Prova do

ponha na xícara uma ou duas colherinhat de NncaM

aefuida o leite quente .. adoce è «ua vontade e
leite"

c emK *«a» —  ^

delKie-ac com o verdadeiro café-com-leite

na i

taxas

Ml

IS
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Estarão Presentes às Umas em

8 de Novembro 6.509 Eleitores

Marco A. QUALISONI

Segundo conseguimos apurar
¦a secção eleitoral do Fôru de*-
ta localidade, mais dp %el* mil e.
leitores já e*t »o habilitado* » e-
xercnr 0 oi rei to do v°to na* pr»*
almas Cleiçõe* municipais do tu»
tembro. Msi*. exatamente. 6.<(N
nlcitore* «atarão — no próximo
dia II de novembro — e*colhend°

novo prefeito 
do (tuafba, Ca.

tre o* a°ia cnndiJato* em luia.
sr Arlindo Stnnghint do PIB. •
ar. Oten» P. Guimarães, d.i Ali-
ânca Democrática <»usibcn*e
tp-.n-pi -i um.

Dj> trinta e cinco mesas re-
ccpt°ras que funcionam aié as
última» eleiçóe* par» Gevernsdor
do Eatiilo, dei — desta ve* —

pertencerão ao recém criado mu-
nvipio dt> Baira do Ribeu». an-
ligo 2° distrito cesta localidade

! tem numero» «rguidos de M a
A relação completa d«*. m»-

sai pertonienles »° Município dr
Guaiba. para a futura eleiçio a.
comp*nhada de *cu presidente,
locali/acão e número de eleito-
re" inscrito* e a aegyttlte: Mm

Dahi L. UHrasaum — «37 tlei-
tores. 2 Aseno' 1-. de C alda* —

eleitores: l Ariidor I de O*
liveira — íw> elm or»*. 4 Aitnu
Oliveira — 1*4 eleitores «tôd •

no fcd. do Fórum); 5. I tu/ M KL
beiro — 155 elftores «Terra Dii.
ra>: (S. A'(iii Z. NlUpiu — 1*4
eleitores (Pettm); 7, A*ty C. O-
liveira — 187 eleitores <Santa Hu
ta, 1" diit): > i II mpsas trans.
ferida» au Mun. dp Barra Co Kl-
be»ro; 1*. Hugo A. Klafke — 273
eleitores (Sertlo Santana. 4P dist.)
I». Joio Gunt/pl — jo: <"lcltore«

(Sertão Santana. 4° ditt); 20, Ar*
mando Oliviérl — 167 eleitorea
(Dobraria S. Santana. <° dlst.l;
21, Friti H Scharchamidt — 243
eleitores (B^m Retiro, 5° di*tJv
22. Lui» F Medaglia - P5 eleu
torei» (Bom Ketiro. 5o dist.); 2Í,
Paulo A. do* Santos Lobato —

|0| eleitorea tGranjn Carola); 24
llalo Qualiaoni — 2»" gleltores
11—nc'sçio Rural sedei; 25 José
Bueno Soare* — 264 eleito^* (t

Aliança sede); 26. Mano Lntuf"
2*4 eleitores tC. AJ.ança sedei.

27 Prrcio r Pa va — 271 «leito,
re» (Cl Gome* Jardim. sede>; 2H
Jorge Q Ab:aao — eleitores
(Gfc Comes Jardim, *ed*>; M.
Cyro F. Kemedioa - 25# e)er«»

r * lüfc Gomes Jarcini M).
Delci" Cavalheiro — 261 eleito,
ares (GE (Haviano M O Júnior,
sede): 3.'. S. Irai — MC »leit«>

res <S C Itaqui sede); 35. Jo*o F

P Plono — eleitores 'fcac da
Hidráulica, sede). Pel.i relação a-

cima. nota-t*» que a mesa de ma.
ior numero de elntore» inscritos
e a de numero I" preilí^da po-
Io !>r- Joio luanUpI C que luití.o.
nara n«» Club I ^perança na Vila

de Sertio dp Santana. ¦»" dist ri.
10 d° município, onde dever io
votar >02 pessoa» Ma. lambera
outras mesa* cujo numero e-
leitor*-» e elpvacn *ir»nriu an re.

dor de Joo a 250 prpven lo-«*

qu« — caat haja um c<*nfMftdL
mento em massa do eleitorado —

serão da* últimna a encerrar su«

a* atividade* (H dado» teima Io*

ram transcrito» do edital espe»
dido n^lo teccie eleitoral da W*

Znna (leiloral. c<'m "-do ne«te
município, sob a pre4,d^ncia do
llr Jul» dp Direito t'arl"« Edu.

arco Vlanna >l« Ammbuia. «u-

jeitos, porunto, a tonfirmaçòea

fcuia.
t' a «eptilnle a nominal» doa

ernte e tréa candidifos a verea-

dorea do Mun. d«* Guaiba e »tia*

respectivas lependav. todos iá d»*»
vidamente registados no TRe

pelo PSD concorrerão

en, Paulo Furnsté, Ruy Coelho
Gonçalves, Rodolfo Zenker. Vi-
U»io Andnoltl e Waldomiro Ba-
ck; pel»' PI, disputarão cadeiras
d° Legislativo Municipal. Adilio
Vianna. Otávio Duarte e Ruy
Dorneles Gonçalves, enquanto
que a UDN apresenta apenas co-
mo concorrente o Tte. Camilo
Kovj. Eia a nominaia (.«a tnha.
'hi»|a», que «Ao onre: Álvaro Jo-
** Machado, Breno Guimaráe*
Francisco Manoel Rodrigues. Jo-
Jo Henrique Vidal Júlio Ostro ws.
ky. Lfoni* Pereira da Cunha. Lau-
Irmdo Ziulkoskv, Nfareinio Hir*
Iscker. Oscar Alves da Silva WaL
J"nilro Soarei Feijò p Wilybaldo
Gross.

A campanha eleitoral da» du-
as íacçàe* políticas que dUputam
a prelpitncia do eleltorad® Io.
cal é intensa sondo ótima a re.
«pHvidade que o mrtmo eleito-
rade tem demonstrar.»» preven-
do-ae. dessa forma, nm índice de
abstenção muito pequeno pura a»
próxima* eleéçites. Os comícios

de ambos o» partido* «ão reall-
/jdo* sob in'ei^a vibração popo*

H MHII MC Sll «» II Ml >
lar. com manif^sjaçcVs de sim-
pntia dos candidato* em liça. E*-
pera-*e as»>im um pleito di»* ma-
•« disputados e «ensacionais, ca.
Pi/ de oferecer er^ndes «tirprêsas
além de lmprevi*iveis re»ultanos
O Dr. C. C. Vianna de Arnmbu*
Ia, Juit de Direito da Comarca
d® Ouaíbs, e responsável pela

Zona llelioral â bailou d»,
terminação sóbre a spuraçfto do
pieitc. sendo-nos possível adi-
intar que a apurnfio. em Gual.

ha. xSmeme >eri iniciada àa I
horas h"ras da manhà do dia se»
suinte às eietçAe* 9 da novembro,
no Edifício do Fdro local.

Diário doe Municípios

CRITICAS INJUSTAS?

Em quate sua totalidade, o* homens públicos ficam emomagado*.
quando «us aio» tio criiicaduv Ir ram. mas nâo ailmnem queseus êrrosjs4'jam censurados. Mclindram-*** por qualquer coisa •
levam seu 'ressentimento ao estremo de adotarem represálias contra
aquiles que cometeram a heresia de apontara as faltas cm que
incorreram. D»'*viam-ae do bc*m caminho e, mesmo assim, exigem
palma» para a< m»dulai detaalrowt que lomam. Desiituidos de
piiilo público, lào p»n*o»ament.' inl.ilerantev e a lal pomo que
iriMformam trt» de tomenoa imp<Htãncia em «éria» qii'viAet pes-
sosis. S&o rebeldes ss soluções pacifica* • levam tudo a «lerro e
fogo». Petulante e vaidos«>s. considerando-s^ donos absolutos da
verdad'. querem a todo cu«to. laaer prrrakcer ai tuav op.niôt,
mevnn quando llafrandemente em d< vacArdo com os mai» com-"
Ttnho» princípios de bom «enso. No* raciocinam <m Uimot. de
juir«>« claros.

A i-»tf»tia de vida »»m afeiando profundamente a economia das
clssaes média e dos trabalhadores. Sobré brechas enormes nos orçs-
menUis doméMicoa. o que »(li,e trem-udamenle os ch'1-s de fami-
lia. cuja subsistência dependa de salários fisos. Entretsnto, %< al-
guéei eleva a voz par** condenar o descalabro existente. ? logo
acusado de • derrotista, incoerente, contraditório e iniusto». Cri-
vam-no de doesto* *• vitupérios. Para os «deuses-mirins». diier que
o Brasil vai mal é derroli*mo. Afirmar que m classe* pobre* estAo
vndo asfixiada* pelo ^ncarecimento das utilidades e^ncmi1( é
incoerência. Imputtar toda a culpa ao homens que governam. pe|a
gr.ito muaçào que o pais airavssa, e inju»iiça. O» inUKáveu nio
p«*rdo*m a* criticas que *âo formuladas.

O que querem é q»»e todos digam qu* o povo passa fom«\ m *s
anda gordo. Que há vana* centena* de milhares d*- crianças que
nao freqüentam -scoias. porque u* pai* são neglig**ntes e n*o
providenciam matriculá-las nos estabelecimentos de ensino. Que os
crisdores náo fs«rnecem gado para o abate, porqu- querem sa-
nhar muito, sem desfalcar os seu* rebanhos. Que falta carne para
o abastecimento porque os tubaiões tomaram conta do mercado Que
o povo vive em situ««;áo de apertura. porqu* «avia toslo o dinheiro
qu«* ganha, *rni importar-te de economi/ar. Fs>a a «música» qu»
gtvstam ue ouvir

Incuipam de leviano* e ignoiantes a todos aquêies que não
querem «compreender* a natur**ra •* a origem desse estado d* coi-
sas que br instalou tu» pais. Censuram, incriminam * n provam
a atitude daquél*-* que s- recusam a I* r pela sua cartilha. E per-
dem as estribeira*, quando são criticados em seu otinusmo evage-
rado. Ora. francamenta. não é licito qu** percam a paciência por
tio pouco. Afinai, sáo humanos, e o* fatos estêo al. cs»mprovan-
do que est&o errando muito e acertando pouco. Sendo assim, xeria
mais prudvat»' que aasunu^vm uma aiituds* de mais compreensão
dianie das criticas que lhes *lo (- itas, evlonçando «e por aproveitar
as boas sug^stòes que lhes náo encaminhadas. Um homem públi-
co. crnscient» de sua nussáo e responsável por s* us atoa, nio deve
explodir a todo momento. Deve ter em nvnt* que nem todos os
críticos sào mal-imen«^o»»xdoa. Há muita gente que critica com o

propoulo d* cooperar

FELIPE MONAIARi

M0HTENE0B0 - MQNTENEGRO 
- MOHTENEG MONTEHEGRO 

- 
MONTENEGRO 

- 
b DNTEHECHO

Várias Solenidades Assinalam a Passagem do Dia da Criança

Cercada de sucpmo encer-
rou .se gábadu. a semana em
a u e (ol homenaceada a
Criança.

No seu decorrer, o Poato
de Baude desenvolveu um
nroarama de atividades cons
tanle de palestras sobre
Puericultura, proterldas ao
mlcrotone da radio local, por
componentes do corpo medi-
co daqui e pela Visltadora
da Unidade Sanitária, tendo
também sido oriianlzauo <
Cnncurèo de Robustez Intan

Para a Inscrição das crlan-
«aa a éste concurso adotou
ao, éste ano. o crlUrlo dc
desdobra-lo em dosi Rrunos.
com crianças matricuiauus
-o Servlcu de Higiene Intan-
tll do Posto de Saúde e ou-
tro. com crianças não ma
trlcuiadas. Procurou se evi-
lar. desta maneira, o di sni
»el sóclo-econõmlco que se
?erlflca quando da seiecão
de criança» provlndas das
mais diversas classes sociais
e reunidas em um Rrupo uni
CO

A solenidade de encerra-
monto du Heniana da Crlan

Ea. 
(ol realizada no sal&o do

>ar Paroquial, às lã hotus
do dia 17, com a presença d"
dr. Paulo A/amhuia Diretor
do Departamento de Sanar
representando o Secretário
da Smidc impossibilitado d«
comparrcer por estar acom-
panhando o Governador do
F.stndo. em viagem pelo In
terior.

Também compareceram o
Diretor do Serviço de Assis-
têneia Médico Social da Se
cretarla da Saúde. dr. Ro
meu Marael e o assessor téc-
nlco da Secretaria da Saúdr.
rir Vivaldino Prates de Mel-
Io.

Com a presença d» autor!
dades locais. Comandante do

5* B. C- tte cel. Júlio Tor

Realizadis palestras sôbre puoriculitira 
— Alcançou ii.- .''a de J.áo Carlos e „.a -ia

tegral êxito o Concurso rte Robuste* Infantil — Relação | 
J- ülivtira.- 4 l"Kar cora

das crianças vencedoras — Cldssificou-s? em primeiro
lugar a memnn Belquis Murv dos Santos.

Cid TOSCANO

Posto de Saú-res. Major Alberto S Sairia
nha. sr Rdpar SppIIr. Presl.
dente do Llons Club verea-
dor Ivo Ruhler, representai!
te da Câmara de Vereadores,
sr. Manuel de Souza Moraes,
da Sociedade de Proteção n
Infância Escolar, sr Joio
Conceição Delegado do SFRI
componentes dn mesa oue
presidiu os trabalhos foram
entre*oe* pelo Mídlco Chefe
rio PActo de Raítd" rir Jo»*
Florem Cruz. os prêmio* no*
vencedor".* prêmios "cntll-
mente doados prla Industria
comércio e estabelecimentos
baoeirloi locais

Abaixo relacionamos os
vencedores e .m suas respec-
tlvas eateforlas

Alimentam.i natural — A

"íatrlcula no
de-

l • luear. com 77 pontos.
Mara Ellrete. filha do sr
Manoel Costa e ri Marccll
nn Costa: 2° lugar com 71
nontos. rcrnand.i Cé-ar. fi
lho de J F Rodrigues e Ma
rta de L"iird' s Rorir"?"e«
3" luçar com 72 pontas. I/>
rect Tcrpsinhn filha de Ol
miro p Idelclna Ramo».

B — Não mntrleiilado» pr.
Posto de Rmido. Io hiL-ar
com 71 ponto-; SUvana T»-

47 ponte-, t iZi-.beth Faili ia.
tiniu de Pat mo e Maria ile
ly>urdP:i áai :os

bem Alim ntação N. ural
A M iri' ah.düs no f'ó ito

de Saúde.
1" iu'4.ir. oni 100 p ifit s.

Belquis lar-, filha de .ieze-
fredo c d N tr.a CHicte i; n.
tos: 2° lu a com 77 p<¦ 11•
Dilson ( vi. ilibo de A iri
e d M iria L reni .4^ it a;
3o lugrr. om 76 pintos.
Marli i' esl n filha <' ¦ \t^
llnrii> e d 

"ía 
r Oonç.ilvi;

4 o luqar co. 1 ã nontr o-
st Va:nl*o. Jiho de JU'*er'
nr. e d. Del de- J da 11 t:
3" lue.it co n 74 ponte:.
dro Vladim filha ri- Ho-
nilnpo i d <8ltlna do 8m*
tos. Mencã> Hmrosa. t.l. ne

resinha. filha de Aldo e rir Teresinha. i llv» de Pe.trn e
vallna Vareas. 2 ° lugar, com
75 ponto*. Roberto Filho d»1
Roberto Card"na e Teresl-
nha Petrv 3" lugar, com C3
ponto*. Maria Conceição fl-
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Assumiu o Juizado da Comarca

o Titular do Cargo Dr. Stumpí

A. D. PINALI
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Obteve Êxito sem Precedentes a Grande Corrida

- PE10IAS 
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Colnmbofila

Fnrerrada a temporada de
corridas para pombo-correio
em todo território nacional, ve
riflcoii-se o seguinte resultar»
nc campeonato pelotense de
1959.

Cla-«se de Pomeos Jo-.ens —
«aves com idade entie 1 e í
anos) — 4 Provas num total de
593 quUometroa voado*:

Campeão: — Pombal Santa
Maria .Io Sr Rui Mairalhàe»
rom 718 pontos.
Vice Campeio: — Pombal do
Pr Mario Cordeiro Lu* com
386 pontos 3 ' Lugar: PimOil
Nossa Senhora da Pa?, do Hr
Dorocilrto Prestes com 4S oon-
tos. 4 ° Lugar: — Pombal Ijua-

çü do Sr. Aníbal Dias com 31

lentos
5° Lutar* Pombal Ttncn do

(* Re» mento de Infantaria
com 8 ponto*.

Classe de Pomt>o« Filhote*
•aves com Idade Inferior a 1
ano) — 4 provas nu n total de
SS0 qtillometros vo»<lr)«:

rsmpelo: _ Pombal Nossa
Éenhora da Pa* do Sr Dorildn
Pre«te« com 540 ponto» do VIc*-
Cnmpeilo: — Pombal «anta

Maria do Sr Ruv Matalháes
rom 455 ponto*. 3* Lugar- —

Pombal Oaviâo do Sr Mario
Cordeiro Luz rom 65 ponto*.
4" Lugar: — Pomb»! Itaca do

9" R-aiinen'0 de Infantaria
Breno I com 30 ponto*.

l-eiden, I l/o Jardim. Ilairy üie. I 5° Lugar: — Pombal t«ua-

Woldemor COUFAL

çú dn Sr. Aníbal Dias com 39

pontos.
Classe de Pombos Aftultos ÍA#

ves rom idade superior a 2 a^
no.«i 7 prova» num total dê
1 tfítl quilômetro* voado.

Campeio — Pomhal Garlio
do Sr. Mario Cordeiro Luz com
8U2 ponto*.

Vire Campeio: — Pombal
Sinta Mana do Sr Ruv Maga
Ihies com 6J4 [xjntos J.° Lugar
Pombal: — E^tréla da Manhã
do 8r. Manoel Larangeira rom
'.'58 

ponto*. 4 o Lugar: — Pom-
bal Lu/iatano do Sr. Jayme
Me.squita com 230 ponto*.

6o Lugar: — rombal Nossa
Senhora da Par do Sr DorocIL
do Prest»» com 212 pon o«

1' Lunar: — Pomltai Iguacd
do 8r An bal Dia* com 88 pon.
tos

Resultado Geral do Campei
nato de 1959:

Campeio- — Pombal Santa
Maria do Pr Ruy Magalhio
rom 1*87 ponto*.

Vice Campeio- — Pombal do
Rr Mario Cordeiro Lut com
1 253 ponto*.

3° Lugar Pombal Nossa Be_
nhora da Par do Sr Dorocildo
Prestes com 800 ponto*.

4.® Lugar pombal E«tr#la da

Manlii rio Sr. Manoel Laranjel-
ra com 258 pontos

A." Lugar Pombal Lutitano

do Sr. Jayme Meaqulta com 231)

pontos.
6.a Lugar Pombal Izuaçú do

I Sr. Aníbal Dias com 148 ponto-
7" Lugar Pombal I aca do 8'

Regimento de Ingfantarta com

138 pontos os demais pombais
'náo 

marcaram ponto*.
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- 
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MAQUINA DE COSTURA LEONAN

Os Estudantes Sabatinaram us

Candidatos an Prórimo Pieitn

Vários candidatos fuglr:.m à sabatina — Na hora da

arguiçáo outros desapareceram —

Pedro P. de OLIVEIRA

No pivllhi» do Colaglo E*t*. mo .Ia A««ocla{io Er«chlnrn»e

d Uai, realifon-ae a primeir® ses. de Estudantes.
«io d l>mro dc F.Mudos N*cu>- :
na s da Axoctaçio Krechtrnte
de Ralud inte*. quand» l»ram sa.1

batmadns >liverso« candldaios

Vo dia 15 dc'tc. em Marce-
Ramos, sede da Comarca.

. qual estio jurisdici»nado< os
Têrmos d*» Viadutos e Macha-
dmho. o Dr Moy«és M Ribas
Juiz de Direito Substituto, pn.
sou o enrgo ao Dr. Leo Rittmpf
recentemente nomeado para o
cargo de Juiz da Comarca O
Dr Moysés M Rib-s é Juir
de Dire.tt) da C «marca de
Otiilio Varga- <• v.nhi aten-
«lendo esta C^ma-cn. sendo do
notar que o Dr eLo Stumpf
hi muitos anos advogava na

qti^la Comarca.

A noite, nc -»-l!lo do Club-*
MarcMineruse, (oi ofewildo aos
magítUMd. * um churrasco Dis.
cursaram os «efüirt^.» orado-

re^ sr. Modesto D? Gr:»r dt.
Pr-fe ito Municipal d M. R ••

mos; sr Arncilde <!e H I
íeben. lacrivâo d»» Fn* um ^m

nome !,,s «erv»*ntuárioa da Jus-
ttça da CMiarca. Depol* .• l)r
Moysfs M. Rib«« d • nr«iu a

ar*(tecendo 8 cordialidade . a»
m.zade do povo marcelinen*».
b»m como a co'ab<»rncào dos

serventuários e íar ndo «-ué

desped da
A seguir discursou o Dr

I Leo Stumpf. que luso de sua
«atisf«cio ao a^umir a cornar-

I ca. onu«* NNHÉUH ótima acolha
iria por p^rte do povo marceli-

j nen*e.
N,. d.a 18 dé»to sr Isi-

,oro J Brancher. Pttfelto Mu-
mcipal. convocou uma reumào
do povo .-m geral, no recinto
.'o rdlfirio do novo Frlg. ritico
r tn a (inalltlade de s-r cria.

da a Associação Rural do Mu-

riclpio. Feita a reunião, que
contou com grand* número H»
assistentes, foram escolhidos os
membros d lespertlva Dre.
tona quo ficou a«sim constt
tinta Prftidr-nte Mario Bar-
berini: V.ce presidente: ArnaU
do Alogretti. Io Secretário.
Alcld'** Aleiretti: 2 o Secretá
rio: Darcy Brancher; l.o Te-
•nureiio: Maximillano Coiom
bo i a Tesoureipp M iacirll. b-
ber Comissão Fiscal: Lin.^ F-
valdo Thomé Ar.lutno B"vilar
qua o José Ferri. Sup ¦ nres
João Liotto. Cartos Bohm e

Primo Coppinl.

d I *'dl Um Rodrigues.

B Nõn 
' 
latriculadi.» pn

P isto (eS'iide 1" 1 tear.
com 74 iMJti os. Marco An!<V
nio. fllno i 1 Waldvr e d.
Kulvia f: ek r Rltter; 2® lu»

ar. com f1 pont s. 
'^ena

l< l itaa. f 111-a ne Adão e d.
Teresinhu E intos de Farl"'»:
3" Iug:ir eom 01 oon'i»s.
C!aire Fllzet#. filha de W al-
ler e ri N 'nci rios Èfint •*
Berker: 4" Ingar. com fio
ponto» Mir a Juliana, filha
de Júlio e r" Maria cie L
Numlar: ã I tgar cotn r)0

pont»- Rli-irdo Lulg. fi')io
de lUcard e d Silvia Wae-
ne- Oorlgrt

Mencío ''onrosa — Ana
Claudia fU" í de Nilo e d.
Odlla di SI .-a Dias.

A menina Belquis Murv
dos San-!).», ilém ria cl.isílfl-
cacão em i • luear ro s"u
er i r at ou o titulo de
melhor cria 'ca do con-u- o.
r¦ reijen 'o 

) diploma de
crlanca -ar ne.i do Cti*'ir*
ao de R bti 'e? Infantil t-n-
do ath <íd. o máximo 1»
nontos - 'ss ve ou se .i 100
pontos.

A Jtirta > xnmlnado.'i foi
constituía -jelos rirs Piiad
-j'm' '«(¦ >t Teixeira, l u-
ro Jull.no José Bar -e !os
Ou rela e J ã. BatisT. l er-
lott.

IAJES 
—IAJES —IAJES —IAJES —IAJES —

que c«'nrorrerào a pontos «letivos
ngs eleições municipais d» 8 de

novembrv T dos os can«t»dato»,
(O lhes ser feito o convil* para
«.erem inquiridos pelos e^tudan.
te», acederam prontamente, elo-

Ktand>> j inicial va e anievepdo

• seirçào natural que ««ria fejta

exeefêo de aisuns que temero-

ro»--s d» enfrentar a opiniio pu.
bitea. *e esetisartim «te comp®re.

crr. ílouve. Incluwve, candidato-

que se tiferam pre«en es. ma

População Recebeu com Repulsa

Recente Aumento de Subsídius

O recente

Névio FERNANDES

aumento do* i íará o *eu 11 
* aniversário dc

se retiraram ao serem Iniciados' Yenr|m(.nt 
"s 

do> deputados atividades em nossa tetra
— '<>• * Panic Mtaduals para Cr» ft.OQOWi; —•— „

menaau. tem causando vivai Foram prin. saadas^ no ul

em todos o* meio* I Umo sábado, as eleições pa

dpT

«s trabalhos, loma
e nervosismo.

Fomm anuídos pelos estudsn-
te» u» seguintes nomes A.der-
co Maialgnan, que concorre a vu

ce prejeiturg, e Cnllo Osório Co.
unbrH. i arlos Viana Peterwn,

(«pulsa
aoclata.

Diversos telegramas de prw
testo loram enviados ao Pre-
*tdeiiteda Assembléia Le

Juare» Miguel lllaioat Anita fa eiiiativa por este aumento

tio Uuella, Antonio Enevi.. A. , inoportuno numa época em 1.1
gayer Etelvino |jimr» Longlne- aue a crl*e flt>anceira é da* | estudante Hcllo Zanett < 1

Brasil' Maniioisaki. Ar|»ti.le« A. maiÉ avassaladora*. a vencedora rom uma dlfe

ra a c.Molha da novu dllito*
ria d i Unlào ljiji ana d.' ts-
tudautes. entidade que ret>e
os deatino.- d estudantado
em nossa terra.

A rhapa encabeçada pelo

Not tobulosot sorteio* sms

Mis 4o MONUMEMAl CON

CURSO DIÁRIO 01 NOTICIAS

• 1959 mtò olfcldo um pré'

mio Igualinvnt* fabuloso

leitores do 
"Jorml dc lomlüo

goMx". Troto**» éo mod*f»

4Aòauino do Costuro

LÍONAAA. predurido no maior

tábrteo de móquino. do co*-

twro do »ra*il po» Manool Am-

bró*io Filho &. A.

Cs alguma* coeocf#ríitle oi

moiovilbosoi lio prêmio C|ut Nfé oftftddo

ao* poKíeipante* do novo MONUMfKfTAl CONCURSO

^ Costure para frente a para tré* aa simples movlmonto 6» uma alavanca

focilítondo rs serviço* é» carak chuieot a ramondag

«om mais de 90 pontos legulóvels para qwalquar Hpo de co*»ura.

Mai* modo oorque trabalha com peça* de olta preclsòo retificada* em

d* dloa.

i no agulha de actrdo com necestidade da

costura.

Rocas vRols girando «Abre buchas auto 
"lubrificantes 

qu* podam trabalha*

até 20

Zambonatlo e WUsom .V»b*r,

que concorrem a Vereançs.

Firam eleluadaa aa nau d1-
versa, pergunias *«s quc>i|»iia.
doa, que Ureram oporiunida.lc
lorg da paia*ea poiiticis. moitrar
suas intenaòes. seus planos, «ui

espenenria administrativa, sua
visio aobrr diversos problemas
d* sociedade.

Existiram, na realidade

?

?

Regwto com precisão a

FSJAA EM RÔRTO AlEGRE RUA GEN JOÀO MANUEL. 194

Cisias 
pouco convicentes, tnob

tivaa. c«rcunb»qula* desenece*-
sérias e uma fragili>l(dr SMtvel
¦as derlaraçé** d* alluaa ulter.
rogados

Oportunamente será leito o co.
mentario individual ria atuação
do* eatmiatados quando o es-
turignie lomaia sua p<»lçào tare
aos ranrildaios sabatlnados. Os
esiiadantes louvaram a atitude
doa que, «mbora pouco prepara-
dos, tiveram o dei-prenritmento

personal^iade de se deimar in.
terrogar Ouano a ComisaA" len.
trai apresentar o relatório c®m
su«s roneiu*oe«. dlvulears o no
me dos randMaloa que se nega-
ram a ser ouvido» atitude na.i
ao .ir menospiar'- como também
demonHr<h*s de ineansrtdade

falta d* '«pinto demorrattcsv
Tais ran.ndaiea náo mereceráo
a ronfiança do eleOerario.

AM a data de p<e*to oslm ao.
ates da política ereehinenae d*,
verte se apresentar ante * Co-
m'««ao «to Centro de Estudo* Sa-
e tonai*

No pevifháo d» Colégio Bsta.
dual haverá * proseguimento da
a tias cio do refertde Centre, a
Ri.lio Erechim fara romaleta ee.
bertura doe trabalhos, que sera
dirigidos pelo levem eatndante
I>éc«o Cario* Rotta De*ta fona*,
lambem ¦ interior teour* ronhr
cimento da ranaeM'-!* ri* muito,
candidato*, grafa* a* d>nam>»-

utala avassaladoras.
—O

Esteve em Lajes, na *<*ma-

na finda, a grande Orques-
tra Classica de Acurdeons
de Parana regida pelo niaes
tro italiano Antônio Boiiet-

to a que se exibiu no Cinc

Tainnlo. regida oelo inae*tro

italiano da construção do
hosiptal Infantil da «.«-leda-

res. I d' Heneficiente Seara do
Bem
ait-aiiçou grande sucesso em

Esta apresentação artística
Laiea por ser e*ta orquestra

a única existente no gênero
eip todu o Brasil.

Por declsào do Rotary
Clube de Laje*, acaba de ser

criado o Botarv Clube Jaies
Norte, que abrangerá uma
determinada zona da cidade

e do municlpto.
Esta medida levada deve-

se ao grande progresso que
a cidade está alcançando
neste* últimos anos. e. com
Uto 2 Rotarvs Clubes * um»
declsào muito acertada, ools
vira prestar beneficio* a to-
do* aauéles que verdadeira
mente lahutnm pelo e«tar de
nossa urhe

O
4
dr.  .  . ^
aB«to* enouanto que o novel

oRtarv Clube UJe^Horte é

dirigido oelo Industrial Clau

dlo Canuto frdaléct#.

Bo dia ít do eorrente. p
tomai 

"Correio Lagoeno
um doe mais influente» d*
imneenaa laieana completov

tf) «nos de lutn. em prol dn

rença de 13 votos
A puaae do» novo* r.lrlge:'-

tes da Unia.- Lajeanr. de F.s.
tudautes está ^naraoaria pa
ra dentro de breves dias

Encontra-se nesta cidade,
o dr. Miguel Rir/o Júnior
Ministro Presbiteriano e dl-
retor do Instituto dp Cultu
ra Religiosa de 8ào Paulo,
que está reallrundo uma se-
rle dc conferências sobre o*
m >is variados tpnins

Estas conferência» estão
sendo realludas no Olnàato
Vlrial Ramos e na Igreja
Presblterana de Laies.

BICICLETA LtlKOII

As bicicletas tuaoi que- oterecnm o tr mto dê er-n

torto * segurança, serão oferecida: ao leiorati do 
"jn.nil

do Fomiho Gaúcho" nos sorteios mer ^ii do MONUA'iEf

IAI CONCURSO 1959- De quoWdad ts.npcional a jê»»-

cinto tuaoi apresento os mais modnrr -s c ^nrfe»coom ?nt >»

»ecnico$ até bojn introduridos na 
'méuttr 

o c b'clcletat. sen

do po» Isso mesmo o Ideal paro posaeu v s.rviços de tr>in«

jorte e conducòo *m geral.

Ei» olgumas cororteristlcaj dc prên -o cue o DIARiC Pt

NOTICIAS otnmcnró n snus initurni ot ave ai seu Vcw

Ttenlal Concurso — I9S9i

Quadro de aço reforçado.

Fedais anatômicos de borracha.

Guidõo curvado para cima com i itpo* n '•çulóstl

Snlim acalchoado com molas etp!rr i v jmadas.

wmwn*' _ , . .
O Rotarv Clube de La e*

dirigido pelo engenheiro

r. Cleones Velho Carneiro

nroeresao de nossa -idade

dfl H o ClneNo orOxlmo
Ta maio um dos mal« m^der

nn* das «al éo pais. comple-

RADIOFONE

MULLARD

HO GRANDE

SORTEIO

01 NATAL

Qaaaé. «togar e Km de aaae
DC «Wtl.MI llt S4UI de

r pasn a* titfin so liMsil da fasaMM
deeaa urRdlkav prMaafss I

taeirnsnra* i^raa-i* i*isfstls»-

He I<h rralifs^» • CiR\N.
tal l aanars

c
i* nnwa

e ItMim^F Stt 11 ARO. d» es

V> «rei itaslita am e»*s»i« s •*

«an *SM rseaaaetare. én 1)148 D M

NOlK IAS ase teII i*a«S Ia* * IHARNI Ot NaSfM IAA a ga.
akaa mm Baria,>t~» Ml 11 SUO. aNa IWe««"d» •» «.«A*IW

MMTTfH) W MUI é

A PEDIDO

UMA DERROTA NO PLEITO MUNICIPAL REPRESENTA UM PASSO ATRAS, UM

RETROCESSO NA LUTA EMANCIPACIONISTA, UMA QUEDA NO

DESENVOLVIMENTO 
DA CAMPANHA NACIONALISTA BRASILEIRA.
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Falecimentos

•RA. AMÉLIA DE MORAES
FREITAS

Causou grsnde pesar no vjs-
to circulo de sujs relaco»* o (a-
lromento da sra. Amélia de Mo-
racl FreiUs. viuva do sr. The»ti>-
mo Pinheiro de Freitas, amigo
funcionário do departamento dos
Correios e Telégrafo», e proge-
nitora >lc dr. Flano Pinheiro de
Fretta*, médico; das scnhorita»
Mana dc Lourles e Ugolina Pi-
nheiro de Freitas funcionaria*
de IAPI • da sra. Ivone de
Freitas Bjrcellos. esposa do dr.
Paulo David Torres Barcellos,
juiz de <lire|io da comarca de
Santa Cruz do Sul.

Dona Amélia, que em vida fo>
um modèlo de virtudes cristã»,
•ra decendent* direta de Jero-
nimo Dornelli-S dc Menezes e
Vaseoncellos, fundador de Porto
Alegre e l.w.la pel» parentesco
às velha* famílias dos primeiro*
povoa ei ores do Rio Grande.

Em intenção dc sua alma será
rezada uma ml*.«i amanhã, sex-
ta-feira. às 18,15 hi ras, na igr*
la d» Santo Antônio do Pão dos
Pobres.

DR. FREDERICO PLASS

No Hospital São Francisco on-
d* se encontrava recolhido, fa'e-
eeu anteontem pela manhã. » dr
Frederico Plass, antigo engenhei-
ro. diplomado na Alemanha.

O extinto que contava avança-
da Idade e era natural daqurl*
pais, hà 1 nsos ano* mantinha
wu estabelecimento pastoril no
município d* Montcnegro onde
também se dedicava a indústria
dc cerâmica*.

O dr. Frederico Plass era va»-
tamente relacionado naquele mu-
niciplo e desfrutava ali <le geral
estima, graças à retldio de «ias

atitudes e à bondade com que
co-tumava a todo* trata'

Casado com a «ra. Clara Pias*.
dei.se matrimônio deixa três fi-
lhes, o Eng. Frederico Ptsss, e

sr. Joaquim Plass. residentes
em Mon fnegro, e a esposa do *r.
Anton Msjrr. ambos residentes
na Alemanha.

As cerimônia* fúnebres efetua.
ram-*e no mesmo dia à tarde,
com creacido acompanhamento
tendo saldo o fére ro da câmara
mortuaria "A", 

daquele hospital,
para o Cemitério da Comuni'1*-
de de São José onde o corpo
fo> sepultado.

SRA. ISABEL GARCIA ARRUDA

A sociedade de San"Ana do
Livramento rfeb*u, com gran-
de pesar, a noticia do faieclmen-
to. ali ocorrido, da sra. Isabel
Garcia Arruda, esposa do lar-
macéutico gr. Jcsé Arruda, pro-
prietãrjo da farinada que tem
seu nome.

Descendente d# tradicional fa-
milia daquela cidade, de onde
«ra lambem natural, a extinta,
mercê doe excelente* predicados

da formação religiosa que po*_
auia. aliados estes à lhaneza de
seu fino trate, desfrutava de di~
la-ado circulo de amizades <|en-
tre as quais gozava dr aUo apre-
Co e foi. por tsse mottvo. geral-
mente lamentada a noticia de seu
trespasse.

Ficaram a prantesr-lhe a mor-
te, slém do espono seus filhos
drs. Jo*t Arruda Filho e Luiz
Arruda, também farmjcfutico« *
ali estabelecidos r^n laboratório
de análises, e seus irmán», sr
Manoel prates Garcia, antigo ta-
dustriaüsta, e João Prates Oar
cia, contabilUta naquela prac*
comercial.

D. f-abel que deixa alguns ae-
tos. era cunhada do sr. Albino
Uontran Arruda- coletor apoaen-
tado. de Ij)e»d°. e tia do domo
companheiro de redação, Jorna-
lista Clovia Arruda, sendo ainda
aparrntada eom diversas famili-
es domiciliadas nesta Capital.

As eerlanôni»* fanebre* foram
sli realizadas, com numeroso a-
eompanhamen'o. tendo saldo «
fpretro ds casa mortuárta. sita á
Praça Genera1 Osório, esquina
Kivadsvia Corrêa, para o Ce-
BMéro da Municipalidade onds

corpo fot Inumado.

MISSAS FI VEBRES
HOJE

As S h*ras na Igreja N 8 da
Conceição pelo T.o dia do tal*-
r menio do dr. Mario Azeredo
8'ivetra;

Ai • horas na Igreja de Sáo
Josá. à «v. Alberto Bins. pel.i

« aniversário de falecimento di
sra. Philomena Rodrigues da
Fonseca Selbach;

Aa a horas ns capela N Sra
dos Passos pelo 7.0 dia do fale-
cimento da ara. Silvia Pra es
Ricaldone;

A* • horas na Igreja K Sra
Auxiliadora pelo 7.o dia do fa-
le-imento da sra Eraelinda Al-
meida Dias, viuva do «r. Josá
Pereira de Mattos.

As ¦ horaa na Igreja N'. Sra
do Rosário pelo T.o dia do fale-
e m-nto da sra. Zulmira M rei.
ra Muccl:

A« 11 horas na Igreja de San-
fa Tereanha. pela alma do sr.
Osmar Antônio de Liau.

AMANHA

As I heras na Capela N. Sra
Aparecids. à rua Paulmo Chaves.
Ml (ao lado da Igreja Santo
Antônio, ao Partenon). pels ai-
ma de d. Beraardina Bemardes
Magalháe*.

As It.lS horas ns Capela ds
Santuário de Santo Antônio do
Pio dos Pobres pelo 7.0 dia do
falecinsento da sra. Amélia de
Moraas Freitas.

Qfm-Mafuiw

I A I Mer

¦HiHSi

MUNICPAUSTA S/A. • AZEVEDO M0URA-6ERTUM S/A. • IMOBILIÁRIA MAUA S/A.

!••#••••••#••••••••••••••••••
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I cam ion eta

I forte como um camlnhao!maxima mobilidade 
para 

a carga! K

tVi verdodelre ea^ 'b&o N>ve! Transport 733 tg <fe Maxima aagwranfa! D're.ao com ritea sem fim co «o Chassi reior^odo -Porn irsior eslab dad*, o Co-y'o* H

M corps utilt Manobre o ottacioeo com grands fociiiao- do esferat com cromalheira o tetor. fre.oi ^ drac icot seta Chevrolet e constru da cam chaisi do longar.nat

de I Faz mail v a gens, tronsporto mail cargo em e<erai ae comprovoda eficitnc'a. not 4 rodos e (reto mecdni< o tra-siversinos reforcadas. 
H

tempo I CO manual, para ostaciononierto* Marcha tuave, grocos oat amortecedorot teloicopico* ¦¦

Poderoso motor Chevrolet - 142 H.P.fk ^

H O mail timplei o sficisnts jamoit conttrufdol Potincia linhat modernos a afepoo'ei. Amplo vinbii dode, f>no Tronsml*»4o Sincronizatlal Com 3 vetocidadei 6 frenta

do sobro para enfrenlor oualauer iitua;6o. Baiito CVS to ocabamento o assontoi com moleio mocio 0 lleaiveL e 1 b ti, do tipo relorfodo, para garontir lonqa duragaa.

H do operogoo, iuncionantento suovs o idcil manuton;do. Porieito isolamento contra rvidoi e calot. t «o traieiro co-n diferencial ds engrenogsns hipsrbi" :as>

I conh>qi os novom vetculos CHEVROLET! I

I Vendos, pefot gonuinai 111^1* y 
" 

\ |
aisssMncia t<cnka pertei- I

| 
to a cargo da mots da 330 ^P*5I!9C^?i3filS 
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Concossianbries Chevrolet ^I

I GENERAL MOTORS PO~BRASIL S.A. |

mais

robusta!

muito

mais .

útil! ^=-4

camioneta

forte como um caminhão! 
*¦ 

máxima mobilidade 
para 

a carga!

tV« verdodelre eomvhSo teve! Tron«porta 733 lg ét

corga útilI Manobra o estar.oro com grande facihoo-

de I Faz mau v.agens, transporto mais corga em e<eroi

tempo I

Chassi reforçado - Para n-aior estab dad«. o Ca"i'o<

esta Chevrolet i construída com chassi de longar.nas

o tra-ssversinos reforçadas.

Marcha suave, graças ooi amortecedorei t«teieàp»coa

OM, de ducla-oião, nas 4 rodas.

Máxima sofwrança! D'r»;5o com r6sco sem ti- ca «o

de esferas com cromalheira o sotor. Fre>os t" drÓL icoi

ae comprovada oficiAnca. nas 4 rodos e ('» o mecãni*

CO manual para ostadononiertos

Poderosa matar Chovralat — 4 cilindras - 142 H.P.-

O mois simples o eficiente jamoii construído I Potência

de sobro para enfrentar qualquer situação. Baixo custo

de operação, funcionamento sua.» o fácil monutenção.

Tronsmissôo Sincronizada! Com 3 velocidade* b 'rente

e I ò ri, do tipo reforçado, para garantir longa duração.

E >o traseiro co-n di'erencial de engrenogeni hiperbò icoc

linhas modernos a elegantes. Ampla visibilidade, fino

acabamento o assentos com moleto mocio o flexível.

Perfeito isolomento contra rudos e calot.

Vendas, poços genuínas a

assistência técnica portei-

to a corga da mois da 320

Concosssenòrios Chevrolet

iKcimento:

camioneta

forte como um camlnhao! 
*¦ 

maxima mobilidade 
para 

a carga!

tV« verdodelro eom'<-h8o feve! Transporta 733 ig de Maxima sagwranfa I Dire;5o com r6sco sem ti- ca «o Chossi refer^ada - Para maior estab dad*, o CaVo'

corga iStill Manobre o oitacioea com grande facihao- de esferai com cromalheira o setor. Freios ^ drac icoi nsta Chevrolet 4 constru da cam chassi de longar.nas

de I Faz mail v ogsns, tronsporto mois cargo em e<erai ae comprovada eficitnc'a. nas 4 rodos e fre o mecdni< o tra-ssversinas reforcadas.

tempo CO manual para ottacionaniertos Marc'-a suave, gracas oos amortecedo'ei teleieopicos

GM, de duplo-acao, nos rodos.

Podors so motor Chevrelet - dlindras -

O moil simples o sficiente jomois construidol Potincio linhos moderns a afegantei. Ampla visibii dode, f>no Transmissio Sincronizotial Com 3 velocidadei S frenta

de sobro para enfrenlor quolquer lituagdo. Bono cvsto ocabamento o assontos com moleto mocio o fleiivoL e I 6 re, do tipo reforcado. para garontir lonaa duracao.

de operacao, funcionamento suave e fdcil ir.onuten;do. Porfeito isolamento contra ruidos e colot. t «o traseiro con di'erencial de engrsnogsns h psrbi :as

cowheyji os novom vetculos CHEVROLET FWf%

IP^PH Vendas, pefos gonuinas ^' \ . _¦—

assisKncio ticnica pertei-

to a cargo da mois da 320

GENERAL MOTORS D6~BRASTL S ¦ A.
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1 * COMUNHAO 

I

LUZ E SOMBRA

DE UM DIÁRIO

Ptulo 30MFIM

ANUI RSVRIO

Fa/cm um le»p:

AS \i MIOKAS — DtliU Bar-
c*»los Duarte, cspõva do dr. Ca-
r u. no Duarte: Vf Ciaria
Hn«i! • vou do sr. Cario* lotta
Br.isii S nhi f «laia O Donnell.
vju\a do ar. AÜredo U Odonneii.

AS SENHORIUS — lolanj.
1 .1* Sü%», í.Ih» do ar. João!
oi Silva; loland.i Jonas. li ha do
ar. KícarJo Jonas.

O1* S| \IIORl S — nosso ¦ |i
1 uu Mir aida. rir Teimo Dal Por

'»h\ Heitor C- Oleira João
l'*dfo Santos, Pakm.ío Corre
Ne\»-, mmo wompanh iro Josc
w» -.«Tal., do DIÁRIO Dl.

ISO I IO AS

As MENINAS — Són filh,
»io %r Plin o i iCtino da Si 1 \; -
Dolore* íilba . .» sr. Joâ»» Ma-
r »v ! Dia*-. I«a. t.iha do sr. rin-»- |•i Sui.v Do- Iiih.i il.» xt I-
t>k» l.uh.uo; J<uini* e Marli, fi*j

ia* do sr. \* íomo I *i fti.i ,!<•
Castro, Mji:w ti h.l do sr \r-
r 'n.: » H í.tder l>r*nnha. lilii.i
co ü J»—c I ont s Pereira.

Festas par» sábado
s I £lt\T III MONTE.

NlíiRO — Rf.iniá.» daa(aa*.t(
as 21 horas na Küt toclil.

CONTVO SOCIAt SAMBOU.
JKNSF — Kfuntio dançante,

i* 21 horas. a< vfJt soc.al.
animada com mutUa dan^jn.
t< em som csteraofAnt.O. In-
srtaaat Carteira aotlaj, > m
recibo ro 11.

— DOMINf.O —

VI HIN\ 1)1 MONMP.
VF.CiRfi — Reuni*.» da.xi*,'e
as 21 h."»r»s na »rJc ssvial

rrvmo m>cui samror.
JI*»M — RcuB.lt* daiw intf,
a* 21 hor.o b« ««d» aoctst.

vgpvr^T -_

yjm m tjF
i#TLMM

¦

Que todas o« finiu desarvnradas cheguem. um dia. à
a quietude de um porto seguro ..

*
Invento « mar. a nau. as velai e o vento. Embarco

numa idéia » deixo a vida acontecer.

Sempre hd uma promes n no milagre do amor.

O sol morre em nos c a vida st evapora de nossas
veias.

Guardo

púsculo.

rebanhos de iniuigaçôes pelos vales do ere

- O-

Os \ü SINOS - II, ,.r | r.in-
c aco. !: ho do sr Fdu.irdo < -ns- '

•?: . « I rcitas Dantor. t ho do I
* .I' M, .. . II ,of. |

h' do vr | ç, .: ano I r iciredo j
*U s - a I li. - (h.s-jv ,• f ,ho do !

Bcr.to \*'*«tio de 0..\Mta.

IOSI \I\FS

J hox\ ma.« xrr »n .
:»4f.o mtíiikui o Bomo iOUipa*

? tc ro dc trabalho Jo*c Alvc< í»*-
. ..» Dl \Rll> DE NOII-

C I w
7x. n\*e è um ótimo lompinh'^

ro «• um hiío dedicado, r fc«he-
:a fa por tf<co. imim- rai pro-

IVTEHCAP

,1, 
¦ 

^ÇO.MPANHIA

^JtWTFRN^CI ON AL

t^CAPITÁLIZAÇAO

Sortr->da
Outubto d* 1959'

\

K

E

>1 M

Y

l» N

Z

T

R.V. JOSE INÁCIO
aii

va* dc apreço dc %»tn imiiot «
volefa*.

»TSTA Dl lio VN|\ KRSaRIO

Tcvieia. seu Ido jnn^iro
naia.u .» a m-rina ThAre*mhj A
K»rn iVreir». íiih.» do sr Jo*r
P.»n:e«« I' rc^ra c dc uu c«>p«*%a d.
Maria Kfrn Per- ra *¦ \»*Hrinh.i do
i osmh » nnpanh* m '* AfiHtinho
Kcrn ' lio K rn.

\ in:ver«jr:.inte ofcrc»»rà. «i-
had«». cm. %ua r«*< »icnt a .i r i*
|V*m tr o Kiboiio. 2*4 apto 2. u-
ma m* d«- lrii«. dov s c fín-
for.uiic* 4\ %ua« am.iriunh »\

Jo««Kt 1117 CI VTWO
1 OMKOt.o |>| OI IM IK V

Ani\»rvir,a. hoic. o io*-m \ -t
Gus:a\o 1 «tito-o d» Oliveira, f—
lh.> d » ^ >ial Hcn'o A/c\f dí» ilc
Oliveira-I Torrofó ile Oliveira.

O amv r*afi.int' que c -r\a o
To ano gin.is,. do Co!t|>o
S* nhora do Ro-.ar o. rek* pcionara
*etif anufot • i^ena* em sua re-
Mdência a rua Jo* do 1'airotioio,
1218.

FESTAS

LIVRAMENTO RIVEIRA
clube

IMàn uendo convidado» n§
liêoci.ulos do Livramonlo.Ri-
ver.i Clube p ra a a -embióia

ger;! que <e realizar.! ho>»*
às 2ü hnrac. com o fim dr a-

pr*ciat a nrr<tjf ão Hp ron'a»
(Íj atual dir^íorta e ao m^mo
•to. escolher o quadro dr,
ernt* para o próximo peri >.

dc
Foi «laborada uma rhr.pa n»

fit ..<1 contendei n< pria< ipa «
noir.e* do* organi.vidore» da-
iup!a aociedade

Kisa chapa que conla com
gr ndo «impntia dos a^^oc::;*

do- r :á enrabreada p^los «r«
Direo Blanio. H^ijo ria C«»s!a
r S.lva e Cario» Otório Ix>.
t>es.

ESOTERISMO

CIMIKO IhOIIRIIO \f\rk\
N \M»\

Kcr (lom-nK » último a sua pn
inc ra eomunliao na ma^iz de
S»nU Cecília a nifn.n;! M.iria

• ir (íraça, neta do *r F.lrnterio
Cardoso Aloniz, residente a ru*
Nilopolis, 32

Após ic-iménla r*l:Xi0sa
o nfo-eomun?etrc. que «n» vè iib
foto, ofereceu na residência d'
teus avó* uma fe%ta àos seus
ani^guinhoa e parentes.

A cloro fila tinge de esperunça o gesto dai árvore».

*
Sou aquele que canta, em violões noturnot. serenatas

obissais.

?
Quem joça no chão do infinito os Aadot do tol c da

DIA 5 DE DEZEMBRO, INÍCIO DA

TEMPORADA DE VERÃO DE 59/60

NA SEDE DO 

"CANTEGRIL 

CLUB"

A Diretoria do C.inteíTril
Club já mar. ou o reinicio rlc
sua magnífica programação d»
festividades para :» tempor cia
dc verão que se aproxirr?

Como marco inicia' fr»i da*
<i«n;ido o dia 5 de de;em,,ro
próximo para a realização <1«
nrimeiro Railc da temporad ,
ano sem dúvida «erá o prolon-
i4..tnento dos êxitos imeompa-
'<vrij que remarcar.-.m a ir-.
U» antt-riorcs

Desta maneira, os salões- da

o rv«*r • i» \ otkaaaada
,n., Ri,.no t»

8 n' rr
•uBJ «rta i«
•awlt.i c«pir « c cm

V • v« - m-nrc 1% queria*
ia «Ics -c as 16 h ra» »*<• ê~ *1'

â« cr ,a*-*t»rB* t a» %
¦* ;« hora», atenu* rcipr. r'f
at fimr1 fiprr Tfntíl ,'f hi.r-.iiofla
r etr rtrr«i.iiH d» fhl c.
moaa! :«w entrada tranca c s:t.

rra*ur<H
Di triíTícnT rr '.r» a CSa»e dc

IIir» n I a* II *<<r*« r M «fcafl.
as 20*o nora».

N.* wfcadf», dia t* )>
.*•» rcj1/a' «B-a /•»* »«.
!Aet Ma fe%*a de car.dade ?eanrta*t.

P-E FORA...

4C \ROl SE A HISroKU^

— C reio que pc«»oa alsuma fl-
«um surpresa i«»an a aolitia do
antia*» ofilial de Peler I flWN-
•rnd ma Slarie I Mie JaMaitue.
uma n»«Ha h«-lga. qu» v l<»rn?Hi
Mia «ecnriaria e toai èlc ler
ia« mi Mundo. Que ninguém me
la^-a a iajuitiva de pensar qoc
aa<* a» rédito em ami/ade d« <4ua«

petMias de Min dilcrenie e Imu
ta«e|. Acredito iori todas a* f ir.

vaa de meu ser, mas nau %c clet
e«li«erem separados do mundo.
«uniu Peler e Mane I Mtc — cie.
Kubinsun ( rMsue erraaie. e cia,
sua ««Mitpanhcira de p« re|nna\ao.
In um circulo m>etal «k cena
amplitude. c«sn ami/ade e mais do

qu»- posisel. porque em toenn do»
dois ha outras pessoa* e outros
fatores. Mas secretario* rio asrio
em qur uipre sisecain e lendn

poc ai a e a «oliriao — esta
atui/ata* nau p.iuun»»»- uilaia.

)us|anitnle porque esse al.islamea.
Io »ot sjsI o« amarra mais rio qur
por simpks sentimcnio aletivo.
Nãn *uu «oatinuar a dar me»
ponlu de.sista. porque quem ai *
agora náo entendi u. não enlt.i-
dcia. se me estender I assua.
bucgiKsmrnte. termina a lenda de
um tapitao-hcrol e que amtm u.na
print rsa qu< n mundo lornuu et-
cantada para melhor podir ks. í atar.ua ». !..'<» «eus pa's Luit
Rr o romante. Peler «ai tasar.se ^ e e Lm/a \ oito)ini Valle,

lua Marw I »cf. I a.jbou.» • eMrenu •!. J.- imitranf.. tL

historia, morreu a «Horta e 40cm rol^ie? D ir- men r.o o pr-
I queno Ifra< to «mnu o chama-

m»*nlo no Dc pam o saepr.
docio. Em 191H fc». enc.im.nha*

Ido p • .1 o H» m;nar.o Pr^vt n-
ciai d^ São Leopoldo por Dom

lendário social do Cairerril
Club. Para maior brilhantismo
desta noitada atuará o coniun*
to melódico "Quitondinha"

A Secretaria pede aos d'v
üntos socios providenciarem a
reserva de mesa e convites
com antacodéncia. .1 fim «)*
evitar atropelos de último mo-
mento

Outro«5Ím. *ó «erá permiti,
d.» a entrada no Club mediai* qual.
te a .pre.entaçio da carte"i.
nba «ot iai que poderão ser re.

«edr Campe<lrr d., ( anlrcril | tirada* d.àriamente na Secre.
Clube Jbrir..c.,o n , d . 5 d» .r , rio Club i Av Borse* d»
dezembro n .11 „ fe>ta »-int , >- Medeiroa .18  « o andar
* 1UP rnanara epo. a n • ca. Conjunto <( — Fone- J.3W9

VIDA CATÓLICA

JUBILEU DE PRATA SACERDOTAl

Do Padre Ignácio VALLE, S. J.

2".' a.
» sac-r-

Amanhã *ran*vinre i
n.vi.ar d.» ••rdenacã)
dotal do R \ P Vaü.
.?»nie c lesiãst.co geral da Fe-
.leraçfio dos Círculos Op»-ra-

os #» • R C'ande do Sul t
<t<> Cirrul,» Of. ar > Pu :o A-
egr n*c

O P Valle na<ceu no <fi»
22 d'- e ti- nbro de 1W2 enn
Nov„ Trento. E.-ta»io do Sinta

orreu a sltoda e ^ucm
quiser qur inate unira.

A riRor\ 1 N^ISA

Dr. Fmílio A. Jeckel F.c

Flitl (i»\ IIIKI envr. — 7 *\D\R — C«*NJ TJ
ro\< — %NI>HAf»Av 172?

rn\r- «*«x  As t? ¦ORA*
rtr* n\itv<> ni. i nA. — rosr: »»:»«

ia 1" Irirw,

,30 kerMcocar.

c 

BOTIMBIIM

na Rádio fiiriiipifco

CONSUlTOStO «NflMINIAl é «—

111 ¦ «dnn* lAiidi g

4 CSTAÇOCS . wwi"* "

t

C

t -1

q

.1 Mt, 4 CSIACOCS HrtM. •<*»

I HB&R 
* 

111 iuh nlMii. mm Wlnlme ImrA

I 
J 

11 *

Foj de tal mon a o »u *so
do* pc^ucn 's carros europeus —
(Ramhler. \ 'ks%vancfi 

e IViuph.*
:>c nos li L L . q • I d c
¦ e .. »if.tr de •» 1 p.d •
».r iom sc s.,)'i orr n -s,
ado s .tas 1 mi a a* .? o -

1 a. .r.-•• e m tor O ti KuJ
chama %c I .1 -n c pe«».i i • i ^ %
los a l- M lançou sen l orv us
e a » »i\« c o \ a.; 1 «í I 1
a \ iu; tem m '«-i a tren e e *
K. m»a r. atra*

RO|) \S |H Pt»K( II %N %

— I eopoldo ria Relait a e a prin
tesa I iliaar rie Mcili» eslao ler® }
minando arraaio á* no» a resi
delicia em Srgentniil i2A qrulo.
metros ét- Rrutelas 1. rie. laranrio
que It fesieiarao seus «inie anoa
4t lu. *1 Mi qut u il.ua aui
to em brv*e

BLM I.SCllCfS

Icreuo tv r.t • rr. uma 1L
rarit de Aí> rdeen (b. v » s

se v#j: ««..ntpre ja o* livros qat |
\Oi« pre eriie dar oe prn?e p-.-
io Nata a *m, *ofew p nAra .è-
íj*. antes*.

COMO DÓI!

\nir« que Maria I alias «he#
RBss* a Milão, «indo rir Momb-
tu. I.tam RaUisia Slinegliini ora.
p>« o aparfamt nlo tqu« m mas
ria «qu. sou eu') iiHcitauriti o ni-
prano a Ir morar cm tasa rir ami
i«'. Pr Io esboço ria «rparatao
rss« apartamento tabrria a ela.
fnanri.. «om rtr a «ila sobre u
lago Oe C»uarda. liando oma es<
iresista la> radiaria a II t.iur»
aao dc Mil.it». o iafeli/ snarido
dissr qur lodo «ru drama inmr
com No prupllo \atbl dc OMas.
sés. is|«, r as barbas d.» maruto
I omo d*»e rsfar sulirMüu («iam
Kailisia! Via • nano f*K. rietla
roo qur rstasa em Milaii *iara
entregar t Maria 1 alias a Mcr
crdrt que seus admiradores ala
mars Ibr bastam dado e para re
tehri a \H •Rume 11, qu< rra
deb

i IUPH s. MIMIAS
M MIOR A>*

Frase de Fauieüe m d s a
parisiense, em estado tie a a-me:
•estou de<si>erada. p«> m.nhat
7" empregadas náo trabalham se-
Rio para es,faog^irav preciso coa»
«en.ee Briptte Rardot a usar cha*
pea • at par .;ens-s a im>tara »

Jt m- oe IV rt"s C5»utr.i ho.

4v emin» ntis*!mo Cardeal Ar
crhi<po do R n de Janeiro.

No u a 1" dt março de ..
1921 entrou o Pe. Valle para
«• noviciado dn Companhia de
Je«u5. em Pareci N«Hro. dan-
do inicio a su.i v da de reli-
jinw na grar 1 oe «in.
to Inácio d<* Lo ola D 1925
a 1928 cu " i <u ttudol rtf
filmofja em Nova Fnburgo
Estado iio R o Concluído o cttr-
rlcu!o filo-õfico. fos d»«:fna*
do para o decempenho dói ca--
fo« de professor e prefeito no
Semtnár <» São José da dioce-
se de Santa Maria. *m nos«o
Estado, ond* permaneceu até o
¦tnn ae 19:11 Da: a daquela e-
poca a dedicação de sua v da
ao trabalho ^'i> proí da d vu •

IGREJA DAS DÔRES

1 a SEXTA-FEIRA DO Mf.S
A-i d re orjj- do ApoffOlado

da Oração desta matriz estã°
t >nvidando *etts zeladores, zela-
dora» a^ociadüs e dcma.t «levo-
tos do C%>r&çáo de Jesus psrs
a missa vespertina, com comu-
nhão geral reparadora, que «erá
celebrada amanhã, ã" 19 h<*rasi.

CAPEI-A DE SAO RAFAEL
SABAD0 DE DESAGRAVO

Sábirtn prfrltwo l< W.tB ho-
ra». jpò» a reunião das confre-
failai. será celebrada, como de
cot'ume nesta Capela, missa ves-
peri nj rom Comunhão teral ile
Dtstfravo ao Imaculado Coração
de Maria, tefuimto^ne « rteita-
ção doterço medi ado e benção
¦Io S.S, .Sacramento.

gaçào da devoção a Nnsjta Se-
nhor.a Mediane.ra dc Tóaas a a
Graças por *le então prom»*.
v da com ardor e entusiasmo
Juvenil enirr o* aeminarutai
seus alunos.

No dia I dc ao vem b o de
1934 na cap>-!a tio referido Se.
m..iàno. ao* pc.« do altar da
V.r*em Mrd aneira, qu. já vi-
r.ha sendo objeto d" v^n^ração
c per» fr nações rie fiéis devo-
toe é n Pe V»llc ordenado
.sacerdote por Sua Excia.
R"Vrna Dom AntAnio Fets,
bispo diocefcano dr Santt Ma-
ria.

Feita a úhima proveio li-
o Pe Valle definitiva-

mente ã Companhia de Jesus
p**l<»s ii!t.moa votos. Logo após.
em d**embro de 1938 fo« d*<-
tactdo p.»r acua Superior** r»t-

• a o árduo apo.«tolado so:ia7.
rumo assistente ec esia^tico do
Ciiculo Opeário Pórto Al'*
^renh.. r da Federação doa Cir-
culo* Operários da R:o Gran-
dc do Sul. A data dc aeu Ju.
bllcu sacerdotnl encontra-o f ir :
me nest*> pòaio para o qual a
ob»'d:énc a o conduziu e no

a par dos :ng nten tra*

I

Qt INTA.FEUU. S OE NOVESIBRO

OS Qt'K NASCER XtHTA CATA — Dfp.wicã b*rmone àat emot
t»*«, dtpiomatiea. O na|o 6 »c t .tll a possui wiin So nit irai pat
ai |iteiat*»ra. poe-i' c » et. T*ri capacidade papt dirigir, f%'.af . e-s.
craver, P®rím. f»r:a«t!.'a di .pi.na a dtfjci mente «e mhmptim a
método. Ger«imenlc t'm í.ort»s a coMaftqR tudo <om reiatj\it .M
cUidarie.

OS QUE HASCEM NESTE DIA — Pi.»ií6»» |»r> 1UI H..terí mu
danrat na po«ict<>. aaeoe rumt o uto enfrrn*.irá d ¦ cxú
''ad^s dbn íun«.''»ea a no» em.irear.dm • n:<»«. Todavia <• «puirá ;/af
seu* obi*ti>r«s • completara o ano „om tocesao e msi^res postibtàida*
síea para a futurv.

SIGNOS | 
NEGOCIOS AFEIÇÕES | SAÚDE

A rie.

21-5 a

Caut-it e ^ «i
. a cm -C l' »t '
res. Apl.que t "i •
ai• ar4o • m as*ar:
finar i a;ro>.

Touro

21.4 « jn 5

i í^u planeta aover
na 'e e'« bo:n a^.
I» /lo. Aor va »* n-
• tj-.unr-ialo dtste
lis.

Gr meou

21*5 a 20.6

Câncer

21 6 a 22.7

l.eio

23-7 b 22*1

Ksrit* a - «uatos «¦
,>tul;dÍTo- munC a'
•;ns c irra't>» « v.i
;eu.

Pr • u-a ra».
s «a < onii /»
na»» eir •» po.i
+ -om i .r.t <
>D e reu •

Sof* fartuei
!»od !•» iKir.

Vir|iein

21-a a 22-»

Ralanrn

IW» B 22..0

2)10 a 21.11

Sticiliirio

.11 • IUI2

M. a. ( «IVAIHO

7 » IM < SOrfaaO. MRI

lpa*e lanai»»» a

4 ISTAÇÔIS. ca» •

i COKSULT0MO StNItMtNIAi «eoai

L *i Mt3D lM«. m* I

— 9iaii« M MIWM

s Doidas em Paris

SAV RR O» «o«T«sit 

r"49

da pela Sociedade I sptr.ta
da I ua. eai iHMfuiu da* srian%aa
píeres éo arrabaluc do fé »b< a
Ma» ea n>ra <ie a te. .«r r. * e
alarma ll« B(re*soa. Ktlan.lC a j
lnr.rii I ap»r a e na «.-oe »w t ps.
tr \i»ckan p.

Na .<rumla qu a/raj te- t mH
isaluar-ti.a a- aa»a t • a«t*.» m**
1 ra Pi» \ »ràa*'St>a a t*ws..j ri a.
d»- aaraRlcta de taatr/HB daf
cur easfs c*p.r .alisias .... arttil.
cara a aanKapa^au da ».-nai**wia«' e».
«eR* e • ae.doe aaa4e»nialuia m
i ra i Ps»rt.» Ateree cpec.aisaaaee
«ua«biadt» para • s*c ato.

RADIO FARROUPILHA

GPR 59-Grandc Programação Radiofar 59

anuncia pelos 50 kilowatts da Rádio

Farroupilha, hoje:

DA AC.RI

,) _ PBIMEíBA OBAÇAO DO DIA
KM — HORA D<> <;u A.N.IKÍRf)
f !U — PXLESTPA DO SECRETA RIO

CCLTCRA
:w - At < IRDE COV. MÚSICA
TIS — NvTnCI0«40 .MILITAR•7/111— 

V \TLTINO FARROUPILHA
K0n - RI PÓRTEP ESSO
ft n\ _ H' IRA DO LAR
9 0.1 _ RAJlOJtEPoRTER COLUMBUS
f -»S — HCRA DO L AR
•. . — BADIO REPÓRTER COLUMBUS
.. r. — HORA Dt* LAR

Ili oo _ P A.)U>.HEPr.RTER COLUMBUS
10,0.1 — NOVELA O Pr» da Tentaçro*
11. o — HsDlO-REPnRTER COLUMBUS
III _ t)< \TIU> SUCESSOS E UMA ETIQUETA
] f no — K » Dl' > REPORTEI! C OLUMBUS
II ir, _ NOVELA O h rr da Jornana"
11 2S — RAPIo.HEPrtRTÍ R COLUMBUS
II I" - it.nin sEwt I MIA
III ou — ft* POPTFH F.sso
1 i — HADKKSECJt l M IA

:t 2- 1 .! SUCISKO AV SfAS ORDENS
1! : . — . i i ilXI D. Ut ME NO FUNDO DOS RIOS —

¦¦ 
mmST

uno — KADli) RFPoRTFR COLUMBUS
lio. — I VLANOU l)E UISCO.v
14 II — R ADIt i-REPoKTEK C OLUMBUS
14 3 - r Al ANIH) DE DISCOS
.•o— KAUliUiKFoHTtH C OLU1IBUS
|-.o-, — FALANDO 1>K DISCOS

• i — RaDIU HEl-f.KTEH (OI.UMBUS
13 H FAUANKO Dl DISCOS
It» «a» H ADlO*KKr<iKTFR COLUMBUS
11»ii"» «— NOVELA ? Ia de Oemr » Para Voltar"*
ir; to — HADIO HEPoRTEli t OH .MBt S
10 S t -- U1SCO HltlNDo SUCESSOS
I7IRI — "ADIO R*::'oKTKi: t OI.UMBUS
17 n*i — MtjVFL.N l.uic c Pobreta"
17 to — R > DICUtEPoHTLK « OLt MBUS
17 

¦*. — SlrSICA PAH\ BROTOS
IHimi . HORA IK ANGKLUH
IHo» — AC ( A l: DA TARDE
IH IS — ct'\M nohlC» SENTIMENTAL
19 INI — REPÓRTER ESSO
ii in — RtsENHS esportiva
IRJ0 — A VOZ DO BRASIL
30M — RADIO PEPORTEH COLUMBLS
2,1 oj — AI PICAO DA COMISSÃO ESTADUAL OE E-

NERC.IA EI.erRICA 'AmiitOriol
tS '*»i Pòrto At ttc

SO 10 — RADIO KFPORTEH COLUMBUB
10 M — SEI.EC0E' MUSICAIS VARIO — (Audit4r:e>
21 Ou — RaDIO-REPOR TER COLUMBUS
II O-, - Pr. r 6ILVINHA MEl AMOR- (Auditório»
2IW- R a Inc.!! I »»oRTER COLUMBUS
21 35 — CiHA.NDES AUDIÇÕES PANAMBRA BENDIX

— «Aud tor.ot
tino — BaDIO-REPoRTER COI.UMBUS
220% — 1 rtA.NSMI.SSAO DO COMÍCIO DO SR

B IN V*RC. AS - ENCERRANDO A
CAMP-»V|t« A PREEKITt RA

22 Kl — rO PoRl ? R EsSO
12.IS- IN-IIK\ia | |\«. PROVÍNCIA
?.HI - c;R^N'»K J"RNAL FALADO
? t u» — IM PORTES
M 441 - Ht'\ MC SiCA PARA UMA BOA NOITE
ill — AI 6 AIX. SUFI
IM «.% _ K\( ERRA MENTO

WIL
SUA

baihof dú mcumbérc.a confe-
r: Ia. foi-lhe dado cont;nuar a
expandir o teu R.ande idenl
dc arauto da devoção a Ntr»ssa
Senhora M^diant.ia dc Tòoat
a- Craca- hoje. por assim rt..
7er. pral.cada cm todo o Bra
sil, devido em gr uidc part ao
mov;men'o c.rcul.íta o qu. I.
com o benepiájito dos Exmos
Sr« B:-p»> Br.i5ileirr > r«iuns- I
do» em Concilio Nac anal. a 
proclamou como Ra nha e ea-
pacial Padro. j Knrorpiâo

F. notório quo o Pe Valle
tmpregou os 25 aoos »1 * sua
vida sacerdutal na promoção
d<# movm-n.o circulisti. c«»m
oj resultados que ai eitáo bos
olhos de todo o Rio Grand*.
F.m stoal d. «g: adse imento p^-
lon Rs.sinaiados Serviços pret-
tadoa * t»u.<a dos trabalhado,
res circu! sta.s por tão ecninen*
f sacerdote, o CircuJo Ope*
rário Pórto Aleg>en«^ e a F •
dera ção Gaúcha resolver., m
programar a., seguintes comt-
tiioraçôe*:

Hoíe. qu nta-feira. a< ?n b.»
ras. 3e>>ao -c ene n»> salão de
f ftas no Nuclro Sao Geraldo,
sito no ed.ficio da Policitn.-
ca Santo Inácio avenida P«Jiè-
ii.a 625. N.-.U oaortiin.daae o
-Gnip»» dos 16'* levara t cen*
tima peça t^ttral or g>nal d»*
auto a do propiao homenagra-
do

No d.a 6 avxta fr.ra. Jata
u tat missa vespe t tu ceie*

biil a- 2u h" u t»«l» huin»-
nageado na *-ap^ia do Col»»fio
A' • i.**ta. a rua Duq je dc (".t-

W ando ainda o Circulo O
p» a «? Pórto Aicg eii» .»—•
ua at o fato «¦ agradere- a Con**

t apricrnio

22.12 a 1S 1

Ai|uarin

>W1 B 11.2

A' »! /e oa j.rrr »
atrarndo> n»*<i .ç «
dc s.>rp.' c a!" a a
o • pá*. A es nori.B.a.

Kalá suj» to •« l
-I- o jn»-«pera i

Mtxl n a ma (
li-iça em a»ir
n a-.-uma r* >r

iitu i le.s.

tr d.
rgir

Caut* I».
f uen' •

Doía »*
»* p.an- t.
f am se dc

p.»r-
e v *s«n

.s- u- nc~ •
.vu p;,e a ss

i «Otltl. Tet
ent no-, it

npresa

Peixe»

|B 2 a 2«.1

I Impropr o para nr

Is 

«. ».iiprcta* n
•lane «a e tltren

, Nà- ve »««ti*: •
• i. -•>.

lnl.uer.cia -..eafa |iratreis tornarn sg.
i. d'a fniT .pnn |R" ^sd»il
ia a.^untua af'tras.i

Sera WiZ *'tj airi i
<e fara no- as

' /aoc- C« m o e Boa.
\ oeost... V. «Ci4
-ia • not nrsxerrr 

j
'"remit.- jo d< »n cr*

rtc ¦ atSorar^ii »o.
c-»»ra* » . ?r.i'oehe ! Rafnlae.
M'«'|»<*•- > • a^ c '

cnV" *.

.a-dU'Sionr1 a.SfitiiJOB Jran i a.'Bs 4 ca «»f
n«- cm pciMine ' Baa.
t •. f s .1 re- onc fi •

¦ >rs

I m t»a para asatia
t'»s iixautKfl) uiui

a KquiliMl
c cf 'rma dOte^tua ^

a#.-a Ilia S a It*
! "*o e d-ir ensi r< \

[ an. »fi»>r Irrr. Baa.
«j i«* d • era**

• "©a «
n- . amigos

l>ia »npror<rio ^a
. a«<•.lit v> 4nioeoa

• a »o'co« is 11 mearaagi
r- •'¦«*•» s com

*e»o »eo- •
oa em am«r.

In • - ¦'* .c qsi
I irl anmadey tife»« ,

•» r* fel Rerilar.
an r« 11» »"e* cm u

t"X 000 o

In . . is d- p'eo . »••
r< uc O" ten. pn
Hi .is pol'-'.W >tc. Md4crtC|6
lar . f s m • M •
\ ... |)»t'j..s (refta

I).a tmp'onria nam ,
•i * • iRtos iome*t .0
ScrV fch* cttra »i Equillbrlt
»11a

1
.V a fel r. noA as
tunt<>* doineai f'»s.
I'e i ia ui wni M icW.K
nbo a -ami i t.

J-^lB n. »a» -in ia#
d»-a *¦ tera conin'o
Batra,. a.ei.s <4>t a ae Boa.
x»» oP^fto. V. acTa,

4 ftu»iV-ai em a4
war

Utpauiua oc
ji gra d • ti ja-
n»o w Pc Va! a c
p**ra *ad«< gaúcho. r<
l.e.ar am tua-» m.« s
tlr **•! 1.1 . d»* t M.,i|
a formarão . ar*' .»
men.no pobre. a

LABORATÓRIOS KLEIN

E A FITOTERAPIA

d i.Cação laia Jo Pe \'a ie êm
a.>t. ca j tua.* voopetailor'* tenha con-

UM do o« I tlHuadot'» s.
•' V " 1 O Cir, . o Op- ri - o p.. -. A.

l*»a. »- a F !• r... .. R m

I lIBBtlfniR dâ« 1 publ.c dRdg «1 és*
\ . -rn o objetivo

d • que :nu • t»o« air g »¦«
»i» 1 P- Vi i t into cia clSs o
oerarit tomo d». <ò4rb ;»¦< ou*

t:a< cltsao participem da .»•
•g;ia q ir élc» expe- mentam.

Que N'f »ia S*nho»^ Med an* t«
a continue a ao^n^^r largaa

mente ao Pe Vaie e o mo*
vimento c.rrul.ata ao qual éi#

unia B^l^a
.. ctltletr

•1 de um
q ta R o•

Aurr.cnta . ada vri mais o
emprefo dr remédios vegetai,
cm medicina, em razão de

1 seu* supertore< efeitos e, in»
ciusive por *ercm mais fço#
nõmico>. quan o cx ra dos d»

pltn » lota! Neste setor tle«
ve- c dcst.icar o progresso té-*
nico alrgncrido pelos f^afenr^a

(«rom laboratório
net.i capit. 1 à

r . <19 v, por sbii
co que abrande
s de prenaracl>
111 -.31 c entifica-

a espécies me-
técnie•
e me-.

1 não curam«porque fazem mi* a todas as suas fòrçaa c *
l.igres". vid.

tortos Klein
e Farmâ ii
rua Dr F "i
ri», r cientif
lòcti j- fase
a part.r d
^.ã" hotanit .1
1I1I n».- F.»te ap- r.»
deu i.-nnn e n.. ona'

j mo estrangeiro- aor produfr.c"Klein Os Lati oi-a .trios Kle»n
mui'j devem í.i seu an igo i*.
slstente eicitlfk# Irr^ão Ai^
çusto D'»fl»»t. sãhlo ho\',n:.o
aUToad eom a« *"n..ím.i« s

dêmicas** pe o governo fran« v*
por «eu Irabath « re : .vido*
no Rr sil. em parte publir ido*
em pr meira mão fetr fa> '

cul pe'n- refei do. I b"' .
tõr.os c oos»eriorrrentf enfei
xados em vo'time pe!. qovcrn '

riiwtranden^ Cu^-pre m
nhe« er mesmo nes ^po.a de

quimioterapi e da i.ntlbinte- .

Pia. Que os fatos comprovar.,

a a*«artiva de Martius. quando
escreveu eir aua notável obra

que 
* As plantai brasileiras

-que 
aroma'

é reotmente

notável:

ê€k*

Tender Leaf

TIPO EXPOBTACAO

iz

^a__—| 
-

i.i ¦

Cha Préto

^ocional

MA.I UM HOOUTO M OUAUIAOi DA MAMMHB

COLÉGIO CRUZEIRO DO SUL

- ADMISSÃO À 1.» SÉRIE -

Kn funcionamento um Cl RSO INTKNSIVO inteiramente j»ra
tuito r dr acordo rum as ullimas instruções do >1 ia 1*1 rrio da Kduração e

Cultura.

Z* PMtTC

E depo.i omi m |Kqii'e« »'>
men: j d' oau ». pertunto aiu

d inti de f««r
DubM Que foi - 

qu —

pas» 
¦ 4 aurant* a mah» *a-crCíA

mtm Na.ta que de%a js^íar.^e es-
traordinarn . »'nh*r, r-«ponde »

LtBren..
O aartBhe.ia q*u Mi» drl

Cleioa 4om dt** dep>ts da

filiei de sr. Fatriei.. par* New
York.

Itiibwn » • .aaUlaste^
¦*¦1*

CaJKpr. r.. .n»»»«»;« coao

¦ .l»*ia a« ordea» qu» d» « F»kr.
' 

eia recebera
— E«tá aatisfr «to r ir ele*

Ah «enbor* Sa'»»*e! s..m

I 
na- mar na* C IkC*> »c ma a per

! uaür-RS^ de qu« ja sa^ Heru
*Kee Mmge drle. tá* ÉB*i»e ei

| o ateio que r+< tproeaweRt** mi 1

I naiUriMi' t. qw IMtMai

| Oatléts Marleau e uaa raptz frsR
' 

CO. < ¦*** ha p- urat. e ..»» M*
leme c<Ma¦»-rjr» . Trab./h.Oo'
coaa nua*» «i aeahn e •.

kgre 4oq u. tna aowa>ako sal

«• naa ¦«¦us 4«» «a <r4a dias
•m «a* pancia tar «HMia coira

qu* lbe le««e en.Ujdo... F>'oup

t «RveRt ido de que o ee Fabrr

no fe' »a»a granilc de«cobert.

v ha dal jear s«*Rtenojar» coa

a »eu ¦*rinb*>ro..
 Atlsi O esprra

para ma * «¦ I* que aio se

fgnat
Viertts tqoi i'?iirí v^itst

dur.ate a aaaili' au<encia?

Dun a^entí. «'slkir, Pri-
nr.n>. um a *cnh 'a mu*ea ele*

ea|te, C,ue gac pa»e< eu 6"Ri!a

é»wu» Ra ab»tan*e !ra*cr a

.«¦blaatf coWito roa uaa .eu

e depots u« vuk 'o mono dib
taRto. rapai r*vo alRda .

Por que* p*r«uir.r*a»*
f»,o .r MaurlC* Pel*r.v er»

T. t« quel %r3 re«p»a te«t»r
Vue O tr. VaariCM Delerr-

ajata a..i. pariido par* V.
Vork .

Não ar. Fabrieio.
Nao lens aa*.< norídaje ar.

aba*. Ml arjae. I.auren'!

Xotidade . — repetio •

ai .rd.m ¦ eoaa to? leata e .orno

faltado e«f.»rto de «>• ,a *a.
ra se rvcer»lar ria algiiRaa. ci»u«a

que pud«'«<e tntireair * aeu pa
Irã»» — Novidade* Ah' llouve
mi pr Ri qaio da ffRafla nx * ida
uaa (raade air.-ndo Baila pci •

daqtn
«»ad- foi *

|o*lu nu qu*. a» via

• esqu n* itr ya Wwlaer * qu«*
ficsHi 'cdueiRn ar u iu» O n«»s»»
m»- nhe rn Ctaud.o Mar*cai» pres
leu rc»*« igeeflv as atam rfle-
Taate. wn IC*a, «•» peifg* da

própria vida .
Coaao aatia*
Salvou 4o Meio dM rh

a proprietária 4* c»aa . ua
o*», qa

ecu em e«n<equeRÇia do graadi
sta*to que |pv

t mj vahor» aulto ao*».

di/e. iu? — rrp.- |u labnco
Leiei+re. recordaflda-.^a NsHia
timntr da betaria que poucas >

Ik-ras an.e* lhe roatira o ba>a. t
azipbo pairai da I^Rdtlv — i Rla |
senhora mui'-» a<nri qeti perde'1'
a rarão em um iRc^R »io"* f. quac.
do foi que o fato se deu*

lia .s^li^d Irb . O na*st» valeu
*e Cláudio Mar<eau trotoc pari
«qa> a %cnhnra de*R* ada..

Par» aqui* - ev I .rk»u Fa
brltgR

E\ataa*ale arnhor A pol
brr senbs*ra paatau duta ou Ires
fc»r*« na piopna caaa 4o sr Fa.
br-.rla. eaquaaia ua cruía foi
rorrrn.to a C~*urbeva4* bu>car
ua a*die° E>'e4i qu*a io fa.

Ii. aal roa receber a taftlr a*-

« RS II

ocorr*« de que p<aia d><pór ..
Fltesle mu»., bra. L>ur*at

Sabej acivi o aaar de..., veaho-
ra?

Vão sei. Rãoa r. Fabriela.^
Mas 'ti oa ..ar d« rapar qu* a
•r»ap.ab*v< * que p.rrria >11.
tisaimo Sausjv^ t* vAjo .

C >mo se ehamata e'»"*
Fra a sr visconde de laa-

geaís..„
\ .M ond«* de l^ngeals.. —

repefju Falnien* I.»cetie qua«e
e» voz alta. m,»s ft!apda consj-
co p «pri- - Nao powo duvidar
Era tla.iide1

lauicR ovv.ii est. n me

Ibso mesmo . Ias» gaaamo
r>p4iruu *lr. — Recordaji* a.

for. Bra 
*Maul4«" a t*ar qu*

a a. vwcoadr 4a L*ge*u 4*va à

aafcar.
in oftéa t

Para aaa eaaa
abor

s,m am ea
redores ha au
de a* foi*

P*rn e «e»« ar.

aa- Par* qual

Ku tiaha 4*4. ortea, —

par humaRidadt. )R ae vé, — para
que puje«sam o# cavalos ao "laR,

dau 
' «e n s%o abu«e>. peço te ar

l .abricio que me p. rdoe: e o f*-
rbero quaeri.» rcgreaou dtase
me que Hav :t tRipidn a se.
nb- ra a ARteuil a uma ra»a 4a
saudt. situada a e>qu.n^ dar ua
Raitei e do bou.es ar d 

~ 
M »ot.

Rsoreno.

Em .-a** 4r RxIBer' — >•*-
sor Fabr.em Lac^are — As tor

ua e-rrrraa a« il aaraittc
M.tua* e»ta aa h«w ato* .. Ah?

Proeidesir.a' . O. 4*i4a (o*r>a

e. caaquaa.o Hat.lda igaore aW
aoíut.airnie algum.« paHicula.
ra.de/ da aial» vida. fiou aaa
fcMMgado par aaber qu* kl ml
debaiso da> nata» do d*utor Ra

mer. qur eabora ladiretaaeai*.
-ru i.abea ua tal aa qual Ut*

l.reaaa ea caaserrir oculta a
que ru nà* quara qu* «e 4irul*

!»•»*
F acre^ceRtoR dtriftndsvse a

' t.jnren :
Tuds §* e reaimenie pai.

piianie 4e interesse Ni pare*
em ta > bom cam nh reptiRita

Con a me rm;b «'guma Ros. tadR

— Mas e que nao R> mau a*<ia
m FaRrVso^

•— 0*a saRSs#. fai a d.hgeReiR

p*e l* leabrarr. . Por es.ap *
l oa rtupeil > * OauiBo Mar-

taau. aa teu aor* aa 10 Ka4* ,
R eoRtarase . j

4

m
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CINEMA

mams

TEATRO
RADIO

Ronda

——. por Antônio OMOIT1E

MT DANDO Dl". BVRRO — Mudo. à* de an-

• m .-m M .rn» Cai!» om invoca em mim um nla* d« ea-

r «rito. N IO sei rorqne Navegante* me entristece,

empr.- > m« ilar um. vontade doida de vlnjar para nem

dl.lanlr. Iiiquinln Tr-resopoll-. Ifai uma forma eapeclal de

n>r faier «rnt ir om sua «rara e ficar medltanda ate « nora

. m que 
-tn-o quf *a*ag mtu recolhlmriitn de bar. Jà na

indep-nr. nela. m. n .-orpo parece ler ambk*»« «MÍoTCT. re-

fl« lin<lo un\. lorma nnbnbeM-a dr viver, quando, porou ro

.*d« mon rsptrtto funciona numa ob.'nra««o romparallTi

«IR o ire e . pobr. Qual! Tenho «et|e«» do «M. »a »dr-

.,,, intlu -r na *Wa da. criatura., tlea pMn« uma «.anel-

rn pou... timi.ittra d. querer arparar. Multa-. da.

rmio. t.mbrzr Ia Hrbi ^uero mudar para eMe ou aqu.le

prefiro subi- o mor... r Hrar lá de rm 
V -L.í 

Co'"" '"-

ín r ir-i il pura a toriracão deata bela dr minha

•a-tra A»a*«n »»»r^o ?»uv*r que a naturcaa canta Ia "o alto:
"Cai a Urai trislcnha r «erma

l.in mariu r «uavr lanfor

I>e.p-rtando no m*r rorarín
A uid.nl" rio primeiro amor!
1 tn g-mid ho rsvai lá no eapaça

Nrita hora dt ImU aíonia

Quando o -In.. •.•udnar murmura

Batljl ida. da Avr-Maria"

CF\Tr\ARHV - At# holr rhn.
ro o w momento dr nào ter
ido á fe*ta de anlver«ár o da ml-
nh.i amle I .i-nhon Maria Vntr.
tna da Co«ta. genltora do -no

também dr elorl.r o hom<-m br».
• Itrlro e «eu e*P'r1to alrgre e de«„

ureorupi>'o. Floglo* à vontadr

trvr rir para o trandr «tor que
r Grardr Otrl© qur rontlnna «en

ma d.i C •• frnitora do -no- f utww ««n- «.
«o fmxi Waltrr Co«a que A um do a ^,or 

,#?raC 
" 

^forn,-
d« 'Demito de 1 r Cruadra*. Rio dr Janrlro a «—¦ .'""W
t.onj V • mo- .-onl  pou. \.\rn «rrla Um» «tr»c40

CO hf ¦ d«-«ta «ida que ro cula no* F.rtados l «ido* da Am

nhcrr «p'»M.nifntf a poesia our "Usa d \or«e O ato
,a r-r , n „« avoenca-. . ompletnu ta David provou tamhrm ter um

¦ h.a .Ir .-ntn r um >1^- d- e^nMrm.n r utr *»» «"*

id.»ir \ t rc-i-iiâo «Imm Pllio» cA*to qt.ândo no p»leo da

O ... ho. .. dr An- I»- bell«t 1

mento da verrronda *t",'»or « ( <jm f #u,ím. 
«'ho« d#

toda a eefieia. por U também to hrltântramd-nte »o« o ho x A*

,nPr-,i , hn-j .ntis mrnlr do «n» err.nüdorí r«pn-a que tam.

n(.».o qu d.. \!t.< li. Bronre hrm •» mo«trou dr rle^ido e*pi-
rabeca quebrada, prav- qurfida/ nto cultural
Seuipre lembrada a Traça On- *r.(«« mirn.,nio
-»  i • • l i..", s\rrv -

tfaeelatido um wun o de felict. anda ftttâMa uma fòrca hrana
.i_i- . ... ii .... .vi Pa n>r< rio chorair em certa* * fn««

fjygpB 
m

mm

a^

C mi

Hoje, baHet

de Harina

Fedossejeva
l\

Ho|o. .pr"«eir.u-l ao Tr.iro
Si • Pedro, pela Mfuada *«i ao eot-

• anta aao. a battariaa ruMa. Martea
l«do»«*»i. c.coIKío par. ««•
>etáculo um programa aue tiré de.
n^nstrar o a!ío «l*H tecaico e t«
?rpreratt*o dr «eu« aluao». O pm.
•rama con$'a da "A Branca de Ne.

»eM, undo como «olítta: Otoli Chia-
-cllo Cario» Moraes e Alclona Cal-
•etaro. tomando também "in? a$
laun lafaatia. A l a pir» :o»« a

!e um DivertiaNcmeiT. JeMacando.«e
, pre««n>i dc Vera Marta Brf**n*r.
Nntõnio Cario* Cardoso e Cibel*
Koetr. Marcela em pa» de deu* He

o rn» Nr»ro". d* T«haiko*«».
*a« da dru* d» "GUellf**, dc Ad^m
"O Panar* Anil" «alta da Mjj.
LowtkT • «irlo» ootroi.

«iina tm
nara nlo rhntar em rrrta» rrna«
do filme "Saeta" mie o circuito
Vlr.Arla »em oa"M"do rom «u.
reaao V.rt« Ol-io: rhorar tamb#m
e hem dr hrmrm r dr homem n»

darir< a Marta Anrrllna Pa.
rabrr"*. p"t »nu«*l» data fell/...

Ol*n»o* - Por fellr foinrldín.
cia o ' er ro«ta dia tr^v con. r nem «r n. >..«-«>.. ^ -•
tava . •• Foi a contr para aue duro qu»* «abr dar larea* a um

êle âPWvMlatm i^n» doce*, una aentlmento. l«to vale mutto

aalfadtnl. • e muito mai« cb«>pe ' . A .
.,tm .1 ... II irnitj O rATO» — Mldta» ^

mãe r ' -r^r uma rcpfcir d" Maria um bom dia quando no%
"krrb Watter completou a beta é dado num impulso
Idade d. 1'iqurntn #• om ano*, rhrca.no* rom um frandr «onho.

rom o ¦ :..ri«mo >tamr..-e varrend» por Imtaoln um r««o

rerauchi t do ** n»»' Unicamente de vida. our jultamo» toda dor

rm forr i li n.- Felotrn*r. Não é ••»4m *

Ribrirn it..du>n aflrm... q"r » ¦ __ - --
Walter •«:" mc.o rcntcn;irlo + I* CON\f R8A — 

Jtn<,a 
no 

JM»»i
nm t»oti« - dr ut *dr m dr < ru- em que *e M.frou Rainha Unlrer-
• -O t. . O dobro o : reüci. aMirt» 0»«"ba. M.n>a rarao»

da d « meu Cardo*o durante o uísque Man.
alon Hou*e". que rra »rrvido na

• ..» a « .,ii mr»a oflrial o colega Marco* V\.
7\irv - o nOgAClO boi* *<M (.hhp|n „„tt«v» rom a nollidl

Para -n.en.no I»m to air Bra>„,lrB v1, ,„do .|0trn
tr:.h,! . OOC. f °m CO o debaunt n> ,u> frtnll Kn,ul„,0 , colr.
lha qur o do Rrno e chopa ao y#|># mc fltova entuMa«mada
t. m r»-> falar ou- "'h"" de ...a vtaiem ao Nor.r do BraMI
rompo.1' ra 7. .ra Maria t". , d., ob.rr»aw que frr do.
uma Or, b4caçem dr **<"»'* nn„ot irmA„. dr «ua« vida» r d«
ranço- ral farer um. ferttjfc». .,|rtmrn-o. Trr.rmha f.rl.
dia 10 de novembro, da . bela e.r..ta F rom
um «rande nAmero dr h, no«a< hora. Iam pa-.ando
„rr,iirt.. mu-.... .. t..t» \al # „tlld,B,|| ,„e

fer*"er o caldeirão d * bom humor.

TURBILHÃO DE MELODIAS — Ren:o grande entusiasmo

entre os admiradores do acordeon e p<lo oubhco em geral,

paru 2 apresentação ri? 
"Tufbtlháo i'€ Mp^oHIcs , oudição

co»n coreografia e CÓ'0 qw os amnoj e prnlruortt da Ara'

úemta tíf! Acordeon Mascarenhas de rtí-sa tdrde, sob a dirrm

çao do prol Person A fontes, levarão a e/':tn vos próximos

dín.t 11 e 12 de novembro, quarta e q<t HM«teira às 21 horas

no Teatro Sau Pei*0 A audição do dt" 12. *era em benrfic:0

do Notai da Crianço Pobre tnicatim d» tim orvpo de senho-

ras da nossa soe Cadê. M.tls de cem ,jaríVipnntrv rstarao

integrando eitr grride lontunto MOrdeonlttico. ereentando

nm rariedo -eper>6rto de músicas -tactmais e Internacionais

Os Ingressos para ertas audições já í» en-ontrnm à renda

na secretaria ('a Acailenia. à rua Mal Flo-Hino. 1^ ISo "W-

dar p.,n it.n(o 131 Edifício City Xa Joto ertma. o grande

coniunto de acnrdeonistas dvrante os ensr'os qut estão se

antecedendo a esta apresentação.

I.AlHtTO' - Bem orl fe har
a ro«ra, hoje f o d i Uo Robefo
l.mrito (fanto«o b 'h. riro «Io
leati

11» ' w
, Suo P-dro» que ha tantos u«re« r. *n'r'

dançava

fTINT.M — Te-nho andado com
àipun» do meu< ami««* dMf«bui,

i» CeUne iPa«
ramouml. o Ceraldo Morra iro*i
«. Jacob íCoInmbia) lloir. vou

\i>ttar outro* rm *uas re«pecti
ano* vem aturando aqueles pe-

_ i hi E««a. .io horrfvofts, nlo olu.rdar, o que t ainda o melhor

se «Maria nada direito ! ^ 
da íe»ta. « .••••

Bom. «qui da nos*o Honda*. xwtnn. lj«timrl a P*o

RobcV'o"l^urlt«° Xtmla 51 Nrl«n ..oaçalvr- »»
Roberto Laurit terva-leira 

qur pa aou. Doença

OTVEN - T.~l. a Imprrn.a ra. aiamou iSÜ**fl? JH
nota «> aK.fad.. com " tlP" do momento «htivio Cal«a« nao e««

nu o Rio dr J.ntiro »ua ^.'quererem
v Hj ti. «1 praias ua brleta c dludo para na q _ .

auaa mulhrrr. Na® dr.»ardo -»ho»" dele. amanha no Talia

SK.f STOK' l'\KA HOJf - Vim... (MT

,h, I,- ,. « qu. r. r ,-r.ebr, .,ue ÍÍT. 
né^le"

l.ca 1'ara lanl.. um... amor o próximo rom.. a »« mev

o...» .'n.r r q... trm n:utl» «eolr qur nao ama ne" a •

o our no- (rara Irai.ouihdad. Iara .ompra. r "•« delx»
". 

prova,   r.vi.o d.. Ml. Mand.- »«•

tlepoi* .aborea, um . ». I .da dc b'lrrr.bav r

a«arrt». neixr a owaberhr porro
.rn» arroa atura* l-ilao me*ida \ tnboi

t,. NaiJdu dr frula» Da.x. a n..lle para uma ronvrr-a lon

« qu, naltrea «. ...p.r.i.. r lar:, p. rmanecer . n> mo-

n*ntoa melhor»*. Viva a vida!

Exposição de

gravuras 
no

ICBHA

Amanhã teremoí o pr^/er de mutr
a> In.i !iro C uliuul B'a.lleir. Kor.

te-Amcruano. a r:«omada gravado,
ra Maria Boaoail. que aos prt**t.

$ ari com «ma demon^ra<So df«'i
nnr»..lh...a ar r liraraclol. por

de gua pale*ira a *e» r.*a.

t.rada ano dia a. U kor».

r> i I.»-m ar!>!« aa-rru t«'«
ai Pil a (pai ítallaa<» e mie bra-

«íle ra| Iniciou %m« err \S.»
Paulo, reali/aado «iageos Je t%'uCo

o» Campa • ft aM l'«Maa. oodr
tre<|ueat<Ht «arloí cu'toa de arts

trafica Mar» Ror m* "m r%p. »to

v»>m grande *»i'« «o Velho a ^ *o

Coatinentr A ralestra srrl realt^i-
da amanNi, x< 20 horas no cd. Uafcfto
i: o andar

A e«po«ivlo dr eravura* de Ma.
t.ã Roaoml. pcrma«fií;d somen*.e
até du II do corrente

Amanhã, Maria

de Cruz Lopes

no T. 5. Pedro

Fncoatra.se tm ao*ao E« ado a
fiinovi soprano dramatico bra\'l:l«
-a Maria dr I ourdr» Cnir Lorta.
aue no momento rratira uma f>ra

Io Interior num patrocínio Ji Di-
isío de Cultura da Secretaria O

rdac aclo.

A cantor» hra*i1rlra ou? con M *il
um do« ma:» lIlljHillwn *-l-re«
li atualidade. anM »bltar Cr\ir AT.

•«. liul Pa*«o Fundo. Dom Ped-lie,
Ct hoeira do Sul. Catla». ^«n*a
( rui do Sul. Sio I eop^ldo e Pel»-.

ta« dever.4 as sr neta capital, ama.
nHJ. quaado reakaarA um em.erto
mra m p".»tn*jlepren«f« no T'^ro
VS.. Prdrr Maria de l oor.lf. ac— -
-j«hada pelo piani«ta Garardo P»-
rr^";. *^**ri interpretando « «e-uln.
•e proframa I parte: Pur ''1 —
\Vhen I a"* lald 'Ária d; Ol"!o and
Aroea«V fulol — Renerer — \mour
• aria de Venu«-The*#e fltradrll-t —
Pier Piet.í ía':a da Ape»-.» "TI f*.
ridoro); SchObert — I iebvb.-- :hift
iN'.>t(ci» d- amor); Scbafe*rt — Alw.
. hid .Dr.pr.l.dal II P.t»t Dnp.rr

t *ln> ta'l >n au eovaae: O ip^rr
Sou pi r. Mi-ni«*ore*kv — te chrf

d'armée íC^nrado no ori«lna1 rti«o>
||t P .te F.lla — Paio M-ri-r-:
\l„ _ f| %;to; Miftone — Drn*ro
da noltr, PioMo Ourn'r lpr- 3oJ .
Dolorida- Vieira Brandi^ — SA.
VUla 1 'boa — XaB|& (Ca«'o de
aijvumba). , ^

Reina irande eapeefattea fm tôr.
ro dessa snresentaçlo de Maria £t
I <>urde* Cru* lopes no Tea»ro Sio
Peilr^. oportunidade em aue po.tr»
n* porto_alesrfn*e« tra*ar e**nh?r'.
mrato com e»>a formidável iOttrpre.
te.

SERÁ INAUGURADA, HOJE, A

MOSTRA DO TEATRO DE EQUIPE
•* a. .a M..»Aooa..« 9A nAf

A« vl»itr horn« de boJa tr%
brttn a Kxp<- ' dr T» » » •*.

rnbo r «ttavura patroetna-b»
Tlrl^n* Aranha VI»l«ll

!>•
peta
•'•av'« te tia (•>•*

de
l«»t;\ a

•> rtfJplTB i.l
ijuipr Pari e»'

Dhta «Ir |ri
r>« hra«!le ro

¦ie f'rt,e» • A
pcln T**at eu

»a woatra eo.
r:t.» §it -t»»

•nviaram t»a*
n!k*'!n- doa ouaia os me»-

«»r»r» -rn* nlo* rtn Hiena * rn-

a« f «viu * d* ••n'
e Anna Lttvrta. Marcelo 'ira**-
luan; trentor rt* P.'oi'oa na«
Bi. nata Ie Parla V. ncia e S»o

nu»

r.iuto. e«t»iri fffrfMfltilo por
frsruraa Partir pam

ainda »i«»me« rsaio OewiM.»
u I.»v .. \hrao»A Darcv P^ntea
do Aldem r VI »t na F. rn no
b5.!la*.i-a !Wr< Cumarfo. KjH

 K..|. Ma'*. farlo»

Hriu- 0|...,u * anchfttl Olaueo
I- ..lr.e-.e- Al., Malatroli. K.»n-

< * Ht* k nenr. Orubar C»rr*a.

OtAtio A»a*'no r outros A c*Prt-
ai< 4*i »eiá r»»»lii^da no M a df

Arte do Río Cranda do Rui. a<»
Teatro Sâo Ttdro.

¦¦¦mi r

ri i

O Tr o Mrto Alegre, integrado por <t<Irlka Roao Guedes

Cario i- KfifWSrh í iean Jacques Pegno, q,,e logo mal,

participará dus horr.encgem qur « 'nI' ° 
9UJ,

birom-Atemão e a A swaçao Ricrgrr.ndeiise de Musica pre*.

tarão t memória d* JOS'1 Hayan.

Música de Câmara de Haydn,

hoje. pelo 
Trio Porto Alegre
...  _ io 7,.|.iL

nrTOBTA — *a 14 ». 1» *
o ti h -r.» "Saeta" com Ju-o
1,W f N|.¦ ry Ca»'*»e« A n.o #n

Ea.Mtanrolor hjprrvialoo —

Cf nutra laiTfa.
1MPRRIM. — *a H l«. '• *

*m a> **As I- «• »n * * • •

Hercúleo" rom «ixe Be.í.s
l-A lyt F. — a* " '4 "•

«a 2J*b ra« "O irdo a K«r°-a
Pc. a" .UI1 I^sl-í Caioa — Pr»#
bi io at^ l* «noa.

CON*TIM.NTF - àa II '«*¦"
3" uo*... "T"t.m lahl

dr A tj>4<jâo" com T^*one Pd*
«er e Matlrne Diglrich — lm
P'OP *o at* 14 «oo-

.KNTRAL - »> 14 U I» T#
r :i io horn: "A»«-....o P.1W1
eo N» lH eom Urkey Rooaoy

Pro-bi<lp at' ti anoa.

nraRANi - 4. 14. i« II. i»
horas "A S n.bra da OUp

|hA|itia" com IVk Baf.irdr —
Ituur 5<rw> at* M ano#.

I.PFHA — i- 14 IUI e 1».JP
11.30 horas Teu N«»m- e M

Ibra** rum Laarrn Ba a'l r Ore*
Kary Pt k — Pro bid® at# 10
uno*

CAIIUOU COMI'* — àt 14.*
1% H» r .*1 ¦* h.»*aa "ttil»' ad.»
Heróica'*, cm Rt.»« Carbtan —

„ jii k »i«a — Pr»ii»ido at* 14

P.M.muO - Ve-p-ra' » à »"l
•1» »h» Ouro Maldito fo«

aao Oabla.

riiiApr k*IXA
M XPAK» a- '» •» ' ~ h"

**A *t«mhr§ da Guilh'- n« «om
Dirk Bo»ai4« — lo.pp.pr.o aia
|4 anua

CAPITÓLIO — \ espsral a à
noitr "Df Fola» Paea Amar .
CO." Ton» Curtia • Jaaal I-*l«h
- r,».0nd0 . ,

AVENIDA — ? eiP«r*l I I Ml
|a: "A Mala Daaauáa". eom
Amadco N.arart,

CAItlBAMil — à noite *• J»
h-...» •?¦«.hoorala Heróica" c!
Blerr CoarhraB a "Valo do lnlei«
ao-, com Tad Andrawa.

DO DIA

!h.'»c
II ua
Toa*

do Lo«uu a Mar»'" .O".

Mnrl «e •• **IMeo Ri A

c..m Z- Trincada.

íLORf-T»

TPTUAVOA — 14. »
;i i« liorit ••Ra^ta" tom Jo»,#

_ -rn-ura Ut»
.-oi/imbo — ». i». iia *

Ü«i iwf. *A Vffda^f C«rana

1,1 ¦( • . ,.n l>- .n jo.ri » J®.»
i >'H ¦ .» — roo.."a I.trro

ORf I I - *• "* V» r ?t.S0 ba

n*r.. ronl. e l*< e Cat»r »m

4».nn'o a y oo* . Per- — Pr«4

Mo "t* 1* «noa
PRrplDFNTK 4- 1* " '

»| -. ho-a. «A«a..iao P-.t' ..o

So |" . .o M.kt» "o.-a.» -

Pr h.do atr 1* anoe _ _
rl rx.MAlaO a a* e M *»¦;

< ... I ra "ta r- '¦ b • o. ""J

ll|rt H..c.-.ie tm»r.i«rlo om

t« aros , ,,,
P, ^a»»TC • I • - • • 

I?;
» J! <> horaa "l-t'" ^

rti|ea**

AMFJIW A — »« l*J» • V 
:*

• t ho*r.da lle'a.ca •
-»-a,a • r. ha--

l*MH*llOri»

T000H - i» I* " *5

raa "A S-mbr. d. Oa.lbn' "a

c< m D k R cardf — Impróprio
ata 14 «naa .

*IVA1. - k nojta ». ».*» •

»>| h.vv -A. r»xa baa ao

J|fr<ui«*'* *m tecaicolor.

PtTBOPOLU

RIO BRANCO — ta U 1ÍM
:\ 30 horaa *8ama «. Canto
ua.nol" rm Jaaal.io «m la»
,.|or — Ce««ura Lir»«

BITZ - > noila -Aa facaabaa
r Hf rculea".
pÊnoroua — n*o «n>«»u

r (ramatAo.

PABTIMON

pirAJA — 4« 1»,3# e JI.JO lu.

btilir Caroa a lt« r> Fona. ru.
••g . m • - Ekpa»a P«A*a — PfO*
brio atf 1« iw . ..„

RltAMi. - » no.le »' !•*»•
JI.3P b"i»»: ''O A*»a»amo pubp.

.o N o l" eom MIcBry B .»n«y.

1U li AMAR — a noiir aa_-'
h"»*" MV« ncf o Amor" com To

(O « "Saeta" com Joarlito em au.

pai siajoa

MCNINO OIF*

MARROr-OS - » noite 4a !».*>

e 21 > • b«'ia» A»»»«a!na Pobláoo
N o I" f*m Mi' key Ro«n'*.

aiw lt aaop.

R»al.»:-aci boj» no tnallla
f., 4e B-la« A"o» -.ária au > r»"

c mrn m d* J-»«e' I' 'Vdn

euw» eiff^eaimo quinou a a*»iaij#*
« >rr»4rl.. de M d»" "
f.> t»an« -rre i eata * • «''-mo

j»oí'imi foram »«e^t' la* pr<»a
rànv»"» d« e»:»- i«* ir i' ta

OI* niaao que a^rj » -4re*entad»«

Tr PArtO Alce r pr!o
«h.artpt» Port.i Alcsx romO «.
Ja-i. .T- ¦¦ Hol lly ¦ oara
ntano v olmo a *»• »a«alo • o

pQoaital i em ré menor op 76 n a

2> para dOi« eiolino*. rUA* e
v^loncetc Compram o Trio l'4r-

to Alctrc. a plan -ta Za!- W> Roaa
«Vieie# o stollniata t.arlo de
K..ha.«.b r o otalancaHaU
Jcan Jacque* Paxnot U V/oar«r*

Io Pftrlo Alerre e Inteirado Ppr
Cario. d. K..harr.ich tio »^'

no. AM" Spiaa ^hino «»o »Wi

Orar Fnrique Balermo isto-

Hl e -'«an Ja.»ur* Pa«»o. 4»'^-
l.mrrioL II f« pctàculo eoilfo rom

rJT oeln.o drt Inatmito Cultural

Bra le.ra-Alemlo •
rfto Rlatrraoteow de Ma«tra. P"-
„ rolo. .V.00 a entrada a."
franqueada.

BOMriM

MÔNACO — ka UB a SB
ama- s •> « P.n.l eu Te n ¦ •

(r L icrac.a' — lm»- prb at» in
"7*\1.TI14'.RB 

— * norte ia
II» l II.XI hora. "4*»oio »

EeP".a Prra* eo"- Mear» lonli
_ Pro-.bido a|4 l« aaoa

CAUTTI.O — Toaperal e 4 nol
-Aa Faraoha. de 'ler™'"!

com fere Rroroo ». *rL'. '* 
l*

NtataM" «f ^«dm» 
Nawari

OAÍIS — 1 no«a: *V1oto Ml

MPTMABTt*

ütVrí.AVTW — *. * h«T«*

Hent Kooda e l«*b. ^C.',™
"Quando • P*P^-* Pe<a

pef prto a** 1* anof.

TAUA - 4a » boraa
O-ir". o. P-noa rio»-..™ •|*m

C.a-r rort«r e -*-nr.co» -•«««

»o»- do Rarfar"

MIRVASA — 1 n«'te 
'Mojbe

ra< Fu»i|l»aa- rom rr\*r una

• "Garota* d*. Meuaa Preta»**
com In Baifeee.

C.I/>RIA - àa 3' baraa -O.

Oi ... do Pad.a T..ma.,ro
••|*i a«tra» do ^4u 'om Je'
< fcaadlar,

TFBF»0POtl«

TF.BF.»OP"I.IB — 4 aolte 4.

a# fc«j«a« Saeta" «am loaalito.

rA««U DA ARBIA

PF.Y - à 4e à" l»*1 ** v

ti ira a -Raata". .o» Joa«'to —

Laa<u»anculor.

MI40 •* MANGUEIRA

O. R J — * aoaa k> 1» '« e

»» bof«.' ~A»aa»..no PM*.
N o v com Mlcke» BoO-e» —

Proib.dc a|4 U anoa.

PAIM BA CAVALHADA

TAMOIO - J?40
contra Ol.o'1 ro» Joaap» 0»4|«a

ii

Hoje is 16.05 

"Ê 

Urde Demais Para Esqueeer"

NOVELAS

^ 
gggm 

n

mf 

° 

i
vU .aMfei

*yW|^y'

| O CONJUNTO MELÓDICO DE NORBErTO BALDAUF

integrado por Fausto Tou0uiulia. Rnut Lt»:a. Victor Ca»

ne!ht, Wi'aOn Baraldo, Lco VulIoío e li .tilaiif. atuarão,

hoi", as U0,U") noras. ct»i noffl atidição *-oh o pafroci»«io da

| COMISSÃO ESTADUAL DE ENEii(,IA * ' iTfíirA (Setor

Purio Alegrei. J ide O au4lt>'-'r- rl.: PRH-2

11 jB

A R44to Farroupilha anunela
ia programação radtotcatral

>.»ra boja:
10 (Vi _ o preço da tantar|o

— 10o capitulo — *nh a d»re-
• 4o de A v R*ro. Elenco: Wll-
«on Fragoso. Ar>- R^go. Nry dc
Oliveira. AntAnlo Din *. Aramv
la Luz fíer-on Lula. Mano Ba.*-

to* e SAn * Dalmari. Patrorfmo
d«>* produto» 4 Rona* dr La
Rorhrl.

11.05 — O fm da Jornada —
37 o capitulo — Ary Rê?o d ri-
r- At u • 14<» Salimcn JAnlor.
M.t-ixn Krm.inl». Marco Air*-
lio. .SAn.a Dalmari Arv R^ffo ç
IaOii-lr« ITflena Oferta de Hc-
pn.h^lMn Xa\ier.

1.T1S — O lorlo dormr no f\in»
d«i doa rio» — 42.o capitulo —
Dirrrjj.i mc Ary R^so. Klenro;
Ary Rifo. Roajnnrla CtlnilU
M^rtina e Xlna Ra-a. Nntla
Oc#*v

iRf.^ — r: tardr demais p-«ra
voltar — 1 o capitulo — D'rf-
.ao .ta Mji.o <le Uma Hornc».
A.n.m FiT.utie... Linda
<: v Ne. "a Ar.ilar Saltrr-n
Jrtnior M.Ha P..'i.r. Mareo
A ' Io floriria lludaon e A-
ramv «ia Lu*.

17,OS — !-u*o r p »bre*a —

TI., rapltulo — Di.".io •!; SI»,
r o <le Lima lforrr< Con,-a'**-
iiiigo Wilson Frar^ao Mirlo
He L.nr» Ilor»r« Oer--»n laO!/
Htiso Ca.ael. Mola Dalmari.
Ro. lielf HudaOn M iro R;«ato«
Ro:.<' ia. »• t. A ramv da I.u»
*f.i»f" A i• 1:¦> * R">«^maríi
licrit.lcia daa Super Cr«ta* de
Natal foi umbu «.

rnvii iT4Bin hentimíntai,

Mi.| & C-I Ltda au-plclam
ni:'?ita«-fc *o

1^15 h'»r#- rnipolsaiitc- *ud.-
rof» dc * TonaultArlo Bçnllwn
»,«l nro.-rama produallo p-^r
Ri.bertn I«ta tendo ao mierofo-
ne Arv R*?o a«oii»elhapio •

OU. ntaa 'HC -r Hlrl«em .Tirlr

cartas de rtPR-» aolirltanjr
ir-a «olu'ào p»m -eu* oroHla
maa dc -ri-ni «eatuoental TI

jr portanto, mala uma aprr-cmm
I" i tac'' rfftusda àa 1* 3a

nora-» numa ofrrta ccr-t:! ie
M X Cii Ltla fabrtrant**
t.i farn. -o aahonrtc de h*l*sa

4 F«tardfa q te nro«*ciru« I'»-

11 »t nnd.i R.idi'»* Po-»\tel* T'an-
aipbo« an* ouvinte* que aneaam
a, . ia- . irtaa < .inu««aa .|«-
l(ii||i< afam»dn produto daque-
!a roneeituado or*nn«aaeio dc
e-oaa, vapitai Juntamente com

non ¦- r '• ier»co romi>l»to.
A*uar4o hoje- Ar«- Rígo Ma-

r» Oloeana Vu .. Dai mar Ro-
c flud-' i. .Viana P«r»se

Dt< « Üonral»c« Nellta .%çutar.

ç r.»anri do» Ne%^.

4

¦

EDGAR POSSER <u::t 'ra. ha,< a M l. h-ru . e u outra

audicuo atupicniln peUi Punoiuh»•¦¦'li-iHix »oh oj cirom-

parihtmtntos dc G.-ondr Orquesí ' turro pilha rtflida

pelo muestro Salvador Campar.eU*.

HORA DO GRANJEIRO CONTINUA

(OM SUCESSO. NA FARROUPILHA

Oa II .roa Bate- edui au - -'a"-

, r\ t.i '¦ ia>:c as *'»•

d: V. 4c A hora do * >' *

ro. de aeauntt * "'"J'.!.
I.I.. f a. »in b "

retido • mpre um romi>!eto tn-

I fjrm.fto P»ra • bomrm do

rompo r,ur • lo ron*lho.

I t,-, a n tnrlra 'r rrlar » -*¦

1 aial.ma de ncl". ta1*'*
Ir  -"••• ?

\», , aoduaa ' 
2£fV52?I ; . a.Mira Tf ' ' '

I ,. . . . r ' . dr ram» etr

I.--I »> 
' "T"

Ir •• 
:

Ba>" fabricado. e't*"«';'r '

1 . • t .. •« »u1i er*o de

,.A(..ljlirada« pora aeea.

OOre.onan.lo P*« •* • "'"***

dl rlM mo Ir-rl. - '•

ra"! -m-'

^rrn.lo eondle H hl«lonlea. de

tmde'»f *h dode q •• m

intartaa aa p-op. r! "te- daa

i arAea.

ROSA'.IAHlA, a magnífica

ro.1ia"it da PRllm' mfor»

prete segura dos mais di ti»

ce;i p"pcis, vuera logo mata

a.s 21.OS lio-aí a pe' sonagem

ertada por Athn jde de Carm

valho, 
"filvtnha' Uatn

ger:t:/e;u de LIQUIGAS d'-
-p(t» auditório

H-I

pr jwH

M\r.*iRl SAi\ iLHt^CAMfA.\fll..-\ t/'.a«ru

dii fnr-ot |-"»t.. 
'epf»r.t a Cfnudr O-euerfo larrm-

pi/l.r. (io.e as '1 lr> harpa *..t A?f « pn t Varia

Recitais

"Marido, 

Mulher e Fadasma", pelo

"Teatro 

CircnHsla", no dia 21

tPANF.VA - A aoile »•
hora.: -Crim» oo C.har'" eon

l ".aodlne Imputa — Prolhioo a'

|t aoo

MOTA BA BBDACAO - Boi.
cftamo. ao. propri.farto, io. dt
•evaoe «n*ma. m»e ww» •**
v«ata«e ira a ooae* rodarAo à

pa. Uo Pedro 7» _ oo ™
Oo Bo«aro aa K - *»la *d
oa prorramao da .amana ao«uina

A part.r do p.Atlmo 1i S no

Vnatituto it# Re'a« Artoa. à rua

Senhor doa Paaoog. o «Teatro
C.i "ul'sta . fundado pelo Depar

_ , . • jI4í a iL; tamrnto da Juventude do cn». ui*
1 _ pianiUB aclnl Bulnoa» a.-.al |. oaBta an-raentard a

_ r-onA-r,., magrlfle* rom*.lia Marido mu-
«. A A*aocia<.Ao P.-j tirsnlcnw

aa Müaica cai aprraenlar.
ao du T do cor tente 8ala« de

Fpata* da Untvenuda i« do Rm

Ura. e do S-il a br. haMe o.a.

n.ata bna»l|*.ra fc.fltb R A

our O poaao ptbtteo ta te>- ora-

a.ftn d. aplaudir em a» >a r. nfi-

10. .n'erlo'ea taoiben. ra.ia.do-

j para • aaaoeiarAo SAo d-*
Morion de Rn»n.>« Airea. aa *
rv nif re*e»»o' •

bra.tlriro: .A «lanlata IWith Ru-

Ibòea te* «ala de orna a^f^ada
««rola pianlatlca -onon.lide-rlara
o ageantamo tfcnleo depnrado^A

tarada. ?he ealgu o rap»eeatvrt a-

p|.i i ¦ pdkbl co a*« -*e-te ao a-
ta dc.rn.t" »*"«.. • úm.roa t'
«ra* fnrv d rflfama»

7 — Turbilhão é• Malodias

— Na itrAatmo dia 1- dr r^ew-
Oto pela Academia Maaeareohoa,
rm heofflci«i do 4iFt.aial da Orian*
ea Pobre no Tggtro 81» Pedro.
4a 71 hora# *erâ realtaado um ra-
O tal Inrrc-ao no bllbeterlo do
Toa tro SAo Pedro.

l^er e fanta»mi». de Kduardo Da
Fil ppa .Mar. lo. mulbe- « 'ao-
Uma que ter4 a d:fado da
conaajrrado homem de teatro E-
dia.... N-oootc ano I.. [.roçou a .ao

qiaaltdado» am nora- i-^m# Do
niti-do na ta er le\a« e a A m ra*
id la n.r.a a d *e ti ta hiaf.r,«
dg um hopi-m oac*to que *C*" a
tncumbgnria ir orova» '|Uf ogrto
ra «trio da Nâpol** nâo «?>' ",va

finid n • No -i*rt . .te M«*1*
io iiui'I<i • ianta»Hio f -• a-

•am H Idfc noura traíra Rl

tfir Rau- ..-|on loiae Aibe-to
Roor. 1.4a P*'a 'ne **W Ra.1"--
eur«. R*lu« Fmk*l*t*in. Et lio,

Dlaki» r atro. .Marido mulbw
- fanta.ma. (Ouroci fanta.mel.
pelaa ea<«kentra «ualiviadea do
mu lento, auo «arontam doaa

prometa eonatitufr

GRANDE

GPR-59-

20.03 
- AUDITÓRIO 20,35 

- AUDITÓRIO

mm. mi(M* macAB VABIC.

rai»»at»o IHHI1 da tjcao^e Ormjr»^'»^

Propniao
MÉr-59

ANUMCIA para 
HOJE;

«"•if "¦ • 'aobiu4o Me4ad>co ér N.^arto «|»C®»* 
Ml MC A» VABIU.

d.„| ... aarlboi d* Ma. .oiccrodo por I eo lido rn* ""V"

¦ Mia R.ol limo oa |«Mo"> * *1" C*.

a«
BO mm -aoan __ __ . .
oelta ao aco«aeoa^i4wojo.a4d|. oa boiena.

21.05 
- AUDITÓRIO

ssrrssí.*-

«¦e-^u dailQWICAJK^II

r»

21,35 
- AUDITÓRIO 22.05-

Ceaode IrfKara PVN WIBR v_BF>IMV

M IDCAB POSM«. taomad. aab oa
caatar««B

mowihsiu oo comício oo na. i>

BANDO « C4MT4.NBA DO aa. *«*.>

CM ata as au* i

6

nieinni

ian.

BNA
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Televisor

Mullard

no Grande

Sorteio

de Natal

»>Ct-

It %
¦..y

Pari • GRANDE SORTEIO DE NATAL do MoMkihI C«K«rao DIÁRIO DE NO.

TICIAS ktmá mm yrtaio aura» 1Uh>m>: uai t«W<Uor MILI.ARD. RnaMo caractrrijlkas ao.

t*>ei> a trieslwr Ml 1LARD ar .-oa«ti»l aaai tsctlta* prialo far l*«ar« a alegria a aai

lar gaérho le»<" *> DIÁRIO DE NOTICIAS. Nas Mtiloim MILI.ARD »s twaoeaa amtraai

a mr*mx> mlhaa «a <tau maiallidai. IMAGEM VIV \ — I a designação qar Meatffka

a «idaii>o rntrm ét saper albaiauaçao do taho 4t Nar» 4— trinUorr* MLLLARD,

wm traade ar«w 4» GRANDE SORTEIO DE NATAL.

FALECIMENTOS

Faleceu o 
jornalista

Domingos Labarthe

Enxotado apó> longo período
de partlnaz enfermtdadr. fale.
ceu em SanfAna do Livramen.
to. sibado último, o veteran»
jornalista Domintfos Labarlhe.
membro de tradicional (amllia
daqutlar idade fr nfiriòa. e que
há mais di 10 anos rra um do<
diretor** de **A Platéia", jornal
que cantava rom o seu concur-
so de*d«- sua nora (ase. há vinte
«nos atrás.

A Infausta noticia do paaaa-
mento do velho homem de im.
prenda, 'k !o«o foi divulgada,
causou a mais viva consterna-
çio em U do.i os círculos san.
tanrnses, pois a extinto d*s-
fntiava de írand» prestigio e
estima entre seus conterrâneos
s*nd" seu nome bastante co-
nhecido e admirado «m todos

os quadrantes do ¦off® Esta
do.

Domingos Labarth* era casa»
do com d. Nenita Salgado La-
barthe. deixa, lambem, a pran.
tear.lhe a morta, tua mãe. d
Amálh Oliveira Labarthe, o ún»-
CO filho, contablllsla Armando
Labarthe. nora a dois net"« ma.
nores.

O* íunerai» d® saudo*® j°r-
nalista se realizaram com Rran-
de acompanhamento, a êles le

fazendo representar entidades

aociais e esp*<rtlv3S. bem como

aaremuções políticas Fe» us.>
da palavra, ante« qu« o e^quife
descesse ,i sepultura, o Jornalls
ta J Abreu Fialho, correapon*
dente do DIÁRIO DE NOTICIAS,
naquela cidade.

QUASE 
NÃO HAVERÁ IMPORTAÇÃO

DE ARTIGOS DE NATAL ESTE ANO

Oaça 1RADH FARROUPUU

n„ 19 metros — 15 3i5 kea.
nrtaa 

ai metrtw — i.7?0 kts.

Ond» mídia — 600 kes.

RIO: grandes estoques sobrados do ano passado e pesadas sobretaxas

desencorajam os comerciantes — Castanhas a 90 e nozes a 110 cruzei-

— ros o quilo 
 ¦ ¦ 

RIO. 4 •Meridional* —

Pouquíssimas foram as (ir.
¦tu» que se interessaram, ata
agora na Importação de ar-
tigos de Natal, tais como

CASCOUC

o luperfreie plástico

poro soalho

APtKtDot ttrrotmso ¦

fmprlta llmpodow ¦

Gauctia ltd#. ¦

I 1 Mot Bo"OW. At I

castanhas, noaea. avelãs, ti-

gos passas ameixas etc Dois
sao os motivos do desinterés-
se verlíicado nos leilões de
divisas realizados recente-
mente pelo Banco do Brasil:
a pesada sobretaxa de CrS
208.10 por dolur. o que irá
encarecer, consideravelmen-
te. as mercadorias e a exls-
tência dc grandes sobras das
imnortaçop.s feitas <*m 195S

Já no último Natal, os rc
¦pelos não andaram bons.

Quem importou cedo e em

pequena quantidade ainda
conseguiu vender com tu-

cro; mas quem comprou

grandes quantidades e so

recebeu a mercadoria ra

Erimcira 
semana dc dezem-

rn começou comerciando

com reduzidíssima margem

de panho. passou. Io*o de-

pois. a vender pelo preço de

custo e sc não tivesse guar-

DR. ARNO VON MUEHLEN

ADVOGADO

CSCRI1ARIO: A». SafcaAIaf, JI*. «Pt "J
_ Calma Nasl: )W — f.ederíto lete^Éftoi «Ml I Hlr>»

 IIO M HVMIO —

Empresa Rex de Transporte (oMho

DIARIAMENTE - TORRES VIA FEDERAL

HdlAllO DC INVCRNO
SAÍDAS Pt ««TO AUGM: aa lM km. r U RNkM

HUl/JllO DC VERÃO* t« t haraa — ta IMt hotaa idlresai

» aa 1JJ» harae

HORÁRIO DC INVER.MO

SAÍDAS OI TORRM ta 7.S» fcara» a ta 1I.0S '"«•

¦ORtUO DC VCII AO: às SJI hora» — as lJ.tt bar*

a aa tS«> hora. (dlrelal
BeclMaaa«èeat » U — £ «entorta: <"al Oanalrso. !TI

tstacs» Rndoriária: 14 M

GERVASIO C. D ASILVA

f

AGRADECIMENTO E MISSA

A Família da sempre lembrada

AMÉLIA DE MORAES FREITAS

agradece às manifestações de pesar recebidas

doe parentes e amigos e convida-os para a Missa

de 7* dia que será celebrada amanhã, dia 8.

sexta-feira, às 18.15 hora* na Igre/a de Santo

Antônio do Pio dos Pobres.

Porto Alegre, 5 de novembro dc 1939.

dado as mercadorias teria |
»oirido pesados prejuízos.

Assim, sobraram — t «ml
aprcciavels quantidades — I
castanhas, nozes, avelãs, a
mendoas. pa-sa imelxas. fi-

gos tem pacot . As casta-
nhas furam it^rdadas em
câmaras frigoríficas e vão
ser dentro dc mais alguns
dias lançadas no mercado, f

E foi precisamente o receio I
da maioria dos importadores
dc importar artigos u ©recos
elevadíssimos e v«-lus encu
lhar. em face da concorreu-
cia dos produtos qcu ficaram
do ano passado, que desen
corajou o comércio de lazer |
grandes aquisições.

CASTANHA A 90.00 E

NOZES A 110.00

Praticamente, apenas de |
dois países havera importa-

çã« de alguma castanha e de
nozes, amêndoas e avelã*'
Portugal e Espanha. E como I
hà o problema das osbras de
19ãR. os preços, para o con-

sumo. serão mais ou menos |
os do ano passado. As caa-

tanhas. com o ágio de mais I

de 200 cruzeiros, deveriam

custar, ao consumidor, cérca |
de 100 cruzeiros o quilo Mas
segundo ouvimos de ataca-
distas, sem preço médio náo
devera ser superior a 90.00
E as nozes não custarão, em
mídia, mais de 110 00 cru-
zelros.

BACALHAU. BEBIDAS >

AZEITE

Este ano. não havera im-

portaçòes de bacalhau, a-
zelte e bebidas exclusiva-
mente para as festas de fim
de ano. Ha grande desinte
rrsse — ou melhor — desã-
nimo — p^la aquisição d*
bebidas estrangeiras <com[
exeeeàn do whlskv escocês*
em face dos preços pelos |
quais ficariam elas ogra
eonsumidor Acresce ainda
que hã a circunstância dos
grandes estoques de vinhos |
vermuths e cornara oortu-
guetes, bebidas essas que.
nelos seus elevndores nreeos. |
têm tido multo oonca salda

O mesmo ocorre com o a-
zelte e o bacalhau-

A RAZ AO

SANTA MARIA

O laiaai 4* matos #tiila.

«Se a aaaalraata 4o tatariae ,

SUCURSAL CM

More ALCORS }
CHAVES SARCCLOS{\

GENERAL FLORES DA CUNHA

ESCRITÓRIO JURÍDICO HSCÍl

Raa Unpd, M7 - &* a.dar - Toa»: * I* «»

EdHicin Baocsi Nactnaai ér Minas uera» *. A.

roaio aUGRI — aw Giaade da Sal

ry UVWT IACQÜES 
NOCLHI

Dr. JAYME IWUMAJW 
iml MOVSR» «VAVSCRMAKi

¦ 4e CltMtu

 1 «o

CONVITE 

PARA ENTIRRO

>.e~ Km da Cm*. A«Ma Cam. CMaejta • (-*¦ J<^ 
T"

I ? nacfc. utees da ( aaSa e la»»Ra Vsa. taa^e. CwUMa. flMw da <_aafc. '

I til Mano ** fU,tQ
I PP 

a. Saaaa e ba*. >e, U—«¦— Fanatra e -ataw. t^au. H»". W—-

I 

~ 

6aiu Wit AOTMIO UMB Ok OIWHA

I

o Ml VIM) DO RMI UAM* DO HI, n—M. Fete pr*m W S> xa *

Ml KM AMOMLU V1ANNA

ei/.>' ps 

^

' 

whtf

/' 3^' y Wk

mi
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...seu cálice de boa disposição!

MAGNESIA FLUIDA

DE MURRAY

EXPRESSO FREDERES S. A.

I" \ PÔRTO ALEGRE-FfíLOTAS

MICROÔNIBUS - rULLMAN — DOtrrOS t
m

Uaha da Mkiaa ta MW SMMm a Mbaaaa ia RRkMi

| • ' * I •
A ÔNIBUS DE LUXO CONFORTÁVEIS

__ SAID AS DlARIAMCNTIi la SjM kaaaa a RNtaaaw

VENDA DE PASSAGENS E INFORMAÇÕES

— rARAMA. Mi aa «Ma ta

MILIONÁRIO DO AR"

O_GrAA/DE

l<S>Ncuf^o
sgf

4 ii

^AL

^HCnOES

Confnua vooodo pe!o aoo Raol. No Ida

ou no volta, voei qonha um copAo eò»

d* roso. nsimerodo. Ooonto moft capOaa vocâ

|oftor, melhor. O pfdihno softtio

taro o 13 da dezembro. E dapoii. voe*

Ia -d rovo ooortunidoda I Voct podard ganho*

os 3 milhSat da erozairofc poro compeof •

qva quitar. n concorrando ooa aortaloa

dos dio> 13 • 19 da daiembfO. quo

corraspondam ao sorteio da adrie •

do nOmaro do cupòo qua ford da vocS

o 
"Miliondrio 

do A»"l Foeo *»a

sortaio, vaiam todo» o* cupôaj. tonto

o* verdes como os cOe da roaal

NOVOS 
\

AUTOMÓVEIS

IKW

VEMAG /

3 Ml

^ 
|

SÓ FARA VOCÊ

GANHE MAISI Vioflons Supw-H. com «slado poça é» 10

I

Viagam do Férias para lôda •

«o Motel das Cataratas da Fos do

10

Máquinas do lavar

Relógios Be*na*Motie! 
— Ao todo 20

Hr« «•'

"Milionário éo Ar"l

Q

Agentes Reunidos ca

I
*

i

CM NM + liMwkhaMt

APIKtOOS tDTOimOO ¦

Imprlto llmpodofo ¦

Gouctio life ¦
I Mot Bo"OW. Ot B

JWHDIi

ARROUPILHA
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IMPOSTOS PREDIAL E TERRITORIAL DE 1957- 195S E 1959

f Achom-s* ò diiposiçõo doo iRterassadas, no andar térreo do edifícia novo da Prefeitura, as guias de 1957 — 1958 o 1959, para pagamento

so, (Redação da 10%) daaha da 15 dias, a cantar dasta data, referente aos aegaintas imóveis:

na 1.* pra

••#•••••••••••••••••*••••
••••••••••

•aaeeeeaeeeeeaeaaeeeeeeeeeae*

••••••••••••

ALTdAÇAO

rODIAL
Jhis AlUnça 
Rua Álvaro Ckrai 
Rua Álvaro Ch*v*a — laia l ••eeaaoeeaeeaeeeeeVeeee*
Kttr. do Amapá • a a•*«a a••eaaaaaaaaaaaaeaaaa•••••••••••
Xnr. 4o Amapi — Ma 1 aaaaaaaaaaa#»•••••••••••••••
K«tr. do Amará
Rua Anita Garlb*:dl
Rua Anita GarlbiMt — Vil I ....
Rua Antônio J Mesquita .......
Rua Atenha 
K>lr Baltazar O Garcia 
Rua Banco Ingl*:
Rua Barbou Neto 
Rua Bironesai do Gravitai 
Rn. Barro» Ca««- 
Rua Bariolomeu Diaa 
Pua Bíòfrof 
Rt a Benjamin Conataat — Sala 1
Av. í>or()!v(i 
Av Bfrnarl! 
Hua Buen<H Aypr 
Rua Canto 
Rua Canto 
Rua Castro Alv« 
Rua Carro Azul 
Rua Cerro Atui 
Rua Clovia B«vilarqua
Rua Com \i€v*^o •••••••»•••
Rim Conceição ••••..a...«a.•••••••••••
Rua Cons. Xavier da Costa Sala 1 
Rua Cri 9ordi«i — Saia 1 
Rua Cct Bordini —• ^ala 11 
Rua ÇH. Fernsr^o Mifhado 
Pua Cfl Lira* Oliv^r» 
Rua Cri. L-tcn» d- Ol!*v1r» — Sala 1 
E*t. Cristiano iCra^mer 
Rua Crlítfovio Colombo 
Ru.i CriftovV Colombo — Sala 1 
Rua Cristovío CVmmbo — Sala 7 
Rua CHotovflo Cftombo — Sali 8 
Rua Crlitovâo Colombo — Sili 1 
Rua CHstovSo Ce lombo — Sala 9 
Rua Cristóvão CdomSo — Sala 3 
Rua Cristóvão Colombo — Sala 4 
Pna CrltovAo Colombo — Sa'a 5 
Rua Criitovlo C«*!oirbc — Sila • 
Av. D*í. Aidré d.i Rocha — Sala 7 
Rua 17 <to innho

«U
«11
100
1U
948

1310
1310
110

1007
2681
lis
184
191

13
SM
129
«79
Me
ine
M.5
72
1F
42

1004
1100

104
192
013

8394
304
497

1009
2243
2t09
3431

•1
840
#49
049
040
649
648
848
649
048

87
024

aaeeeaaa

•aaaaa aaeeee •••

Prata Dor Fcltc^ane  J{
Praça TVn iMf^iar.o — t0 
Rba Dona Laura 
Rua Dona Mirrarid* 
Rua I>m* Zulmlm
Rni TV. — Aala I 
Ae. Dr. CiflM Rerfcma . 
Ar. Dr Cario* Rari*»M — SU f ...
Av. Dr. Oarloa ' ...
A». Dr Osrlo. ».r»«H. — Sal* 4 ...
Rua Dr. Carlov fnf. 
Rua Dr IXvIrrio Pereira 
Rua Deotlaclo Pae»ra — *ate 1 .
Km Dr. OeecUr'o Pere-r» — s.l. I
Rui Dr nmrlrct» Prr*ira — Sala x .
Rua Dr Fduerdo Chater
Rua Dr Fdoardo Chatier — 5ala 1 •
Rua Dr. Florencie l»ar'ua 
Rui Dr. Jo.1* Iracin 
Rua Dr. loio Irnacio 
Rua Dr Mano Totta 
EM Brigar Pire* de Ca»'^ 
Av. Fno»ntado  
Tra». Kacnuilbada — Sal» 1 
Rua Eog. E.bank Csmara
Rua Eag Fernando A

A». Farrapo* — Sala II 
Av. Farrapo» — Sola 4 
Av. Farrapo* •••••••••••••••••••a
A». Farrapo» 
Av Farrapo» 
Av. Farrapo» — Sala I
Rua Felipe Camarão — Sala I
Rua FelUardo Furtado ........
Rua Fernadea Vleba — Sala 1*

Ei Fraaciaca da D Vir ira 
Ba. Pasta 
Ea. M*e . SsU 4
Ar França 
Roa GanHjtdi — 5ili ¦ «••••••
Roa Garibaldi — Sala II 
Rua Gal. Couto Ma«alh**s ...

Roa Oal ioào T»t« - taU 405

Rua l ima • Silva — SaU 2  
j^

Rua Gal. l^adoB  
2^^

Rua Gtordano Rruno — Saía .125

A». C*«thr ....••••••••a»

••aaaaaaa

«•••••••••••••••*
• a.••••aaaa

?«••••••••••a

Al
279
280
W

IDA
104
lfl»|
10W
109 I
|7»
154
»M
W4
154

59
*1

• >!«
J?í
>**

I
1454
IM

51
V4

SM

1I2J
«jnj
3504
5114
J4s:
M52
Sll
J75
541
564
41

174
444

1590
1590
1277
504

i:«i

Av. a .
Rua Hooono Lon*a
Rua Icaraí 
A». Ijui 
At. Indrnenden.-la
Rua Irmto W«lhert

Raa Irmio W<4>«<
Rua Iwaal
Rua Hapova — Sala I

••aaaaaaa»

?«í
lom
571
«94
Ml
757
224
IM
115

Rua Paáfe J. Ratlita Rcui •• aa a Sala 1
Rua Padre J. Batlata Raua ..... 
RUA Pau41a CalO|irai ••••00 •• ••••aaaaaaa
Av- Palmeira • ••• •a M •••• ooaaaa •••••••a
Av. Palmeira
Av. Pari ..
Av. Pará ....
Av. Pátria .,
Rua Padro Ivo
Rua P»dro Souza 
Rua M»'aj 
Av. Pftrôpolla 
Av. Plínio Brasil Mllan®
Av. Polar
F.< Pon<a Grnaaa 
Ilu i Har'u«u.ia 
Av. Pra:a d<- Bolas 
Av. Praia de Bela" 
Av T*je« F Rooírvclt 
Av. Pre» F R.>o«cvelt
Av Pre.. P Roosevrlt 
Av. Pra.'. F Hooaavelt
Run Pr»í Carvalho a» Vroltaa
Av Prof. 0««ar P»re:ra 
Av Prof Osrar Pere 
Av. Froiátio Alves 
Av. Prol sio Alvc»
Av J-^otàsln Alvas 
Av Protiaio Alvas 
Av rrotá»'o Alves 
Ar Protásio Alvas
Av Protási.. Alves

Av. ProUlio Aiv««  ,
Av. Protasin Alves 
H m Ramirt' Barcelos
Rua linmlro Barralos 
Rua Ramlro Barcelos 
Rua Ranitro Barcelci
Kua Rnmlr» Barcelos 
Rja «Umiro Rarreios
R ia Kamira Barr*|ns 
Rua Kam ro Barcelos
Rua Ramlro Bardos
Rua Ramiro Barcelos

Hua Ramiro BanoJ.n
Riui Kaotiro Barealon
Rua Ramira Bareelos 
Rua Itam ro Barcelos
Rua Ramiro Barcelos
Rua R«*púbPra
Rua Kopribllrn 
R't« niarhualo 
Rua Siarhuelo
Rua Rlarhuelo 
Riu R'arhu»l» 
R»t» Rodrtruv* d* Co«»o 
Rua Rrxvi# Calnirr 
R»a San'ana 
R'ia Santana 

Rus Santana 
Rua aan-n» Dumont 
Rua Santo. Dumont 
Rua 8A0 Rrnrdito  
Rua 8*0 Francisco — Sala 1 ....
Rua Pio Francisco — Sala I ....
Rua Sáo Jorfe 
Rua 8*0 Muros
Rua Sio Marcos — Rala 
Rua Sio Mateus 
Rua Rio 8ep4
Rua flarandl — Bala 
Ar. Sen Saltado Filho — Sala S
Ar. Serrtpe 
Es. Serraria 
Rua Sllvelro 
R®% Sllvalro a a aa a a a • a a a • • • • a a a a
Rua Ourupá 
Rua Tabajaraa 
Rua Tapa^oa 
Rua Tte Oíl Fabrlcio Pilar 8 2
Av. TffMOBOUl e. a ....«•••••• a«aaaa*a*«aaaaaOa
Rua Tlto Llvlo Zambecarl — Bala 1
Rua ToMaa da Silva
Rua Toanai Bdlson
Rua Toma Oanaca 
Av Toropi 
Al. S de Outnubro
Rua 3 — VIU Infá 
Rua Venancio Aires — Raa 206
Rua Venancio Aires — Sa» 400
Rua Vicente Fontoura 
Rua Wente Montettfa 
Al. Vtdal Barbosa 
Rua Vif José Inácio — Pav 2
Rua Vt» José Inácio ¦ Pav. 17
Rua 24 de Maio — Sala 12
Rua 24 4e Outubro
Rua 24 d« Outubro 
Av 21 de Abril 
Rua Vista Alegre
Rua Vitoria 
Rua Vol. da Patria — pav 1 ...
Rua Xavier de Carvalho .....

aaaaaaaaaaaaaaa

.... Sala 2

.. Sala 25

.. Sala 1

Pav 1

Sala 1
Sala 1
Sala 2

. Sala 4
Sala »
Sala 2
Sala 2

. Sala 4

Sala i
Saia ti

. Saia 62

.. Sala I
.. Sala 2
.. Sala S

. Sala II
Saln 12
Sala 21

. Sala 22

. Sala 31
. Sala 32
. Saln 41
.. Sala 42

Sala 43

Sala 401
Saia 501

Sala 21
. Sila #2

. Sala 75
Sala 202

Sala 1

2071
2483
S73
S10
.520

1244
1294

19.5
20*
248
393

470
121

4142
435

17.50
1750

:it)8
372,

Sala I

aaaaaaa aaaa
•eaaaaeaaa

576
1245

9.<
2403
2781#
1271
1271
1271
i:7l
2208
-»5W
2399

239»
2399

470
829

1&>3
2531
1331
1531
2531
2Õ-11
:tti
2531

2431
2531
2531
1531
2531

21
21

4t>6
1521
1521
1521

72i

283
283

295
1150
1801
881
314
5*8
4H#>
440
473
443

(17
347
278
854

1020
1218
214
80
87

850

420
99

867
102
S31

36
169
169
380
711
106
215
371
237
393

1585
419

59
87

273
97

Prop Waldomiro Garcia
Av. Lageadc 
Prop. Sehilliüf Kus3 a Cia. Lida.
Rui LanJel oe Moura 
Prop. Victono Mabilia
Ru < Jjndel de Mot-.ra -...
Prop. Curt Mentz
Ru-i Landel de M :ura 
Prop Arnaldo Menu e Cl». Ltda.
Rua Oleln Hosa . ...,
Pr >p Piero Minoli
Rui Oito N'emaier 
Pr^n Irroh.liária Madrpinho S.A.
Rua Oure Preto 
Pr»". Alvaic I.ucci
Rui Parir.' Anlomo Vieira 
Pro-). Antônio Bena Nelio
Hu. Padre Anton.o Vieira 
1'iop Siniur Sch.iiffo'0
Tr P raia» 
Pr.-p Maria Regina N Barboat
Av Polar
Prop lrin'o» Rrrnardi e Cia
Rj-. Portufchl 
Pr< d Àthi'.:iig Kjas e Cia. Ltda
«tua poii;,uara 
P'op Gulhvrme 

'.'arlos 
Waller Lopes

Ruj Prof. Ulisses Cabral 
Picn Sohlll njc Kuaa e tu. Ltda.
•tu;. Ram:ro Barcelos 
Prop Hat.-.ei O Sieber
itu. Kepúblka 
Pri»p Joi. L de Caatro # ouiroa
Ku.. R.Kjj»- (tonialoa 
I'rcp. Jaaat Walls
Ru> Sanr.na
Prop. Am.lia R. Ferreira
Kuí San'.-.na 
«Top Jul i. L Russo
Kl. Sant- Madalena 
Prop Jui-tU J Telles
Huc Sanio Alfredo 
Prop Jos* Maciel
Hua 8âu Cristiano 
Prup Mar.oel O. Carneiro e outroa
(tua Sá) Cnatiano 
l'rop Mi r.u.1 u. Carneiro e outroa
Rta Sao Marcos 
Prop. Dora Kupf»
:lua Sàu Maleii!» 
Prop laattaa Rodrigues
Av Saturnino de Brito 
Prop Nr.e Soibrlmann
Hua Secu.ar 
>*rOk> Scl.tlltng Kusa e Cia Ltda.
¦tua Silva .lardim 
i'rop Manoel M T. Couras
tUu Silvo» So 
Prop JuMr C« atan
"t Sin.o*. I. Neta 
Prop Imol Sáo Caetano Ltda.
Kua Tapuias 
l'rop Krar.cisco t Compara
Hu. Tapuias
Prop Krannaco K Compara
Ku. Taptnas 
Prop Francisco T. Compara
Av Taquari 
t*rop Wa ic M Haetinger
Ruj 3 Irmãos 
Prop t»«rildo II. <i+ Caatro
Av 1 — lardim Sabara 
Prop lmol- Pampa I-tda
Av 1 - ,'ardim Sabará 
Prop Imob Pampa Ltda.
•vua Cri) Maior •••... .••••«•aaaaaaaai
r»rop. Cia Predial • Agrícola
ir Vlamno 
Piop. Octaviaao Bertoletti
.tua Zef.Tino Dias 

dM|P Franettea Nietupsk}'

aa aa»a••«a••

a a a a a a

U)

009

1419

2789

Ml

352)

907

«li

434

M

«7

1040

190

180

TM

02

11*

224

•11

74

133

201

059

180

1555

151

341

79

•0

70

Preços dos 
produtos 

agrícolas em

movimento na última semana

Savundo o Boletim dlatribuido pela Kmbaixida Braailet»
ra em Montevidéu, foram <ta jcnulntes proçoe vigorantes por
produtos agrícola* na «emana finda

MKRTADO MA OARXE VBROE

Pre«n |nr lua ks — M.ed. itruituaia
¦OVINA
Dianteiro   1Í»3,S1
Traseiro
Meia  223.92

OVINA
Capòe» ..
cordeiro*
SOtaa •« aa ao aa aa ••

MERCADO PH C..VDO

(Vaca par «alia — Mo*««a t»r«r»*l»
oor

.... sem movuaaato
. Htm aaavisnaeto
. .. 1.9«

M*m movimonto
...
. ... l.»u
. .. sem movimeaso

,, .. 1,00 a 1.4*
.. 1.20 a 1.44

... 1.20
. .. 0,45

PECUÁKioa

mciuiio

MIDIál

R« lupul  
|H

Roa liaríiá 
1 lt#«»*aaaaá»aaaaaa».aaa*a»a*ai«oi ...

Ra*
Rus ItararO — 54
AV* JaCil ..«aaaa
Ra* Jaci ....
Raaiaial aa**aaaaa.aaaa»oa

#Ooaaaa*aoaaaa*4a
M • a *a a ¦* a ** a a aa aa • *a . a a

. aa aa a a a a • •

111

•""'•ate'Viio'^-"!^!"— ——

•a |lH ••eeeaeeeaewaeeaeaewee aa*a*ee*
— SOU 2 ..aa,.aaao.ao.ae.«aaoaoO«Oaa

 22• a« a aa*aaa
••••aaaaaaa

aaaaaaaaaaaaaa* a
«••a*o«oaaaaaaaaoaea<
»4****aa.iaaa«aaaaa*
•••aaaa*aa«eaaaa«aaa

1 aa»aaaaaaaaaaa

aaaa «aaaa

aaaaaeeaaaaaaaaaa

*»aaae#w*»»« —" .

a»aaaaa*»a«aa«a*aa*Oa**aal ^
aaaa4oeaaoaee*aaataaoaaea

Roa Jatai 230
Raa IsOa Abati gj
Ra* ioOa Abott
Raa loio ABiaáa —

Rua Joio Altrado
Rua Jeio Alfredo
Rua loio Alfredo
Raa loio AVreáo — 9ala 0 
Raa Joáo Alfraá» — Sala 8 
Rua loio Alfioòo — Sala I 

Raa Joic Ailredo - Sala 7

Rua Joáo Allftde - SaU 0
Rim Joáo Alfr^o — Sala 9

Raa |oáo Alfredo - «ata *
Rua loin Alfredo Faa. | ***•••••
Rua l<*Ao AltriOo 
t. Joio Frfreua Judio 
E». Joáo Ferreira Isrd» - SaU 2

ha Joáo t-arrsira Jardim 
tv Joáo l-ermrs lardim - iaU I

Ra Joáo Farmn lardim 

A> Joáo Pe«o» — r-
A. Joio Pesa.» — Ms
Av. Joèo Fça^a — FiV | (••aaaa
Roa Joaquim CfW ««•••...••••aaa»
Eaa Joaá a* Aieacaf — 4aU 1

112 a*aa«aaaaaaaaaaaaaaaaaa
aaeaaaa••••••••a*a«»»*o»aa»»o«»aaaa«aaaaa

Ma .a«aaataasaaaaa»aaaa»aaaa»a4ataaaaaaai
é| %loOr| .•••.••aaaaaaaaaaaaaa•••aa#aaaaaaa

de Moara — 0*1* 1 
Av. Lavras — Sala 1
A». Lavra* — Sala 4
Av. Lavtaa • Sala S aaaaaa*
Av. La «raa • Saio I aaaaaaa
Raa ÜBa ••••..aa..aa***aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
Raa Lopc Ooaçalvoa • Saia It aa a
Raa LaPr Ooaca'*oa • Sala 12 «aaaaaaa
Raa Locc Oo*ça-v«i — Mb <1 
Raa Lopo Ooafatwt • Sala 22 •••••aaaaaa«aaa
Roa Mapx f»to — tala 2 *
Rua MafOV íi"0 aa.»
As Marsnhl
Raa Marrek ÜMN 
Raa MafOO l*NO .*a*»aaa4»aa«aaaaa4aa»aaaa»aaa*»aa*aaaaaa»«
Raa Maj

TERRENOS
Rua A WaMomlro Oarcla

Prop Wallomlro Oarcla
Rua Aldrovando Leio ...._

Prop. Joaé Knlgnlk
Rua AUan«a 

Pia». Anaado Lulbailir

 229

0 a. 1
378

Prop. Bemardln* O.
Rua Aodraaiaa 
¦ Prop. Alooao FortU

¦litooMa

• •aaaa*aaaaaeaaBoaa«*aa

•aa<aaaaaa,aaaaaa

.a aa C aaaaaa aa

Rue lea* a. Patsaaiaio
Ra Jaca latmH
b Lmt - 

W^m
Kaa U»Oa^^^H
Raa LaadaO^^^^H

aaaeaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
.•aaaaaaaaaaaaaa

»*aa«aaaaaaat*aaaaa*a
aa «aaaaaaaaaaaaaa

aaaaaa«aa

••aaaaaaaaaaaaaa

470
21»
2)0
209
>11
117

01
ál

IM4
219

lias
M

727
410

1044
2751

105
10»
100
109
10
99
10
90
9»

121
175
9K

04
01

Av Bento Oor calvos .
Prop Ipiranga S.A.

At. Braiil 
Prop Ouldo F. Mondin e outra*

Kua Caixa Econômica 
Prop Mana O N strtca

Av. Circular 
Prop. Benjamin da Silva

AV. CtrCUlar ...... a ...a... .a ... .a aaaaaaaaaaaa a •
Top Abraham Knllnlb

Rua Conego Viana 
Prop Thomar L Martant* a outro

Kua Cál VicenU 
Top Oeraldo Louro e outro

Rua Dr Barbosa Ooncalves 
Prop. Schllllng Kuaa e Cia. Ltda

Ria Dr Pereira Neto 
Prop Araal o Menu t da Lida
Rua Dr S*'vador Fraaoa 

na Ondula Edar fuác
Ruo Eow Paadtira
Proa Aat- '10 Coto
Rltt fUlállHl ...a aa••a «aaa•aa* a*aaaaaa*aa
Pr.t- Anibal e Eiaesao tf. P. Back
Av F^aiTiaUD 
Pkt Perando Boonamaia
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aaaa«a**a*aaaaaaaa

Ra* Mai Malrt 
Raa Mai Mater - lata I
Raa Mai MaM 
Raa Msn.aia ..........
As Manlaad ........
Tie. II nliij m
Raa MOna o* iaa^a^H
Raa MM9I

Raa Mpd leap ....^^|
Raa Miraceas.

Trav. Has* Tr»a»o .....
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8aa*a^^ .m^H
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~
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O. Farte
91*9 Antorio Zaaatta
Rua Oal bento Malta* 
Proo Ahr- 'isrr Trimbete a outro
Ru> Rol Boato Mareia* 
Pra» Foadma C IClaa
MB» Oal Uma e 4thra 
Pror Jut*iM C. de I *o a*
Bi» O.acalr de Õirvtllc

i"ni K-pp ftanraaa
Oruça •••.••••*.
!rrr'or Rernaril • Cia.

Roa OiNRuèf .. . a a a a aaa a a • a a » aa a aaaaaaaaa*
P***" Em (.'aaa B Otaarula Lida-

10* I Rua Hoaarta S. Oiaa
205 I Prop Le^« Ido Aliomrrt Polar
240 I Av. Iaderaa'0acla
90J I Prop Soe. <mob

JOJI Raa ir ml'- Wefbert _
I Ptap Terr/crial Cl uieltp

JJ I Ra* Itaia»# 
'S I Na UopaWo friít

} I Rua Joio Baatian
I Prop Asa. B e 1

Ferreira Jantam
Mnmtro Oarrla

aaaaaaaaaaaaaa

aaaaaaaaa^

•.aaaaaaa*
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aaaaaa aa aaaaaaaaaaaaaaaa

Knl*Í

0301
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010
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Prap. Walo -miro lima
Ea Mc Ferreira lartia
Ptar Waldomiro W«
Ea Joáo r> rrvtrs Jatai

a*aaaa*aaa«aeaaa%*

aaaaaaaaaaaaaaa*aaaaaaa

•aaaaaaa*aaaaaaaaaaaaaa

011

Of)

ooaaoo*ooaao

Praro Ritcncourt
Pedro Birencourt

Pi-dro Bitcncourt
Pedro Bitencoort

l adro Buencourt
Pedro Hiteneourt
Tedro Ritrncourt
r«*dro Ritenrourt

Pedro Bit«*neourt
Prdro Biteorourt
P.i**o da Areia —

• Pa»*o da Areia
Pa «ao d« A roía —
Pav%o da Are;a
PaaMi da Areia •
Pa«*o da Areia

¦ à P. Areia  

TERRENOS
Ouiaa lorriiotiaii. do ln«oamrnte Paaao da Ama.
dada d. T rr.^ MOTT1M Ltda
Rua 1 . .• P. Arei a aaia***aa««a*aaaaaaaaaaiaa

P ••• I* Areia aaaiaitaataaaaaaaaiaiaaiaa
^ *a P ••• P. Arrta aaaaa* ••••aaaa aaa aaaa aaa «a
Rua F ••• P. Areia
Rua P ... P. Areia
Rus P ... P. Areia

I* aaa P- Artia a a a a a a aa a a a • a • • •• • • a a a a aa e<
^ aaa P. Aítll a a a a a a aa a • a a a a a a a a aa a a a a aa

Sua P ••• P. Ama ••••••eeea«a**ae*e«eeeaaaa'
Rua P ••• P Arcaa
Rua P ... P. Arasa
Rua P

Rua Gal
Rua Ral
Rua tial
itue Uai
Hua Gal
Rus Gal
itua Gal
Kua iòai
Rua (ia!
Rua Gal
Riu J -
Kua M -
Hua R -
Rua K
Rua R -
siua R -
Raa R

SaU a ....
SaU »...

Sala 7 ....
SaU 10

Sala 23 ..
Pav 21 .
SaU II ..

SaU 11
Sala 13 ..

Sala 19
Sala 7 ...
Sala 

Sala 20 ....
Sala 14 ..

Sala 17 ...
Sala 19 ...

SaU 41

2S7

130

431

909

04
144
lli
143
194
194
214
234

S&
173
10»
149
179
109
242

• a a a mm 00 •é •»
«a a a a aa*'

122.40

4IM0

Capft£S a • a* a a aa al
Cordeiros
Novilhos muito gordos .. •. .<
Novilhos de boa gordura ..
Novilhos gordo* • • • • a a a« a I
.Novilho!» carnudoH •. .. •• ••
Novilhos magro* e misturados
Ternelros
Touros a aa a.
Vacas muito gorda*
Varas gordas .. ..

MF.KCA1M)

a a a a * «
ea a• a*

CKRDAS <Pre»<o por

DF PHOIHTIW

Moeda uruguaia

K.°> 1« quilo.

VACO* sAMi.AIMti»

por 10o quilo*)

i>e potro
De vaca

corsos
l Proco

l)e novilhos
lie vaca*- 
De vatlUllhOnaa

cornos vâct'*s. hk« <»a

(Preço por 10 quilos)
De novilho»
De  • •
De vaqUllhonat •» •• •• •*
r>« ternetros

torno* i>e potkos

prego por uniaaae • • ••

aUCADO DF PRODt TOS AGRÍCOLAS

por 190 quilos
•Moeda l ruguaia

O0C
,,oo a 57.00

J3.'i0 a 65.90

200.00
200,00
200.00

30.00
30.09
30.00
30.00

9,00

Alho (por résteal 
Alpist* ... 
Arroz 
Aveia 
Bitta inglesa 
B iiata doce 'por kilo) .
Cebola (por kiloi 

CEVADA
Superior 
l<>!:kA(jt.NS
Alfaia 
\!fa'a meada suoenor

OIRÁSSOL
Sã'> «èco r limito .. ...
LI.NHO
B.'i-a* Conauno 40-6 ...

FAaKNHA HE MILHO

Fina super.or 
Comum 
Jomum. boa 

210.00

310.00
310.00

• 1.09
<1.90
11,00
31,99

•>0

OOÜ

40.0025.00 a
72.00
Sem movimento
47 00
37,00
1.10
5 00

37.00

49 00
44.00

72.00

80.00

52 00
50 00
48 00

49 00

1.20
5J0

MERCADO DE PRODITOR DE GRANJA. DE

MORTA E DIVERSOS
FRANCOS
Bons tpor (J-Jllo» 
riegi iar».< <por qullol 
Oali^ba 'por qu k) 
Min)''ricáo 'por lürla de atado») ...
Man*erona por »0rU de atados! ...
Manr.iga 'por qrllo» 
VI •* 1 por >jullo i 
Vtilhc ver d. (por dúzial 
Morango ipoi qqullol 
NaL.cr 'por dúz a de atadoa) 
Nahi» (por dúzia de atados) 
Ovoa 1 por tOila 
•"* <ap 'por JUilo) a . a a . • » . . . a a • • a a a a a
Pimentio ' 100' 
Po.ro ipor dúxie de atado*) 

4l'»UOS
•(ttw espetais (por QUllol 
Bon» (por quilo aaaa
-teguiaret por quilo) 
ferm<nladi; esperais 'po- quilo) ...
r*m amado bon» p<ir quilo • 
Fermentado ragiiur^a 'por quilo) ...
K.bat ele inor duala de atados) ....
HepAiho (por dúrlai 
Salsa tpor jútla oe atadoa) 

A 00 a 0.80
S*m movbnento
4.00 a 4.90

15.00 a 34.00
1500 a 24 00
Sem movlmento
Sm movlmento

S»m movlmento
50 a 4.00
00 a 6.00

3 no a 4.00
2.40

4.00 a 430
30 00 a 50.00
14.00 a 17.00

Sem movlmento
Sem mov'.mento
Sem movtmerto
Sem movlmento
Sem movlmento
Sem movlmento

3 00 a 400
10.00 i 1900
10.00 a 1X00

aaaaaaaaaaa
aaaa
aaa*

aaaaaaaa
aaaaaaa
aaaaaaa

*M»«»it«**aeaaaaaaaaaa

P. Am
Roa Oal. Pedro Hifocoun
Rua Gal. Pedro H:t«>ocoorf
Rua Ciai. Prdro BitetKoart
Sua Gal. Podro Btto*rcourT
Kua Uai. Pedro Sifncourt
Rua Gal Pedro Hit»-ocoan
Rua (iií Pedro Hit-n^uun
Kuj (aai Pedrtt Sn*tu«>uit
Rua Gat Pedro A"'tnuuif
Ku Gai Pedro Rit* n^ourt
Rua Coai 1'rdro RiKn.aHirt
Rua Gal Prdro Mtf*-nc<Mirt
Rua Gal Pedro Mif-ncouri
Rua Gai Pcdr»» H -n.oort
Ru i Gai Pedio Sic nvourt
Kua G*i Pedro HiCti.oun
Ru.- Gai Pedro tlih mouri
Ku- Gai Pedro Mif-ncoun
Kua Gal Pedro Biinuart
Kua Gai Padio lienuart
Kua Gal. Prdro H - ncouri
Roa Oal. PrJro Hir-ocouri
Kua Gal Pedro Hir-no—n
Kas Cai Pedro ftit-ncoun
Kua Gal Pedro Hfnc«m
tfaa Oal Pedro Hincaan
Kua Pedri trr-acwn
Kua Gal Pedro Wtr»iHoon
Kua Gal Pedro »n>m<wn
Rua Gai Pedro Hifacaan
Raa Oal Psdrr iir-nc«««
St»» Gal ^Mro own
Sua Gal IVdro rtt«*t*coa»ri
Sua Gal Pedro aiwiowft
Kua Gal PPviro
Sua I ... P Areia ......
Kar I ... P Araa 
Kua I P. \rea .....
Kua 1 ... P 4reta ......
Klia | aaa P AaWa aaaaaa
Hua ... P. Am aaaaaa
Ku. aaa AfOa aaaaaa
Kaa ... Areia
Raa ... Aieaa ......
Kua 8 aaa P AfW aaaaa*
Rno ... Areia ......
Ru ... P. Ama ......
Mu ... Araaa ......
Saa ••• Areia •••••.
Ru J ... Areia ......
Slia a •• A^®8» aaaaa
Sua ... Araea a*«aai
Slia J aaa P Ama aaaaa*
Raa J ..a P Amm
Kua J — f Araaa ....
rtui J — P àrau 
Rua J — P Ar eaa
Rua J — P.
tua J — f Arata
Rua J — P. A/aaa
Raa J — K
Rua J — 8».

aaaaaaa aa •aaaaaaa
aaaaaaaee
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"EXPRESSO 
LAJES DE TRANSPORTES LTDA."

Noipi e roal urra vete Oalhu». arrv1»d« Porto Alegre — Aèo 
'aa

petdo — Naaa Mamburao — Caxias da Sul — Vacaria a La|a

Partidos de Pôrlo Alegre e Lajes, simultânea-

mente às 5 e 12 horas

PERFEflO SERVl(t) DC ENCOMTNDA5 RÁPIDAS, ENTOB-
CIU NO MtSMO DIA.

Iif^ Raai Para fcnk SaHfv
aa* BTACOU RODOVIÁRIAS —

EMPRESA REX*

DE TRANSPORTE COLETIVO LTDA.

DIARIAMENTE — TARRCS. VIA FEDERAL

d. Pari. Alacre: aa I bera. e ia 13.30 ha

de raevui 4a i J0 bata* * aa IV* b«ca*

DIARIAMENTE PRAIA ORANDk. VIA FRDRRAL

Salda, de Fira. Alegra e Praia Craade. rupeativaueade, ia IJt

Neelauariea: faae Mi4 - Ra*ac4. RadastarU faae *441 ei*?

KUa M — f. Arau 
Rua M - P Are,. 
Rua M — P AiaU 
Rua M — P Ania 
Rua M — P. Are a 
Kua M — P. A-aia 
Rua M — P A rua 
Kua M —¦ IP. Areia —
Rua M - P. A re la 
Ru. M — P. Aeala
Km M - P A.-ela 
Rua M — P Areia 
Rua 8 - P. A rata 
Rua N • P Areia 
Rua N — F A rau 
Rua PI — P. Areia 
Kua N — P Arvla ..................................
Rut N — P Ara'a ...................................
Kur N — P A rata 
Ru. N - P Arata 
Ru. N — P. A..la ..................................
Rua K — P Am
Ru* N — P Araaa 
Raa M — e Arsia 
Rua N — P Arata 
Hue R - P Ank 
Rua R — P Areta 
Kua R — P 4Ma 
Kua R — P Aiata 
Rua R — * A era 
Ro. R - P. Arata 
Ru: R — P *Ma 
Kua R — P Ink 
Rua R — P Aeala 
Rua a - P Arata 
Rua a — P. Aieia 
Rua R — P Ama 
Rua R — P Area 
Rua a — P A "eta 

Rua a - P Araae —
Ru. R — P A-da 
Raa R - ' Araia ...._

U3
148
153
183
183

S
18
8
*0
40

iie
180
180

S
88
aa
ie

140
140

iae
190
ISO
auo
no

iiagia 8 da »*aaalw 4* 1980

•BaaAMOO DA CO .?A

LTDA
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DIÁRIO Dl NOTICIAS

Sa^FEtRA, f DE NOVEMBRO DE tM

3* EXgftClTO ^=Z "*

PREÇO DAS MERCADORIAS

nfgófioc de ontem da Ferlnbo eiilii#

da Mercadoria* não •-

alterações no» pre.
, òot produtos, permanecen-
porta n 10 a mwwna lista de

para Pòrto Alfgre,
d a MKuintp

prensaria do
Chi* quilos 5 00

ai luta solta, da ser.
ra. quilo* 4.40

âlpMa saco  1320.00

Ümenddim comum 340.00

Amendoim para-
guaio 25 quilos ..

Arroz beneficiado
Gràos longos extra
Grãos longo* esp.
Grãos longos bom .
Grãos longos sup. .
Grãos médios cx«r..
Grãos médios cs. .

Grãos médioi sup ¦

Grãos mérlios bom
Grão» míriins reg
Grais curtos extra
Grãos curto» esp. •
Grãos curto*. *up. .
Grãos curtos bom
Grãos curtos reg. .

Arroz cem calca
Grãrs longos 
Grãos médios ....
Grãos curtos

Arroz quebrado
Canjicão extra ....
Caniicão especial ..
Canjica 
Quirera 
Farinha de mandioca
Fina. saro 
Grossa saro 
Extra fina 'aco ..

420.00

Nominal
1 550.00
1 

">20.1.0

Nominal
Nomin *1

1 son.oo
1 280 00

Nomin»!
NmMII
Nominn?

1 250.1KI
1 230 00

Nominal
Nominnl

Nominnl
Nominal
Nominal

EMlra saco
Padaria, *aco 
Farinha 4o trigo
Primeira qualidade

anda 
qualidade

•
Preto comum, soco
Branco fraudo. novo
Branco miúdo, novo
Enxofre, novo ....
Cavalo claro, novo
Soja. saro 
Outro* Produto*
Aveia preta saco ..
Aveia branca ....
Banha ref quilo .
Banha bruia, quilo
Batata bran. saco

4MA0

Tabelado
Tabelado

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

490.00

450.00
350.00

77 00
72.00

800.900 00

ASSEGURADA REMATRICULA AOS QUE TENHAM INTERROMPIDO OS

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTOS OU EQUIVALENTES

Portaria baixada pelo ministro da Guerra — A «matrícula «era concedida uma única

vendo o candidato satisfazer às condições especificadas nas instruções Reguladoras do CAS —

Nova redação à letra 
"a" 

do artigo 4.# das Instmçòes para Admissão à Escola de SaAde do Exercita

it. «w Gu»tts imrfo. «do i-clat*. «. QO, Mktt. mttmrnm U ,4m

Votirío os 
presos que 

comprem

pen&s 
discipliurês im Brig&d»

O* il—toiiinentiH serio è» expenset do eleitor, que *6

não votará nos cmm do Imp^imontoi 
->rovi»to* om lai

— Rocemendafio do cel. Joio Carvalho Carpes.

Bitata rosa. saco 900-l.000.no
C'cra de ab quilo
CrvaHa especial ..
Cevaria comum ..
Centeio
Cebola pnr., quilo
Fubá rie mand. saro
Flor rio Pir.. quilo
Flor rir Pir.. quilo
Girassol sem quilo
Gorduras bov.. quilo
Lentilhas- saco ....
Linhaça. sem., quilo
Mamora sem., quilo
Mel quilo 
Milho amarelo saco
Milho branco, saco

950.00 Vojps. quilo 
880 00 Painço quilo 
520 00 pojvilho saco ....
520.00 Sebo industria, quilo

Tremocn. saco ....
320 00 Trigo em Grão»
310 00 No porto de emb
330.00 No interior 

íli CIBRAfl

Iwosllwiam laAiiMda

•a }* de «H. ir*. i\ tlH • ÍJ 04S7 - 1 >M.

Soò»cr«vo quota» do
"CONTA 

INDUSTRIAL DE RENDA MENSAL'

Oiitiewcaa

ciilriliii

Oislrifcuicaa
contratual

Io i • semestre
ir 1859

27,34'. H 27,36 .

\'j ySff f

*Wff - 
'¦>: 

J**"' 
' "i2S£fc. 

V

Tabelado
Tabelado

O titular da p.sta da Ouerr»,

aob numero 2 M5/I9S9. b*ta°u

a aaauinla Portar*.

_ o Ministro de Estado dos Ne-

(deio* da Guerra, considerando

a propoaia do E-^ado-Milor do

Exército, tn Oficio do 1.279-C 2.

da 26 de setembro de 1959. re*ol-

*a determinar que seja dado o

seguinte tratamento á* praça»
que hajam in errompi lo os Cur-

tos d« Aperlelçoaaaento ou E-

quivaltntes:
- Tcrao direito * rematrl-

cuia na turma seguinte, tnde-

pen.lente do exame intelectual,
as praças qu»:

a - pedirem frarament® ae ma-

tncula t tiverem deferido seus
requerimentos;

h - prrtler^m por fa'ta de nu-

mero de pon'os «upenor ao es-

tabelendo nr» Artigo 85 drt R-126
i Regulamento .ie Preceito* Co-

muni aos Estabelecimentos d*

Ensino do Exdrdto
- Nio terio direi'0 * rema-

tricula ou in.crição em novo

Concurso de Admissão .»s praça»

que forem «lesicnadas por
a - uiarem melo» ilícitos

realização das prova?.
b - terem 'nKres«ado no com-

portamento Insuficiente, «luran-

te a realização do Curso.
- A rema ricula serã conce-

dida uma unica vn. devendo o
candidato satisfazer às demais
condtçò** especifica-las nas Ins-
truçoe- Reguladoras do CAS.

I 4 - As praça* deslifadas pela
primeira vez de um cur^o d*'
aptVftitOMBettto «Ml equtvalen-
t«, p»r fa"a «le »prov<-ji iniento
duran> o curso «le*ido a re-

provação ao íim do cur»ot pode-
rao canduiutar-.se a nova mairu
cuia, sujeitas [ntiuralmente a
túdas as condições de instrução.

PORTARIA 2 246 1 959

O Ministro de Es'a«to dtx Ne-

gocio* da Gu*rra, u>ando da» a*
iribuiçóes que lhe ocnícre o art
59 da Lei <!o Ensin» Militar (De-
creto-lr no 4 DM1), rosolvo
dar nova redação a letra a». Ar-
t|go 4.o da* Instrução para Art-
B)fc<kao a Escola do Saúde do £-
xcrii °. aprovada- p*ta Portaria
n o 1.105 tie 10 dc novembro de
1935.

"Art. 4 o

como McedeM*s«

COMANDO DO X» UltUIO

¦oi ctim nxmNO n.» m

Ia PAKTK

MTltKÀO

Fctafldart* • Di«uaii*o — ItirwM
pai* C ri«%ao tlc lM»tla«
lho • l>i»Unfi«o 49 Brj^o.

pcU Portaria a.u 2.2»»4 de 1*5*.
Mim tro 4* Guerra. coosWerâoio
mvC\>!.Ud; üo regular a cr.atào

o uvi üc distlatl*oa »lmbolicoa ic.
«niteu de acordo com o partwtr do

> ad«<_Mai«>r do fcicrcito, oat*ar ai
Norma* uuc abaixo *.raB»crc*«mos:

I — Mnalidadct.
t. L'm d..» grandes objetivos a

atiatir em uma Fòfja Armada * •
aglutinarão dr »eu« element ?* com.
ponente* e a formajao dc eaplrlto
do c«>rpo

2. <i Ltlaedart«-Dls:bP.ivo des'1-
naftc a gjlard ar Unidades, por sua
participarão direta ou através oe
clementes formado», em opera(6e>
ue guerra etterna.

3. O dlatln*i»o de Braço do eso
retsoal dc»*.na./c a galard*ar o
mili ar ou a sua Unluade pela par-
tuipavat> (direta ou através U ele.
meato f.irmado, |quando ao tratar
Ja unidade) em operações de guar-
ra e**«Tna.

II — Características.
«. D-. K. toJanc — Dlitlnt;»c.
a — Forma retangular do tipo da

tandelra un.*<r*al. Ist<> é lado maior
uma ter e m«ia o lado mea<)r com
pon*Uha de ouro na» borda» wp«.
rlor. la*eral direita e míers >r;

b — ha«te de metal ntqu:lad),
o"n ponteira e conta de metal d u.
rado;

t — laço militar c m as core« na.
cl n.t, t.nd.» ln>.n*a em carac*e.
re« de tnir.t a denomln^s^o mili*ar
da t mdade.

d — tulabjrte com ae cores ra.
CH>naU.

e — trri *#0 cen ímetr -s de altura
de tralha p«»r l*S cen*imetros de
lanura. confeccionado dc vcldo de
sedo e bordado (o fio d« -.oro e
prata «era uiado n« repret«r. K*e
do\ respectivo» metai«);

f —- devera reprea«ntar o fato
hist rico que florifica c a Arma a
que pertence a UniJado-, »er «imple.»
e be lecer às regra* da hera!dtca

S. DUfinti»o de Braç-v
a — l>e forma varuvel com a

dlmrnM matima de sete centimetrof
n. altura e -cls wenttme*ros aa
largura;

h — Alem de nutro* *«mbol'»«. de.
»era c^n*er o JKt.ntl»n da 1'fltdsde

fe>io« rr !.t4res evocar,
c — não devera v »nter abrt'ia*a.

ra*. *1. !' ou l*«. riçAe# •tecto ae
. caso relativo a fnidade de Froate».

a* certidão «le idade verbum i ^ nu d; *ropa em mi«*So «o eve.

torav.l ao EMB, Mrto Mcamnba.
das. apóa tramitarão pala Jac ratar ia
4o Mlninérto á> Omita pari tw
de modelo a deacnçio. ao Miartférto
da Guena.

I. a.rlo 1n.lm.lt. McaffllatlaâJI
to MMairu O» Ombi. aa »ropo«i..
aa Dhtmu»o da Braço com partear
I.Tori.rl do EME. oarld. • Ca-
¦nl«Oo «. PardaaMio «maio a «o.
J» Io a confecçio.

9. O I.atandaife.Dht iatívo ser*
c»aduaido naa condlç6e« a.«tabel-.
t.J.» m C 22-5: o DI«rtnl;«o de
Braço, «erã usado noa ma>ldet fnado»
n<> RUPF. pelo pevvoal coniiuerado
mobUltivel. de comportamen.o to
mínimo b<»m e merecedor dr tal
di«tinc&o. a critfrlo do Comand»n*e
da Uaidade.

10. O E«taadare-T>isUnt!vo será
criado por I>ecr*to do Pre»irt»i!e d»
Republica mfdi.me prop^V-j 4"
Mini«trn da Guerra.

11. A crl»(k> do Oh'inlt»-> à»
Drtin ttri IciU por Por.arl» Mlan.
terial**.

Aa—lua Orui . AM<

ALTWACAO DO

Promoçto a trat .
MIM — O rrHtd.au a. IMHi

cm r—olm: — PiuMnaoi — Da • '
curdo cob o art. 1.. 4a L«4 a.»
1.1*6 <v 12 Jul 50. comblaado cai
o art. I o da Lai n o 614. de 2 F*
49. ao pòtto de General da Briga d
o Coronel de Cavalaria (1G4.M t
— Gust.io Adolfo Mull.r i traa
feri-lo para Reserva de l.a Qas ?
no po<o a que é promovido a> .
«ermos dot artigos 12. letra '•a** i
IJ dl Lei a.o 2. no, d. 9 Dm Ja.
com n» proventos correspondente
ao posto de General de Dlvtsia. aa
forma dos ar* tf o» 34, inciso II a ?•
da me>rrva I el n.o 2 *70, obg»r»ad>
o* artigos St a 291 da Lai a.o 1.916
de :n l.n «1 . 7 o I. Ul U >.2*1
de 9 Am 54.

Lm con^rquencia, desligo da a^ldA
a eite QG. o oficial

jíTTTTnn?a

ABERTAS AS INSCRIÇÕES

A MATRÍCULA NA ESCOLA

P. DE CADETES DO AR

Prazo até 15 do corranta — Informações • modalot d a

documentos nKwUrÍM poderão ser obtido* no OI

da S.a Zona Aérea (Canoa*).

ad verbum. em que ^c verifique i nor quand.» a palavra 
"Braul" »era

.«er 9 candidato brasileira na?o e ; in».ri*a.

a cieiAfi

Momtio..

riivoNi
ISTAOO

_CtOAOC*

^«STAOO -

CÂMBIO LIVRE — dia 4

de novembro (Bancos

Particulares e Casas

de Câmbio)

MOEDAS COMPRA VENDA

CÂMBIO OFICIAL —

dia 4 de novembro

moedas compua venda

USS (di«qua) 185.0»
CS» imoc*i) 1*6 00

LJBRA
DAN KR
DM.
FL.
KR BLi;
SW Kit
UT
SW KR
KR FK .
ESC
PTA.
pi:so URUG
rtso ARG.

518,00
26.14
44,(H
4H.1S

.1.66
36.60

0.1*9;
43.22

0.371
6 Mt
3.05

17,10
2,16

190,00
i9i.oo ;
033,00 :

27.00
45.2:1
49 73 :

3 
-8 

;
37.80

0 .103
44.39

0,382
to.60
3.15 !

li oo
2,30

NAVIOS ATRACADOS
Arm A — Lesiemar

A—1 — Navem Mon.ca
A—3 — Farrapo

Ref. — JUagrct.
A—4 — Slovack.
A—S — Slock<und
A—6 — Carraico
A—7 — Sta. Catarina

B •— La Paloma
B—1 — Guarani
B— 2 — A*t6n.o Caitro
B—3 — Áurea Conde
L)—| — Jat.gad**iro
Jj—2 — Rumo.
NAV. — San Bonito t Cocai
MR.G. — Bonito
A«v Bento: Piahuy

US» 18J0 18.92

usa CONV. 18J»

LIBRA 31.4814 33.0SÍ2

DAN KR. 2.6632 3,7451

PM. 4.400» 4,5370

FL. 4.8599 5.0100

KR BI.G- 0.3670 0 3784

SW KR 3.5472 3.65»1

LIT. 00296 0 030")

SW.FR 4J228 4,3555

KR TO 0 0374 0.0386

ESC. 0.6408 0,6*22

PTA. —
SCH. 0,7006 0.7313

MOVIMENTO DO PÔRT0

NACIONAIS ESPERADOS

Cvnthia (4), Lafuna (4).
Sulmar <4>, Bonifácio Schmitt
'41, M«rctino (51, Alicoana ..
(5», Brasília <6> . It-quitiá
9).

rSTRANOEIROS
ESPERADOS

Santa l*ab«l <3). k»nn*tn*r-
land (S), Andino «3». Sv«nak-
nnd <»>. Gudfundra (33).

Loide Kquidur U0), Ciait*-
iand <30i . Fortuna (30).

DATA DK PARTIDA
Niu ni.o marcada».

SAÍDOS
Nau houve movi me ato.

Cnundantn d. Uaidadn .
Chefe» de Se-viço da Brigada MU
Iitar • coronel .'oàn Cir\«]ho
Ceorpes recomendou. 'en«lo em
vista at próximas eleições mu-
mripait de 8 d» r«rrent«. *m

todo o E»tido. seja proporciona-
d. a todo* ot militares pertrn-
ente» a»< quidros de Oficiaií,
Sub tenentes e Sgt*. a maior fa.
cll'dade pauleel p*ra qu» po.«»
iam cumprir com o **u é*v«f
cívico

O* d.«locamento< wào sem

pr* à% exprnsas do eleitor * ét.
te tá nán votará, «oa caMt dr
impaitinirn »i previsto» »m Lei
rabend"Jh. prorurar a aut.rl-
dad' .leitoral local para Juftl-
ficar a nua falta a evitar • mui-
ta regulamentar. ""Os Cmtv de

Unidades deverào permitir que
o* eleitor**. pre«*>* dieipllnar.

mente, cumpram com o »,u de
ver Ú9 voto".

Os C-^mandantas de Unidades
e Ch»f*s de Ser\iço da Capital
deverio comparecer a® Es*«do
Ma or Geral, no dàa • do c«rren*
te. sexta-feira, s 00 30 horas

Foi concedida a contar das da.

tas a seguirem, a gratificação a-

dicionjl "le I.Vi . sobre os respec.
t iv* s vencimentos, as «egulntea

— 2» Sgt Enf Aldo Lancmo-
va. e ao Cb Marcillan» R. rha.

Foi colocado à disposição 4a

Secretaria da Farenda. o 3 o S(t.
Odilon * Frelta». a fim de

prestar serviços na Exatoria des-
ta Capital.

. ,é". 7(to «0 760,00

nr
.1 « .00

1

Disponibilidade Cambial paro boja t Ágios

Hoje n» Boi» de Valore», alem do le Ite normal com diapo-

nibilidad«> do dolares-c^nvêli'»» eom a Iuft*alav a. Republica U*-

imicrltira Al<-m. e Romínta. Corda» Suor., o Libra» «6b<e®

Joplo. haverá a costumeira licitação especifica par. f.rUliaan-

*** 
AGlÓsC MÍ NIMOS — Para use In 14o v s»rarao o» «Cfuint.*

**'°L.Tli"T-r«.l 
- US» IUG RDA e ROM Cr» 165.00 («e-

ral> e Cr» 373.0U (eipeciali SW KR.: Crj 31.90 (geral) o Cr$

73 11 IMpecial» . ....
4CONV Cr» ai.ot «e»p£

ciai) DAN KR. Cr» 11.74. SW KR Cr» Li.M £/JAF : Cr»

337^24 e CS» URUGU AI Cr» IX 30 itruiaa).

Leilão Especial para Importação da Vinho

Também na raanhi de hoje na Bol*a d. Valore», "ra raall-

X111 uma hcitaçio eapec:*a per a atender a cobertura de '«por-

fT," alcoòi cn> n*. lermMtadma. de aoòrdo ejnj a

ln»irucào U» da CACEX Havei» para esM liciUçin -peci^

aitimii hiltda# dr 21000 dólares para cada um dos seguinte»

ornvfmo. Araentim. Chile E»vanla. Hunínj^ Umel, 
|«6"»>*-

vta. Polftnia oPrtu^l Rome«U Tcheco»» v6«|Uia . Ungunt.

vi(«rardn para todo. a sòtoro-U«a mini», de Cr» Mja.10 Serto

oferecido» aindo r»m a moaea finalidade 147 000 CorAaa Dtoa

marquesa» com • »ftb»o-U»a mínima de Cr» 10.13.

MERCADO DE TÍTULOS

II »^^T^uJM.B0?r.^<l.d,SirJ,i"'ci<|0 de I «tf . O» 5»00

le. »p.Jtcc» t.taJuai» Uli 1'Hmla. dc I o» 
' 

Crt

90 _ 22 — :o — 10 —^» »pN eslad Ot*. Ftaiuaoic. d*
a_ i .MI .«••.....••.••••••••••* *® ^r» 670.00

M do Ban^o N»oo«al do Ccmtt*.i*. ét 20U.U0 ..a Cr» 2»0.00

OFEWTA» Ot COMI**
vENDCOoa coaaroADoa

nm ifw rooab _
Obns d» Owm de 1.000 <coo 1 «em) ... .•%

:ao.oo

370.00
41000

§•9.00
«00.00

OHne de Guerra, de l 000 (com 1 *em )
trnl K KS IM \Ul AIS
Fnrampicâo 19^1, de *00 

Kixlo^atidv áe 1.000 .... 
Obras f lnve\Mmc"t<"*. dc I 00t>
Div dj Mu|U4ntc. I ei 

'21*, 
dc 1000 .,

\roi i» is MI NU irMs
P Al«'trc.^-*nr.imi»nto dc *e"
p Atcfre — Obya« N«?%a* ac 500 ^
XÇÒfM Dl BAMCOA
Rio-Orindrnie de l»>MWÍo Eíwiôm.va, dc 1 000
Agrícola Mercantil, de 500 
Idcm co» 70% ...o
Idcm com
Credito Real. de 1000 ...o ••••••
Idrm coa 65% 
N»cioo»l do Comércio, de tOO 
Industrial e Comerei»! do Sul, de 2*0
Idcm com 50% 
Poí!»>-Alefr» n*c. de 200 
Piovlacta, de 250 
KIO Graádr, de 1.000 a»aa»M«M«t**«*****i*M
Idcm kOS 50% »«»«.»««. o «i mf »M» — 0 — »»»»

HAM MC COOTANHIU
!<iil-Hr.|i| de ^eaurot. de :66 a«M »»»•••
Protetora de Sefftiroa de S0t ••••••••••
Alexandre Cohen. de 1.000 •••••••»«••»
Afrauto St/A .. de 1.000 
Amo m/a., de l aao lao portador) ....
Albarus 8/A., de 1.00«. (ordinária» •

prefcrentialo) .. •• •• 
Arorde«ntVerona.e de |.a#0. <ord ) ...
Porbonite a/A., de 1 "«0. Ipref > 
Brasiietri de Vinho» 9/A.» de 1.000. (nom

prefnrenc.) •• ..
Balneário Ibaffé S/A . de J.000 
Oi. Black 
Tia Internil de Investimento», da : ««* ••
ria. de rimenio Brafileir<> d* 6 a«# ....

Cia fniio Fabril, de »0» «nomuuthra»
ao portador) •• 

Pia de M«c • Aauit Tt<-. AsnvPac.
TotwU' òa 100 

Casa Krahe 8/A de 2 000, (prtí.) ••••
Coltvai i/A . de I 000 

"omercial Menti S/A . de 1 000
Collral Sul S/A-, de 1 00® 
runha M«acyr B/A., d« l.aoa ..........
Corporscào Bra^leira da Ad»io»«traç§o.

d# 1 000 o* • a •••••••••••••*••••••••
rtn Brajtlaára de Petróleo Ipirnaaa. do

1.000 .0 ta 
rtaotrlb de Prad 4a F^rtWo I»t

RESULTADO ÕFVCÍAL DO LEILÃO DE ONTEM

r» 4*te o movimente cmpllo da UdtacA* cambial reeUTada

'R1 00
K60 00
M^t.00
670.00

400.00

ooo no
#•50.00
"00 00
4<0,00

1 «00.00

I 150.00

U3.00
2:í.oo

400.00
1.10000

600,00

110,00
260,00

020,00

ter, no maximn - rclerido- t
data de encerramento da-, inv-
criçòet:

quando mihtar
30 anos de idade, para o; mé-

d|c-'s;
30 anos de idade para o* far-

macèutico* e *len'istas;

quando militar*
:m ano» de djde, pan mé

illcof, farmacêuticos e rlcntistai'*.
- Marechal Henrique LoU, .Mi-
nistro da Guerra

COMANDO IM» )a l\FR(IIO

BOI I TI SI IMIHMI 144

Ja f%MT

Atsunt GerjiU c Admi.il'trj*i»o»

ALTCKACAO DC OFICIAI»

Embargue wtiado — Fica hu*jJu
o embarque, para o !.o KCM «SA"
(iabrlfl), do T«a. Cri Ca* Carlog
Aatoaio Sdtctra l-emai»da». en.
quant » «guarda rHliicacAo J«* da%.
itftca(*i.

Tran»tcr<acia — For n«%eaaidad«
do tfrvtfO — Da Cadeira de
Preparatória dc Campina» rara a
me ma wadeira na Iv^a Pr p«r..
¦oria de Por** Slr^rc o M< P
ie*« r ^ alier Man

De Quadr - P
»er> i«o — Do OM.

III — Outras dí»pe>»i<Aeí
#» A« prop^M»* de cria^io de E\.

'andam.Distintivo e de Dtai!ntitc
.ie Brav < com o» re»rectbroa profe.

de*em *rr âcrmpanhadoa de
eomprovavlio rka tuflclente. re.
met|d--« ao Estado.Maior do F.ter-
cito, para o competente parecer.

7. A» propm*a«< de citaidiPt

K4L. abertas it^ o dia 15 do

corrente inicrtçõe* para ma.

tricula na esc.la Preparatórj
Cadete* d<> A* As Cond cões

para in«cricà" «âo a* *e?uinte»-
a> *er brasileiro nato*. b> ter o

civil meno* de 18 anos de tdade

com tolerância de I 'iimi «no

para aquélei que. por «casíio

da insc cà> apresentarem cer

tifirado de alistamento q ic rom-

prove estarem relir onado* para
incorporaci° »s fileiras do F.

xército^ Marinha ou Aeronãuti.
ca no ano em que se verificar
a matricula e menos de 20 ano<

de idade a praça d.i Aer. niuttca.

Marinha » Kxérnto. referido *»•
•e» limite* a l.a de marco d»

ano da matrícula. e> Ser solte»,

ro;: dl haver concluído com a-

proveitamentof. na data da ma-

tricula (l.e de marce de 1960>.

o curió finaalal eu outr® cur»e

a êle equivalen*e ou equipara,

do; e) es*ar autoriiado pelo pai.

mie vÜfa ou tutor, quando ir*^
nor de IR anen:

fi »e fftr maW de 17 aa-«¦
emprovar que e^ti com • a
«ituacà« rejulariiada. em fa e
da Le| dr Senrico Militar; 2)
ter bòa ondut*

Para inscricào ao 2 o oo I o
no 6 necessário, al^n» das rs-
•abelecida-í pelas letras "a*, "e*

-r e , ma »: a) ter mer 'a

de |9 ano«. ^u menos de 20 a.
ro- no dia 1 o de marco do a"i©
dí matrit ila quando fòr ci*ll
e meno» d« 21 ou menos d»

quando militar, conforme se trv

te de candidato 20 2 ou S«- ar«,
re-nectivarrente b> haver eo«»
cluído, com aproveitamento. •

lo ou 2 o ano do Curso CloBft
f:co, eonf.-»rme »e trate d* eto*
didato ao 2o eu Se gae do Fb

Ia r*<pe<-tivame«te
Outras informaçóea f »odO''t

do» 'locumento» n«cejférioa. 'a

3» Seçi. do Q G da I a Zo >ê

Aé'ea em Cipoas.

ANÚNCIOS 
econômico

2

«il MA.
i r .« n o

AUTOS &

ACESSÓRIOS

ACEKMBIOK - Peca. Ford c
M«*rrury ief|t rnaa. romadoa Ford
a Mercury. tOde linha. Grades
pnri% radiadore*. frteo# de pare.
!*m» Ford e Mercury. tAda
nha. cof>0n de pinhas Ford e Mer-
mry. Capfta «lnalelrea. aroe de
farol, aro* de an*i» de accuimen-
In. bronainAi*. pl»t0e» Ford e
Mercury tftda linha buainaa. eo-
lante^ macan^-^as tnternaa e e**
lrrn«* eopodi de roda* e enfeze®
em ueml Direeu OIlvHra A Cia
Lt ia «t Farrapo». 440 — N. B
— Atenjrmoa pelo re^nibOlao.

TANCMOO OUVHB* nrt"
conf»rta»el ipti' de frerTe ao l.c
andar Atimamenie <l«uad- tnn»o a
condtiçft<i abundante colégi»»' e hot.
pitais Tendia u *eenlnfr« l#^en.1m,
claa. 2 doem Lvlni banheiro, co.
r*nha area de m • ler «<"P
Preço etc«pc tonai de Crf 7S5 ml)
c' eiPrada de 50*6 taldo c* boa»
facilidade* Maiore» informaçAe» a*,
m.tlo afilia. 11*. I.O a.dar, wle.
fone 0 » 75.

CENTRO

torai

VI*
P«.

111.00

2.000.00

l.eao.oo
1.100.00

400,00

M0.00
SOO.00
660,00

4 000.00

STt.a*

«OO.vO
i. saa.au
| iOO.OO

710.00
OOA.0O
«aa.aa

í.jeo.oo i aaa.an

r*tasio aas .ontli^«v
art I) do B.rT ,
quentemente . nside
ra o %ersV,« de !;*•

Arma de Inl^nrarta: — MVore.*
Gerson Cardoai» de Stlr». Sll»*o
Chnato Mlaccw t Eduardo Lo-
pes Teiaeira. do <X»fc'S.

Arma de Anilharia — Major l»afl
da Coau Raoi' s. do QGR 3.

Arma de Engenharia- — M»,-,r
Paulo de M ^rae% r Roberto Afetado
da Ro^ba Par^ahit*. do QGR 5.

Nomeado — Por nece*«ldaie do
aervfeo — Autfl ar de ln»tn'.or Co

1 rilK fA. par» M .K>» f«^t»rr«
lia iwi. . i«*l. dc acordo coa o
Decreto ao vj.ne. da Nui 51
t A*W> n.o *<4, de * Jul 57. o I o
len. laf Jorya Armando Oreore
M-vhad •. devendo assumir aa fui.
çOea em 15 Ne*. aendo eai c<»n_
Mduen^ia transferido do QO para
o tJNP O ofuaal em apreço pef*en-

a I a Cia. Gnardas.
AdKio — %<yr> Ânus oara a Fa.

renda Nacional — A Ia CR. a 2.o
Ton. QOA I-ula Gotient
rnoutfto afttarda retificação de wa
ílattltu i(|c da ' ^udelaria ie Sai.
can para a t.a CR.

S.IUJ,.- de «M.ÍU1» — Etcl-ire i.
Maio — Faclareco «o» o» «fl. ut«
coa-1antes do no 15. da l.a Parte
ét m t o iri. e» 15 o»i » óttti

II

IJ

s.aaaao

nfitew an Bolaa de Veluceo: _

rsPECII CAT. VTHP1DO Mlntaao-Mtoiino Importance

tia> I'nuuai reral 8 <M» H6.«* t» 000

VSt \r*envaa
USI Turquia
L SI Uruguai

geral V aao 3 000
l ooo
1 aao

OUÇA A

Rádio Farroupilha

Onda» ouriea
M aa.iili . nas» MA
ai motr.. - i rs0 «e.

Onda «MU - «00 toa.

4 RAZÃO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRE

Edifieio CHAVES

BARCELOS

DIOVE1S

auxiliadora

T*>mriH> oi ivfim «am.
ótimo at» o. «nado na parra alia

«Henruaaede manin.
ca «tf i panorâmica. A(Ko. cl t"l
ml no 2.o andar, lenò»» as te min.

M dcpenJí.vU. J amplo* Jormi -

u>rfo«. II. Inc. «I i.relra . a.pia
tacada fabmrte. banheiro. "•» CO»

c >naed< r. codala americana,
área de e d*p. p' empresa,
a», n.v- crvuod Cl 220 ml Itrétm
c Mu a*MdM*io nwrai e_—:
pla tarar» c boa ao «ohaolo. Prece
de real op rtunldade t 400 mil ^n
eaceleatna condlçôea de pafto Ia.
f.»rma<Are r detalhes »« 0*ae|a Ro.
cha, 116. lo aedar. lona 0 23.V

TiMlllHi nu\rim d»rA ».
etcelente afio de frrn*e f o anlar
c' 212 m! ocupando 'od^ nd^r
/ona central»» hna dfv.>r*fdmln
mara*ilho.a *i«i palK»rlmjr». len.
do a« asm lates dependência*. 4 am.
ploa e ronfortis*ls dormhor1."»s li.
»lnr. • laia de fan*ar eapaa>a copa.

/>nha e dep. emp. are» de ver*K»
banheiro» aoclaja eomplet-v» saW.

nete lindo •err^çm na frente e hafl
prtsalteo Prec^ Cri ? »rfl em
oftmas rond!;Ae« do paf»o M*Tbo.
re» a maV>^e« Informações •» Olaele
Rocha. HA l.o anda* fone 0.25 TP

INDEPENDENCIA

T4MRIUO OUVIIRA aeeaaar a
•*m slteado terreno para aneaer •
raçio na« Im^iaçAea Ia ijlad •
pendencla. Tendo aa aefataaaa
mrn^Ae» 25m a 79 as Detalhas a».
fMaeio Rocha. 116. I*e
a 21 n

PETROPOLIS

BOMFIM

riMiioa .
-ara »enda ea^elente ap«o. «erreo de
•rtf ci i» ib: f"«*uiinip J —e*

n» dorm rrmpeino, rffb amplo
ii.ipt ..ta de laPlar. Im^kIT* d*
l.a ordem completo, fotinh» arei

tan<iue e irmapo fmtn§*ldo Set>

p. mppi c' w C r <t.ai». e»
. m.er rfewUr l-Mitsi^ <• lfT*
quente Preç« I *00 mil «endo aar
mil dc entrada a o »aldo em 4 am*
Mak r#« de*alhr» e mal» ompleta»
iaforma<*es i» Ota^lo Rocha. 116
t«o andar fone 0 2J 75.

CAMINHO 00 MEIO

Tixnrim ounau oaiu *
celenta e bem «tmada "I seia da
ptaoa a pnneoa metrna le e n
uik *l.« l«ai:a*»<< d*d
•ne eoiestoa.
»ai*a a t»o»eo« pai
wwiiMM ,comod»<Ae* Paoac«sm* *ea-
lOot.' '!•»* H t.fete» anca. a»
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coadlcOe» de rafto. C*a»e» • demaH
raelareclnwnro» a* Otada
na i.« .«d.» • » w.

HNCRFDO OII\rmA
.cnfoeta«el «nr^adaa de dola pia*.
. 2 dorm amplo 1'rlns hall. tab.
ne*e. co/inha. banheiro, entrada W
...Kl r «Kl mil F.atrad»

mil «aldo a combinar Oetalbee
Oi.-I- aovha. Ild. l.o ««dar,

>n< S 21.75.

T*>r*rno nui iou ím* em
rema re»idaadal. daata bairro, ema
ca «a terrea em atcelanfaa aond Ç^J
d a» ^.eafpie. d^eadnel.»- »atl
de ri^radi lt»ins. aala é> lantat,
oonl comedor c' arm a rio» Mnhetld n,
«rfnha el arm embertdoe. Oagla 

J»
Tiuntrno oi nrmA oferece

fiao apto da tmn^t. e.o «ndar <*e»-
cortinando maranthoaa rlata nano.

Ira. et 1*4 «5. teu4o »• 'eciiie.
le. depe.defwla*. d lor»
Mrlnt «ata de laetar roHnha. area

aerrko. dep c«Mnrla'as P' emp1
banhetroe «odaia mah am atati-

liar. Ilefae. cl *da Itndo» terracoa
Informações e de*ali** ae Otael-»
Rocha 116. l.o andsr frme e ?i *S

FLORESTA

TANCtrOO OI H'FIRA
nfoparel re»ldenda de toé» ptaoa

bem eltvada nas do
centro e perto doa rot»aV» Tendo
•> «esnfcrte» depondencla» haW. *m.
lete aala e llelne anslw »"eoa
'tnha e ac«*m^dacAe» p rmp l'ndo

?aco fo»»*rt-» e»rse* la»and#na
ren«a hfa pa**e a»p<rV*r 4 aa.

¦*ae«a»»s dormltorv*» oai»h*'rr » ter.
«•»?«« | lardH» rom «oi *m abts
tânefa Fret" de real oi»»»ftenIdade
rrf ? ff mil r' *»ci'4»ie* »>*••.
•he. •!« le .^»r
«ne • 31 15

GLORIA

ttmmo ouvum ¦.«¦»'*"
9OT —*» MM a* ahm •
IKMMW lar.tirad. com im*.

C*t f.l*a a port, 'n • l*e»*»
MliKln r cnHiW »»^e ** **•
i*IM .i .irdlll*' u ».el. mm
fdof 4 an*m *< we.d. .
mtrf" de ***e ample *• MM
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IniM «»m e d«*r«*«a **
» I m .n e. m«l—«e
a* pa^e «dmnee. Kt~»K<" e d»,
'atw. ae r*».*- «ac». II*. Le
«ndar fna» • 29 70.
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Polícia ijuiense 
procura 

identificar

e localizar os matadores do mecânico

Anaclcto Vieira dos Santos, quando, com os olho* marejados de lágrimas, poiertrr< a nm

a no*sa reportagem, ou lem à noite-

1JUI. 4 'Pelo telefone) —

Foi procr lido A necrup-oa nn
caJávr do comerciante Ar-
nv ndo Ooi. que .-ra «tabele.
cido rom uma oficina mwé*
nica na r^p do Comércio, ne*
Ia culade, que foi raptado o

posteriorment ?* assassinado, por
dois desconhecido». O corpo do
indiloan mecânico foi encon-
Irado num riacho. às pr.mimi-
da if» d- Ijuí. c»m n cabeça
totalmente esíacetada. A* au-
tondade* policiais estão inv".
tiganda. ativamente, o bárbaro
homicídio

p«on RARO POR
DECONIirCIDOS

Dias» atrás, dois desconheci*
dos, que viajavam num -Ford'

verde, conversaram com Ar-

O delegado Marco Aurélio pediu oo chefe de

Polícia auxilio para chegar à total elucidação

do bárbaro crime — Acredita-se que não se

trata de latrocínio e sim de vingança

Fraturou a coluna vertebral no trabalho e

vive na mais completa miséria com a família

rrnndo Uma senhora que r*sl-
d-- nas imediações, viu os do:s
tiomens ro s u** nada d*'scon-
fiou. O mecânico foi chamado
pelos mesmos para fazer uns

•Dolorosa e insustentável c »
m ilha situação. M>nha cepos* c
nuu« d-i» lilhof menores vem

pitando. a meu lado- a ma»«
negra ni,séria. D^ade o dia < m

que uma viga caiu sohre ;is mi-
nbi» costa-», numa construção
tm que eu trabalhava como «er-

sente de petreiro. meu» filho»
tem sofrido privações A mi-eria
fez com que o úl'imo. WMh
tnir, morresse de Innmçào, com
apenas 5 meses a dois dias de
Idade. Mlnht e«pA«a nlo se «li-
vnentava eiAcientemente, e a
criança ficou sem o leite mater-
«o, caindo no estado de debilita-
çao que o levou ao túmulo, ||.i
mati de um ano, a vida d* mi-
nha família é *à de sofrimen*os
tudo por eu estar impo*jlbili'a-
jo le trabalhar p»is o aciden
te que sofri deixou-me aleijada e
sem térçis" Com eatjis palavras.
An.cleto Veira do» Santos en-
trou on'cm a noite cm ao»*a
relação pedindo proteçào em
vista da aflict" em que •* m
•onirsm sua e>p"-a e rtuas filhas

E o fato d'scrito por Anacle-
Io tnrna-se comovente quando
foco /a a marcha do proeoaaa
que mov^u contra o In-» tuto de
Ap**en'adorit e Penvòe* dos In-
diutriarlo».

Dezenove dias aepois do acidente sofrido, foi

dado por curadt — Moveu ação contra o IARI,

teve ganho de causa, mas continua vendo a

esposa c duas filhas sem alimentos e roupas,

porque os advogados daquela autarquia apela-

ram da sentença — Apelo ò generosidade do

povo porto-alegrense

horas de amariurat. Sua e<pA«a,
Klüa Vie«ra. dedicou-,«e .por aU
fun« meses, ao trabaih" de la-
vir roupas. Com minutada re-
munrmçào. seu* fllho* toram *en-

do alimento, ma-; «leficiente.
Por favor, reside numa casa

sita à avenida Gomes de Carva-
lho. 641. funde". Passo «ias !»e-

balhindo com servente de pe-
drriro. num préd»o em constru

Cão n" Passo da Mangueira, de

propriedade da firma Henner,
e, quando mbti com um balde
de massa às ros a». àste bateu
numa vi«a do teiliaio. es^i das

preen-ícu-íie e foi cair em cima

déle determinando-lhe a fratu
ra da espinha dorsal Era. en- dras, que t» de propriedade da coraçio bondoso do povo Pòrto

no «na empregador*. a fuma' Prefeitura Má tualà de um m#« AlcgKMe. ou qualquer associa-
Arman .o E Carlsofl A compa '» ¦unidpslt(inde pediu he a | çào beneficente nar> que sor r

cas rn>r falta de pagamento, ram «uas filhas e espòsa, que se
saber de >ua situaçáo . contram na ma>s negra misena

afliliva, lhe foi pormiMb que li
íicis.ie n|é que o prot fso que c-
ta movendo conlra o IAP1 seja
re>olv«do.

- -Tcnho entretanto, pouca es
perança de receber éss® dinhei-
ro d» indenização, Cr$ 53 Sou 00

i que mc e devido por aquele »ns-
ti uto. Os advoga lo- do IAPI »-
•>« !iram da sentença em que o
Juss da Vara de Acidentev no
i r«.baiho me deu finho <*c Ciu-
ra. O Instituto depositou essa
quanta em Juízo, e declarou que
eu fiquei inválido em consequén
cia de aciden'e ocorrido em lM7f
quando isso nào e verdade. .Sofri
o acidente, em 19<8. quando fi-
que> impo<slbiliiad» de traba-
Ihar".

Por ftm Anscleto apela para o

CICLISTA COLHIDO

POR CAMINHÃO

pedr* do« Ssnt s. de 27 a»
nos de idade, branco, brasiles
ro. solteiro, residente à rua Ce'-
Mas «o! «em numere vítima <í"
acidente de trâusüo, cêrca das 14 ;

! -h d«* ontem deu entrida no
IfospMa) de Proniv Socorro, on* j
de ficou internado. A presen.
llM ele. alem de escoriações,
forte comoção cerebral. Pedro
dos Santos pedalava sua b.cicle
ta na<« proximidades da b«»m-

ba de saNOlina e*i«iente na Ca.
valhada. c m de«»tno para f«v
r*. Em sentido contrario, traíe
uava o ranunhao de placas
10—12—.V.». dineujo pelo moto.
ristrt Fernando Kra" ,>co da Cof
ta, residente em Cachoetnnha

Ao se aproximarem. «>s veículos
colidiram A ocorrência foi re.
Kistrada n»i II P s pelo agen.
te d# t;ànsito Clévts Ely.

reparos, saindo com os de_co
nhecidos. i»ara não mais ser
viMo. Posteriorment- foi ciu
contrado o catttver Uma les-
l' munha. depondo "»» Polícia,
declarou que viu «iiiardo a vi-
tinki voltou, an»»-. ti*, %a:r com
os dois homens, e jiuurdar o
dinheiro que levava, num co-
fm

Segundo acreditam as auto-

rídad's. o mével do homicl-
(lio nào teria s-do o roubo,
uma vez que nada foi furta.
dO do* boi.<4i> do morio. A h •

pòlfSe mai< viável, e d que
** trate de uma vingança

PROVIDENCIA*

Tão U»go tomou conh«»cimen
to d^ IwiiatAeal iwnicíi *
<ic ecado Ma»co Aurélio da Sil-
va Reis entrou »*m contato c«' H

,ii NazAr^e Leitão, chefe d"
Polfc.a do Estado, «olicitando
a colabnraçio da- autoridaio-,
da Capnai Por outro lado.
tão s« ndo frn dilie^nc « pa
ra e«clarecer a d«-ntidade dos
bárbaros a «a..-inos.

(luniionein» vitima «Ir unia

vigarice: entregou 6..">00

Compareceu h Polir > on*
tem. o motorista Aurélio Pa-
! •din;. residente em Santa Ca-
tanna. a fim <!«• registrar qti i-
xa de uma vigarice do que foi

I canias de um do* a maz^n>
i nde d./ia estar a carga, o ho-

m+m entrou para . «efcutr voU
tar e p«íir a Aurélio a ifle

| portáneta d 6 123 cruzeiros
vitima D-clarou o me«mo qiw i ^tie «#• destinavam ao fr»»«*

encontrava rom se»i r,imi i 'tun.ln â"« Iarou imp<»rtAncia
nhâo. na av. Maua. quando «e que ser.a paga no (m da v
acercou dei»» um preto que ! B'*m. ao .••v»rtaren» conta
• áo conh ce. » que contratou ^ m d»- nada desconfiar. •• cho.

transporte de I90 mp« dei' > do camtnhio <1-'i o 'nhei-
*rroz. O m"toris*a. sem de na. ' r° ^ x g^rista ntrou por um

isporte
O mo?

da »t« sconíiar. aceitou o "ne*

foco", diriginwo-f>e anibo« n«-
ra o ca s do Pòrto. Nas cer-

nhia de seuur«s pagou os sa1
rios e a hospltalizaçâo. mrante
Itt dia», e depois toi ele dado c<y
roo curado.

Sentindo-se mal, procurou o
IAPI. instituto 'te que é con
trtbtunte há vários sn,%s. e éste
negou se a dar-lh« quaWrifr au-
ailio Des te essa data. nào p cie
trabalhar, nào rec«*be da firma

nem do IAPI. o que lhe envio

P. Alegre, paraíso dos ladrões: nada

menos de seis arrimharneníos por dia

No mê* de outubro último, foram registradas i«a oeo».
r^nciaM de furtoe <iual!f!cad"c, tia l>ete*raHlo d' Furtos, o otie
no» oíer*-cc a nédi«, de aeis »*rrom»»amentos por d<a

I>est.is ocorrèn- as. f >ram solucionadas peio« agentes
daquela especializada.

A Se« «:^o de Furtos Qualifi»nlnn. que <c eneontr^ toh a
chefia d»» nepetor Kibeüo. anotou, linda. d'.ver«os
variaa deten«:»Vee de elementos « ondenados e recapturou cor
re*.ionai> que se encontravam for* K* d os.

poruio e nao mais r |re<soii.
So apos muitos minutos de es-

p- ra mútil. e qu«* o homem s«»
deu conta do que ca ira num
I g:*r>. d rig rtdí^e. entio. ao
Departamento d*» Policia Ci*
v.l. oad-* r"g strou queixa.

A« autoridade! policiar en-
caminhara.n o raso à L>e|e«n.
lia de Defraud.ições, a fim

I d« s«»rnm proce<lidas as dili-
gAnciss.

A PEDIDO

Esclarecimento

Dcseio esclarecer ao eleU
torad-^ Curto Aiettrense. nue
abandonei a «atnpanha do
Sr. Loureiro da Silva. car«
didato do P.L. para voitar
as hostes do incu Partido,

Partido Trabalhista Bru.

¦Ucriru •- ao abandonar o
catidul.i'o itamiueiro quero
e^< arecer ao digno eleito*
radu I* Alegrensc e ao p-r
vo em ger.<i- que a1» acu> •

(.-••es que fiz ao digno chefe
de p Ücia Dr Henrique
Il<-ni|tiin <j Doii Sereno
Chaise ben* n>mo ao me»

primo Dourival 1'arlos l^«»u.

leno não são verdadeira*

pow. earoitlrava^ne ert> ti.

tua» ao difícil e mediante
o (pagamento que me fiz-#

mm par ^ ar » t>e-
impensadamente acei«

!«»i ofona dinheiro pa
Tj fa/et lai.t «ctisacões

F .10 soltar da fa/enda

do si Loureiro da Sil»^

l> ia aonde mc haviam ,M-

v,.i i ra iue eu náo r<»

lato-se a vnrdadc. nao po-
deita ett mais continuar
com a minha conaciélicta

perturbada, oois sempre fui

tio PTB para aonde volto

por minha livre e cxi»inià.
nea von tle sem qualqitet
pr> me-sa <lo« dirigentes do

meu i • • rt id« pois nào !>•»•
de ia ou rontinuai au lad-

de doi* traidoies. Loureiru
»- Ferrari, quero a<» ternu»

nir esías minha declar»*
...... ... DIAItIO DK NO

TtCIAS' «le»t» capital, d"-

ciarar uuo me sinto a von»

t;nie dentro do comiI* cep
trai do Deo Wilson Var-

trabalhando pela s»«

vi'orto«a candidatura bem

como • ompanheiri» Efr.ntr

P. Cabral
Pór'.. Alefre 30 10/S9
fai i Joí.o B. loureiro**

Ainda não foi nomeado

o síndico de S. Prync

Conta Anarlet" que no dia 20 uu-.ir . - m.iorc* t '«tont"

<• mjrto de lt»J8. e>:»v« tra- família que, nj mi-.rlu, Pa->a

VITIMA DE BRUTAL A TENTADO

FOI RECOLHIDA À SANTA CASA

O dr. NizÁ. io Le.tlo dos Santo.*, chefe de Policia do

Estado '.-tm rie biixar a .e»utnt.- . idem de .-.-rviço. c.>m

nlação is aliv:da.ie.s pcCtl.-o-partidftrias, eni qu- t..mou o

rúm**ro ^ 50. — O Chefe de Policia, no uso de suas «tr*
buiçôea n* 4 .>3. do H de setembro de líi.">8. v ando a a do-
eío de medida/ para a mnnutençao da ordem publica e <le

um «mb'eni« de »• Jitranç.v qu.- pos.ibâlit. m o n..rmal d> •

íenvolvimento oas atividades polllico-|kiliJiinai e d»»-, tia

btlhos eleltorn.a

DETERMINA A« ATTORinAOrS POLICIAIS:
• l)  Manter ln> tro • permanente eniendim"nto com

o* jr«. Juizes Fleitortis, pr^siando-lhes todo o auxilio sou

2) — Procurar contato com as agiemiaçoes part.darias,
sss. gurunrt«>lh*s o» dircitoa de propagan ta e r un«ô«s con-

:airadai em te.;
3» — Kacer o pel.c.emento do« comícios e demau reu.

rl4e« de caráter político garaMindo » livre loanlf—taça..

doa cidldfloi; _
4,  Coòtr pa - ata- e desf.lej; aliás ni»» autor!z-»dos

«m Lei. em raziío d* e*c» ssos que podem 
*n*eiar.

5i — Impedir sejam »er\iJ» beb.it »l..«illcaa em e«-

tabelecimcntoj franqueados «o publico — caféí liares, r

aur ntci. et-., n.-v c.a.. 7 H . H do c rrente m*s

ti.  Proib.r o porte de arma» nos d:a a..nia meneto-

nado»; . ,
7» — Totiar. ainda quaisquer med.dn* Julgadas «por-

iuna». • fim -t- asfefunr as f.ra-:tias el-it..niu. r-p-cifica.

m -ei".

um mundo do bem-estor com

tlotusiot

T T S com l« n >s .1"
idade, re«idente na Vila Santa
Ltiíia. na tarde d. anteonlem.
após t r sido atraída para a

de Mário Belmonte, rita
i » Chácara do- Marítimos, a
rua L n.°. foi violentada pe-
lo mewmo. ^ofreedo toda a
s. rte de atoa atentatòr.os à
moiaL

Mano B"lnv.nte que tem :i
anos de idad>*. m Iteiro. »em

pndiSsáo, encontra va-ae em
sua ca«a, c«»tii seu companh u
re Ivan Marti na Borcel, que
ali também r. >uK

S. üiin.'o declera«4e* pr 'a.

da no dia de ontem. p*'la vi-
|imj. apenas M o . U lnton*e
a violentou, farendo-o. da ma-
ue.ra mau» animate&ca.

Continuando a nda, as suas
dec araròes. dls- que o indi-
\ídu L«-o R ' Irifue*, braaileU
ro. preto, com 2« anos d*- ida-
de. eativera com ela. p«>rém.
no dia ant. ior. nada tend» a
vt r com o la o Afirmou que.
«oiiiente tia li*» ao que
fòia violentada, deu qu 

* xa de
Mario, porque, o momo »e

protitif 
'jra . chamar um me.

dico, para ela, pot.s que seu
estado, «uma a violência com

ra '..a.to, na.» era nada
satisfatório.

T T S apò* t« r sido medi-
I| l's ri .1 a

^ .t San'» C a o Mi«e cordi.

para tiatamento.

O "tarado" Mário Belmonte. . f.gações e o titular daquola j que nada tiveram
issim como Ivan Léo foram delegacia Ji Galeão. sol:c ta c«»m o caso. apó« haverem pre«.
recolhidos »') xadrez do 2o rá a prisão preventiva l. a ' lado íteclnrncò<s. foram postos
DiatHto para as devidas invés- ' Má-to Belmonte. Le.» r íva^ em liberdade.

FUNCIONÁRIOS DO ESTADO. SEM

HABILITAÇÃO, DIRIGEM VEÍCULOS

> Oficio da Associação dos Motoristas Servidores do Estado ao governador,
' 

protestando contra o uso e abuso dos veículos oficiais por parte de fun-

ctonários (inclusive graduados)

Ainda não lol nomearii) o
indico para .t lalencia de

Pr> nc & Cia Ltdi forno
n. ticlamos o dr Charles E(r
«ar Tweedle tiil? da Va
-.1 Cível d" t>'sse da rel.icfto
rie credores fornecida pelo
representante da firma
B.iíottiào Kruchln. indicou
tr..v T.nmea para serem con
vtdndo* parn o rare I)i>"
dcleis o~ srs Henriqtte Je-
rónlmo Rt-nl/illl e i l:ttna f»

A Artefatos de rlntentr

Rentier representada pelo
."eu aerente. o sr Waidemar
H"ldelh*r« ti o t 1 ( lr.idos
nno areitarant a IneumWn
cl i

\ ó ontem o i artori tln
1'. "ãn havia noMP 'do o

terceiro Intetrante d.i ll4,a
o sr José Cario* M*>
Po . !e nào aceitar n nrmls

rado poderá nom»ar para '
cargo unia pessoa estranha
à falência

Enquanto Isto o procesuo
da laíênci^ lica parado. O
dt t liT-les Ktlear Ttareedie
encontra em Santo Anto-
nlo -Ia Hairullia. na ottallda-
dr de .Itil» eleitoral d-' onde

so retortiará em 12 do cor*

rente Seu lll» tllUtt» h lOI

tiial por -tia ve/ < rir Aire't
d» Rilvn esta no Rio de Ja-

neiro A 2 Vara encontra-

•» lia alsurts dias .em tltu-
lar não podendo *er toma*

da n rtanto ntialq ier deli-
heracr»»! que d^ andamento
ao twwesao

I

IOpOSCAL * • torilflcant*
litdiç^do oita ai «t «anca* em

irtude es-"i»'. Com.ce a Har

lOPttaral no ser nihn
lV.-ltt*T»MENTE

í^Nbre o uso e abuso do* car- . 'e-v.( an dos veículos que »le«-

ros ofiriaii por funcionários nào tuidadamerve u^m * por ve.et
habilitados para dtrifir. * AR- ate abu^im.
MOSK encaminhe u o seguinte o
(feio ao l»*»ve n dor d«» K 'art > lsio. Kxm>

é . qu® ora «c

pedimo* a i -1
: cia , poi* que

de medida tttil
meuto da adm
objeivo
V K\t

| lhador,
I cer?.. i

motom

Sr. tiOvfnador.
re e paia o qtie

. ençà de \ f!*-
*e rrata nao mi
o bom funciona

a admiautracao pdblie-,
que tein encontrada en*
». mn incansável ara*

como também tem a

servia e^ do Es

I

I

• f*4vet« »

aMttSU^

Menftm

not *

' PArto Alegre. 4 de no\embre
de 19 VI

Exmo Sr. Governador do Es.
tido. 11 li Fj»8. Leonel <le
Moura Rif U

1»' rtandu n «entimenfo geral,
que ora ecòa en re os motor -

iitnrionàrioft núbliros e«*a.

| duaís. vem, muito respe!*©»»-

| mente, e«is» \««o iaçáo Benefu
ciente d. * llatorlstas Sen.-:do.

I •«'* e presença d* Vessa Kxce
léncia. expor o que. cad vez
r im m u i trequeneia tem orm.

rido em vinas das Repartições
do Estado

F"nrionárl«* nào trntonlsi. I
de elevada categoria funci nal. :
*fin u*ado do* carr « ofleiais. '

tmelnd*» o« Mes proprloa ....
. T. «s«lm que os motoristas. I A« autoridade» ri. l>.-lefarí'

cuja lunci" esperlfira * * <t- de Capturas nio d»o trenua» a"«
iiritlr os relctilos ofleiais fleaia f»ra*.d - .ia Jusi.c», e nao e>-
¦nrostiitt, s às re.pertiva. »• í»erew àquele, aaa laran eon

iartlcoes, à espr , de que lhet * <1"' » encontram em

.rii dsit.-i um* oportiin.rtsde de

do. para s c»n*err cào e ?élo. |
que sempre dedicaram, pel«* i
,jcns públicos ar qye *áo ,<% le. j
gi tmo» depositários.

Ortot de que V. Excla d*r4
intetat* apoio a assertiva de que

veiculo* oficiais, só rodem ru > Marci
ser dl líido». por funcionários j pred o n °
m toristas", reináramos o* n®1-
-os protevos da mais al a etti
ma e dtttinu» consideracâ<

A DIFERENÇA fHIKE EVA E EMA

NAO EO! APENAS POR UMA I.ETPA

Cheijaram às vi?» èn fato por qus«»õ®< ligada» * ro-

moita do cartas anènlma* — O ea-o *-si parar na 1 a

D"!fq*cia do Poliria.

\\ 1" to hor « dr on'em. ni i '• •>. b» a com rt*
. pias defionv a«' dadtr r i ' .a em trente «o

Í41. originou -e I ir- j prédio em que e deu o 
"xa-

¦iitàvel 
'sitruni". nn te»e

mo principa** protagonista»

Ifeüo Entrada

co-1 ravart
-1 *'

•acà-«. 
| %ra.«. Eva dos s.»nio*. brasileira.
brinca, easada ctai W iino-» d'

D*refor — idtde. renitente naquele arté
I ru. n o I 2M. . Ét»« Bueno. bra

Delegacia

sua Tarefa

exercerem a« «uas func<»e«
F*«i «'tuiçi»». tem enado. em

1 multo« do« mo*orl«ra«. com pre
luíso para o préprlo Rsi»dn um
natural de^An-mo para o K m e.
sereteio de seus que
r®mpre»nde entre «atras eousas

i r "inação e apre*ertaca« do j <ldoa e rj ndenad.

veiculo toh Mas gua*das pois 
* "*

¦me lem seu t^l° dealitimulado

pela falta d* eudaOov d<quele«

que querem . stentar ionw seu«
rarros d» propriedade do Evade

libertade.

Em menu de 24 horas, o% a-
gente.* que trabjibam sob a d*-
recão do« delegsto* Lenntdss
Aíos Ha olino e Adalberto Coim-
bra. conseguiram loealiwr, pren 
der e recolher a penitenciada ãã l'. nnen' «rii In 'u«'r.al: toir
Industriai. Kl erim»no«o., fora 10ga|a R.rninj alcunhado po«

de Capturas Continua

"Desmancha-Prazeres"

As turmas chefiadas pelos delegados Alos

Maiolino e Adalberto Coimbra, 
"não 

dorme e

nem brinca em serviço" — Mulher condenada

teve crise de nervos quando foi prêsa

contraiam em liberdade, «at««-
faltado, consequrn'emente mata-
dado* dos )iiim 4a« di*rrsa* va-
ras de*t.i comarca.

Foram pre*o« o* seguintes sen

reclu*»o, |»ed'do >le pri»«o da co- I ee< de reclusa
marca de Canoas; AdA«* d«»% Saa j M.irtin*, c« n u*nado a 17 aoo<»

to*. mai« conhecido por 
"Adir seu me^^ e um dia. ma - qua-

da'Hnnor.Va". aml>»ni t. ragid' lr«' ano- dt mrdl.ta de .eifiiran

Alfun« de?*es lamvMNMs foram

prr«os ea« ruas centrais da ci-
d*de. outro* na rua oVlu arW*
da Pitria. e outro> nuw, em
«uai n»idència Esmeralda R*»
ch.t foi pre^a ao «atr de nma
tirma. e di«e «gnorar que r*ia

¦i i Detegicja de policia,
n«ie foram cndttridas. ft-

ou c«>n»» »tado «rgttn<io deeiara-

i gSe* de dom Kva. que. «ua ate*
tasonvta. nada tendo o que ta-
f»er duran e r<* dia*f resolse^a
e«rre*'er c§rr,is anoním»* a ela,
em que traçava n« m»-^r*« mo-

| ral' ladr», a*«'m como ofendia os
i fnembr< < de «ua familla. 'm e>»-
I pectal «ua* filbas Sibendo. po«te-

'«•rmenfe. que i remeienle de

I tais c»fta« rr» Ema Bueno, a
! «ra fi» loi até a residíne a di

j m*«ma a fim de tomar «at?sfa-

v»'» I» oi Km-i. que nào e da
"brinquedo-*, e querendo oemon*-
trar que *pe«nr de sua idade
r.ient i o ima t^rm» fl«te«. foi
a»: vias de tjto. arredondo a d»-
n» f " a qt»e. na oportunidade rea-

g u a altura. As dua« mu'heres,
apresentando snai* da luta pe-
Itt r>»*|o fo*am condurklas à 2

e Adalr tm» I Od^aet*. onde fo. ina<atirado
nquerito.

que se en- Cortada", outro foragido
da PI. tKcar (iu IHerme Costa

preso em Pelotas. p»r e« ar con-
drnado a quatro ano- «* emeo
d.as de rerlusào laitirenc" Ca
maraia. condenado a fl mese«

ana quais t.ltaT •" sensos de |t*nria los: |larcl Cunha. \ul*o;» c<neo rtiaa de deiencà.^ K>me .. eonrten.da Ao l"m|t ronhe-

estv ns.hilid.de peofl«.|"n«l o Malora". r-tagilo d< et C.is0 r.lds Hoeh». c nden.d. a * me ciment- de que jrla 
aof reco

—mo fnneional releusod" «os ! dr Correção. Ods elo Soares aes de reclu-à -, M tnoel Rorh» IhM» ao reformatdrio. teve uma

motoristas tia* sAmente a con- SM»rtins, t ndenado a lí anos d« ' condena-lo a um ano e seis me- leriae de nervos.

\ KA/ÂO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PORTO ALEGRE

Edifício CHAVES

BARCELOS

A iiiivd ÍH»r da 
"Novela 

He Saropã"

DAS 14 TESTEMUNHAS ARROUDAS POR TENÓRIO

APENAS 2 SE APRESENTARAM PARA DEPÔS EM JUÍZO

Distribuidores MESBIA S/A

COMO PUtMIO NO riM DO ANO DO MONUMENTAL CONCUSÍO

DIÁRIO DE NOTÍCIAS

SIRA SORTEADO UM LINDO REMtK»CRAOO« HOTPOIN.

RIO. 4 (Jlendmal! — A"« lí
h..r.« de ontem te»« mieW.
na 21 Vara cimlnal em ne«
a e*poetativa *• grande mas-

aa de popular** * *¦!> osien-

•iro ap.n'» pollrtal a «'Vien

f». «e justificação do pfOc«~
do Chantao "Crime do Sae*.

pà* Das SI testemunha» ar.
ttMai »olo «eputido Wm®.
ria Cavalcanti, vtaando anular

proeeaee aue condeno» o e*.
tenente Jorfe Alberto Tnmen
Ri.te rs a IS an»« * reclu
sào pelo assasin^o do bancário
Afrànu Arsenio de lem-- a

penas dua» «Joio Amànc«e doa
«anto. e Jo*e Laeenti Fllhoi
foram aufidav m pre.enç. do
Juir tàna Mnehodo '» -»•«

irab»ne'e tarraraan lugar, a.

lem Oe m-lMiad. P
Msrtosi M. aKes «a Cr««, •

advoiad.. • deputado Tenono
a.aicant aa testemuiha» a

João Amâncio dos Santo* e João Lacerda, limitaram se o confirmar do-

poimentos já divulgados polo imprensa — Marcada a próxima audiência

para o dia 9 do corrente

outros fnncionàrtos do CartA-
rio. bem o»mo >«malis*as o

11 ande nilmero àm curioso*

Joào Aauaeio dopòs dur.nte
S h. r»s e cinqüenta m nulo*
das 12.30 as !• 10 horasi. rei»

• ndo f.tos «Ww» o "Cdm*

do San pà em su. aularta ta
rooheeld.» atra»es de entre
vS<si concedidas pelo depura»
do Tendrto t*avalcan i Joè® A«
mànew nto ap e«en,on pro.
ras rirtierftj» Oo oue aleg u

Limitou.se a repetir f»t*«
de csaksdMai* pooiico i am

bem J.^o do l.a.erda nust |o:
• segundo a ser etiamado pa-
ra depor o que mar fé» fot

c nfirm.t d'cUr«^es tosta.

antertorment* aos (ornais Ks-
le todavia. d»te»e .e mais o.,

que era e«p*r*do. no que dia
respeito a piopo.1. quo ,he te

rUi feito • esovtreada de Ca»
alas para qtte tle Joào me.
diante Wi mil crsienu um
b..tr emoràfo e «sraatla* de
vida. des<e entrevista a um
;nraal de«mentiad<* tu<*o que
declarara sAhre o -Ctlroe d«
Sjcopa' à Rerlat. "O ir arei
re", que nâ« aeeiton a
sr t»»stas e ne dia sefawe
*in se lalurtada p.» éeteiasi
nado |o nal. üao^cresenéa as
acusações d® edil.

A«s m ou. ^ o. Tneir» tosto-

¦uaha, Joà" Aaaàocta. teial

nmi seti demora d* depojme»-

to. o jut» Mata «schado qu.s
«uspeoOer a audiência. c»*«si»

denndo ou» |à eram aaais do

1* horas e um noro deu» meti.
lo (e.harla mui» tarde O

deputado Tenorf Cavalennti
ren ndo Ins .lindo em que a

n«va teatemunha tiaha isernis

a (Mar^r cowir^neeu « m»g»s.
trado a pr^aetnir

A proslma a«d^«íii foi mar-
cada fNira o ala • do cot reate,
«es»wda feira
"IIABEAS «" FAUA

jvwmaa

beaalcerpus 
* 

ali in .rpdsto em
f»r«r de JuvrntitM» GaKão da
Silva a homem que esta «eis-
Oo acusado |*a d^sutads Te
poro Cavalcanti, com. o »u'or
do li »"o •'Crime do Sdeopà*
— a'ni men*o prAsc -.o sadm
da Cid.de de «r^aiutip 'K.ta>

do de g Pauto' à dispaaieàa
da Jaatiea do Betado «a Pa-
radia, em cata mnn rlpio de
Ar^ta as^«aaiM« um hmiitio 9
tentou coatra a vida d* *epa.
tado l.oil Brooreado

Foi distribui!
mm.stro VUaa

a ontem, aa
a a», o **h»-

JnveattiM.
re de p-etesna. nuttdadai
reesuai». pretenda eeraperar
,u. iiheM.it», a fim de no-
der a* defender aott» éns rTv
me. que lhe impni.dk. Seu

hahe.s corpos 
' deverá aor e-

s.mii.do em uma das ptàtu
ma* oetnòes de tribunal pleno
do STT

mat

rrwrrani

iRI

'OS 
I

MESBLi
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REVIRAVOLTA: 
SERÁ NO MÉXICO 0 III CAMPEONATO PAN-AMERICANO

Aneron: 

"Os 

nomes ãpontados são

competentes e estarão n& linhã

dos 
que 

deverei indicar à CBD"

SAO JOSE' DA COSTA RI

CA. 4 <UPI» — Em vista (ias

dificuldades financeiras eiv

contradas e. principalmente,

pelo lato de não ser possível
ia conclusão do novo tstadio

Ba 

prática do futebol, os

rantes do Comitê orga-

or do III Campeonato

Pan-Amcricano de Futebol

resolveram abrir mão do di-

reito de realizar o referido

certame

Em vista desta resolução

caberá ao Mixico o direito

de patrocinar o certame, vis-

to que estava inscrito como

primeiro suplente, desde a

ultima reunião dos represen

tantes de todos paises inte-

ressados no campeonato.

Foguinho: 

"Qualquer 

técnico

com Teté como supervisor

terá meio caminho andado"

*Teté a** a ? Supervisor • Foguinho o Técnico da seleçio que representará o

Bras.l no III Pan-Araerlcauo". esta a noticia qu» v»io do Rio • que ««tá repercutindo

como uma "0<rr.ba" nos n t:os esportivo». A respeito disso procuramos ouvir a p»U-

vra dc Osvaldc RolK que d:s*e-nos:

— -Náo sei M vou ser convid.do, mas uma coisa quero frisar: qualquer que

fôr o técnico, t». do como .upcrviao* um homem da capacidade e experiência de Te-

lé. terá meio cami»no ancaoo. tia é um homem que conhece o assunto e será <f«

grande val.a pira urra reieção como supervisor*.

Teté: 

"Não 

estou em condições

de iuigar esta nova Fórmula

- « nrinrinal d#» nos-a %'ÍtOPl

Colhida a ["lavra do treina-
«tor Cbvaldo Rolla, procuijrro-.
lambem. ameultar a opimáo

d« Francisco Duarle Júnior, o

técnico campeão Pan-Amenca-

no que. desta feita, está tendo

visado para Supervisionar a Se-

lecào Gaúcha que repre«n'ari

• Brasil no próximo certame.

Ne Passo da Areia, enqujn-

Io orienta*a o trrjjo coletivo do

>»ao Jo-c. a*»'» falou Teté ao

nor«' repórter:
"Sinceramente náo pos<o res-

ponder. asora, j «na pergunta.
,e aceitarei o cario. Fm apa-

nhado de rurprt^a e ainda nem

pensei n» resposta que vou dar,

pou c um caso bas!ante delica-

do".
- Que acha voe* dr<!» nova

nv iahdade. po'« «Ia ®Utrt vez

(oi apenas o treinador?'

'Náo Cabe a mim responder

dii>o Tete - pois nao e<'ou em

condtçoes de Julsar esta nova

formula. Dela podem falar mui-

(O melhor os que a criaram. A

mim cabe executá-la. ou na»,

juntamente com o ar. Osvaldo

Rolla". . J
- Finalmenet. que acha d» in-

d cação d® Foguinho, pira trei-

uador di relecáo"?
"Sempre tenho dUo que o fator

principal de nos>a vitoria foi o

espirito >le equipe que imperou
• naquela" seleção. Havendo no-

vãmente orfanizaçào e elevado

espirito de compreensão, consi-

dero os técnicos, atualmente em

exercício no futebol gaúcho. ca-

paciUdos a repetiram a façanha,

notadamente Foguinho, a quem

HlHi

Aneron jnoslroiim'e sitrpre-

endido com o 
'-furo" do DIA-

RIO di ontem, sobre n esco-

lha ie Foguinho e Teté para

organizarem a seleção que

irá ao Pav^mcricano- . odn»

ria, adtnntou que ambOJ de

fato eitão entre os que para
aquelas Junções serão por ile

Indicados à C. B. D.

A noticia por nói divulga,

da. com absoluta primaria de

que o Conselho Técnico d*

<'onfederação Brasileira de

Desportos indicara on técnico»

Francisco Duarte Júnior <»u-

pervisor) c Osvaldo Rolla

(preparador) para a «ele^Ko

brasileira que irá ao l*an-

americano — csusou exrjlfn*

te repercussão nos 8MVH CS-

..ortivos locais.

Aliás, esperava^e mesmo

e«sa atitude do® aficionados

;aúchos> poif o» indicados aio

iomens d© comprovado valor

técnico • moral, conquistados

brilhantemente em longo» anos

de trabalhos constantes, e*
tando ambos, portanto, em

rnnd:;6e< de d'lipirem no »s

pecto técnico » «etecio fau-
cha que vestir! a camiseta

CBD no T«reo»ro Campeonato

l"»n americano

Ir.nasco Duarte .Timior foi

o crar.de rondutor da equipe

que triunfou galhardamente
em México City. enquanto que
Osvaldo Rolla (também co.

ahec»<?or do futebol interna,

clonsl) desde li eomo prepa*
rador das esquadras do Qrê-

mio P. Alecrenee. vem se im-

pondo ermo um do» maia ca-

pazes e argutas técnico» do
Sul. Conquistou t)t» titulo* e
marcha com notável possioili.
dades em retacüo ao tetraeam»

peouato metropolitano e ain*
Ua no wagno ©eft^ire pela con

quina da "Taça Brasil*.
K. por i»«o ttirmrmos que a

opinião pública esportiva do
Ilio Grande do HlI. receben-
do com ceral rmpatla e aa-
tisfaçá1) a noticia que nos che.

KOu do Rio reiai vãmente á
indicação da dupla Tete.Fo
cuinho — fes justiça a esaea
doía veteranos desportistas.

A PAI^AVRA DO PnEM-
DENTE ANEROX

Tendo em vista a acolhida
simpática fomos ouvir o dr.

Aneron Co-rèa de Oliveira,

presidente da FrtQF» «ftbre a

indicação da CBD. Dijse-noe

-Tomei conhecimento do

noticiário vindo «lo Rio d® Ja-

neiro sfibre a escolha dos ele-

mentos que constituirão a equl*

pe de trabalho para o Pan.

americano.
Xio deixa de ®«r Uma boa

notícia. Entretanto, a bem da

verdade, ainda nio enviel no-

mu para a apreciação do Con-

selho Técnico da CBD.

Os nomes apontados aâo va-

liosoe, competentes e estarãa
na linha do» que deverei in-

dlcar, ma» vai uma diferença
um pouco longa entre preten*
der #»ta ou aquele nom» para
esta ou aquela posic&o
equipe de trabalho çom » in.

dicacio certa e positiva para
os caraos apontados.

Quando estive no Rio de Ja*
neiro» tratando do aaeunto,
deixei assentado com o ir.
João Ravelange. presid«nte da

confederação Brasileira da

Desportos, que sòaente lnic'a-
riaria a escolha dos eleme^toe

que intetrrirão a de!e*scão
ap#s o »eu regrtmto da Euro-
nu, o que, seeundo me conr

«4 se dari dia 4 do eor-
rente. Como (e vé. coerente
com o que ficou acertado. »6
depois de minha id», nora.
mente, to Rio. indicarei oa no-

mes.

t. eerto que entre ele» c«*
tirio oe nomes aponta los.

visto »erem capicltado» d»

honrarem qualquer empr»»n-

dimento.

Nsda mais terho a acre»-

centar às minha» declarac>»a

amtriore». *

[Ji

rU^UuUIU SdliJlvilU lUlli flj iivfuj ai vuiiiiui uv^j

"Crômin 

fayendo 2 gols ganha qualqyer

não perde 
mais"

Era a primeira vez que iria-

mos conversar com Osvaldo

ltolla demoradamente.
Tomamos o elevador do E»

diflcio Krahe e chegamos ao

4.0 andar. Confessamos que

nossa impressáo era que Os-

valdo Rolla fosse rápido err>

suas respostas, nao »e esten-

dendo no assunto.
Ao eutrarmo* em sua alfaia

taria fomos recebidos gentil-

mente Foguinho trabalhava

caprichosamente e a palestr»

foi entabolada. O serviço nãi

foi deixado do lado, mas todos

os assuntos fòrarr. abordados

longamente e com aquela fran

queza que norteia todos os

ato* e palavras d*.<te grande
treinador que t Osvaldo Rol*

Ia- homem amável, sincero,

conhecedor profundo do fute

boi e que ?abe conseguir a

simpat.j daqueles que com él»

privam, longe dc qualquer
elubismo.
"MODIFICAÇÕES TRAHAO

BENEFICIO"

Rudimar é superior a Milton na meia esquerda — £$se moço faz o

que nem o Jair consegue: dribla pa rã os dois lados — Juarez e im-

prescindirei" 
— 

"Esto 
nova constituição da equipe «era mantido —

"Campeonato: temos mais chances que os outros" — Taça Brasil:

chances quase iguais" — Reportagem de Elcy NUNES

^3Li.i*r±r~ j

Foguinho falou onfem com a franqueza qu« ^ Apó» o 
••botr.du" 

_e 
a per

o caracteriza à reportagem do DIÁRIO e disso os"

tjr plenamente satisfoito com sua equipo o com

as modificações introduzidos, que correspondo"

ram plenamente no último cclotivo.

equipe renderá mui'o mais.

Com as .(iterações feitas na

intermediária, passand» Ellon

Bra 
ccntttvnedio. creio que

verá melhoria dc produção
Aquele 

"menino", o Sérgio, e

um excelente jogador, mas

ainda nao 'em experiência ne-

cessaria Elton possui mais

cancha".
— E o ataque?

 **0 treino dc ontem foi

bom. Todo» treinaram com a-

perue e Milton como pinteiro
deixotvi.e impressionado. P.»

me conhecer bem aquela po
sição e isso é um alento pari
mim. ja que ultimamente oi

nossos pinteiro» vim sendo o
e a per • 

ponto fraco na equipe"
gunta dc como ia passanac. .,.Nnt
tivemo» a resposta de Fogx-( RUOIMAr t UM GRANDE

nho Dal inicicv.se o as»un'o.; JOGADOR
E o Grêmio. 

"»eu" Rolla'
"Está bem. Com as no-

vas modificações introduzida»
no úHimo treino, creio que a

FAGUNDES DE MELO

CANDIOATO DOS RUBROS
" 

PARA O ANO DE »0

Embora o sr Frederico Ar.

naldo Ballvé sao tenha te uc

(inido se aceita ou não »ua

reeleição para pre ioente do

Internacional )á surgiu um nc.

me. Tratasse do *r. Kacundcs

de Melo, <iuc conta com apcio

de inúmero» conselheiro» da

a<rem:içáo escarlatc.

APRONTA HOJE O GRÊMIO

No t. áaio Olímpico, o té;-

nico Osvaldo Rolla ministrará

boje mais uns eiuaio de con*

Junto ao» «eus pupilos, tendo

em vista o emb«te com o Fio.

riano. na Urde de sábad>

Ne»sa oportunidade, o prepa.

rador definirá oficialmente o

quadro iricampeao par» o re-

ferido 
"match'.

O CRUZEIRO IRA A SANTA

CATARINA

A diretoria do Cruzeiro- con

testando convite que lhe fot

enviado para que os estrelado»

sõõlizem duas exibi;õe» em

Santa Catarina, vem de acei.

ttí» A» data» proposta» fu*

ram de n e 2* do corrente,

(festa afora 0 coafirrr.açáo. tu-

do indicando que os embates

•airáo mesmo.

AIMORÉ INCLINADO EM IR

(PARA A PRAIA

O» mentores do Aimcr*. »o-

breludo a direção tícnica. es.

táo inclinado» em conduzir o

plantei 
"índio" 

para uma Pra-a

do Mar. Coro isso. os craque*

leopelden«es recuperariam ^
trrpi para o» logo» finai»

do certame.

"O 

Santos terá 
que jogar 

na Taça

Brasil na época 
prevista: 

o Vasco

da Gama não 
permitirá 

adiamento"

... »n.nAr Ha niat fl Hlrlvente rruz*
Publica o 

"Jornal do» . luz dos regulamentos, tnipor

Sports. em sua edlcio de on-1 tarà na sua desclassificação.

a menos que o irrequieto

presidente da Federação Pau-

lista de Futebol, habituado a

conseguir as colsaa na C. B

D., mesmo contra a lei. con-

siga outra vez fazer sentir a

sua Influência oue é. aliás

surpreender temente forte. O

que podemef assegurar <- que
o Vasco, interessado direto
no a.vssunto. exiiw o respeito

da M- ...
Sóbre êsse assunto, fala

mo5 ontem si noite oelo telfr

fone com o sr. João Medra

tem. na secçao Càmrra" as

slnada por Luiz Bayer. a se-

guinte noticia:
'Criou-se "Impasse" 

quan

to a estréia do Santos na

Taça 
"Brasil' O reculamen-

to muito claro, determina

?uc 
os dois logos pelas semi

Inala seiam decididos ate o

ultini" dia de novembro. O
Santos alega tmp^ibilidade
de enfrentar o Grêmio és te

fnii e Isso ameaça criar um

caso de renercus ao. nnrque
a InsisM^cia do Santos a

Taça Brasil: Santos

propõe 
di

más e 6 de dezembro

o SANTOS INDICOU GAMA

MALCMER. MAS t ILEGAL

, OE ACORDO COM A LEI

Exata-r-en"» com" sucedeu

com • Atlético Mineiro. ar>r»

e Santo» vera de indicar O

)uu carioca Cama Milcher oo

a condução do pr meiro

A daepe.to da» declar»**»

Oo de»porWst* Ab:»háo Bruno

Pmheiro puni.radas em outro

local de*:a s»cç*o. podemos a-

tftantar que a alta direção úo

Oremio Pôrto Alefrense recebeu
irm .Western > do Santo* Kute»

boi Clube, no qual o camoeto

paut.sla propõe aa daia» de 2>

rt» notetnbro , « de o»r»mbro

proximo* para a realuacAo doa

joeo» pela Ta;* Br*-.!

Me«HK antecipar ainda.

•tnbãte. Ao que apurar o- o | OHe O 0-*mn> )a íe d.ririu ao

SZo ríáô «acordara fa.e a P-f-or Trt^o

regulamenta.áo rn Santo- »e. | Laaaa. * eotactta oo Ri

H um Jau gav-< ho e em nos» 
- omurjeando a »u»

m a^iii pouãsta. • 
I q-e lhe foi prepo.io. pou en.

tence «e o Vaaco da Osoa iam

bem en enOe assim) qoe o» )0-
los entre o Ortano e o Santo»
terto. de acOrdo com o Regula*
mento. d» serem efetuado» ao
¦h ae novembro.

O Giámio a* náo
con u data» propo»ta» pelo»
santos por ua» queatto da coe
rencia e mesmo d. Regula
maento pou a» mewris náo dei-
um de rambem atender ao» lik

teresie» do trtcampeéo -ante

ant ^ e CBD eoaeoréar em tl-

xar aquelas datas, embora c—f

Uatando o »eu praprio Regula,

maio, o Ortealo oSo proieau.

do Dias. O dirigente crur-
malttno. que esta represen-
tando o seu clube tunto aos

poderes da C BD . confirmou-
nos que o seu clube não exl-

ge nada mais nada menos do

que o respeito das leis e do»

regulamentos. 
"Eu nio que

ria tocar nesse caso. Mas os

próprios dirigentes do San

[os são os maiores re^ponsá
vel» pela posição lntransl-

Keiite que será adotada pelo
meu clube, fcles devem reter

dar o que flteram no prln
clplo do ano. quando depou
de concordarem com o adia-

mento do match decisivo do

Rio São Paulo, obrtaism o

Vasco, num golpe lamentá
veL a ter oue improvt»ar u-

ma equipe talvez com a O-

nalldade de obterem uma vt-

tórta que normalmente seria

ais dincil".
"O Vasco foi aempre eor

com os seus colrmàoo

Os exemplos são lnftmeroo

Mas nesse eaao. agora, tem

que ae desviar deasa sua B-

nha humana de conduta. Oe

dirigentes do Santos assim

Impuseram. Nessa» condi-

çftes. o meu clube náo abrira

¦táo do respeito da lei. >*•

petiremos o oue o Santos fh

A sua equipe ter* ouo estar

na data determinada^nojo-

cal da peleta à hora deter,
minada, sob pena de ter que
ceder o «u lugar ao Palmei-
ras" — arrematou o sr Joèo

Uedrado Dias Perguntamos
ao dirigente do Va»eo oual
teria a poalcào do *s clube
"Bem aí o Va»re teria oue

estudar o assunto, sem con-
tado recuar da »u# ílrme de-

terminação" — declarou o

i oer.hor Joio Medrado Dtaa.

Náo houve pergunta mas Fo»

fuinho passou a falar aúbre

um jogador: 
"O 

Rudimar é

um excelente logador. feno.

menal mesmo. Tecnicamente é

superior a Milion ni meia

esquerd.i.
Enquanto- de dez jogadas

Rudimar acerta 8. Milton no

máximo consegue levar van,

tagem em 4. No entanto, friro

que os A>i» sáo excelentes
craque»

Foguinho «bre uma gave.»
c mostra os repórter umi

carta recebida de um torcedor

e comenta: 
-O Rudimar é urr

jogador que não tinha apAio

da torcida. Recebo multas car

tas e na» anteriores as eritw

ca» a és»e jocador eram con».

tantes e )amal» aparecia na»

formacúe' de ataque que os

missivistas enviavam. Agora o

senhor vé. (apontando o ata.

que da carta) singuém deixa

de ineluulo Eííe moço faz o

que nem o Jair do S*n*os coa»

segue. Dribla para os dois Ia.

do» enquanto o Jair Só sai por
um < Foguinho explica com um

iôgo de corpo), tle precisa o

apAio e o Alento de nossa tor»

cida e poderá render muito

mais''
E o Juarez. 

"seu Rofla*
"É um íogador impre»

cindivel. pois como desbrava-
dor náo temos outro. A prov»
do que digo ? que iá decidiu

muitas pelejas. Le«ionou»sc.

ma» dentro de 10 dia» volta.

Foguinho continua e agora

vai analisando setores:
"O Grêmio só numa oper-

tunidadc contou som a cola*
boraçào dos ponteiros e veo»

cemos facilmente ao Floriano.

Nas outras partidas faitou^nci
esses homens e em viila dlr

so o Grêmio tem jogado pri-
Hcamente com dois homens
no atoque. dos quatro avan»
tes Agora »e Milton repetir

o treino de ontem, al entio

poderá haver melhoras. Mui.
tos táo contra o Vieira, mas

e um j igailor que tenho con.
fiança O técnico rio pode an-
áar fazendo modificações a

qualquer mstan'e Na equipe

que escalamos há sempre os

jogadores em que depositam .»

confiança, t o caso de Teti

quando tinha aquela equipe
Náo podia modificar, pois jí
conhecia seu» jogadores, lssc
acontece. Muitas vezes damos
oportunidades a certo» elerr.en.
tot. ma» éles náo correspon.
dem e temos que no» valei
daqueles homens a quem con
fi.imos e sabemos o que rea.
lixam".

— Quem você considera m«-
lhor arqueiro, Henrique ou
Germinaro?

 -O» dois sao ótimos or.

queiros. um com boa coloca,

çáo e tarimba- que é Germt»

naro. e o outro com mais »

lasticidade e também cqm mui.

tos conhecimentos. Henrique

vem jogando muito bem e a»

estatísticas provam teo".

GRÊMIO FAZENDO DOIS

TENTOS GANHA O JOGO I

MARCANDO UM NAO 
*

PERDE"

O assunto voltou ao ataque

tricolor, ultimamente com pou-
ca produção, e Foguinho ana«

lisa:
-O Grêmio fazendo dois ter.-

tos ganha qualquer )ògo o

mareando um sio perde mais.

so pode empatar. Nossa defesa

c muito firme e Joga com cs»

tegoru. Azora. quando nao fa-

remos nenhum tento, estamos

arriscando perder o prélio. co»

mo foi contra o Flamengo.

Tudo depende da atuação do

ataque.

Nós, na minha opisiio. só

tivemos um cotejo difícil at^

agora e foi comra o Aimoré

em Sáo Leopoldo. Quando ter.

minou o jògo fiquei satisfeitis.
sime com o empate, poi» fo-

mo» nitidamente dominado»
todo um tempo- Esse foi o em*

bale mais difícil pars o Gré*

snW.

"CAMPEONATO: TEMO*

MAIS CHANCE» QUK OS

OUTRO»"

 E o campeonato metro,

politano?
"Somos nós que temos

mais chances para conquistar

o titulo, pois levamos um» di-

ferença de três pontos na fren»

te dt nossos capacitado» «d.

versários- Náo há dúvida que
o cerame criou novo colorido

e muitn coisa deverá acontt#

cer".

Você manterá essa equl

pe para o próximo )ógo?

"Sim- manterei a equipo

que iogará contra o Floria,

no. tábado. Tenho alguns !»•

(adores lesionados. mas se tu

do correr bem poderei ficai

mats tranquilj com êsse qu».
dro".
"TAÇA BRASIL: CHANCES

QUASE IGUAIS"

E a Taça Brasil, 
"seu" Rol»

ia?
 "Temos chances, ainda

mais com o sorteio- Lá será

um Joso difícil. O Santos, em

seu reduto, é quase imbatlvel.

Fori decai- conforme tenho

notado. SOT. de produção. Po.

derem cs conquistar mais êsse

titulo"
_ A equipe para os jogos

o Santos sofrerá altera.

ções
-Mo acredito, a não ser

que haja lesáo. Esperamos

obter um bom resultado em

Santos com essa equipe oue

jogará sábado. Cardoso será o

centro-a vaate, pois poderei
«ubttitutJo» se nio andar bem*

B'o 
Juarev. que atá lá estar*

m".

A mistura de dois bons 
• 

Foguinho

e Teté 
• 

só 
pode 

ficar excelente...

Conforme o DIÁRIO DB NOTÍCIAS à Europa, oportunidade em qU4 rcaluou

divulgou, ontem, com absoluta priorida- uma façanha ** 
j*® 

0 J»*

de e louvado em acontecimentos que se chegando a
 . - - - - * nha o/iitl /l f/l tflO&LS S! O sC CQi .*1 Uu'itt

precipitam de maneira avassaladora.

José Francisco Duarte Jr+ 
"Tetf. seri

o Supervisor e Osvaldo Rolla. 
"FoguL

nho 
'. 

será o Técnico da seleção gaúcha

que representará o futebol do Brasil no

Itl Campeonato Pan-Amertcano. que ncr

vãmente será duputado em México City.

L L Mb será

o adversário do

Yisce da Gtma

SALVADO A J — Ko tfro
realiuá» e»u noite ne»t» cap»-

Ul. peta áisputa d» 
"Copa Br»,

eü*. • Kiperte OuW Bahia veo.

M e Esperte Cube Recite peta
eootagea de fcO Co» e»U vi-

tina » ehibe b»Woe ticou ctas.

•ificado para >M*r eeo» o Va»e»

«a Cama ao feto. a» »e«lJ.Ml
No primeiro J*e« e« Selva-

«ar • Esporte Oabe Bahia vea.

eeu o r«quadráo «erna»teie»»»
MT til *+néo qu* éomínfo
li Me l»t derrotado e» »egoado

)ò(o pof ivO"Boje 
quando diapulava a »»?-

ihnr tf». 1 «eoeeo o Eaeorte

CloBe R^ile. c^qui^»»d« a
-Copa Swf 

' « cio»»ilic*tjo

Bi 
a semiJinal deveodo ee-

lar • Vaaco, «nu cantai.

Liityuiuw em ¦ -*"  .

nha, com o famosissimo Real Madrut

Bm cinco anos de técnico do Orémto,

conseguiu trés títulos da cidade e do

Bstado • encaminhasse para o quarta

conquista. B" um homem franco, leal e.

sobretudo, trabalhador. Características.

nente sara aispuiaao em -««.« w»p. aliás. f»0

Muitos podem acreditar que esta. mo futebolista. Uelhw capitão

mos forçando ama sifuopio. «ti pode- guinho nunca kwwfc V*r no Orém*.

mos afirmar que ésse será o epilogo da clube qua LãÁcftmL 
dos

questão da escolha do Supervisor a do cada. quer m* sofoçdes iwBrfi ««

Técnico para a nossa representaçáo. B quais foi figura obrigatória em tua

confessamos, da ptbUco a ram que tal época.

a lluitos podem

grande maioria dos desportistas do Blo tura da Foguinho com Teté ndo sará

Grande do Sul mormente, daqueles que boa, fé t»« *m

úetefam ver o nosso futebol prestigiado. Orémto • °"'ro *J f?1

como aliás o foi no Fan-Amertcano par

s^asxtsríss. 
;,.T£ ^ rvr ss £

Dizer das credenciais de Tete poro há duvida Q*eFo9Utnho erez+ja^to

o cargo da Supervisor da nossa seleção pelos seus 
fássados. 

como 
^ 

inusuaao

terá 6 mesmo iae^Ãooor oo molhado", amor que devotam ao

pois que elas existem em abundância suem credenciou sufk.UiiJtes para^enrí.

JIpo r serem abundantes, estão no co- quacer_ mimda mais afé fulgurante hto-

nhectmenfo de todos Possui fie mais <òrto<o£rtoJ ^

de 30 anos de profícua atividade no nos- O resultado da mtuuna aeumoom

to futebol, com tártoe títulos, iicfastoe com *™ 7"™ 
retnfltr me??m*r

o de tupenisor de fódos os eçn.pcs Q«. TFoguinho

b' Foguinho Bem. Foguinho é a - terá. forçosamente, de t*ar melhor

maior rei rlaçto cor:o Ucnico do, Élti. do ««• jZmtcTeTm 
f^bí taVÜ

mos tempos /« ciou ma carreira oo ocoofece •*

Crusetro. tendo inclusive excursionedo bem . — um de nos

m
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Internacional 
x Pelotas: amistoso de

sensação hoje à noite no Tiradentes

V» 
.m aue se de. í quine do Pelott» do tempera- eUr o embate ,iüm constitulds-| peleiside fundo tem seu Inlci.

Prol. Jorie Avelinei

a

'v ^PR 
*

Iy3r ^ 
: ^ ¦ 

j

'"M

V J^K~ *•/

-'¦ V 
'tIP *

VPka^B'

Jari, ttm dos grandêi valo*tt do futeho! pãúeho ex*titulür

da itltçéo çanrha t «fie «atnrd «m ação ho<e integrando 0

«qutpe do Pelotas no jogo contra o Internacional.

A ultima vez em que se de.

fron aram aj equipes d» E. C.

Internacional e do E. C P*!t>
ua — • nâ® (a> muito tempo —

veriflcou-ae empate em um ten

to-
Hcje à noite oi duas esquadras

»starao ou;ri vez. frenie a íren-

to # desta vez aqui em Pôrt*
Alei c. tend») por cenário o Es.

tadio "Tlradenie»", redu'o <•'
-cmio Esportivo Renner cedi-

«o para a reali*aç»o d« e»t<e

euk> p r ae encontrarem em

más condições as intalaçòcs ps-
ra o» noturnos do estádio

do Internacional.
Decle .(uaado d» último orelln,

quando » marcador acua*'u em.

pate em um tento, ate esta da-

Ia li duai equipe» melhoraram

con*M*eravelrr.ente
A do Inte. nacional encontra-

ae fn fase d* franca ascenaáo
e dlalo tem dado provas «trave»
rir sua* riais recente» apresen.

taçòes Ainda d< mjDgo úl'im«
h»-n p»' Aftnoré. sté en-

U» vlc«Jlder d» certame metro

poluano. — Foi flagrante en.

tio a superioridade rubra em

bora o marcador não a refletia,

se com a necessária nitidei. —

Todavu. a e ónica especializa-
*a f<l uninime em aoonUr e

supert- ridad» do* rtibroi sòbre
e conjunto alvi-az«l de Sáo Leo-

poldc
A circunstância do onie mbro

spre«en*sr-*e rompleto, boje. fi

eoite é Indicio secura de que
voltará a brindar <« afieciona-

dos com nora exibiçáo de bom

íu*ebol.
O onze do Pelotas. » s»u ttir-

no* também e*tá melh«>nndo de
exibiçio em exibiçã.-» e isto 4

natural poque aoroxima «e o

Ttnal da temporada ofVial da

qual participa
Espera-se além disto, que o*

rr«que« pelotenses na nol»e de

h«)e tudo ficam por »*lbir-«e ae

forma primorosa, pTilv que e«-

taráo todo# tendo observado* pe
Io «tioervisor da seleção que re-

presentará o no«so F>t*do rv

próximo* certame nacional

Tudo Isto permite vatlclnar
»e um deíenrolír do* maisb rU

lhan'e« e atraente* para o sm*

portante confronto de«*a noar

no e«*adi> da rua Sertorio
S»rí uma luta em que a pa"i

dad» t forcas deveri ronstl.
tuir.se na principal atriçá" »

p«rK*o me«m»> difícil se torna

prever qu<il das duas po*sa vea.

rer, embora não ao possa deixa»
de reconhecer que pende um

certo favoritismo para o la<l/

rubro, tendo-se em conta que
estará contando c .m o c.'|or qie

representa o ••timulo de sua

torcida aempre pronta a inrenf»-
Var o* craque» rubr< s quando se

Vrata tf> defender o prístljlo do

futebol me'ropollt*no em con-

fro«*tos com o do Interior.

ESTREIA PE MAtUO NO
PELOTAS.

Uma da» atração* do embate
de hoje »erá a presença *** ••

quipe do Pelotas do tempera.

mental "Inalder" Mauro, o ja
famoso ''Barrüzinho de è<Slvora'
• que como se aabe acaba de

ser cedido oelo Cruzeiro ao clu

kx? da -Princesa dn Sul".
M-jro. já perfeitamente am

b^entado «m seu novo clube,

deverá surgir iv-je na entre ala
d:reita da representação do clu-

be pelolcnse c deverá ruhrirai
aiuaçá» destacada já que qua
tidadea para tanto nau lh«* Ia»-
iam

A delegação do E. C- Pelota»

|ã está em ooi«a cidade de>dc
a» primeira» horas da noite dc
ont*rn, tendo elajado por estra

da de rodagem e aqui *e h-spe.

pt-dado n .% dependências do es»

tádto rubro.
ESCALADO O INTERNACIONAL

A equipe ruora deverá ini-

ciar o embate assim constituída
Luiz Luz •

Ezcqutei; Verardi e Danúbio; Ca.
ku.w. Oavaidinno e

, ü«.* aldo
I O embate preliminar celocaia

| trvn^e a iretile as equipes de

juvenu d.* Inie. nac.onai e a oa j
ajui. CviL — lambem este

' 
prelio, peia categor.a das esqu»-

ion.rincani«», promeu as-
sumir b<>as prop.*rçoes

LOCAI. — PitECOS E
HORAHlO

A nuitado luteu«ls*tlcn de ho- .

Je terá por cenário *» Estádie !

iirudentes" nos Ni»ve>íante». — 
j

Vigorarão o» seguinte» preço»; |
pavilhao — bu. meio pavilhão
- Hi, K«rai — áí»; meia üeral — !
40. colegial — 20 — O emUaie

prilan.nir deverá ser in^ciadc>
I a> 1Í.1J hora> enquanto que a

peleja de fundo tem seu inicio

previsto para ás 21.15 twras.
A EQUIPE DO PELOTAK

A equipe do Pelotas, a exeiru

pio da do Internacional, podero
durante o transcorrer da por lia.
sofrer algumas modificações. No
entanto, is>ictará o prelio a»

s m formada; Osoar. Cascuda
llrcpo e Bide, Uuartinho e Cleo;
Negr» o, Dirceu, Mauro, Jori e

Valüir.
O tecnico Galego, o mais co-

tad« para representar a sele-

vao do Interior que repre^en.
tará o nosso E*tao.> no campe*-
nato brasileiro, forneceu á re-

port gem do "DIÁRIO" a esca.

laçio acima, afirmando, porem,
que poderá aproveitar o desen-

rolar do prelio para laaçar iw-
voc valores do plantei auri-ce*
ruleo.

SÃO JOSÉ E JUVENTUDE

PRONTOS DESDE ONTEM

O plantei zequlnhn exe:-
eltou se coUtlvamenle un-
tem a tarde, preparando-se

Bara 
o compromisso de sa-

auo (rente ao Juventude
de Caxias.

O coletivo, orientado por
Tete. leve ;i üuriieâo de DO
minutos e acusou a« fmal a
vitoria do« efetivo» por tres
a um- Bodlnho. Qui;o e Joe
cy marcaram para efetl
voi enquanto oue Fatio ano
tou par.i os suplentes A e-

Iuipe 
principal alinhou com

trock. Mosaoró Osmar e

Louro: Gasn e Almir; Luizl-
nho B diniio Pinto. Wilmar
e Joecv

A equipe boquinha para :>
sabatitin «era a aue treinou
com a condlçào de titular

com exc >cuo do arqueiro
Atrock. do* Juvenis que ce-

. o puoio ao titular Pau
Unho-

iiuje o plantei alvo reall
rara uma 

'sessão de íiiica á
tarde rumando depois para
a concentrai,ao da Praia da
Alegria.

Pela constituição da es-

quadra principal do S.: < Jo
sé r)<Kle-se ver que o mt/
Mi s.soro voltou a praticar eui
sua posição lendo asseRura-
do sua escalacâo.

JUVESTVDt TAMBtti
TRE1SOV

O tilant I dn Juventude
tambíqn treinou ontem cole
tlvamente nara o prelio íren
tr ur requlnhas no sáhado

O coletivo do» caxlenses du-

rou 100 minutos em uma eta-

p.i de 45 e outra de 55 mi
nutos e lindou com a vitória
Uoi titulares por dez a três
com tentos de RalmutiiK) i4'
Miltlnlio l3>. Baba. Art^mio
e Joir. Alexandre e rama-
vai ' 2 >. marcaram para os
suplentes

A equipe principal alinhou
com Caju depois Candlnho:
Nllvn d^nols 8anl e Raul
depois Nilson; Tiào. Saul
depois Ruul e Jcrónlmo. Jolr

depois B:ibá, Mütlnho. Ray-
mundo. Ne»ito e Art>mio

O plantei do Juventude
voltara a campo para uma

de física, devendo %¦

pos conrentrar-se aeuardan-
do a hora da partida (rente
ao São José. _

"RUAS 

DE RECREIO": MAIS UMA

GRANDE ÍNIC>ATIVA DA SEFAE

Taça Brasil: federação e clubes

paulistas 
não darão licença ao

Santos para que jogue 
êste mês

. 
nrnanm Batll Kl v T WIi

Retres^n» Faulicíi. ->nleni 
f danula. r..st*« inveree^ i .ruUUKACAO PAUUSTA TAV.

¦«_ «... m irM < nmo nor e ut ti • i nv 111 \»
o de»porti>ta ^brahio Hmno He

nheiro qiM. ali»» e o irpi*»eo<atiU
fio San1©* huteboâ Oube em Pv«*

to Aleir*.

«O SANTOS 56 JOGA** EM

DL/.l MflKO PELA TAÇA
BRASIL*

Pil<í'rand* corr o iv^rter. K»

»o apOt u eeu re»res«. o repr*.

vrnlante ào alei nr»rO 6* MU

Brlmiro» afirmou que o etub* «ai»
tiata aôment* concorda «m iogar

cora o O-ímlo. Mis Tsç» Bruil»

ao pfOTTBO mi» de dnemhra •

¦ao por eetla» nuSei. tal» c«mo
o de»eni«lar do «ampereato pau
Lsu • pouco int*rt*e ptla d»aaa

HORTCNCIO SOUZA

ABANDONOU 0

FERROVIÁRIO

CIRIIIHA. « OíerWi «jM
— ü tunko ém Ptmmro.
de Cun u»a. Hortíeato Snnt
bHbbJoui^u oaieai ••• pOeio
I-OI .ar»J Ò.J • lAcee .-«io (o-
«»dor torre-, e aalie#aa ala.
da im atitude cetralia t
divlpltea âirfor
llir«lilo Arrua, orlftaaoAj.M
dal • cfiM.

ptífttttiouai» maiofet, coo® por e

i'tnp!o o iiinproini*»o de »*»u de

;¦! partidas i» contratada» Ba
,\m r.ca Central o na Europa.

S*tundo o detpofuU Abra*o
Hruno Pinh» ro. o Sanu» tonei*
da em fiMren«ai o Citímio na» da"
taa de 3, 1 e 10 d* derrmhro
mai aaetirito aò fl.ari doe»
rtamrnt» aaclarecado amanht ara.
t**fetr« oaindo «aUrt reunido o

l onaelho Técnico 4a Cool«d«rK»0
Braillrrw de DMportoa. Ao qual
alitf. é rrealdenta o «r Modoato
Morna Hdo • havido ««mo tua

doa «donoa» éo SwXoa Futebol

Clube.

«pele tambb* esta

EM CAUSA»

Um outro drtalbe «tae Ia
fluindo o ar Pinho.ro — * qua
a ;ua erande erodoitt» e artilhei
ro Pel* eeri .tunocida para o ae

líCionido brasileiro tailitai que ne

prrwntar* o noew palaa «o auP
«mericaoc da reltrlda ca^eforli,

a arr dWputado ao R>0 «Me mia
PeM eatafá a dl»poaiç*o da» ao'»

nd»<les «ilitare* do pais «° p*r»o*
do de 14 a D do corrente mia
Afar» «ao proaaefulo O eairevi».
tado • Sa-toa nc corrente mt*.

totart polo ceHa«e Bandeira to
daa aa quarto* feiras o sábado»

Bf M t IONTRA»

Finaliundo, o AhrahaO B

no Pinh«"ro ir.lt>im»»»i q»e * I f

dera>ao Pau:i«'a t «mbím r. io com

corda em <ju* ° S^nto* togue vt«n

o Grtmto no corrente me. 'endo

o teu pretldroUr. o depu'i»d<» Men
dança Falcio. lá comunicado à

inaier» nacional ttue a enticaJe

por *1» pwsIdWi n»o concordar»
com a «atniçjo de data* n»»'*

H qm qualquer uma delaa

Implicará em preiuim para o cer

panlit^i Também o Cons
e o Slc Paulo. finjUS"-» a

doeportlfta Pinheiro, li te mantlot
taram eontrar^o* a qual.nm
Iaçko do ea"p»on^U> da ddy

nlo abrad" saio <e ni«»o d re»

•etar e*tr»hadoa «o ptoprio R««

ulattento ia Tiva Rfa* «• daa d»,

taa em qua texfco de enfrentai *

Santos.

A Saperintendèiici i <U- 7- I

HuraÇi.o Física e AsíiitPWa I

Educacional, da Secretaria <ie i

Educiiçuo e Cultur • r 'r tr-

termraio de »ua Divisão lie ;
Eduinçtn Fiík-s ira lane ir 

j
deniro em bieve nviis un

Krande empreendimento: 
"Rm.' 

|
de Recrei j nes moldes Já em

vigor na Capital Fadcral e ,

que tanto suetsso vem alcaru |
c.ando a exemplo do que é

feito nas principal* cidades do

mundo.

QUE SAO AS "RUAS OE

RECREIO"

Este tipo de recreação in.

íanüi é nada mau nacia mtfiüt

do que a utilbicio periódica
de rieterminsdss rua» da Cs.

pitai e arredores, nas quai»
as crianças encontrarão opor-
(unidade de brincarem • pra-

ticarem Jogo* livre# do tr.in»

sito de veículos e sob a onen-

taçáo de professores» e, até

mesmo, pemias eape.ialiiadu

no asjunln.
Consistem t* 

"Ruas ot» ne.

creio* en um avançado t;-> >

ae recrca* ao. eivbora com uou

ca despe» ¦ pois as crunaí

terão a seu itisp r bolas ne
' 

futebol, voleibol» ceateboi.

teca- al>ores. tabn eir k

xadret damas e aparelbarfc:c

p^ra cmastieu. Pars tal. a

SEFAE esper.1 contar com a

cooperação da« principais lir.

mas ds Capital, «e )a existem

oua ro patrocinad<*re* compro»

qielidos) a exemplo do que t

ftito no Rio de Janeiro, onde

uma grande emprèss de re

friger.ntes tem a seu car*e

o fornecimento do matéria'.

enquan'0 um rio» trai» impor,

tantes vespertinos colabora na

«HvulgaçAo do plano.

AS "RUAS" E* PORTO

ALEGRE

A Dlvisio de Educação Fl.

si' a lá e-l.í t tnan io as nu-

did.i s preliminares p.ir. a

pri.uta uiiliinção d'- pelo me-

nos- dez ruas em PArto A!e<

gre. bem como o possível «*•

proVeitamento das praias a

margem do Guuiba para ou*

Iras tanta* 
"prans de recreia"

T.iml^m a Se.retaria Muntd

pai de Educação r Aaist^Oa
cia deverá contribuir com sua

parcela para o melhor suces-
so de«te empreendimento, cor*
¦ iiu.indo as'im os e*íorços d«»

adminiütrç^* c«tadunl e niu*

nicipal. n<» mentido de dar ao

jovem maiores oportunidade*
rio um divertimento sadio e

bem orientado.

"Tempo, 

Sr. Juiz"

B AIRES 4 fVPt» - a A»»o-
r rir» de Tunlco* de Foo'-hsli
H rig u *e à diretoria d.» À*ocia-

ção Argentina de Kor»» bail* aoli-
I r>i-,nd« uma mod l .caçáo <10* re-

i Lui{im**ito«, .i fim «le que as,

. ouiri-. tn>s»am pedir uin ramuto |' 
de de^canao. r'mo «-c f i n*» j
Ire^balt Km soa propo«tj. 

'éc-

n co» a*Mnalam que <¦- <¦ interva

Io TK>r1cr'a %cr aproveitado para

que o» técnicos de»-'m n»tru-

có«»a »o« )o^a re*. No» t#rm«>i

da propoíta, n«» en anto, «ò ne-

deria haver um perloio de «Oa-
canau nu < ada tempo d» Jogo.

EM AÇÃO O» VETERANOS

ZEQUINHAt

Com a finalidade de anva.

riar fundos para o Sàn José
 o «eu departamento de Ve»

'eranos realixará um torneie

futrb llstlco no* dias 5. • e

8 do próximo mé* As feativu
ria ri es serái. encerrariss com

umi ctande reunirn dançante

quando aera apontada a rainha

do torneio.

1« ESTAGIO OE INFORMA.

Ç0ES SOBRE RECREAÇÃO"

Dentro riejte plano, sem dó.

vid» *randio»o e como primei,
ra medida, a Divisão ae Edu-

caçio Física da SEFAE fará

realizar dentro de breves dia?

o *l.o Katanio de informações

lòbre Recreação*, derinado a

coloc.ir em condicftrs de me»

lh r assistência prestar aos to-

vens. um msilr número de per»
soas especializadas.

Este estaco constará de au«

Ias. » serem miniii radas por

prrfessores especiai itsdos en

recreacáo e desportos # deve.

ra ter * duração apro*lmarii
rie vinte riia». com mais rie sesi

senta aulas, das mais interea*
a ntes- quer prática qu«r t»^

ricas-
Dentro de poucos dias da.

remus amplos detalhes fôbre
è«te Kstáoo bem como as con.

rilçÕM pir» a inscrição e a

rr-.iséria a serie cionada. Po»

demos adiantar, entretanto,

que tais conhecimento* pote-
rão ser adquiridos por qual.
tjuer p»* *«•» tneres<ada no

sufIM» mesmo oue não Sí*ja

profeM r em Educação Física.
I ,.t ,ndo t>»ra tal que «-'"te
¦ie ii<l«"r»r invens e denoMS*
durante o Eftáfio oualtd.ides

para o cargo qua vai desem-

penhar.
Desta maneira, es próprio®

moradores do* diverso* baifc

ros. notoriamente o» bairros de

menor poder aquisitivo, os pre
sidentc* e diretores esporti-

í O empresário do Luna Park Juan Manuci

dentro do vssto pl*no que **tá oraamsando para a prft

xima lemporad- puaiiiatica* pretende trazer para a Ar

irentlna o cn- j mundml dos meio médio». r>on Jordnn

Caso se concrctite eata idéia seria esta a aeaunda vea qu«

um campeão mundial piaaria os tabladoa platinoa c> C'i i

meiro titular do mundo que Já pelejou no I-una Park ro;

I Kid tiavilian outrora -rei" dos -welter" Naquela >por-

| 1 unidade. Oavillan VlBlM RafaH Mcreniino. Mario Uta/

• Kduardo 1 .ausíe 1'osteriornienlc U»usse pediu uma re

vinche e coiuccmu vetuer o extraordinário esmurrado

cubano. DtP°ia Oavillan v«liceu por pontos o campe»

argentino Cirillo Gil Inflinsindo lhe * pnme»ra derroU.

derrota em su» carreira profissional
1 AO que SC ? I»»e. T>on Jordan atuaria no Luna I »rk

no próximo mêa de dezembro e seu pr me.ro combate se«a

frente o flamante campeio argentino desta categoria r re

| derik Thompuon. # 
• •

I A nroleUda Mi entre o campeão mun.llil dos meio

pe«aU0S Archle Moore, e O antmo campeio do* ¦ t»

ma,iios 
' 

carl Mb não foi pel» Comwsao de

Hox lia Califórnia que «ublinhou em »cu cOmunieado •'

imprensa nAo ler Olson lutado com nenhum r>**o meto-pe

(S r «Sm, ee l ern que a 
"N.uonal Hox.n* MM

tion" o classifique como oitavo desafiador de Moore L«m

braVa e"e rwpelto que Moore e Olson Já ae enfrenta 
,

ram em época anterior e o combate amnalou uma clara
' 

vitflii» do -velho" Moore 
^

I O campeonato europeu do» pesas le.ee, cujo titule 
|

fflra dentado >«« pelo italiano Duillo Loi ao ronquist*! o,

da calegori* aiipenor iv.eiiei»>. foi h» dia» d'si>u.ado en

tr* o francéi I ahouart Uodih e o italiano Mano Veo-1

chuto, saindo vencedor verchuito por pontos O novo cara

,èàò qüe tem ano., nào con.eguiu utiUMr Senão ra

ramenle »ua possante dlreila. que 'tuando atinue o si»

r<-mnre faz ei(ri|oi. mas aisim mesmo sua prevalência J
muda e o verldictum do. Jurados nüo del»ou

aEora o* esportutas itaiianoa aguardam com ansiedade a

Ü5 ,<r<"ram»do para » de novembro, quando 8«ntt 
|

Amonti ter* au» primeira «rande oportunidade, ao «nfren

tar ttulo em J«*o o caimpeáo miropeu do»

I i m v»<w K. ho«>DDner O box Italiano qu# c<'m I>f• ^ .

LM 
-e„er,. Ue*i 1H.

I 
titules europeu.-, lem boa» possibilidade* de conquisUr mal

I um titulo. « « •

I o campeão mundi.l do. pe.o, mosca». pV^"âl i

di vreentin». na opimio do» entendido», terl hoje. o com

Ç 5 
c.r-e.ra ao en-rent.r c Jaoon »

| Sadao Vaolt» A releia cm questão, em 1.. «asaltoj. a

da pelo titulo mun«ltal ser» Invada em O.saka. »e,und

I 
C'J<,",V^. Jauulmente 

com 33 «nos. JJ

írna" 
* 

mundial* da^tíSiri.^di. £

SaÃã7Tffi&Mí81! I1 ^oneepuiu eeneer I eie» naa Tóquio 
no anc

aruentino. Ést, cembute fot re..lixado em

e não evt^a em enrica# 
Or en

Yaoita. nue tornou.üé o campe*» '* 
.etetnuro I

té ao destronar I*o Islstu. • ,j vttArt.a». HW
do ano passado, tem um reircvpecto de i* viiona»

derrota.» * 
o favorito em vencer a pré-

xima lut* se bem W» favonti.mo X 5 <»«»

I acentuados. ... — ,,tindo o» Wm ntpAnienf I

I ídolo, sadao Yaoita- % f

ri.,titfi „o v«tAd'o Amsicor* desta eldade. o. pu-

^ 
mosca, Pe-.ndo .0 

?uUos 
e «oa

ll^o"T lT»n°q«?£ hitando na cateaorl, d,
irniao E'"*1 

cetro • o detentor »ul-americano — su
fa rftmnJlo 

de Obuna Ktmpo Amarfio» d© r»4 qutloi

l-iero' Kollo x Kederico WWl.

_ _ .... Williams, dé Boaton. ven-at P°r

?-JS *
peleia de de» a«»altos entrevi»"» P""

.. .. .a ai Rt John. de Walllnford. vencen por

L-s srffU'a.4, 
" H,n

numa luta entre paao* médios.

vo* das diversas A*»ociaç5e*

dos Amigos, doa Bairro*, lld»

re de (frtipos operários e du-
hes amariorista*. poderio ne»

te EsUcio buscarem maiores
esclarecimentos que. Bi futuro,
virát facilitar a tarefa dos

mesmos Juntos á nosaa juven.
tude. atualmen'e tio abando,

nada.

CONTINUA

INVICTO 
O

CA. SWIFT

Pteliando sahido pisado con-

tra o e-qu idrao do Mi-i r v,.,

o C. A S» ifl manteve sua inven-

cib!ida«ie que *em roínUMO

f.->-d.<mento». abai""do JJ 
,or"

m» Catefòriea • cluba do» aa-

bonrle»' pelo escore de * s 0

A Partida desenrolou-»» em um

trabiente da franca asportivid»-

de, speaar do entusiasmo qua os

-gladiant«s atiraram-se àl nta.

O primeiro tampa terminou com

a vantagem da » « « para as

ar.Uadov vantagem «ata que po-
derta ser dim ampla, náo fosse

a (sita tf* psntana em diverso*

arremata* endereçado* * meja

pelo* dianteira «^rtftcianoa. No
«rcundo tampo < Masi F. C.. en-
«ejou uma forte reaçào cons»

guindo domm»r grande parte

cancelado O AMIITOM

COM O PLORIAMO

Tendo em vistn as suspe*

s<")ea impostas pelo TJD a nu»

meroao. sMetas do Taqusrer».

ip. o embale^reino que eslava

previsto ontem c«*tn o Flori»

no. foi caneel-.do

deite período. 
'0 não nuirando

entos em v»ls da extr«ordiná-

na atuaçá* do goleiro Elenwr,

que detendeu duas penalidades

máxima», no final os anilad°s

retomaram a» redea» da contsn-

da e assinalaram • terceiro ten-

to bquidando com qualquer pre-

tensáo do adversário. 0 C. A.

Swlft alinhou da seguinte ma-

nairs: Elemar. Nelscn, Rui •

Cacareco; Ebantr a Vasconeel-

los: Sala lar, espingarda. Flavlo,

Se'.mo e Ciro tPospichOl.

Os tentos foram mareados na

seguinte ordem: Espingarda la-

raiar * Pia»».

RECEBEMOS

AseKe Seaut
Chá Mineiro
rki fit*s|i>»
Falkas 4e Balde

Anis estrelado
termômetro. Jspoaéte*
Sementes Anis Estrelada

Ca«cas Muilaya K a*qatahaa)

Ácida aretica (lacial

Drafirii MHIer, Streb i Cia. IMi.

01 FLOKKS. rim - Ftel» Alegre

HORÁRIO

Eaprêso Lowbr Grande dc Transporte Coletivo

•a tf» UW1A t»«>Dfa
aja — ijm - taja -

m a* • LMmunoi
m - ia-M - tua -

i UMuat<
ae LOMBA MANUbamáaa da aAIMBA HUNUIi

ajt — IJ» - MJa - tsja — WH — UM k^as

Trt~- oe a LAoetM Du>
IJS _ MJa - IW - UM - IM» - MM aaaa*

AOS DOMIM-im
Ms tf» LOMBA VIAAOti

aja - TJ» - lU» - «>.»• -

ae 1 LWfWJW
U.«M- LU» - I'" -

PAMA.NOOI 1^ >¦ *7"" 
,

cai At.AU gUOUtUMA.

MM - n* - KM I

- XIJ*
v«a

AGORA 
• VOE A JATOl

diArmmente

mulo 

1

I 

RIO I

(AOOKXTO SANTOS DUMQNT) /^H

r. auaMVfMOfMTV m

K\ yyggffgTAl

SEM AUMEHT0 DE TAKtPA ^ 
VASR /ifl

V • bam —

Msr

eaa a vamiv Mfta BHHi 
¦¦¦¦¦¦¦¦¦

PORTO ALEGRE a*U Ugada agin.

mente, am véoa direto* a capNal baadatrante a

ao Rio. pelo «urpreendente VTSCOUNT a lato-

fclice de VASPl Viajando com o V1SCOUNT»

V ficará admirado com tanta rapídex. tanto

¦iléndo * confArto la*o porque, o VISCOUMT

4a VASP. a • mala moderno avl*o em trafega

na América Latina I

— vuflo aIbia tio eaaio a a.

Pastagem: («o iorgas da Madeiros. 336 — IalafoBBa 7707
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IO

m
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DIÁRIO Dt NOTICIAS

h itrn, ¦ DE NOVEMBRO DE IMi

haricot 

DEVE vencer a melhor 
em canoas

¦ ¦ * " " ¦ - r.M.H.ntr Rimio . PeiJ-nêi. pM. ordem, devem seguir o

A rrunlío tu*!isttca tarde no Hipòdrofno Satélite.

*V«, ÍSSE? rniis um éxitc do Jockey Club d; C'„o., novel

«¦^ede qu:i em ilcsnçudn o msior sucesso desde *«" 
J"10'";

Dentre as provas progrnmadaa se destaca a *erc,fJ"íjÍ*

programa, onde i melhor turma 
f™ 

ca"J^Y "Sarta* 
fttaíT

mo t* defrontari ao longo do» 1.400 metros wm. 
^

Fer-nts, Estudanti ^Í^SSdíU d* Raff Fa-

Estudante Rimâo <¦ Pei;-nês. p'la ordem, devem seguir o

,.„.wnor Gsiato e oue parece em condições oe ieciwr
'cSm^íS 

S oio . 
"t^dc 

turfiatlea, Quer do 
^n.o 

d mo.

vim» r.to de «postai, quer do desenvolvimento de puta

''"As^earralras 
deita Urde terio Inicio às 13.J0 horas,

a realização do primeiro páreo do programa

com

SOBERBO, 
MELODY, 

HARICOT, 
GAIATO,

PASSARELA, 
YALENCIANO 

E LAMBARl

rlainnnti amo um I Alcsdor. Stacadi e Lolò Bruxi ll«

lo PAREÔ, EM 1000 METROS

AS 13,30 HORAS

Soberbo v*m de perder um»

csrr«ira «criminosa» para "laP*f

no Hipodromo dos Moinhos ae

Vento. Confirmando, acreditamos

que dificilmente será derrotado,
¦oi) a turma quo enfrentará saiu

bastante íraes. Duelo, vitorioso

cm sus exibiíio de estreia, boi

Indicação para a dupla. Uaeiç «

Anfíbia vio muito leve», podendo
aurpreender. Nio nos agradam os

lo PARFO. EM 1.000 METROS

AS 14.00 HORAS

Cba«e multo poderosa a delen*

dida r0' Melody e Ilustre. Mel»,

dy, noua (ivorIU. cotr-u um»

enormidade aa prova vencida em

tempo record por Boa Pinta- Ildi

tre também produziu destacada jf
tuaçJo no mesmo páreo, servindo

da precioso reforço para sua corr*

pinheira da Wto o númfr®. Don

Francisco foi prejudicado em tua

stuaçlo de estreia c ainda asum

finalizou segundo para Tábalo. De*

ve formar a dupla vencedora. Os

demaK eqüivalem: como força»

secundária».

3.0 PAREÔ. EM 1.400 METROS

AS 14.30 HORAS

Franco favorito o tordilbo Ri.

mão! Nosso ponto, no entanto, se

rá defendido por Haricot que em

sua atuaçio de estreia impresMo»

nou c«m uma rande atuação. E*

tudante. bem situai!" na distância

e já tendo enfrentado turma mais

AS BOAS DE HOJE EM CANOAS

i melhor «consolada In vencedor:

SOBERBO i2) no " pareô
MEI/ODY «5> no 2* páreo
HARICOT <2> EO 3* pfreo
VALENCIANO <3) no 5.* páreo

A maior -barbada":

MELODY tS> no 2 • páreo

O -tiro" do dia:
ANFiBIA t5) no I.* pireo

l,T 
JOHN ALFREDO (X) no 7.* páreo

Csldsdo!!
STACADA «6> no 8° páreo

-Ul^ÒN 
V^NCÍSCO (14) no 2- pireo

PASSAREIA — HARPAGAO <14) no 4.* 
páreo

VALENCIANO - CAMBETERO (12) no5.° páreo

GAIATO - LOURO GLAPO (12) no 7.» párro

Combinação irlplice:

VALENCIANO  ...p çANTIT
STIEIt — UAMBARl — QUE SANGUl.

GAIATO - LOURO GUAPO

Repetição:'centena 
374

Combinação concarso simples.

MAR'COT — ESTUDANTE — R1MAO

PASSARELA 
- HARPAGAO

ST!ERN-IA1A°MBARI 
- QUE SANGUE

GAIATO - LOURO GUAPO

encorporada. desponta como um

dos melhores placés da tarde. Du>

pia muito firme amòente podem

do ser deefeita pelo já menciona,

do Rhnão.

4 o PAREÔ, EM 1400 METROS
AS 15.10 HORAS

Nesta prova vamos indicar um

arar: PASSARELA- A filha de Ta

chito. em sua última »prt»en«*»

cio nos Moinhos dc eVnto. colheu

lácil triunfo sobre Cobra \erde.

estando capacitada, et»a a «asaa

opinião, de vencer e com ótimo

rateio. A chave um fonnada por

Haipaf^o. Peifume ou LaJT BlorJ

dei, desponta como a maior barrei»

ra á transpor por Passarela Oran

Balcarce e Sin Temor.. pr>nc'p>l*
mente a primeira, dois ótimos

placés.

5.0 PARFO. EM 1.000 METROS

AS 13,30 HORAS

Vários são os candidatos cota.

dos á vitoria nrsta prova de aber

tura do tríplice- Govtamo* mais oe

Valenciino que vem de uma serie

de ótimas colocações. Parece q«e

linalmcnte che,ou a vei do W»

\* d? Raul Farias «des*«cabu!if>.

Gsmbetero, faiendo sua estreia em

Canoa* amparado em otimo» prF

vados. boa indicação para s dupls.

?
CANOAS:

. . „», untiS — pfttMIOS — CW> 13.0000*0. 3.0S0.00 E 1300,00.

I.e pARCO EM 1-000 M«T»00. A» 13JS HORA». - W«a»iu»

¦3*1

— 1.
— 2.

3.
— 4.

5.
— 6.

7.

Duelo G. Alves. Difícil repetir

Soberbo. A- R*yo« 
Miss Otelo, A. Aloaci. Náo anima

Odet<- C. ilenteiro. Terceira força 

Anfíbia. J. César. A *urpresa 

Rabioso, C. Nobre. Nio afrada 

Bambani, J. Abrel. Também nio

51—1 ]
55—7
47— i
47—1
47—1
M-3 .
53—5 )

1-°. 49, 29-10, sôbre Odetc em  71,

30, 53, 29-10, para Duelo em 

_ 4.", 47. 29-10, para Duelo etn 

2#, 47. 29-10, para Du«lo em  "

4 a Dtlmuni!11 ai» íll/ m^m ————¦—^^¦ aAft

n ,a..0 li.00 METROS, A» 14.00 HOBA» - P*»MIO» - CR< 150000.00. 3.0M.00 E UPOPO-

Alcador. Stacadi e Lolò Bnisi lio

as forças seguintes.

6.0 PAREÔ. EM 1 000 METROS

AS 16.30 HORAS

Com o «forfait» d» Stier. no*

sos progeós ieos esUrio <l'.enOi-

dos pelo trio Lambaii. Tucucujo

e Ou? Sangue. Lambarl vem de

vitoria nessa n»e»ma turma, a*ven.

do repetir, pois continua ostentas

do ótima forma. Que Sangue tei

ceifo colecado para o me'mo l.am»

bari é o «tiro» d» prova. Cuida»

do que foi muito prejudicado na

anterior. Tucunuco melhorou, p^

d'ndo surpreender Doa demais

não gostamos nem corno atar.

7 o PARFO. EM 1.200 METROS

AS 17.10 HORAS

A indicação de Gaiato ao po»

tode honra é uma imposição d

retrospecto. Vem de dois place»

consecutivos p»r» Perants •

1X sem a presença d**tí. terá ot«.

ma 
'chan:e» em assinalar eus pn

meira vitoria em Canoa*. Lou

Guapo, pela maneira faeilima c.m

que venceu o pareô elemmatora

nos Moinhos de Vento, se n« »r»

eura como o maior lnimi,o do 
jo»

>11,. Je Milton Faria*. Odone Ar

peiro e John Alfredo aquivili

como forças «ecundarlas.

— :•
— 2.
— 3.

4.
— 5.

Doa Francisc". J • Ricardo. oFr^a • a

Carapuça. E. Oliveira. Náo se sabe ...

Flautier, O. Magalhães. Náo agrada ..

T«w Ship. O, Nobre. Estríia forte ..

Ilustre. A- Reyita. O fatorUo 

Melody, G. Belém. Na dupla

54—3
54—2
52—4
54—5
54-1 |
52—6 1

2.°. 54. 22-10, para Tabalo em ••••o. 69 4/i

_  4 jV> 54. 29-10, para Boa Pinta em

— 7 5 I 2.°, 52, 29-10, para Boa Pinta em

CONCURSO JOCKEY CIÜB DE CANOAS

J

Palpites do» eroahfas locais

i« corrida* de hoje. à tarde, «

põdromo da tldade.

A HORA

Duelo — 5<>bcrho 
MtWy — O. Fraaciaco •••••

H»rlcot - Rlmio ...........
Harpas»» — <¦
Vilrsciato — G«mb«tero ••••

Lambarl — Daweo 
Louro Guapo — Gaiato 

RADIO DIFUSORA

Aaflbla — Odei» 
Doe Fra»claco — Ilustre ....

HarlcC. — Rimio 
L. Bleadil — O. Balcarce ...

ViUadiso — Stacada 
Lamban — SU«r 
Arpetro — L. Guapo 

pata
h:

COMISSÃO 
DE CORRIDAS

e _ .áM« <4 • áAhâdOI.

Dellberacéet tomadas pela CWíl;

rto d» Corridas aa ã—*o de

S.lt.lfM: -
1) Aprovar a ata da aeaaao aa.

**2)°*julgar 
refularea aa eorf'^'

li 30 • SI (W outubro findo • U

l)"judàdiH a Tesourarlaa».

fetuar o pagamenU
•os veneedoraa das eornda» do n.

U I » di outubro BimIo, ___
4) Conceder matrienla_ de pro-

prietário ao sr. Clándio Osdrto Pt.

^"'conroder ao sr ®jf:
rto Pereira o registro da laquet»
•Uranja. punhos e a» de 

jsaus 
pre.

U nas co»t»J. boné P***® •
At Averbar o» termo® do cemu.

,*ic£ d« tratador Parva»?

Cunha de <|ue aasumlu a'

aablUdade P«lo 
"Stud »•"*.

7» Caarar no reouertmente ca

ar. Roberto Oliveira Ptlho o "Sul"-

te despacho: 
-?ubmeU.»e a ln»P».

**gi ^Areltar 
novamente

éoa animat- Guará o ltesepá.

acordo cem o parecer do íervlçe

de Vetertnírla; .
ti sámente aeettar Inaeriçáo dos

animal» Lafeado, Fortuito, Perml-

ta. Lori ílreon, Vartety.
lma Sumec e Serrtlhada. medUote

a spreeentaçâo d» ateaMôo
rSvel de Serviço de VHJttoàrts.

10) Multar em Cf$ lw.10 os w,

valaricoa WUaon Lopes (Rtad Mo

Judas 
 *

Oliveira

oa WUaon Lnes (Stud Mo

Tadeu> e KIT
uuvoira (Stud SpoM). por ato te-

rem apresentado cartelr. quando
eonduaam animal, to
de acdrdo eom o art lido C*di*o.

II) Multar em £>£
cerdo com o art '•» de CodU»

por náo terem eooeervedo a «•

nha na reta de chegada, os seguln.

tea jdquetr i Faguadea iMaaea.

cro — 7.o pire® de eetta.feirat. J.

Ricardo <Lady Blindei — 'e*4-
rea de sábado) o J. Faguodee (Tre.
pclra — S.o páreo do domiage^I

II) Suspender por »
de aeordo eom o arv 130 do coai.

go. por terei- prejudicado a ear.

reira dos «eus concorrentes, o» ee.

culntei Jóquei** J Ricardo (Rof.

tucano - l o pireo do sábj^oK
J Abreu (Arruaça — S-°Pareo

da domingo) e b. Ceear (Igando
_ 7.0 páreo de domingo):

dfs^j:

^OMuTo 'r»^r Dadld. OU.

RADIO ITAI

Ode'e — Duelo 
D. Francisco — Ilustre 
Ilarkot — Rimio
G. Ralcarce — Sio Temor •••
Gambctero — Ml«5 Norfta
Lambarl — OI»»»» 
Gaiato — Arpetro 

CORREIO-FOLHA

Odeie — Soberbo 
D. Fnacukc — Ilu^.re 
Haricot — Rimáo 
Perfume — L. Blondel 
Valsadas» — «Sacada 
Lambarl — Di'aoo 
loba Alfredo — L. Guapo ...

RADIO ftlMCUA

Aafibla — Soberbo 
Melody — r> Fraacisio 
Harkot — Mmio, 
G. Bikirc» — llarpafio
Gambctero — Valeadaao o..o
I âmbar! — Que Sangu» eoooe.
Louro Goapo — Odoec 

DIÁRIO DC NOTICIAS

Soberbo — Darlo 
Melodv — D. Francisco 
Harkot — Estudante 
Passarela Perfume .••»••••
Valeociaao — GamebtfTo 
St,cr — Laeabarl 
Oala*o — L. Guapo ..

l«l

"uT^mar 
a ate>c*o do tra.

"srw 
.-05

CMaáar k Comlsako de Coe

jóqueis C. Putra • I

~l£iúet 
C. Datra:

,£Sr!Sda.y^

velador De Briga Comunero. Dita

mír&Bam. Segra^A! MalaU

Montlgo o Danòblo Aiul

'só 
PAR.O CM 1.400 METRO». AS 14^0 HORA. - PR«M1QS - CRS 1500004K., 5^ E 1^00.00-

1 _ Rimio. N. S. Pereira. Anda voando ....

- _ 2- Haricot, G. Belém Deve vencer 
; _ Perant» ou. O. Nobre Outro torto

I/Mg 
Day, O. Nobre. Bogpeltável 

Estudante. D. Machado. Não anima ....

4 — 5*. Campo Flor, C. Moreno. Volta bem ....

Mariscai O. Magalhães. Sumiu de novo

53—6
52—2
4»—3
49—3
51-4
54—5
55—1

  I | l.o 52, 29-10, sòBre Haricot em

_  — i J.o' 52, 29-10. para Rimio em
_ _ ¦ a . n nn 1 n .AUv. flataln d* TI

2 1 1.°', 56. 29-10, s6bre Gaiato em

2.°! 49. 22-10, para Rimio tm .<

 »"3/J
 ®5'*3/5
 »"J/S
n«"

4.0 PAHIO 1M 1400 METRO». A» 18,10 HORA» — PRtMIOS

— 1. Perfume ou, G. Alves. E" força ¦¦•••••¦

Lady Blondel. G. Alves. Reforça muito

Harpagào. J. Ricardo. Também ajuda ..

— 2 Gran Balcerne, J Abreu. Bom placè ••
". Cravejador ou. O- Nobre. Não corre ..

Moria Ipa. O. N"brc. Não te sabe 

Sin Temor. C. Oliveira. Correu bem ...

Mironinha, D. Machado. Não afrada ...

passarela. N. S Pereira. A favorita

Polinésia. Não corre
Islefor. C Monteiro. Anda voando

1 4 4 I i.° e últ. 55. 29-10. para Rimio em .... 95"3/>

CH» 150000.00, 3.090J0 E IJOOff».

 .. .t.»ss»s*9»s»9999««

44—-
52—•

50—5
4»—1

Ü®, 50, 22-10, para Clcerone em

4."o',°53. 2-'-10. para Ccerone em

Gambetwo. D. Severlno. Na dupla

Jonlora, C. Moreno. Regular ......

Valenciaao, O. Magalhi.» Favorito

Miss Lyon. J. Abreu. Não agrada ....

Tropical. A. Alvanl B°m ponto
Stacada D. Machado. Não anima .

1. Friburgo. J. Blacene. Fraquinhr

«. Algador N. S Pereira - Culdad^

4 — í Miss Norita, A. Garcta. Não cremoa

10 Lalò Bruxa. O Nobre. Também nao

11 Alarcon. R. Goulart. Ultimo certo

1 — 1.
2.

— J.
4.
5.

— «

54—5 
50-7 
53—3 13 2 2

54—
55—1 — — 7

53-10 — 
52—d — — — I
52-4 "
54—8 — — 3
5 S—9 ' —

52-11 I 10 7 10

«ó* 56. 22-10. para Cimar em ..

2.#'. 53. 29-10. para Islefor em

*
30 55, 29-10, paro Islefor em ..

«.• a últ.. 52, 29-10. para Islefor

é.o, 5S, S-10. para Htrsuto em ..

3.0, 56. 17-9. para Conina em ..

6.°. 52. 29-10. para Islefor em ....

71-1/5
(4"l/5

69"

69"

70"4/3
63"

... 
— 

- -

Soberbo — Aaflbia 
Doa FrudKO — ltas«ra .....
Rimio — Haricot 
O. Balcarce - >."*»¦
Gamberero — Valeaciaao ••••
Lambarl — "br 
Louro Goapo — Oalsto ••

il
ilustre — Poa Fnaclsco 
Haricot — Maiáo '
lliraailo — Grau Balcarce ...

1 olo irun — Miss Norits ..
lambari — Dlvaao 
Cauto — Odow 

RADIO FARROi rUJIA

Aaflbla — Soberbo 
Melodv — D- 

— 1. lambarl. D Machado. Favorito ......

2. Que Sangue. N S. Pereira. Bom P°nto

«. .1 Tucunuco. J. César. Bom plâce 

4. sottria. XX. Não se sabe 

j — 5 Divano, C. Moreno. Melhorou

g. sincan, G. Belém Não anima

4 _ 7 Stier. O. Nobre Não corre 

Filador. J Abreu- O -tiro"

51—7
50—3
54—1
53—»
52—1
56—5
55—4
52-4

I z 1 , 1 1° 53. 29-10, sôbrd Divsno em

2 3 3 1. .3°, 53. 29-10. para Lambarl em

I 5 2 1 I 4.°. 54. 22-10, para Ceiba Escura

^*641 2.°. 52. 29-10, para Lambarl em .

, 
~ "2 

J J>" 55. 29-10, para Lambarl em
1 5 3 5 I 4-°. 52. 29-10. para Lambarl em

em

69"l/5
69 1/5
71"

•9"1I5

69'l/5
69"l/5

.. :......... -....... -...

— 1.

5".
— 4.

5.
6

— 7
*
9.

—10
m

11!

Louro Guapo, D Sevenno Bom ponto .

John Alfred". G. Belém. Talvei placé •

Arpeiro. C. Moreno. Não am«a 

Gaiato J. César. O favorito 

Odone. J. Abreu Decepcionou!

Radisson. N. S Pereira. A surpresa

Hiapa. A. Alvani Nio agrada ••¦••••

Foatorino. D. Moehado. Também nio ..

Veenrte. O. Nobre. Não se ssbe 

Apingori. X X Pouca chance

Raviolli H. Itossano. Nio cremos ....

Minúscula. G. Abres. Velos perlgta

54—5
51—3
51—2
50-12
53-3

51—11
. 52—1
. 55-10
. 50—4
. 53—d
. 49—7

£451 8 o. 53 15-10. para Joninfor •«

  _ I j.o ji 22-10, para Peranés em

 _ _ 1 351 15-10, para JoninfT em

2 4 2 1 2.®! 5o! 29-10. para Peranè» em

3.. 53 29-10, para Peranéa em

~ 
I I I i 3j. 8-10 sêbre Tabanera em

••••••

••••••
••••••
••••••

s••••••
••••••

•••••••

85"
85-2/3
85'
85-3/3
t3"3/3

TI"

.. assss»»***»*'***"'"" a
5.0/53, 20*10. para peranés tn •••••. 83 3/5

g^a^^Ha^,::::
Oambctero — Vilnib»» ••••

I^harl - Qm Sajjje 
I.ouro Guapo — Oõooe 

RADSO OAUCHA

Darlo — Odesa 
D. Francisco — Itasire 
Haricot 
Perfume — «• Temor 
Valeociaao - Stocada 
lambarl — Di»ano 
Gaiato — Ar»«i» 

MM* AL DO DCA

Aaflbia - Soberbo., .^v-.
D. FraaciKO — Towm aaip

Rlasio - feraaés 
Perfuma — líleíoe 
Camebtero — tSacada 
Lambarl — Oue Sair» ....
Arpetro — Gaiato 

i#

FOCÂO CERAL
UIXO

IsPOPOia^L^ asa anariaiwglltfll fOfTl hlflhO t)l|VSUyQ

EM SAO PAULO

HOTEL GRÃO PARA

"no cantro do cidodo"

DR. PEDRO GUS

CIRURGIA - MOLÉSTIAS ANO BETAM

Com.: Aadradas. 14N — 8. 1W — 1#- *•

ED. LANGER

Horário: daa 1* à> I» Mm — **•*"• 7m

Re*. Ms OrtMrfce, M.

A RAZÃO

SANTA MARIA

O jornal dt maior

circulação e pono-

tração do tatorior

do Estado.

SUCURSAL EM

rôRTO ALEGRE

Edifício CHAVES

RARCELOS

PLANTÃO 
ESPORTIV

INTtRMACIOMAL L|0««

ABSOLUTO ¦ INVICTO DO

¦STADUAL Ofl «A80U3T3

Uetaoa-ee. ontem * aslts, aa d.
OCQraade,

ate Xstadual 4. »aa.

ite saaaeatee), a pe-
la 4e tan. fctMw

nattsad.

ra (jofo preümloar - tat# aacaa

U. foi vencido prte
chMlrease pele **"*•
O frtmelro lempe flawu «"H.
Inüft.

«a tasHa Crua ¦ Ba.

aa Hge) -

K

um cálice de boa di

I tr4s |egse . «ue tiraram . «guln

SOMENTE HOJE 0

JUIZ PARA O

AMISTOSO

Xào foi esc.lh>do. onlem.
4 noite, cnnfonne em es.

perndn. . Juls para dirigir
• pr41i. aml«t"»o qu. et
trararà hoje entro . *. C.
Internacional e . *. C.
Pelotas te etAade do mrsnw
nome. A eenlha ee Jarà
boje pela aa«nhâ. •
piaaesea dos representantes
d« clube» tnterrssadoaete-
ear* recair a#br. um doa
arbitras ararntino» w fr
rtgem . oename te Diria*,
d. Hoara te rilOF.

m'a'meftw*awu^perfla pass

p# fladwi 9tm a flaaar farerital

ao GiaUtlea ft Ha*.
—. x X Z ™-"

, SeSTÔS» de faatel - Ar.:

rnsenlacS« eOrto-alsgTo.es eolbeu

ssdl partida te Mate briltarte

trtaafe peU e.atagam «a Tlad».

Cm .ata ettdrta a a «errata te

ttr.2jsrrjtsrrg.
5S3 d. BaavMtebei fm gra».
SspwrtbiUtetee d. lerwtar e

m deaearola aa rtlKi m ^

d. Mats.

O "Oea* eeaeeder tstUiate •
¦lliWsbis'i.OMO^ja.

tm. JagmaTL Ataalaba..
v 11 ¦ ¦¦ On nriils . Otmmss ow

^rSnTii rr^» ¦** rrs
avyjyi^Hk.. o»»*s u-^^^^^^^¦Psule 

Depp.
linbo. Ar.be. NsM
ma. Pebert. KalU a

MRINESIK FlUIM

DEMHRRIW

ATENÇÃO

Sr. PwaphK pari 
Safe Msria

A EMPRESA RODOVIÁRIA PLANALTO LTDA

IAIDAS M r. M
CHECADAS Mil
saídas dc s. mama.

¦¦MH CM P tu

•> SJ« e lU* baea.

¦b UJS e 11*1
He UJS baste

¦k UJS e WJ

I

If« •4 *. w*'» Kl; ¦ 'y, •'' A

HfenKtj iff Ti .Tipi.t

e 11 1 inif-^fcd»a»oiaiMawTAt 
<aa>e 

|

fg"°, ^°. 

SUpSl 
£|

 —

I
El

C&N0&

El

t

iboadisposicao
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A rrun.to de hoJ« d* bancada

éo PTB. declarou.no» o sr *-
Dutra, do PTB do Distrito

i €N»o fiquei estarrecido cotn

Ba revelações do deputado Elias

Adaime. porque ««tive em Br*,

sllis com olhos par» vir es o-

bru e com ouvido» fechado» ao

eanto de sereia do» diretores

da NOCAPAP . Nsda m« sur-

preendeu. Apenas um dado

constitui novidade para mim: o

(ato de o Exírclto estar cone»

(ruindo edificações em Brasl-

Ha ao pr*ço de • mil cruselros

por metro quadrado de área

construída, quando a MOV AC AP

dlspende ferra d« 25 mil cm-

psiros por metro quadrada
Diante disso, »lnto-me autor lia-

dn a farer uma sugestão: que

•s entregue a construção de

Brasília ao Kxírclto capas de

¦astar apenas um quarto do

me tem dispandldo i NOVA*

GAP.»

I

B

*!•

I de outsbfo d# HM —

novsmcme, o caadidsio ir»b»lhi»-
•a. O m. Leonel Bnioia. »pe_

rando so es|. Perscehi Harcllo.

por quus 170 mH rotos, tomou-
m o so»o io»er*sdor do Ena.

do- Em Pòrto Alegre. num eki-

torsdo de aprosinudiment» K*>

mil. o candidato trabalhista ob.
Mve uai vantagem de 62.055 to-

to», fueado 130.406. coetrs ..

62 055 didos so "¦ Ptraccbi Bsr.

eelo».
N0 <w diz respeito *« leien-

d» ratsdusi* foi a «egiuate s
«otsçio aaribuida so» P«rtj«l«.
em PArto Ateste: Wi:

PSD: 27.605: tJDN: 11.717
PL: 25.2J» — P*P: —

PDC: 1.791 — P* »-565 — P-

S. P.: 15.WJ.
E»i» t s primeirs ver sn qus

o candidato do PTB 6 ,pÍSÍ?

oficialmente pelo PSP » 
"

cowtifnisdo o Moto

to os
eoberters so eel. PersosWMM

estas. 4i»en>r*«n
ficando » UPN._p.WD s • PSB

<*¦ o ?• 
AH P,I»*ÍB- 

V*
e o PDC. eo« o sr. Loureiro d»

Silva.

tldato percorrendo com

Inclusive, algumn» lonas

•Idade'.
SEN NACIONALISMO

rEUITOlALv •Acredito que o ir. Ary

Dflindo -seja procurando u-

nu forma nov» de sensacio-

ml.smo eleitoral. E' injusto,

porém. qu«' èlf queira nisao

tavnlver companheiro* i*U». A

verdade é que • nosaa pales

Ira íoi dividida em duas eta-

pa«- feitas as ponderações a

«ue rima me referi o st. Ary

D>l(.ado marcou nova hora na.

r» a sua resposta. o que seon-

t*ceu mai« tTtle, na proprii

»ed.. do Partido quando nos

devi conhecimento «le uma no-

ta so« iornal. reafirmsndo o

|. U ,Ute)o rte prosseguir sté

a< umas Nfssa oportunidade,

na fronte d" outro» correliglo-

nário» re i f rmsmos a rios*»

dl«po<icSo de colaboração. ws

mais franca cordialidade fjc|*

proca Onde. eniSo. a tentatl-

va de «uborno? Pode um lio.

m»m de b-m marcar um novo

horirlo para aceitar ou repe-

llr uma proposts de stioor

¦o?"
R fina «mu O iluttra
— Tomo a praelaiaar a nanl»

mifT»re«A coro a atitude àn sr. Ary

Defrad". poi* Seputaa

i» f.Hersl « tom.r i>»rtr »tl*« •">

«*i« rimptnh*, at* « dia da »oa

»»tr»nh« e tae>mp»«a-l»»t a»ci»r«»

«*»"
arninA nrmno oo

luar rosto MUTtrtPAI.

O ar João Eurifo MenerhetM

procurado t*mWw l^U r»i>o«ta

f#n* di«*e Qi>e n-i^a t|«ha • acre*
*9 tarlar»c^e« do •*". *»*•
^"have-. Aüantou.

««te d4rtfido «ntem

p^Mert^ A* !>ir#<»AHo *ur1cit^í

..VlfK ln lima d**!"»
le orr» S psr*t4Sr® »•« *«*•'•*

• ««.unto r.' a wirnt' » esda

t-r-ad» ao dr FrancWoo Macba.

do firr n
•*r-«-T»1o Siriro fsrrtoa
*T>r lo em *t»ta m r*pefua»i®

al^tic.s'» P»» Mir»r«.»a d> ar

Arr D^lffAdo a-iiaamlo "alroo»

D

FAP. em defesa da economia

rc»«es do povo brasileiro".

CARNE POU «0 Dl*#..

RIO, 4 «Meridional! — Se.

ri imediatamente normalizado

o abastecimento de carne *

população carioca. A decisão

foi adotada hoje. numa reu.

niso no Palácio Laranjeira»

da qual participaram o praaU

dente Juscelino Kubitachek. o

ministro do Trabalho- autori»

dsde» do abastecimento, pro.

prietirios de frijorificos e mar

chantes. tstes últimos a»ser>

rsram a normalidade do for.

necimento de carne pelo prsio

de 20 dias. enquanto os órgãos

competentes estudarão »• rei.

vindicações dos criadoras a

produtores.

E

caso de retpott» negst va, ofe-

recet rsi6es- os rrurftôes den

lista* nio preenchem os requi-

s!*oa pelo fratificaçã® concedi

da psrs os que exercem trabe.

lhi de nstureia especlsl com e

n»Co ds vida ou ds ssúde?

Arés longo período de au«*e

da. reassumiu seu mandato o

senador Eugênio Barro» do Ma-

ranháo. cuja cadeira v nhs sen.
ro ocupada pe!o sr Publio de

Meio.

formou em deputado federal |S-
la Caará.

O importante, todavia, é que
o deputado Flore# da Cunha
se tornou ardoroso defensor
daa causa* públicas da terra

de Iracema e muito pedido

peaeosl stendeu para benefl-
ciar cearenses chegado* ao Rio.

K foi tamanha sua dedicação

que até o fim da vida. como

daputado gaúcho. Flores se
mostrava Sempre reconhecido
à terrs que lhe deu a primn-
rs legenda política, votando a

favor de tudo qu. diaaesse rea.

peito aos interesses ds alenca-
rlana terra, ftsse epieódio pss-
sou » èle foi deputsdo pelo
IU« Grande de 1909 s 30. quan.
do se elegeu Senador. O ciclo
de revoluções em nosso Ests-
do teve sempre em Piores a
figurs impar, destscsds. Em
1023 lutou contra Assis Bra-
sil, defendendo Borges de M*>
deiros; em 30 foi dos mais e-
minaates líderes revolucioná-
rios. com Gois oMntelro. OsvaL-
do Aranha e outros. Vencida
a revoluçéo Getúlio Vargas o
fes interventor e, em 34. elo-

gru-ee. com os vetos da aw
wmbléia Flores marchou sA-
bre S§o Paulo para ajudar Var-

gas a debelar o movimento
eoastitucionalista de 9 de )u-
lho. Como .urgissem criticas
à sua oposição a Pedro Tole.

do governador bandeirante «

sutor da revolução paulista.
Flores exigiu o Julgamento d«

um tribunal de honra: romo nio

podia ser. foi absolvido, po1*
nio era traidor A migua de
rio ter lutado nela causi p-u«
lista foi uma constante na vi-

da do velho candilho rio-gran-
den»r Em 37 Flor»» divergiu

Vargat e ne exilou no Uru.

uai onde viveu longo» anos.

Km 
' 

1946 foi eleito deputa>lo
federa' pela UDN. contra Ge-

túlio V*rgn> Posteriormente
*e reconciliou com o imortal

Presid. nle. d- quem. reslm-n-
te. nunca deixara de ser ami

go. Teve participação dre ji
va em 11 d«- Novembro de

1954. qu»nd<> aiuuou o pais a

manter a democracia Mais tar

de ingressou. d'f:nitlvamenle.
no PTO. de seu amigo e a.
liado Getúlio Vargss. « nde. co-

mo seu ren esentanle na Cà-

mara Fed r t. a morte o veio

busesr 1 pouco* m.iej 3

ou 4. visitou s Ass'mbléi.i Le-

gi.lativa. onde conversou com

cada um dos deputados, re-

lembrando-lhes fatos e se In»

ter«'»andt por squel»» qu<-
não conhecia Manteve até o

fim a memdria quase integral,

a luc de/ de «eu espirito tam-

pouco lhe perturbou os últU

diix Intenta» de vida Enfra-

quecido p«*ios quase 80 anos. o
-velho- Flore» foi até o fim

de tua vida o caudilho de co-

raçio ab"t« ao* amigos • i

causa do H o Gr.iade,

ESTUDIOSO

Voguem melhor que F16res

da CuBhi para lalar em a»aun-
loa relativos a Revolução Fran-
eé«*. à vjdj de Napoleão. e i

hntoru das dina»t as de Portu

gal e K-panha. Sabia d* ©o** as

nomes de tadee es reis daquéles

palie. Foi. em tòds sua vida,

um ei udioeo s graade amigo d*

turfe.
O Congresso Nacional, como

pt.aeiifta* <t. o i»~m procur^o I reconhecimento pelo» gr»ates
eorn pr--'-o--t. Se suborno P»r. • I isrviço» que prestou i pátria,
r«t!r»d. d« ^is candid.tsif*- • I conc«deu-lhe o titulo honorífico

«atando aTr>er»|ixado o e^menti* I (ji General de Brigada,
do. ..(nm lo »?! pronoUde neto FAHIUAftES

Pfor-io <-»n <|«t«to s. <ri» *ert" « 
D«lxi 0 g«Der»l FM rs» da

eeteo emftti eomn-sobelro. o I p,,-^ T|uva , ^r, {rene Onerra
darutado f#>d*ral Ravmardo «na* r.»*ka * m filkM Ar
ves. s« autora* ia raasda >n>
p».Kio «- .uNimo. r-nho a pM.|dr jo^"BÕn*ficV> Guerr» Flé-
¦eec» do ilu.tr. pr..i<l«tite . fim I, Marco Auréli*
d. «licita, «rreete Guerra F*re» da Cunha; e

s^t. Wn K- ^ Msria Flòres ds Cunhs
atine. da Diretório aantcl^l o|, Lr|tfrMkB.k. 4* einee ir-

«» KL2L "SirSrS AaãeU Ftorag
peranto o. meu» Cnah»; Froncisce Flores

7' r-T '"T C»ah»;dr 
Jo*o Fleree da Cnnhs

pe.^.1 do «. Ar* 
^J^JVTO» Flores ds Cnnhs

•• •» rrv.to. Ow»; • Kn* Ctmh»

H

C

. ,. um» 1 Corr*«. uma tis. a »rs. Luiu

^TpJSe^ X f.m .1^7^ -- M »

\ITTS "iwMn* á» pro^fUtlamo e!« * l0* • a®1* bisnetos

tnf-l ou* )amatt h\*ta «ido empe* DADOS BIOGRÁFICOS

fdo neto 'oMo INrt'V» j ,|0<e Antoni® Flòres da Cunha
Ort« de n«e o e«rr» %m*ro «m«i nmu a 5 de març.» de 1WK). na

p.^>-rirr» o» r-nv« mntivn» et» K»ttn>',a "Vista A'ege em San-
tn# 1e\ «m « f»*»*- a r*«»«»**e •<*'. 1 |anj do Livramento Era o ter.

.rusrd.ado » eu» I1 c#1|t) j., 13 f,iho, s^d.^ I0 Rio
e»e*o • i iylia. Grande do Sul » a» Brasil pelo

«" ial* **"* 
rassl lülgue! d» Cunha e K\»n».

______ I'• Flére» Flore, ds Cunhs her-

G| 

doy as qualidades extraerdinâ.
1 nss Sés^ ps s smorotso e do-
I d içado», peernsneatemente à

», causa púbiies VHreu s prtasei.
Um Porto Al»gre. I r, infinH» na faienda da faml-
P*íqU"-VVt'^jrU 

«MM «U - «O'»** 
b|to» ia vida de campo, da qotl

T Vv^-Ç. *» »" '™
ainda M*fAn*raM os I fl®' "a Mniaai, v*

»r»' Wolirais Metiier. pelo PRP

quo tea ».in votes em Pdrto PaoK Nd e—sa Mora-

Aiegre. e o tr Joed Ot«*o Bro- tbrtss. paw
ehado de Rucha Xrte dltta*. a»l Facold»d» do PtwHo Mais

treiiaBii— »dlan«ei

|i hsver recebido slé o momen.

to. a eomtinicaçào de 61 d«s«i-

dênnab em todo o E«tado Sào

esrtss e telegrama» de mem

bro» íe Diretório» Muniripai» s

Regionai» do PTB. hipotecando,
lhe solidariedade

MANIPCSTO OO MT»

Foi o seguinte o mamfetlo
lançado pelo sr Fernsndo Fer-

mi: . "Sob s lidersnea do penssmen.
to -)olltirojoci»l ie Getúno V»r-

gas a Alberto Parqualini e aob

a legenda do Naeionalismo e da

Austeridade. l»nç»mo» ao Br»,

ali o Movimento Trabalhista Re-
novsdor O Movimento Trshs.

Ihlsts Renovador nio é um no
vo Partido Aquele» que. sob s

¦na bandeira se sbrigsrem. nio
terio ceesproilsso» com que»
quer que »e}» a nio ser com e

povo 0 MT R seri um ins-
trumeato da lutas que reunirá
trabelhisU» e simpstlssntes. com
um programa mínimo de reivtn.
dieagèes populares — prodrama
éase que «eré intransigentemen.
te defendido por todos es dls»i-
dente» trsbalhl»ts» que »e re.
voftaratn contra a ditadura que
fot mataUda no PTR

O Movimento Trabalhiata R<*.
novador aubmete ao po\o bra««-
letro o teti procrama min mo
rcmpTí>metendo.se «ob palavra
de honra, a defendê-lo e fai#-lo
cumprir, em quslquer emercén.
eis:

1) Defe«s Intranslcente d 01
fepttrtw do no*«o subaolo:

3> Di*cu>Un»c4n do» inve»t1-
menlbt e«trangeiro«. fortaleci
mento ds Petrobris e monopdlio
estatal ds lm'f «tn» pelro.quimi-
ea e do* minenoa nobres ou es.
tratégicoa;

ti Reruperaçio do Nordeate
vsloriraçio da AmsrAnla:
4> Defaee doe legítimos |nto-
Isees da» donas de essa e sol

paro è ertenea:
l> Organizacio da vida rursL

uicfusive através do

toe deverio manter »eu» man-

dato* por 4 «no»
r»ea municipio» eio: Ajru-

do — Kelis — IbirubA — a.

Barbara do Sul — 8ào Valer.-

tini  Ilervol O-ande — Bom

Retiro do sul — Ssnto au.

gusto — Faxinai do Soturno
 Chapada — sebtri — Ver»

crus — Santo Cri"t0 — OUtt

ranl das M"s.0ee — Arvoreo-

nha — Campinas do f*ul —

Viadutos — Machadintoo —

Campo Bom — Pampo Novo

-1- Barra do Bibeiro e Hu-

litA.
eleitorado

Em »1 de »*«»lo — Praso

em que o» juiie» eleitorais

deram por encerrada a qu«-

liflcaçio — o eleitoradi «io

Rio Grands do Sul tra ds

1 161.1)2 peeaoas. Como nao

hsverA eleição em sete peque

nos municípios, pode-se cal-

cu*ar com muita aprostma*

«to, que poderio votar, lia *,

1,100.000 eleitores.

IIIKMI agBAIS

A eaceçâo •#» m"r>clplof.jlVl
do. no» demal» - 120 — »»*"»•
domingo. »?"}•
twolkldo* o. prefeitos.
lo» e o. int»sr»«te» d» C*m»r» da

Vereador
5to Imh o» município*
Alegrete — Antônio Pr»do -

Aratiba — Arrolo Grande — Arrolo

do Melo — Baeé — Bento Gonçal.
ve• — Bom Jrfua — Caçapava do

Sul — Cacequi - Cachoeira do Sul
Camaqua — Condelárla — Ca.

nela - C»nsuçú - Canoas — t».
ráxinho — Cuca - Ca*!a« do Sul

Cerro Largo — Conttantina —

Criciumal — Crui Alta — Dom
Pedrlto — Encantado — Bnerurl.
Ihada do Sul — 1'rechlm — EMelo

E«trela — Farroupilha — Klore*
da Cunha — Frederico W«atphal«n

Canbaldl — G.urama - O.ne.
ral ('Amara — General Varga* —
Getúlio Vargts — Glruá — Gra-
mado — Gravatal — Gualba —
Guapore - Ilervol — Horliontlna

IJul — Irai — Itaqui — Jagua.
rio - Jagoari — Jullo de Ca«tl.

l^o, — lagoa Vermelha — I.agea-

do — lavra* do Sul — Marau
Marcellno R»mo« - Hontenegro -

Muçum — Nao.Me.Toque — 
^|0,fe

PetròpolH - Nova Prata - Novo

llamhuruo — Osérlo — Palmeira
da» Musoes — P.nambi —

Fundo - Pedro Osório - Piahjtre
Machado — P>ratlnl — Pôrto Ale-

r# — Pôrto Lucena — Quaral —

.lr«tlnia SKa — tio r.r»"d' ~

Klo Pardo - «oca Sale» — Rolante
Roairlo do Sul - 8»nanduv» -

San1» Cru. do Sul - S.nta Maria
Santana tío Livramento — Santa

Roía - Santa Vitória do Palmar
_ Santiago — Santo Ângelo —

Santo AotAnlo da Patrulha - sao
Bor)a - Sio Franriaco de A«*i« —

Sào Frann*co de Paula — Sào Ga,
brtel — Sào JerAnlmo — Sào l*o.
poldo — Sào [.oitrenç© do Sul —
Sào Lulr Gontaga — Sào Pedro
do Sul - Sio SrbasMAo do <"al -
Sào Sepd — Sapiranca — Sarandl

S-»bradinho - Soledade — Ta-
pejara — Tapera — Tape» — Ta.
r,tiara — Taquarl - Tenente Por.
tela — TArre* — Tréi de Maio —
Trf« Pat«t)« — Triunfo — Uru-
euaieaa Vacaria - Venàncio
Aire# VeranApollt « Via mio

melhor dotaçio para as comis-
.sAes municipal», cujo orçamen
lo par» 1M0 Já sc encon ra a-

provado; Intensa atividade por
ocasiAu das enchentes, atenden-
do a centenas de milhares de
flagelados, em cooperaçio com
o Oovérno do Estsdo».

nAo pretenderei raoeher o» fotos 1 t>roa» »rm».l»». Cm <il»»ldto cere

doa mii tant«« de outro* p«drtido» I estaa dar*, ao futuro p»verno.um. 
lo»t»bllld»d» pr»|uCJii»l »"*

pila. Rata miahi aflrmacàr» nt«
bem como do eMtorido Indepen*
¦lente du Brn.ll Anotarei a inju.-
tlç» conir» m.m pr»U<ad». I»-1 tm ap„Uir a interveoçio
m^ntnndo que o meu glonoao •
Partido tenha lançado fora uma
riiMgnlfica oportunidade de «veo-
eer» depola de ter «creacldo» toa
olhos da Naçào

vameni» a fòrmuls de "uniso

nacional", ji qu» sus proposl»
ne»ae sentido fora recusada. O
sr. Ultimo d» Carvalho, por e-
xemplo. com o seu |á conheci-
do estilo destabocido. chamou
a atencio psra s necessidade
de "repelir os conchavos, de qu»
o povo já ®stâ ransado", ® con-
clamou o ''marechal ds vitória"
a marchar, resolutamente para
a lula ds sucessão presidencial-

O deputado José JofMy. de
PSD ds Psralbs, declarou em s»u
discurso que o marechal Lot*
"ato tem nenhum compromisso
com s carestla da vida. Já que
nio tem sido ouvido — como
nio foi nss nomeações de sitos
funcionários encsrregsdos do 6r

li» controlador dos preços44. E
frisou: — "O marechal Telxei
ra Lott nio iem. pois, quaisquer
compromissos com frupos: aeus
c.mp:om»**os sào com o povo
que o elegerá presidente do Bra*
sil".

PLATAFORMA ELEITORAL

O discurso do marechal TeU
seira Lott valeu como um. ver
dadeira plataforma eleitoral- De,

pois de agradecer a® seu amigo
e camarada, marechal Mendes de

Morse», que lhe -proporcionsvs

ma»* uma trincheira de onde par-
tir* psra a lula pela conquista

CAKDIDATCKA A Vlrr.

destacado lidar . . . .
rompeu com seu partida o •" I sode concluiu o_

ceitou a legenda peaaepiata poet | U HtmMaéa Uwe
disputar s auceasio do sr
neste Doraeliea O soe*
f< i.ihe deaastroao. O sr. Jw* | (O m deu toas a

k»«kaMla4A

¦¦¦¦¦¦vte ds MraWel
as Bus do Catete Sus Primai

Diogo corueguiu apenas l* I ra  
voto» na Capital e 1M* ea «•* I ihe policiar » welieteas Belrre da

do o R o Grsnde da SuL I Sadda. «.eoliald» pela d(
para a Ajaemhleia Legislati* 1 ,ja i^. {,«• da vlnarista»

^ m "Li6"0 *"*^1 *- * **r
Ias • amwr número da votee l 

fÊr^ rtafas da Ctiaka t
— « 815. enquanto os demais

part <k* conseguiragn OS seguia-
te. totais PSD l*ü# -JPh"

U 547 — PRP. iW — UDN

pan a er<em piWioa m tam»
\ tfta dove) ad a — a nanea am.

wruMa ordea — a_»aa Ike

11 M0 - roc J %a - did ^r -rZ «Sssate
a PU U-JS7 votoA STtlrS^IS 

mm «aa •

ma pre levaade da veftds e» 1^

Ha Attims eieltio auaidpal m»m. ** •J* 
2i

— iau — apre»eataraa» as d fevds da laspreosa a asa sa.

ll'Se siifc *sa*«a^Mf-
aa earfa eaa

tende a vitóru a
Br-s-ia Dos 11AU11 votos o 4
dtdato trabalhsta (es dJ.OTI
cui'rt 17 1M dc m»jor Cucliòa» I

Trifie», eaadidato da 
~

Demovia ic» lUWi" do i
dkX N ds» Santo» e ida ae
Mnundo Casado Marques

Os votos ssn • rias». I

ntcipal foraa «s»«r. dt«tnh«a  
rr» - M774 PSD- lk-»l» (4|ds om das -d

c»<"cu.« n.; II. m n cadsi mv, rUees d _
na» PR ll im a '»deir»si - L, «s sem* pai I s

UDN 10511 a esdoira» - P Idar ate aisailsis a i
S P- ».*»» n sdeirs»' - PDC I wr taato ea «minri:
A7M ti cadnrai e tf III fc ss sol. aaés

si O PTB « • I 'retalhar PtaMM
is voltar a o Ma

i a lacentivo per.
i producio de sllmea.

¦•> Ceafteo dos bens tnsl hs-l
¦de* mm favor das obras ss.
sistenrisis e puaieio severa das

¦In enriquecimento
malreriarlorei doe

Tl btslno gratuita,
aa grana respeitsds s ampara,
da a eeeol» psrtiruisr;

_ ae sindlcalr
com liberdsce plena de reuni*»

tutelas
e fieis ia. sssegursdas s fiiacie e
a arrecadacio daa ceotribuicdes

préprios sindicsl xsdos
• 

as manoteneda de ea.
de bens de•peraUeat

para goat

a«.«um 'i a direcio da Institui-
cio. reorganizou <*us quadro,
técnicos e administrativos de
terminando aos restmnsirels
pela» Chefias que adotassem
medida» visando a uma ritna.
mlzaçân da* sMvidadea as.l.ten
riais até entir. de.envolvids»
pel* Legl&o * ntví«io de Mate»
nldsde e Infincia coube —

porque sen'iu essa nece««ldade
— o prorrama de de»ren»rall-
racâo do« senMeo* pertencente-,
i entidade 11 ano. funeionan
do a pena. n* «ede levando-o»
para a periferia onde realmen
te e*l"te a clientela o»e * ser»
ve Hos henefklo. da T W* Pnl
entio planelsda a crlacin de
seénCa» rte servlrn snelsl rom-
nreendendo s'nda Clube de
Mies e Lsctirlns Seco». § ¦ -

rem construídos na« tils» npc-
riria.* onde o nrohtema «orlai

assim n nlrl'>» N»st» slturs
do planejsmento o Oov/rno do
P.«'sdo — qu. tem rs assistén
cta poria! um do* ©onto*
ros ile seu pro-ram» — mos-
tratido uma vl*ftP obletiva d«
problema em foro deu uma |
colaboração ne*timavel ao

program» da L B A Atra- |
ve. da 8ecretaria da Aaüde
for»m de«tlrado« Cri ...

SOOOWinn frecurso- ma.
rolaboracio da Prefeitura

Munleinial e da firma loteado-
ra Mentr T-tda.. nue numa de-
mnm'rac4n (V sito e^jlrlto "w

dal doaram teirenns tomou

pns«lvel a ampllacin do nroje.
to nrlmltlvo e a ron« nieio de

qus»ro mo<terno< tsosto. de pue.
Hetilttira qu» rontarlo rom
ronsultAHm de hlelene infsn-
tll orémafsl lartirlo sdeo. ro-
tlnha-earols clube de mias e
s»'»to> social.

¦as unidades — acreeeen.
tna o dr Mário P Dantas —

funrkmarto em retlme <$e ron
vfnlo eom o Twt»*n fleanAo a
na»*e mSdi/-o.«antt*rla soh »

Dena^ta*
mento ds Cri.nea da T.B*
num feltr e ~^fe'to entrosa""^
to ente» o Pstadn e a tnlelatt
ea oar^lrtifar no e~a*«mento le
um nhietlvn rom um TW« for.
ma «*ew»p«> mm Kwere PMo A-
ieere enntard eom miatro de»-
«aa modernas imMs^ #m twn»
Haratneetn M»siwfe Uk nmf«
mada nara toen n» mtteo a se-
«fttiadr» na VMa laefltm ^ dtene
4# nota que em anenas oito

r**
ntstraHIo da UA M |e«envol

da Presidência da República
declarou o marechal Lott que
e<tara sempre pronto a «'etw
der aos apel®" dos que o Julga*
rem cm condições de servir »•

psis. Referiu-se depois s nece»
sid.iie de prestigur-se os p»rtu
dov. através do* quais o povo

ob'em suas reivindicações. £

a seguir:
K' conveniente, porém, no

meu modo de enrender, na<» dar

muitj imporiància a.s pessoas.
Nao devemos ser personalistas.
Devemos jmp°rtar-nos com as

idéwr especialmente aquelas que
conauítam aos intere%aes <lo povo.

-O que o povo deseii

prosseguiu - é que os recursos
nacionsis sej.m utili»sd<>s em

prover» do- brssUeiros; e que a
toi do Brasil, no lOncérlo das

naçòee do mundo. %ej^ ouvida
letsn'10-^e em conta a» aspira-

çoes da nos si t povo; o que os
hraaileiroi d«»ejjm e que sua *n-

(oncia tenha escola», e a mo-

cidade universidades, para que o
Brasil, iluminado pelo saber, po»-
gr. itinüir os %eua verdadoror

objetivos, o que o po^o quer e

que aa conquista» soriaia ob ptaa
através de penosa lut»s sejam

m-ninla- e ampliadas, p.r. qu»

pos.^i. iraii.lhar e progredir
num citnu de pai. E Nece»»a-
rk> que Os que trabalham tenh«m
a sua velhice ou a sua invalidei
rvjlmeme garantiuas; e imprev
cindivel que a i?|{lftlaçao «la pre-
vi«iènc>a -ocial saja m<*darn»iada

no sen!ido désse> legitimo> an-
aetos; e necesi-ário regulamentar
o direito de greve estabelecido
na nova ConMitutçao; e preciso
que os fruos do lrtbilh° nao se-

jam desviados em favor de ou-
tros países que para ré vieram
com o seu capital e devem por
èle receber uma remuneração

nunca ai*® da raioAeel; ® povo
quer que a Petrobra? seja int®-

cavei, quer que Volta Redonda
continue no* seus pa**o« largos,
virando à independência econò-

m.ca do Brasil; quer que o car-

vio de S»n's Ciigrina e do Rk>

Grande d • Sul seja aproveitado
na produção de energia elétrica»

quer a plena liberdade da es-

pressão, nss prs«as publicas ou

na tmpransa sendo resguardada

a honorabilidade doa etdadâoa;

quer ver o Braa»l, que recebemos

doa nossos antepaí**ad^s já tào

grande cada ve* maior e mais

ric*»" ..
Kui.lit.indo drclarou o Ms-

recb^l Tei*e»ra UH
- "Multo obrigado pela ®a

focgu Armadas ao campo

em que rala militar »ó t»m o
direito de agir como aimplea ei

dad&o: mas nâo podenv*a mini
iriaar o valor á** Cla#aes Arm«%
du* no procenno político sul*it»e

41 — Csd» político tem qu> f»- 
| r|rM0. Mental» Simki, » Inferlc»

oun,u 
^r,rr»

QUP a mtnha candidatura foi en- raná, poderá criar embaraç.»*

rlqucel<u P»lo i|» o de inlel.-*- I grave, é ohr» de reeupracào ri

tuaia. operário*, eatudantee. Pe- nanceira que ê l*di*pen«avel ren*

qu»-n'n pn»prietárioa, de tOdaa as I |(ur busca da djminuicAo do
r^eiAes brasileiras, embora nâo 1 sofrimento do powo. decorreate
Inirgnante» d» UDN. nio m» e»- I rtll » n»o »er qo» « In.
brnlo o direto de ferloridale n.im'rl« í» VOU •
'pl^umrb.rSníTp.rs^ 

»>t-OS. «o r.rl^mo. obriju»

ta*rm pe»>o»l. Se de outro modo o caadM»to m ''toHoso. . eem

eu procede.»» c» gente qu» me vincul»c*o, nem espirita ».rtw»
vê com o ooracio cheio de eapr- I rio, a faaer conceeaôeg à maio*
rança, perdendo a fé. teria o dl- I ©om sacitficio da minoria
relto de *otar «m qualquer «Ca- — B é e q®e »* dará. Nâo
careeo». Nâo a deWtion*"!. en- 0 <TT1ine^e arjaüio
iretanto: mtg. hrf «s tsae-to forUt#ç, , vis» p.rtl.

«Tlurs de minha elda púbüe*. d»ria do ^P»l»

Arcnamo. «o poro na .Caraeana >ua «rrelr» polltir» mostra um

¦ia Uberd.de. com a poputarlsa- | |tl.ir»rte qae i»'»ng» todo o

çâo do partido, de «sddente e In. I comportamento partldario de tim
.li.rutlví-,» rceult»do«: tamentâ- noiitiao. O a-o fejtlo pxsoal n»
velmente. contudo, qmndo o povo I ^ itvá«lo | rriaçâo <*a »m govê»a
r mecn » ronfl»r. mal» n0 automatizo o eu <i»ero rem
te. na UDN. •£]'*<> 'lrtlJo • 

tereer » .utorUade, d^orrmte
iierdo em .1 mc«no. <|W„.^|a, 

p.r» «omhatwi...
POLÍTICA iráLPTA 

| (( |^<|| d*Traça aeontecer ao

B) — Rempr® fii! realista: e nin I Br»*Ü.
m- arrependo. O meu realianv» j|g0 deixo de reeo*becer
tem sido posto, «empre. a «er- 

j ^rnndes qualidade* no agarro á>+<
viç»» do meu ideal: p^« fincadoa à Nacâo, eatre o«
no ch«" ».r» m-lhor <-omemnl»r . ^ f .otsdo no» »'ml.

Nacâo. «-jperançss <le um pr.- •«'d'» Gome- » J'«ar i Tá or_

ro re-lusido * pcnilr.». à. oiala> para pre-i^e»!» da Hepflbllr» d»
¦ie tanta inlqilld.d». o povo nor- t»r oo»trthul Io pndero«ametif
d«»stin«» Temo» aqut. um nirel I para a el»'Câo de Carrilho Pmto
de vida Inferior á metade do ri- I ptfn rovern^dor d<» Sio Paulo, e
v»l lf Tid» d". no«.o» irmà- s | d trr |ndli-»do p.r. ministro*
do 8ui « do Centro d# pala. Ao 1

se o sou substituto perten-
cesse as suas hotes; pois ora
novo presidente condiciona
seu programa básico ao pro-
grama do presidenta ante*
rior. Muda ou proclama qua
mudara o candidato de opo-
slc&o: esta não é apenas •
sua norma. mas. sobretudo a
sua base de campanha. No
caso particular do sr Jânio

Quadro.v todo o seu iraba-
lho reside em indicar qua
"varrerá" o que existe: ou
seiá. que modificará o pano-
rama político e administra-
tivo do país. As dificuldades
nacionais trabalham em seu
íavor caminhamos inape-
lavelmente para uma revi-
são salarial c dc preços. O
"rush" do icovèrno. tão nota-
velmente rendoso em vário»
setores produz esse desequl-
librlo temporário. Mas. •
um temporário que atua pre-
clsamente nesta last eleito-
ral. E. sem que o jeovérno M
empenhe em explicá-lo ao

povo, i seu candidato sòmen-
te golrerá o ônus da adml-
n atração que começa a en-

cerrar o seu ciclo.

Invés. por*m, d* «e busca»- corri-
rir este de^eQuItfbrto eeonflmlen.
oa Pun'ln» ?íaci«>noi*. principal-
mente o* de eletrlflraçâo. rodo.
vIAr o. e de pivlmentaci" romt
nuam a «er aplica te*. quaae t«»-
talm^nte. «*m benefleW» da« áre*»
mai« demavolv das do Brastl. O
principio fe«l«»r!*tlvo tmpAe a <?or
reeát» «le tamanho d^"*q*»il|hrto
tn*s a política nacional achava,
dia a dia. a erise que atlnre o
se(i rlirm* ao »e div;dir o p"*i«
em Brasil próapero e Bra*ll mi-
««•rár/1! l'ma nimples fábrica de
auteaWVveia montada com rámhlo
favorecido, ás etiataa do confisco
rumhial. qu^ Igualmente no» atln-
re fí%tur* mais qtie tôda a pro.
«iuríi.. «cueare^ra do Vorde*t«; e.
• nando queremos importar uma
fábrica <le Olc» de h^neflrl.unen*
tn do den it ">u« nio m P"«1'ii
no Brasil, temo* que lutar a pon-
to de d<»»#-perar porque o* Ar.
sio* feder-* ia entendem que o
pequeno elevador lategrant# <1o

quipamenUi que fará a elevação
do coqailho a altura neoesaâri
á operação podará aer fahrirat
n<» p»rque nacional. Esqueeem-<«e
aqtié^s Arrâo», entretanto, que *
•nt:-er«onAmfca a conatn:câo de
um elevador a^>

SIL E NORDESTE

6> — Tcmoa orgulho do

purque industr.ai brasil-iro do
C"-ntro e do Sul. m»» não po.

Bahia.

do eoverno Café Pilho doi« "tis

na- te* raulistaa o» t"
rt, Whlt.k-r e M.r^ondr» T*rm
hnmens qu* honram os quadroa
ds vida ptiht{r% do pal«.

11) — A minha atitude. <** d*«
rftüflanr^ at^ ced»^ ponto, proa
cura pre«ee»ar a autoridade do

part{do pnrs «roafecimentoa
litico* do faturo Picarei a»*lm.
iumi poaiçâo ldantlea aquela de
Odilon Brara, e doa que o apoi**
ram. am pasaaia Cowe#ncáo od*«
nitta; race^"^* de qua pu<1e*«e
eu eom a linha u«*en»ata. levar o
partido a ama adesão aoGo**^
ao d* R*pdhlica. prafertram ma

qjfeafde !o*o. aa ddrtda* qua

tmcae s Daus, rio ae n».atifjea«
ram. Também eu sA ter*! rarA*í»
aa o meu partido f!*er caniida
to o ar. Janto Quadres e etHto
ai*» for pr**ld*nt*> da RerdkWlea

ter»? ra».^e«. para coneratutar
ma com a Niçâo se o esaeovern
enf pawllita. r^» C."»r#vno m« +
? rae que 'ram i«fun#tdoa oa
ee« rr e'oa.

A n>N para roatipu^r aqu-1!''
oHa^.o 'ie rháo decente a q'ie
aludiu o «audo*o V*iretli'> de M«-lo
VfiBro «pfMtjfn maMer a ljha»a
daile de dahafe e de e«rolha. tomo

grau le to-sita da n«** *a atuas
cá o partidaria.

A candidatura Lott nao w»
sulta. apenas, dr- coincidèn-
cias politlca-i ou dc arran-

os incsepradr.s do* partidos;
ornou-se lóRica desde o 11

dc novembro o quase impe-

rlosa nu plano eleitoral, em

conseqüência do movimenta
O minbtro da Ouerra soíreu
o aran^» impacto da oposi*

Cão nacional; simbolizou a

resistência á reação do 24 de
acosto: as massas cetulistaJ
e populares om ireral senst-
bilizaram-se ao seu gesto. No

nlano mais concreto da poli-
tica nacional. Lott foi o sim*

bolo do movimento militar:
o governo que ai está mon-
tn-se sôbre o solpe branco •
sua exl.-tônrla. ao longo de

tantos tropeços conhecidos
ou Ignorados do público, d»-
onrrr de «tia firielidide ao 11

de novembro De forma que
ê lirltn reconhecer nue esta
no Doder o movimento é
igualmente certo concluir

que tivesse havido um cho-
nue irrom"dláv!,l entre o Ito-
vêrno civlllsta " vitorioso naa
umas com o movimento
militar — e lá nâo terlamoa
Tceime em funcionamento.
Ai eleições do ano próximo
n#o pa«*am a=sim de uma
contlnnldart»'. no nlnno dfr
«inrrátlco. rio 11 de novexn-

bro.

demo» permitir que
por exemplo, continue a im-

portar por ano. 450 milhóea de

cruzeiro» de cerveja o que
vale diier água — »ua malé-
n.i-prim» pr:ncipal p rden.lo-
ae um onorme eipaco maritl-
mo, inclufive, n<* devolução
do» ca-co» - engradadov (ra.
ças aos entravrs de tóda or-
drm. a moniagem entre nó»,

dc indúatria dêsse ttpo. Nio

entendemos porquo men-
talidade espoliador.» contra o

Norte e o Nordeat*. a ponto
de »e reputar suficiente o "ro-

yalty" de 4% à Bahia, na ex-

pioraçâo do bmm) petróleo
-royaltiea" que oa iniatai tn*

lemicioaals pal»m de 50as
naçôea colonizadas. E nâo »e
.' legue qu». aqui. a emp^s»

é estatal Já que a elevtçK
do Toyalty" poder a reverter
ao revestimento da emprè»a

maa como capttal noato.

POSIÇÃO BBOIONALISTA

7) — Minha candidatura
tem portanto. *at» aspecto rew

vm Jlcatorio reg oaal. pou. nio

iH*rmitiremos mai« que nomaa

v«*y de protesto seja abafada

cm o» argumentos d. que »»

nao eitivennoi satiafetto* po

período div^iciontrio da re-táo
Uo general Ururaha

DKHATK KM SIGILO

lafoiieu, por witto lado. O Sf
Virtnlio Tltvort que a Sr Der»al
Garcia e oi humana da
snduatrla do *rio# aa achavam, ni*

quele momeatoi r«rru «*e meio
dia. debatendo, a porta» f^h^da
• nr «o da nona»tl»»clo d»
ahatterimento de cara*

— Pareça — aaiieatou — que o

BfXi pre «iJante da COFAP quer
n->slerr o ea»o e a« ro»> erfic^^

qtia eaté mantendo eom «v» enten

dldo» Ih» dirSo » medidj e*»t»
«•a tituacáo enquanto o pro
hlem» aâo »etâ ••iurio»»do m««

atia aoluclo *e acha bar*, encami

abada.

Ponderou. p<n »eu «urao. • Pr

AMeovanric Vimapla» a "e »

«Idade de tran«|fene^»i taatn d

um t« lo rcm • d® nutro, n^r «»r

rro e a «ituacte. impondo ca uma
.-On«*il»»CV» uwe uma
aaida »>r» • Om*r*o
r «o iimuio t-^-DO «rea aeMtto

E' elemenl. natural e ex-
cluílvo dc lleacfto entre o 11

de novembro c o rr^me em

desenvolvimento o nre<1den*
te da Rcnubllra: o <r Kubl-
tíchok t^Ao pode esquecer,
entr. outras maiores esta
reanonsaniidad^ d«» fato tre-
menda Sua condiita. de<de
empossado íol exemplar!
roubo ao presidente, que não
vuarda rancoro* c po«s>til ti-

ma extraordinária esportl-
vidade nolltlca fechar aa
r nlores hrech.i- da crise mi-
iitar Sou nri"ieiro ano de
noHer foi decidido a redtltlr
frptiira« '•mostas do re"ime:
obteve r*xlto — e a criae a*
^ertn retrocedeu nara os bav
tidore«. A r ntrlbtllcSo nea-
toai do proqidcrte ao movi*
nv nto m ltar foi Itiemlleá-
vel: o recimo deveu-lhe um
«rande triba^b" nolltlro A
"om^le^n^ntac^o d^ssa obra

talve» ^ais crf^4f*a do otie

o seu rom^eo — demonstra*
*o noora eorr tAd** fmperio*
«idade F ev,#T*ndo con-
forme veremoa n aetrtilr uma
"otnnfe** n9 a^ittidü
do sr K"b«t«ehek em faca
-!o olelto presidencial.

SSfteaSo**** www aa.
¦MtaaMMwleial • enaeio

H e entre»
¦¦¦aawprapi^^^l
-»rto» isaoeiadw:

Ml ¦¦lirli h— frmimr a
mfcHW f »docio U ertdita
pelarlUno «ai (avw da aaawt
eta da laatnnaaataa Aa trafea.
Ika » da aaarMgaaawai* taeml-
ea P*ta trahalfcadar a pala m.
tfllea aa artaaii.
imuk oo era cowncr

0 ar Hernando Perrar deela.
raa a*e. peMieaaMata » ¦•»»
da d« en amaaaim
amaaM a aiaion* ettart^de mm

Sari*«2%«Ita Alacra'a |S
¦¦(ra eaagraaw da Hov^mento

aile*' aí»ó que me pre»' aram T+- gTiSWt
ncdadr, » toda», a » no», P* | J*n*n » de»enw:.u
iria a respeito d.» n.çóe. do „.nunt^ brasilei-
raun<1* I 

roa A* Cortes de Li*tx»a. noa
VIBRAÇÃO POPCLAK pmdmrno» ostentar, em no»*a a.

A Avenida Pre»,denta V.rga» i
\-tveu "ntem * noite ruomenu» "«altado». no no»»o Mcrftc o

rie \erdadetr» eibraçáo popular »* _a«P^n»o» 
ver a no*a

" I p.«r;* oa con«umi«e'e*

ri» verdadeir» vlbracáo popular.
Ueaenak ie camlahòa» 'eram

dot aubúrb»of. e daa redondetaa
milhar»* de peuoa» (oram a»»is-
tir a aolenidade de intialacio do
nov» com"#. Grupo» d» nui»t-
co» com pareceram lambem
loesl. que de pou ds >alda do ml-
nistro da Guerr» »a traatformou
am »ul4ntico palco da carnaval.

^ados po ser >mm»»«ada qual'

i w»pondee triananiaiit#
"»n»tM«de nara onal W
4a. Oilie a» medWlas M oo»ta

eaa daataeam-v • ainliiwsa

neta -atll

sactn «e Mexa» W»*1no<H» (W

aa dliecaei daa OraniHW lt«-
'iltInata- rurao da tieliiamen»r

o neaaoal ftm

uNine tnmentn e

da qnafm oo»*a» de

•ttroewnemo • uavve tw»**i

eAo de dot» postos Ae poertrult<|
ra volante» um para atender a'

K

ro encontro foi proposto aos
Estado» Unido* que o terceiro
Simpósio de Energl» Nuciear
irji realizado em Brasl'»a. 

'la-

io acontecerá "o mi» de maio
vindouro — afirmou — e ta>

propoeta foi aceita unanUp*
mente, tio grande o tnteréa

tr despert»do pela futur» Ca-
Dttal do pai» no e«terlor*.

CKNTBO
Continuou declarando que

um outro ponto *ibmetido aoa

delegados do. I>a»»'s qu» lo-

ma ram pane na reunião —

iodo» membro» da Agencia —

(oi o qua se rafens á urga-
niiaçáo de um Cantm de Tret

namento para a Amérte» La

tina. Afirmou, contudo, qu* a

Agência aâo concordou Uodo
-¦ - 

o w de inítalaçô»»
tá eststentea para éatet fia

Conctuio que em piau

tal lato — Mo é. a ijt

da Agencia — raata ao Orasil

construir o seu peépno «•

tn. • Trabalha remo» sas tavoi

desta kMia - aftrmou ao fl-
— e eolocaremo»

^ wr cuiKUto pmmate •

«Kb Sa ÜDN ot "W »
r»l. esm

Salientou. p»*r fim, que a Coiil^
^vracáo Kurai BtHÜ •*'«• *tto»»o

5a da luta, *«fr*çan ao eaeirito

do P' Vtráilio T»»orj". <om o

que cantoedaram todo# o® erea*®
te* rotaad«a«e nv^lo da loueof

ao trabílho .l»»»n»olTÍ<io p»-o Pr»,
tideate <1a entidade.

cnficatU r.gl»r :nt'gr»r-se »a-

quele» beneficio» q'ie a Cons-

tituiçáo, teoricamente ass«fu»

ra a todos nó* Ao? que ar»

guem de secea»ioniita a nossa

campanha de recuperação do

N«rd'n» ra»ponderemos qua
basta lembrar os episAdio» hla-

tOricoa da formKio da pátria
tara que ninguém ou»e maeu-

ar-nos com o epiteto de ®e-

parmtlstas.
NOIDUTI B CD»

g) _ Sou um grande sdm»

rador da S- Psu"» *»ts£o

como perfeitamente Justa, daiw

tru do equilíbrio feder»Uvo

Bt 
o» mai» alto» posto» da

publica coubes»«m. no fu-

turo quinquenie. a S*o Pau*

io a ao Nordesle desde qu»
ao atual ocupam èalaa poataa

filhos da Mina» Getnlse do

como udenista que couoeaae a

Rao Grande do Sul. Preferia

eu como udenisia de O Pa»

4o ou do Nordeste a PC««^*r'
cia da Republica, pou a UDN

ien>—< mt»»tr»do de tadoa aa

partido» brasileiros quaae au

único i»n»ivel á linha de pee».
• Igui da esquecida região nra-

«Jira. Tr*. m.rdçrtino» lá »

luparam a presidência da llUH

Otávio Mangabeir». Joaé *¦

ménco da Almeida a au «*»»

presidente aortiat^ a «Ja *

o em.nente dr. Jaéo Manga-

o»ira na Partido Soc^IWa. »

mpou s direcáb daa Aaasais fe
-rmiac*-» partidárias do Pata?

t> _ NU »a* ao*

¦sal «nafta a ^i'»«ta

corrdlfi—àrtoa.

aataria p«r» tapua pi«n<«««» aa

mpaane». «a» peiitia* da m *P

tuo. 
^ 

sna **, 
^*L

r taasa wi»r

m »» p.ue.»a»i a» agie poin>c»
UDN ate — '

«a paw adar paaMMa.

N

Pagamenfcs para os

Curtos Supletivos

AVISO

O Serviro de Krturicão de
Adolescentes e Adultos, da

¦ee rea ria de Educacin e Cul*
tur:i e«ta romunle-irdo ao»
(•..«rd. n adores repentes p

M*rveotes dos Curso* flnpleti*
vos que em vista d«» Credito
Faw« ii? concedido nelo Oo-
vereador r>elo Derreto o* ..

lOQftí de 29 in S9 O MW
m»nto (1.1 rratifiracão cor-
resnond^nte ao» me.se.s rea.
tantes aerá providenciado
na próxima semana.

to algum Indicado: e dlscor

dei na base de que o seu gtr
vérno foi 

"revolucionário

•sôbre vário» aspecto». Be

assim tol • a por que nâo

Inaugurar o presidente, no

estilo norte-americano e de

nutro» países, a batjühair
berta pela sua suressio' En-

tre nós mesmo» 1* ocorrera
o exemnlo paulista qtiano<-
o sr Jânio Onttdros ititmi

na Unha de frente pelo «eu

eandldsto Mal» reeertemer
te o governador nd Bam-

paio travou uma dura bata-

lha na» elelcAe» monielnal»
partielnando do» comlcto»

em todo» o» município» ner

namhuesno» Dever «e-ls e»

nerar por exemnlo que nae
»enetlwe tal atitude o ST

J^nlo Quadro* em 65. ae

cheirar è Presidência?

Nio existe oortanto em

pecllho algum a que qual
itier npaddattta combata la

do a lado com o seu candl^

dato: ooia. na hlnOteae na»*

teria mais do que tentar
eonveneer o eleitorado ae

que o seu estilo de iov#tnr
continuaria nisto se encon
f» tustamente o urinei
n«r r^roia! do oresldencialia
mo. Que armmento*
O presidente» T elam oue da
ria ao eleitor que as sua>
metas «Amente mvtertam «ee

Interesses Municioais

O dr João Leal da Cunha,
subdiretor geral do D PM.

recebeu, nesses últimos dias.

a visita de prefeitos, verea-

dores e altoa funcionários do

diversas mtinlcinalldade» ao

Interior Km rontscto cotn

o mencionado ttMilar os vr

ffttantes encaminharam pro-
e^dAneina lt«»ada« ao deaett*
folvimanto doa nnpSciW WH*

n*e»nala recebendo também»
earl«iree1mentos aAhre

hiomo« de natureza adml-
^t»«'nt1ra

Poram as seetilntes as D*'
•na* reeeb*dí*< pelo dr João

f ea! da ri<"hs Ollvlo A«-
eo|r Tnehe*t" nre*1 «tente da
oAi^nn de V»re«<tores dn

VimumillM OO exereleto do
o«ifivf> de faeefeUr»* o^rwino

rvvVnp^. ey r«»>rttttad^ fede
0'»M • «Ifbotd enn'|ldef

d** Prefeitnrr de Arrolo do

Meto- T Ir.oa M iH#»e »*»a«dnf

Fcteln' WaWtv Ribeiro

Wnrdte r»»efet»n de Barra ao

Ribeiro Tdalr *nrdtnl **
np«t4HA d*» neefe*tttr* de Ot*

eihaldt AotAnlo ndWta
vw'iii» da mrefeOura /W
Oaetbaldl: Manoel yigg
ot,^^ d*eetor dt FWnni

dn mnnloinlo de Pstelo- ar-

SlHertr adr "Isra aisrn-",dn

a,iH»eto Snol nmetiTnoor nn

nrefettne* de Vo»o Hsmwir

(e>" o d9 1°^ Freltssrnria? awnpnip •w*"-' '»ni >«-• . -.^.a-
¦nrtlniradas com »e«nr»ne» n-ef-Hn de Tettirtn

DR. DfHO 
I-RF.ITVS

bta tnoAMio

tpmssno

nMKl «t« — COWWIOS

rtRTo MJtnag

w S" 
E PARTICIPE 

AUTOKATIGUWENTE 
DOS SORTEIOS

M MOmiMtMTIU. COWCURSO Qit MSTRBUl MIUURtS M OWZMOS EM PRÊMIOS

iSSINEi

OR



1

Cr$
Carne importada:

TEMPERAMENTO 
DE JÂNIO PODE

TORNJIR O COVÊRNO HUTOCRATA

vjsgjg; ga*ar sg

S&taTo 
rà"?'on^nVo 

ETux ^d.vu.nc, vernador paulista não fortatoce a vida parti- partido de^de »s su**s oriiren*.
~ 

gorfrnalg"

102,00 o 
quilo pelo 

câmbio 
privilegiado

Preço subiria a

io, cuj« inuirr.i publicamos abaixo, o «overna-ior diria do pai«" — Política realista.
dH PatlKl «horda os vário. aspertos do pro»'loma

succ»s.Hio no seu partido. Uepete pronnncmmen. para o» dia, 7 e 8 de novembro, tcrla que ava

to esparso» feito* i-m vária» oportunidades e cha.

ma a tencio para a injustiça que «tá pre-*e» a

cometer a l'DS. tndo buscar fora dos «u» qufw

dros um candidato para fftlfar o poder*. mini*

(esta descrença quanto á possibilidade de vir o

sr Jânio Quadra* a fortalecer a vida partidária

do pai» e adverte que 
"o feito peasosl do es go-

vernador de São Pauío pode leváalo á criaçao de

um govêmo autocrâtico".
«RASAI» N TOA AT1TTDE

Sob o titulo acima, a nota «lo governador Ju-

rary Magnlháei <¦ a aeeuinte: 
"forque vou com.

Darecer à convenção da UDN:

1) — Kuou*ie na reunião de Sâo Paulo, que

BOM» COaveaçâo Extraordinária, marcada rara

liar, na escolha do candidato à sucessão presidiu-
Liai "a conveniência de acolher a cirididuiura pir.
tidária do governador Jurary Magalhães. ou a de
aliança popular do es-iovernador... Jânio yui.
dron". A direção do partido, entretanto, ao inv*s
de deixar que desaguaueiB, no lariro estuário «.a

Convenção, as duas tendências, a fim de que »e

buscasse o niar alto da disputa eleitoral, unifici-
da pela reciproca correção d«» atitudes. pre^er>u
tentar subjugar, no nascedouro, a minha candi-
datara, criando o ambiente nmorfo, mofino e con*
traproducente das fils.1? unanimidade*.

DKFKKA DO PROtiRAMA
2) — Na simples ordenação dos nome* es'A

estabelecida a prioridade do estudo. K tinha que

3) — o meu nome alia#, eweve. * minha re

velia nas cogitaçôe» das f muras mais e*preasl*a»

do partido, tanto que, qunado da minha Candi"

dntura ao govárno da Bahia, recebi. pos.«o dizer

que da unanimidade do DiretArio, apí*lo no sen*

tido da n&o aceitação da luta A«iue« *poca, *k

nue tinha eu todas as probabilidades de »er o can.

«tida to udenista á sucessão de 1»««. lletruquei»

lhe* que «e eu nio tlvease capacidade para eon-

vencer os haiino» a me apoiarem, numa eleição

governamental, nenhuma autoridade teria para a

disputa dos votos dos meu* concidadãos. a flm de

ser elevado ao posto mais alto da Republica"

quem não t cipsr de convencer, com o e«emp|o

da prOpria vida, aquele» com quem convive, nio

pode pretender infundir confiança aos mal* os-

tanlei. „ . . ,.
(Coatlaaa na Mt- 1" Lrt» — W

DIONt PABTIt KM BlHCâ IMI TITH.O MÁXIMO - *11» (Mert.
dioaall — Pe»« K-1 da Paaalr d» ¦¦aill. •<¦«*!» ulllM
r.m dralino * Undnt . •««. »'••* Oliveira, "•«««<'» rol»rad« a»

( ..arar., dr Mi» Hra.lldc IS» * repeoealaat* de a»»—. P»>.. 'a

rleteio de «MU. Mundo». • reslisai^«e aa rapitabr»Untr«.

>*• p Aviai» dia t# «¦ nandu ronherrr* * a««a eleita. ralai»-

d. f rvaartaseai. p«»ro aaW de e-k. r.r, a earaalad.ra p-rn.
barana deriar..o qar w depe»<irr dfta. • Bra.il Hrará *Me aaa e

o titul» máiimo Tado iudir*. porimnU. que !»»«»« vraetrá. ».»-la

Ia tala! Í.C. aawa d. partida. M laja de d. proporia.

|l 
3 MILHÃO DE GAÚCHOS ISA GRANDE PARADA CÍVICA

ELEIÇÕES 
DOMÍNGOl

¦143 

MUNICÍPIOS

EM

Flagram, da i-Mta nos Postos Volantes <fe .^encultura d«

LBA .!¦» «rs Marin Dantas r Jaimn P-.vet<a. rc.iperífynriiCTi

COMBATE A MORTALIDADE

INFANTIL: CRIA A LBA

POSTOS DE PUERICULTURA

O combate k mortalidade ln-

fantll. que alr.da apresenta coe-

ficientes bastan e alto». n"'a

Capital e um dos objetivos Tun-

damentais do programa admU

nistrattvo traçado pela sraà

Neuza Ooulart Brirola e cm e-

xecuç&o pela Comissão Estadual

da Legião Brasileira d» AuU*

Unem Nesae programa esti

consusb> anciaria fundamen-

talmente, a crlaçlo de posto*
volante.» de puericultura, que
berxfKiarào inicialmente, as

rtlas d^ população operária,

como o Sarandl Pa««o da.- Pe-

dra C!i*cara dos Bananais e

Vila Ipiranga.

Em vUita ao locsls em qae
serio construídos os primeiros

pofto» de puericultura da LBA

a dr Mário Dan as, chefe da

Dtvisio de Maternidade e In.

Unria. qur estava acompanha-

do do dr Jaim« Pivetta

da Divisão Administrativa pres.
tou maiores esclarecimentos em

tôrno do assunto.

«A atual adminhtracào da

Comi.-«ão Estadual da LBA —

disse iniclalmen e — logo

(Coatlaaa aa pag. 17 Letra — I)

Em apenas «fta comunat !São Jo«é »*o Ouro, Trè«

Corsas, Dois Irmãos, Estância Valha, Tuparandf,

Carlos Barbosa e Tucunduva) não havarã plaito

dia 8 — Em 25 municípios, íémanfe havari rano-

vaçao da Cãmira d* Varaadoras — Em 120 cida»

das, as alaiçóas sarão g#-ais.

I>oa t.V) mwkln>»a do filo Càrande d<» haverá pl#i

ie. domina» próvimo em 143. movimentando aproilmada

menta 1 :"»<» •W» aMloras. . . .
Aparas .«o haverá «lel.>>« «m a.te m.mkip4,.. novo-

cu)a emam ipa.-io recente, não permitiu a Ju-tlç» I l'.toral

preparar .. .on. lave i».IIH.o para H de >*»«•

muna» a .«folha de «11- ilMgente» «ern eleti»ada em .« .te

dearmt.ro vin«I.H.r. A relação deata- cUlad.. . a

sí.0 .losa' do liam - Três Coroa. — !>«i- Ir ma as — I «tancl i

Velha - Tu|Mir«nd, - « «rio. Ilarbasa e T..c..ndu.-

Ei.riç*« «AMrATi: PAKA A « »M\R\

Por outro Udo em »S emuna. do 
*

dominao > iniloiiro ^r,|râ a panas Mar»

mnra «le \ eeeadores

V«tailo, o pleito de

a rrno*a<ín» <la (*4

T*m í4 dr ninio último, os

eleitores de.-u-es novos munid-

liter iri

i Argentina

no dia 2$

ATRAI AS ATENÇÕES

DA EUROPA A USINA

ATÔMICA DO BRASIL

Doclarações de ilmirinh Otaellio Cunha.

RIO, 4 (Meridional) — "O

projeto d' instalsçào de uma

usina atAmica para a produ-

cia» de eletricMH' na região

centro-sul do 3r mI despertou

o mi s Vivo intertssc dos eu-

ropeu>. rum "» qua »

nu primeira reunião da Ag.'n-

ANO XXXV — PORTO ALEGRE. QUINTA- FEIRA. 5 Dl NtmMBHQ I» 1*5* — PAG. IS

RIO * i M<;

Ui.tr n«
UDi •^tie'!»""
JUnbv poillv
9 CUltUfAl

no «••'i1
nto maior «Jo
lf (con^Biro, »
ii H AtK»n«»n<

ú-
¦t. r*

i-baieei»- II r. io lal« .ic<-ra

via)«r para Bunco- Aire* no prc«

aimo d a iT, »-m vml» »iue pro*a
e.Iment» «'arara S dia;

O M,nl(tru d.i Katarior bra.«

|a ,r avi«iara«e a com o <~hanc«*

!e- T.i*.oada* d» Argratlna, aut
njí f»tè*p ao Brm#i| e
ligeiros fOitactw com

<¦ Kubitscbek
i.» «le Bu^aot Atreu a

t>aa Americana «Kuparí
r»S- na« omvrmm

tAe> onatera.» qa» »er«o
Ksta> wiHt», lamMm uma eon
feranria do <ãíi.<B'<l»f Lafer. em
Buenos içado "«o «ema.
mo a reporta *« m apurou, a
uperacfto Pan Americana.

ali

Min. Horido Lafer

eis Internacional d- Enerfla

AtAmica. — declarou o alml-

rante OtaclUo Cunha «o che.

gar ao R.o d-pois do uma

longa c«ta-ia na Europa parti*
c pand" da tal reuniio. tt>.

rec*'u. te* *:do o ponto capital

d»- d.scuv-oe» j qu.stão Ja

contrôle do mat-nal aAmic«»,

relutando. r* c<nteme<ltf

partic.paçá»» d«» Bras.l

I.IMITI I I SINA

PriH».'gu.u aflrmanr.o qu» o |
DO...,, p.is teve durante .. en» |
contro grande pjriicipaçà". a-

tuando com dest-tQU**. faicndo

valer o ru ponto dc vi^ta.
• A nossa opin.io — d .«e —

e que o cont rôle se l»mita a

pnnv ira geração d.- matíria»-

llsse.s como cert»v« combustu

veis nucleares. Contudo, o que
despertou inierísse — repetiu
— foi o projeto apresentado re-

ferem à in*aUcào de uma

usina atômica, produtora de

eletricid. de na noasa regiio

cntro-sul O interssse em

tfcrno dê.t, auunt» foi gran-
de nio to na agência como
também por parte dos cot»
trutor-s de reatore»".

Acrescentou que ao primei-

(CaaMaaa aa aag. 17 Ldn — K)

pioa J* clescrim seus pre'e»"

pso* )\ elegeram seu» prefei-

tos » repre**cnt.nntcs no Le«

auditivo. Kntretanto. a le»

que os criou, determina qut

as Câmara» se am renovadas

quando das pnm'iras elel'.5e!

gerau» municipal, enquanto
que os prefeitos e vic«*pr#fei.

(CoaUaaa aa pag. 17 tetra — H) ros caminhos traçados por Vsr-
¦ gas Infelizmente, tudo foi em
I vào E a> provas concretas que

recebi, nestes Utlimos cinco me.
iei — quando percorri todo o

' Brasil pregando as idéias e o
programa das Màcs Limpas —

1 tndicaram.mc o novo caminho
!a seguir, luta aberta ante, que

seja tarde demais

FERRARI LANÇA

TRABALHISTA

Darilogc do movimento — ' 
O mau apoio

SíIvk foi o primeiro passe nessa luta" —

O sr Fernando Ferrari lançou p -orrer t»d.>

ontem, nesta Capital, o 
"Movi. rando apoio para

m>-nto Trabalhista
sob a legenda do
e da austeridade
E para explicar em que consiste

o MTK o sr Fernando Ferrari
assim falou à impren-a

— Durante ano» itmuei minha
luta as quatro paredes do PTB
Tinha sempre a esperança de

que um dia prevaleceria o bom-
senso, retornando o» no*so* du
ngentes máximo?, aos verdade».

0 MOVIMENTO

RENOVADOR

ao ilustra a honrado douto» Loureiro da
"Metade do PTB esta comigo".

Brasil, bus.
MTK tni

Renovador I • talmente cuviie. as centenas

nacionalismo ; de milhare. dr p< «soj.. quv des
de o primeiro instante apoiaram
• Campanha das Má"» Limpa»
Kstou certo de que esses ami.

gos e correligionários entende-

rèo este novo -jminho como um
impera* vo da hora difícil e de
desencantos que estamo* vjven.
do*

«I OISSIDtNCIAS

221 cruzeiros na

categoria 
geral

Klu, * tMvrii>iuiui> — A uuaa
Ultocnuii*l Iiuporuiü* IMMU ÜUV«|B0

iitiu, d« acúnlo cout taluUo !• it®
j.«iu ctononuala ÜenJauno
Cabcllo, m pc4|iio C%»ul«a«ra\^4o
Uuia, Hiaaucira, aos praça, aaa
guinica: pvío uuabiu privuegtauo
ae cvoí cru««iru»t Crf iui(uu o qu»
Io, p«iv i«miNu Uvr«( U| lia^i

ou c«u*4o.|a g«ral. Cri ÀÀi.vsk
Tauí pit^ua, nu qik inlormuu 4

eport-ig* m o Ucuiu Augu«W
üoveiiia l/ifKa, coi ie»Pooucin «MI
produtu cuui q*»q (uoi iieaau;,
oíwcaUo au a^ouguc, aao intuía

ao m iKT«.eaiasciu a qu« l«m car«i
lu, p«lu acu iratwliio, o r«taáu*.«
ia <4ue av dtUK.a a Ul geoara aa
avfwcw.

FEAZu CADUCOU

u Covéiau — ouaervou o ii.
O.iveira Loyva — aao <4ui* ü*x auto
aedio aoa |>«CUAÍ isUA« uecMWa,

mm >«l Uar a v«Q'«|«ui aui ln.
gvriltio* aa Argvniuu.

ÜcciAiou, poi *ua vw o pi»*#
d« nte >ia CKb, ür. Vitgu.o favoca
l»a»er a CAv. 1ÚX d«tXAdu pr ,o.
AiluaaiifQic, laUucar u pntau uoa
otnu^ius p-*ra a aqutatcao da
arne poternha, a tuu ür 14u< o

mo 111*mc aa irèa Oi|l t -nale laa,
da primeira («niv^êd, roeu
«mío a nul a qu.oiicotük, "a*g:m §m
p lax.n^u. apeoa*, o prajuiak» 4#
Uoi èroo".

Mc.-juo a c«rne (Osae to#
da kiu óiiu « «ia primeira  tlir
iiiou — a CuhAP, compraada cm
tal base. ina fmaauar o Ina
aur aigin-.no eui Cii 43.UL, ao
p*s«u qua • Cuutejer. Jio in» ha
«U proposto um f|u*oci*inento 4a
Ci$ lu.ou, que cAo obtesg.

adocao do justo PHEÇO

O pr«'t>.«ma f0| tratado, aa r«w*
mào dc ontem da CooXt-âtr^^ao
Jlural BraaiJaira, paio a«u prea»
d-nte, que rodou e&iar a qu-aAo
chgando a bom Urmo, com a ®4>.
<>0 ti<» Justo prevo utíanii-io pelo*
pacuanata*.

Sa.leolou o Sr. Virgílio Ti.oia,
que apos • «iprupnacio pela for
«a bruta, r«aiuaoa petas autoria*
d««, voitarajn^aa eata para a
tii.p.irtaUo « carne o.. Argentina
A vis» Ca tal d «Oslo. pedira aa
- oa. mista Beajamin Soarei Caa
bei o uni «studo ^ruibado do a.^
»uato, a fim aa saber o preço <tm
um quilo do produto « |*f a iqui.
rHo naquele pala.

O objetivo «ra comprovar a
Justiça cometida pelo Go«ern«>.
gar do o «ubaldio ao* criadorvn r.«
1'ioaaL» • p«nmtia<io ama importa*
cl" prejudicial ao, cofre, públ»
CO#.

DEMITIDOS OS INTUI
VENTORES

Declarou «inia, o presldent# da
CKB baver o no»o 9re<td**nt< da
C0FAP. b tiullbrrm- Romnno. da,
m.tiio o« mtenr^ntore» a>> nerc **
do a« c*roe » nAo tesejar Impor
t>KÒf d< ".«pec»e alguma.

— Com isso — di»a^ — ganha a
i"iflança dos erla|oref> rnaa nAa
dá temedio para o <*^avio de uma
riqaeaa qtie é auatentárulo de «o#
«a balarça de p*«*m*a«o* « qua
ficou comprometida no» 7J diaa daO deputado Ferrari informou

(Continua na pag. 17 Letra — G) (Coatlaaa aa pag. 17 Letra <» M)

JULGAMENTO DE JK (II)

"7est" 

do 
governo

no 
pleito 

de 1960

"Cabo 
eleitoral" • responsabilidade política 

— As metas e o «orne do

govêrno 
— Candidatara Lott a mo vi meu to militar — Responsabilidade

do presidente

 Murilo MARR0QUIM 

* 
RIO 4 «Meridional» — O

Test" do notrérno do sr

Kubiuchek es tara na sua str

cessão: se o candidato oit-

ciai lor derrotada essa der

ruia se refletira na adminla-

fraeio de hoje
Sera impossível ao »resi

dente do ponto de «ista de

mirrruntn oooular Isolar o

Blto 
dn seu forírm». por

) mesmo a construção do

atn (ttrrèmo notadamente
nesta última fase. repercuti-
ri nceessáriaaente nas ur-
nas do ano proximo 8e Mt*

é am aspecto ótotrlo da altM-

cão pnUtlca. imaxlna-se como
ae conduzira o presidente em
lace de sua sucessão. Dizia-
mos. no remstro anterior

que o sr Kubltschek. a eon-
tracosto esta compelido a

enfrentar o que sempre de-
testou: a necessidade de con
dutlr a política situacionista

para as eleições Quando o

problema se tornou mais con
futurado, no ano passajo. o

Em dois dias mais um

bilhão em circulação

RIO. 4 «Mehiional) — O
go*'-rno emitiu »•»* •» i prt
mei»'»n dia» d^ste ni*« 1 bi
lh.*to de «matinê Km c> «
tubr*» ftgflOMK "«» nieio dr
f.i int- nada »»»• n « t"h?
2 * bvll... A>s Ua 1. :
ra. «« *-tn:»»Ae< l* p»i*el
1-oe'a durtntc o <«no •¦u»
eutso v* «lev «iM a ' rj ;

U nau CifcíAinla do
r ia n- «tHrfm-nt.. «ai foi»
a.» J« «"rf IMt b |V-e ,

UMIllimiMHHII

Lott recebe em 
praça

consagração à sua candidatura

Povo podo ao ma rachai poro otsbmir o eo mondo doa firças quo o apoiam — Ora»

dores repudiam a fórmula do 
"uniio 

nacional" — Candidato oxpéo tua plataforma
do govirno.

RIO. 4 1 UerUlionali — Cn- I vindas <ie iodo. o« ponu>s ds eU Csrvslho. depotsd® Síerlo Ma.

quant° )vl(ar«in que o« maus! dade, reuniram.** para presti
im<oi poderão »er li eis a» 1 «ur a lUjnuraç»" do novo c®-

ifitproelado a receito do seu I Brasil, eu re»p..ndere: preien- I mtt# a entreesr so msrerhsí T»i.

.JÜir. r f,.ure^', da S,h" «a!' - dwtaou • marech.l TeU seira Lor. u. manifesta em

di-e o deputado Ferrari: ! *"ra L»tt. na noite de onirm. | que exisem que s«»uina media
••o meu apoio ao ilustre e hon- 

' " discurso rom que re.pon- I ument» " e-raando da

rado doutor l»ureir„ d:. Silva ; deu orador-» d» «rande , que apo;.,m

foi o primeiro passo nessa iu a: I manifestK*® que llie foi p esta t A s |rnidad<

» s(,»íundo. e o lançamento do da durante inaufaraçèo do de^°is das

\1i.\imento Tr.ihaihuta R.-iio\í, n»»o Cmitè Pro Lott, na avem

dor Terminada* as efeiçoe». aqn* i da Presidente V aru

fòreas
a sua candidatura.

• tev* ta«e»« t»ouc».
2t».30 ho-as. fal>n.

d,, os -»r* deputado Anseio M*n
de* de Morte* estudante Uu««

¦I ao R.o Grande do Sul. voltarei ' Milhare» e w.harej «te pessoal' :a\o Dias, depu.ado Ultimo de

ealhães. deputado •'osé Jaffily •
Benedita Cerqaeira. este últua*
representando os sladieatos.

LOTT SEM COMPROMISSOS

Os discursos d* siudaçèo ao
marechal TMWita Lflt' !i»eram
tod. s uma tônica: continham um
apelo ao ministra da Guerra M
<«»ntido de nAo recuar da sua
candidatura, e nà. admitir no.

(Caatiaaa aa paf. I' Le«a — H

FARROUPILHA £ BURROUGHS UNIDAS

NA COMPLETA COBERTURA DO PLEITO

A Rádio Farroupilha, a mais

potente emissora do *ul do pais
e Burrouhjgs do Braail S/A.. Já
rStio com suas equipes prepa-
radas pora oforeeer a-* povo do
Rio Grande do Sul uma eober-
tura completa das eleições mu*
n.clpa ® em todo o ENtado Ta|
ocorreu no an- pa.waao quando
a PRH-2. o DIÁRIO DE NOTT-
CIAS e **a Hora", em colabora-
cio rom a Burrouflu do Bra-

$>. S/A. fereceram tidas as

informações relativa» à mairha
das urna» em todos os quadran-
tes do Ei'ado, offora novamente,
sera raattaado um trabalho ain
da mais mod»rnisad>' au qu« em
1958. |«>rneeendo em menor tem

po possível os resultado» muni-
ctpais nos divertes p®oto* do

Etado.
MAQUINAS BURROUGHS

COMPtTARAO OS
RESULTADOS

A BurroufK do Braail S/A.,

se encarregará novamente de
rom sua» maquina» instaladas
nos e*tudtos da Kad o Karr«*u-

• Jia de «-omputar todo» os ra-
«ultados. 'ant ¦<! o mleroí co-
mo da capital. Sera um "raba-

lho dificílimo que «òmente c«m
a colniwraçào drs.«a" eflcten^s
maqlnaa eletrônicas pode ter
levado a bom têrm«> C m a
experiência adquirida no ano

passado os técnico* |i Bur-
rouíhs planejaram um s stema

ainda mat> rápida de eomputa-
çáo. a fim de mf rmar em roa-
nor e*p.»ço de tempo possível
às pes»«»as que siai°n zarào a
Kadio Farroupilha.

Uma das maquinas a serem
•mpregada* na coebrtura do

grande piei'" de « àr novembro
p-Ax:mo, manejada por um o-

perador realiza o «ervico d»
d. renove homens e uma outra

também manejada par ua opa-
rador executa o trabalho de éea
homens Essa» sio as máquiaaa
Ruirouchs Seniima'ic. Ainda
um número maior de máquinas
,eráinstaladas no Rádio Par-
roupilKa. .1 lia de realizar a
mais perfeito sen
r»açio das apuraçòaa
to» municipais ec
tado.

SIM NAO PODERÁ IR

PARA BRASÍLIA EM 60

Aprovada proposta (oficio o JK) éo

Alencar Araript — A jutfilkatha

o candidato do in

partld» a presidir 0 pleito
com Inteira independência

Pertuntel certa oeatlào. ao

presidente, por qoe Me nAo
sairia a campo, ombro a om-
bro com o candidato do seu. . ,
nsrtldo. em camp» nha aber \txm-rn ou rmiu ae ratem nu Kaaiv farroupUha quamti foram alertado* at detalhes T«"

ta pelo pau Reapondeume ^ a perfetfa -obrrtHra da ip«ração do pleifo ae domlnoo Da esoN^rdn para a du

que o carRO oreslderirlal _por aparerrm Seçunio Hnmetr. Re i do Farroupilha; Ihanor Tnrtamtti. dt-etor de
um conjunto de clrcanattn _J~. Otarm» Asaortados. AntA«i». Munir de MeUo. q-m't cora t Crir
"" ^ "szss

Rio. 4 | Meridional) — O Superior Tribuna! M litar apeo-

vou pov aclamação uma proposta do aiinistro Akacar Araripa,

Buue 
sr oficiasse ao preudeate da Repdbbca. s fw a» m»

láJo de que o STM aáo aoderá traasfcrlr-M para liidil,

em abril de l"»*0 .,  .
Ju»t rKando »ua proposu. dh* • miaímo Akwr

a e agora não se deu coaheciman<o ao

fitar d« eSltacK n< um* Tit»' te .11

tuncionamenio desaa cArte e. a sem

providenciada» ss condições de habitação a

ewa qualidade
O m'n«tro Alencar Arsnpe falou r - I dade

da eomissào encarrtpada de sugenr m«

«liem a organização política, sdniustra ¦'

na da futura cipiul e do iMro Eaiado ja

qae »a*em Jas p«»

de praaldaaw
legisUtnras qaa in.
¦gnlativa a |«dK*"
Cuaaabara.

WILSON VARGAS EMPUNHA 
A BANDEIRA DO NACIONALISMO

- 
PENHOR DE SEGURANÇA 
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Chegaram da Inglaterra 40 toneladas de fenotia- £

zina 
destinadas à Diretoria da Produção Animal. ^

Em breve chegarão mais 30 toneladas. O produto ^

destina-se à venda aos c riadores. JI

2

—^BMr Jhr w* -W* M*> Jmr .-mr

_# m

A criação de suínos na rcoiao missioneira está pastando per uma fase de rápido melhoramento, em consequcnc:a dis exctlenUs ccndiçoes ali ex.s-

fente» para o desenvolvimento d» suino^ultura. Na fofo. parto de um lote de 200 leitões da raça Duroe Jersey -m pattortio de rifai». com peso

médio de 30 quilos aos 75 dias. criação à campo, pertencentes a um dos melhores rebanhos do pais,localn ido em Cruzeiro, município de Santa Rosa.

De ocórdo com oi informococs veiculado!

pela imprenso, quando estiver circulando es"

ta edição, o Bonco do Brasil, através de seu

departamento especioliiodo, estará licitando

preciosas divisas, destinadas à cobertura com.

biol do importoçòo de vinho, procedente de

diversos poises americanos • europeus.

Quando se divulgavaram os primeiros noticio» sòbrt o possível im*

portaçáo de vinho, consideramos móis um equivoco de informoçào do que

propriamente uma preocupação efetivo dos setores responsáveis do Go

vérno brasileiro. Nào se poderio ocreditor que um pois recém lançado no

mercodo intemocionol de vinho» e com grandes estoques do produto a

guardando mercodo. fôsse cometer a incongruéncio de importar a mercodo.

ria. Mos. contrariando tòdos os normas do bom senso, estão licitando d.vi.

sas para trazer vinho do eMterior.

Com efeito, o ossunto merece consideroções mois justificados.

Em 1958. a produção no-grondense de vinhos, foi de I2J 826 898

litros. O consumo tolol. ofcancou a 118 594 060 litros, correspondente» a

98 846 430 oo mercodo nacionol e 19 747 630 ao» contumidore» do enterior.

assim considerados, principalmente o Fron^o, Argentino e Estados Unidos

da América do Norte. Aparentemente, tobroria um estoque de pouco mcit

de 4 milhòe» de litro», relativo» à diferenço entre a produção e o consumo.

Entretonto. ésse excedente é muito maior porque em 1.* de fevereiro do cor*

rente ano, quando começou a sofro vinícola, havia um estoque de cerca de

87 milhóes de litros provenientes de safras anteriores.

Para o ano em curso, a situação agravou^e ainda mais. Embora

ainda não exitla o cálculo exato da sofra de 1999. «abe-te que ela <#da

na cata dot 110 milhões de litro» O consumo mental tem «Ido na ordem de

Importação de Vinho

7 400 mil litro» ou »ojam, cerco de 90 m lhõ»>s

no decorrer do ono. Assim, a perspectiva po"

ra a sofra que se iniciorá em fevereiro de

1960 e do» moi» lombrio* porque, tomando o

estoque nao vendido das safras anteriores de

87 milhões de litros, com a previsão do tafra

deite ono, 110 milhões, teremos 197 milhões.

O consumo, náo deverá ultrapassar a 90 milháes. Como resultado, teremos

um estoque de 107 milhões o que significa o volume de uma safra inteira

dentro da» pipa».
Esta a verdodeira situação do vinicultura rio-grandense, expressa com

crueza que sã os número» doo.

Seria ridículo supor que os árgóos governamentais desconhecem

esta situação. Resta.not portanto, uma pergunta: que providências adotarã

o Govèrno quando eclodir o ciise da viti»i"icultura. em conseqüência da

falto de mercodo para a nosso produção vinícola se, em vez de fomentor

o exportação, o Governo permite, escandalosamente, o importação do

produto?
Como único e inconsistente justificotivo para a medida, poder.se.á

alegar que os poise» de onde será importado o vinho tém contos devedoros

com o Brosil. Mas. se isso fõr verdade, vomo» o pr o vetar ètte» toldo» trazen.

do para o nosso pais mercodorkn essenciais e que nào sejam produzidas

aqui. pois cobror conto» no exterior com o socrificio da economia interna,

é política suicida.

Se fõr realmente efetivada a importoção de vinhos, como tudo está

indicando, sugerimos ao» promotores desVj importação danosa, supérflua

e desnecessária que. desde jà realizem estudos visondo encontrar medidos

para superar a crise da produção vitivinicolo gaúcha que, certamente virá.
"Até 

quando, tenhoret, obusorào de nossa pocié"cio?" I.C.P.M.

I
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Aspectos do 
problema 

tritícola

Iwar BECKMAN

Meus Senhores, devemos

talvez esclarecer que as no»-

sas conclusões tòbre • vâlor*

neste município, da* diferen»

tei variedade» elicialmente rfc

comendadas- nâo só se baseiam

cm experimentos realixados

cm Bagé. e outras Estações

Experimentais do Estado e do

Ministério da Agricultura, nâo,

levam também em considera*

ção especial observações • lo-

Jurme» deste município, onde.

talvez vós antes nâo o aabieii.

• Secretaria da Agricultura

desde 1954. está instalando

ensaio» de excepcional impor,

tãnria. Para sua execuçío te»

mos contado com a valiosa co.

laborarão de coletas — agró-

nomi t aqui residentes- como o

Diretor da Estavào Experlmen-

tal de Agrostologia, Dr. Yta.

mar Barros de Morais- e o A*

grònomo Regional. Dr. Wilinis

Sassi-
Mesmo assim, o esboçado

planejamento da nossa plaiw

taçio imaginária poderá ter

tuas falha*, pois nem t mais

rigorosa experimentaçSo agrl*

cola t infalível nem tio pou>

eo a interpretacic dos »eus re-

soltados. Sabemos perfeita*
mente que ninguém melhor do

que vós mesmos oonhece*os

condiçóe* locais de cultivo

neste município e certamente

muitos de vò* estáo também

dedicando atençào especial ao

problema varietal. E náo nos

surpreende se a» vossa» ept

niões divirjam da? nos*as. Um

pode. por exemplo, dar mais

valor ao trigo Bagé. outro •

FRONTANA etc. Respeitara

mos sempre a» vossas ebser

vações, aeeitando^a como «n.

Jiosa contribuicáo para um es,

clarecimento melhor da tateia»

cada questio varietal-
ArrojanMMM* a transmitir,

vos a nossa opinião sóbre •

problema varietal por achar

mos que uma pessoa convida,

da para discorrer «Abre um a»

sunt» qualquer que seja. tem

por obrigação de dar ao audl*

tório um pouco de si. um pou»
co da sua própria opinião «ô-

bre os assunto» focalizados e

rio tó transmitir ou refletir,
estercotipicamente uma dog-

mítica npiniSr oficial.

P.ira encerrar c assunto va

rietal devemos ainda dizer.vos

que na aoM plantação náo in-

e>uiriamo» nenhuma variedade

que não fosse recomendada

pelja competente» serviçoe oii.

ciai» pol» sòmente é»te» ôr-

gão podem balear a» suas r»

IV

romendações em resultados ex

perimcnlai», severamente con-

trotados c provenientes dc di-

versas localidades. Possível*

mente «abeis que a Secretaria

da Agricultura mantém uma

extensa ride de experimenta-

çâo. abrangendo I diferentes
localidades do Estado. A tal

ponto chega • rigor do sen

critério que náoadmite a rk

comendaçâo de uma nova va»

riedade que nio tenha sido

experimentada nesta réde du-

rante o prazo mínimo de 1 a-

nos. em confronto com os prin
clpais trigos Já em distribui

ção- Sendo o plantio em cada

localidade, e em cada ano. rea.

lixado em duas épocas — 1 u»

nbo e Julho — A Secretaris

normalmente dispóc de dado»

informativos de nada menos

de 48 plantios experimentais-

antes de decidir o lançanten.

to de uma nova variedade. Es»

tá ela. portanto, perfeitamente
capacitada para orientar, com

acerto, a distribuição de varia-

dades e indicar as regiões em

que devem ser cultivadas. Já

passou • tempo cm que • a-

gricultor tinha que lançar mio

da variedades desconhecida»

• dc valor duvidoso por fal

tarJhe variedades garantida,
mente superiores.

Enquanto os trigos oficiai,

mente Indicado, para plantio
costumam manter-ae cm cultl.

vo durante loogo* anos. os nâo

oficiais geralmente tem ama

trajetória efêmera. Mo entr*-

tanto em geral recebidas cora

entusiasmo pelo agricultor,

sempre ávido de novidade»

milagrosas. mas quando o mf

lagre nio se realixa ele o* a-

bandona. voltando geralmente
a cultivar as variedades paios
órgãos oficiais.

Com Isto naturalmente nâo

queremos dlaer que nio possa
aer lançada por Iniciativa par-
tícular uma variedade «upe.

rior Longe disto! Haja visto

as louváveis iniciativas no terw

reno de seleção e melhoramen

to do trigo de um dos vetara»

no» da trlticultura «i^wgabrie-

lente, nosso velho amigo. Sr.

Rollno. colhendo«i a tratando

Tomando Mate

do multiplicá-la em »eparado

Graças a éste trabalho de "te*

paraçftc de formas" como á

O termo técnico- êle Já tem

criado uma aérle de nova» 1U

nhagens de trigo que sempre

tem despertado o nosso Inte»

rêsse e nos Impressionado bem

pelo seu vigor e aspecto favo-

rável no campo Com conscn.

timento do Sr ftolino combU

liamos há anos com os técnl.

co., tanto da Secretaria da A.

grlcultura como do Ministério,

fosse uma dat suas criações

Incluída nos ensaio» oficiaia.

Foi o fuapo trigo GAITA que
nos snos do 1956 e 1957 foi

Introduzido numa vasta rédo

de experimentação.

Queremos aqui Informar que

cm todos os ensaios realizados

nesta 4da • trigo GAITA

chegou a superar o conhecido

trigo FRONTANA em produ-

çâo. cm plantios de Junho. Isto

foi observado em Bagé. Sio

Borja. Júlio de Castilho». En»

cruzilhada do Sul. Veranôpolis,

Pelotas • Passo Fundo. Em

plantios do Julho, reatados a-

penai em 185 », o GAITA foi

geralmente Inferior a FRON-

TANA Indicando portanto tra»

taMe do um trigo para pl-iiw
tio ao cedo. Mesmo assim es>

tes resultados provaram do

uma maneira indi»farçável o

progresso «eletivo- altamente

meritório. conseguido p e i«

criador deste trigo, pois con»

seguiu elo selecionar um novo

trigo mais produtivo que o

FRONTANA que ainda há pou

cos anaa era a aossa melhor

variedade.

Entretanto, apesar disto oa

técnicos nâo puderam reco»

mondar o eeu lançamento- Ist»

especialmente porque eetávn.

mas aaquales ano* na véspo»

ia de distribuição de novas

varisdadee da capacidade prt*

dutlva alada muito superior.

RcfiitMne aoe trigo» PREI-U-

DIO E CAHAZ1NHO que eoa

mesmos ensaloa. em que foi

incluído o GAITA, produziram
resultados bastante mais s.v

tisfatórioa. como se pode ver

pelo» seguintes dados méd:as

da» referidas localidade*:

Junho JuIHa

Va-iedad.s 18S» 
1>57

Gata 1814 til
Prcludio 1820 1098 11M
Csr'finho 2068 1121 1186

O» trevos verdadeiros perteo-
trm t família d» lesuminosa».
Ha cerra dc 250 espécie» de tra.
voi. quase todas oriiinimi do
hem»sfrno norte navrndo altu-
ma- espécies autóctone» da Ame.
r>ca do Sul (Trifolium rtotran-
denal» Burkart, Trifolium polyirp.
hum Poir. TriMium argentinen-
le Sprcng) contribuindo na ("*¦
ducan dai pa ta« n» naturau De
todas e«sa« espeeie*. pouco mais
de 2o tém importância acricola e
de»<a» trataremos somente das
mau importantes
ESPECIES MAIS IMPORTANTES

Para nossas eondlçòe». a» ails
mporantes to renero Triolium
do Trevo subterrâneo, trevo
branco, trevo vermelho, trevo
encarnaJo trevo hibrido e trevo.

o*a.
TREVO SUBTERRÂNEO — Es-

prcie anual, esiol nifora. com
muita» variedades seleekmadaa a
adapta ia» pan. condiçóe» de paa.
toreio em »otos aeco» e úmidas e
d» reação neutra a moderada-
m*nte actdo Adapta-se muHo bem
em ronsorriacic com (ramineaa
anuais ou perene* de errseime^
|n inverno prunaverl Renora^f
muHo b»m por seaaen'es em vir*

tude de tuas características »e-

gelat vas. poi» reralmente aâo

enterrada* no 10M
TREVO MANCO - r também

uma rperif «*era anuai ou

perene dependendo da»

{•ei di
ê

E*

TREVOS

onde ae presta para peatoreii em
eonaorciaipáo com grarmu a.
nuai» ou perene» de inverno e

prmavera e mesmo alguma» gra-
mlneaa de nela esthraL

Mais adaptada a pastoreio, maa

também pode fornecer eacelea-

te te no e aervir para adubacâo
verde e melhiramaote de mios
Em condiçóe» favorsvels de ami-
dade. toma.«e perene Muiio ora.
dutiva quando ae aplica hngacâo.

TREVO VERMELHO - Etpeeie
bienal, porem em ao»»o» condi-

çõe» compi>rta-»e seralmeme eo-
mo anual, poia coaaumente aâo
dispòe de umidade «ufieiente nu.

rante a período estivai 8" ama

planta ereta. as talo» ramificados
adaptada; a climas temperadas,
excelentes produtore de paste*

que pode ser atilisads em pss.
fctreio diretr ou feno Trata-se de

exceleate melhoradora de totes,

pe.atai.dn w para sdubaçáo ver-

de. Pode se» euRivada em aao.
aorciacèo com tramme^» anua*
sm sm dmeto da » 4b»

Certo vez no Grécia ontlgo, um pintor famoso pintou uma

leia, representando o fiQuro de um homem sentado, vestido de

acórdo com os hábitos de então e colçondo chinelai.

_0_0 0—0—

Pretendendo conhecer o epiniôo do povo o respe *o de seu

trabalho, o pintor colocou a tela à exibição público, permanecer,

do escondido otrós da mesma, a fim de ouvir os comentóri°s

da forma mais sincero possível

_0_0_0_0—

as condiçóe! de aoloi leve» ou

argiloso», sempre que nio sejam

demasiadamente actdo» Tolera

aeidei mal. elevada que »« e»pe.

cies anteriormente citada» Náo

o residente â seca Cultuo »m.

fular ou ©oo»oreisda com fiam*-
aeas anual» ou perene' para *er

utlktadr em iNittorelo direto, f*-

Dela ocorcondojo um sapateiro, admirou por longo tempo

• belo trabalho do artista- notando, no entanto- uma pequena

folha no representoç6o da chinelo — peça que èle tão bem co.

nheckfc pois nela trabalhava quotidionamente comentando cem

um amigo oquela a falha do pintor.

-0-0—0-0-

Reconhecendo a |ustiça do comentário e o conhecimento do

seu autor a respeito de chinelas, o artista náo teve dúvidos em

modificá-las, seguindo, rigorosamente, os opiniões do sapoteiro.

—0—0—0—0—

Em outro dia, passando o sapateiro pelo mesmo locol, notou

que o quodro tinha sido modificado segundo as suas considera,

(ães. Anlmod0 pelo sucesso, resolveu o sapateiro opinar sób'e ou.

fos aspectos da tela. criticando o forma como havia sido pintado

o |oelho, apresentando folhas existentes segundo e seu entender.

—0 0 0-0—

Ndsse momento, o pintor saiu de trás do quodro e otdamtw

ao pretoncl°so sapateiro; 
"Oh 

sapateiro não subos o'ém da

chinela". ,

_0L-0-0-0- l

lllstário dedicada a um deputodo leigo que gosto dc irvec.

Mvar contra agrônomos o veterinários ...

Pjntos platinados

•ondenssdor

O candtnaede. s e. pe«la. pUtmadse

ou perene» de creinrneaio

^^¦eonaT no prim.v. U
STCpecw TEEVO EMCAHNAPO T|PW»-

E utHixado também c°nio plao-
ta melhoradora do »olo Piodui
muita» aemen'es que facilmente

germinam no ano seguinte ao do

seu eulttvo, assegurando, desta

forma, sua parrlai reeuperacân.
TREVO HÍBRIDO - i* uma es.

peele anual adaptada à» rondi.

çâcs de umdsde da »olo Adap-

ta-ae a climas asais quent'». u-
ma vei úmidos e i pouco tale.
rante S tcSdet iate pllS)

E uma eepeeie eomplementar
de trevo branco e araten-e Prn.
dux bem em wl<M arenosos IM-
lisa-sa em pastoreio direto taa-
to em cultivo aintulat como em
con.oretaçio Produr sementes

que geralmente germinam -tuan.

da ficam no solo ao ano accutnte
ae do eulttvo.

TREVO.ROSA - Espécie anu-

al peaeo difundida E adaptada
as coodiçAes d» »oloa ares»"» e
de pouca fertilidade tt.ln- d« em

eonoorclocêo Mi traa«nea« m

i issUniatu ioverpo-primavenl
tuntamente cem trevo híbrido.

9 GOHOENSAOOR DO TMKHI

f:

o
tratores, e

é un KfwVio* do »i<fiM «U r\o doa

objrti»o o rtfw^o da trnvlo da c«»r*

k forma^áo da erntelha aas >«la» d» igni.

Quando os pottm pUiinadoi do distribuidor ar ifpar-«o pa.

ra kaver s nicrrupçio da corrente ao circulo pr«márH» dc «ma

bobina ga ds m ewgaeto sara o wpruneaio ta co.ieats iadu-

Dda »0 aremto atcundário. «erilki.v «.turre*, icnjen.ia de to».

4* nttoAa ás rneiura. que icmk a uhif entre oi d*"

poeios pUUaadoa Com o w«*n Inuo do auxor. nio Ma-

at s aç>Q do condraiadoi a« conut-ua% centelha* sj! ando entro

0% Ooü poitpi piatina<t«a yrotociiiain e« rafO% • eve« i«u»

linIInfT m Itpiilamaair Ao ha>et a uitrrnaptio cifvoae. o

coedensador abaorve a corirote fend^nte a aaltar enf* o*

tos cemribeiado tmMin ra'a a ràptda drsmaiact>"cáo do nd.

da# ás lofeei OO áo aiagnc o « «o m »'*>o tempo •«iieti«lKoado

a» velas d. g*(ta

C^áOMdoM áefatootoa podem, port^ato cau^r ítMwbo»

ao «eterna alétrico, prapidi» *ndn a» w^cilwtei do» r'1 m

áoa o iaipedíodo a formação de c«ai<lhj« to«ti« c c Ta^e* dc %er

ca» a MUdaat aotte as eleirada. da» «elas- loaJcnsadoo

ao... da igaal -apacidadc

il de iorfruvóes <ie ttapir

-• I-
i

um J
ide. é

COHDCNSAOOR TRAT0R
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UMA PALAVRA AOS TUTKULTORES

Segundo tudo indica- lamea-
lèwlwitr. • lavoura triticola

rio-frandrase terá o «eu ter-

eeiro ao» consecutivo de Ira-

caia*. Na prática • ca resa-

M, ai ¦nm» caaaas d* aae

gaitado estão aluando, nega-

tivament*. na pr*sente safra:

chuva demasiada, calores ca*

temporãneos e ausência dc va-

riedades resistentes, as quaia

permitem a infecçáo maciça de
aesse« trigais pela* («ptorlo-
ao*, ferrusm» giberela e oídio.

Não desejamos apreciar •
assunto do ponto de viila fi-

tossaaitário. sendo no entaato.
Imprescindível. desde logo,
•ma séria revisão em lodo •
trabalho até agora roallsado
aesse terreno e a dotação de

vultosas verba» e suficientes
recursos materiais para e de-
senvolvimento de um traba-
lhe profícuo contando com

pessoal e equipamento adequa-
dos. capaies de. em breve
tempo- criar varirdades resis-
tentes e produtivas, afim de
atender ans reclamos da «co-
¦omia agrícola rio-erandense,

quando à sua principal cul-
tara: a tricô-

A cultura desse cereal t
muito Mítica na Estado. tende

passado por período* critica*
d* abundância Foi H^*i

há pouro mais de uma década

qur começou a atual fase de
eipaasão. passando de cal tu-
ra colonial a cultura mtcaai-
cada, avançando pelo* campe*
de criação de bovino* c ovino*

levando à externa área da
¦ftade, um ritme de progrea-
ao até então desconhecida.

¦á cerca de II anos. per»
corríamos diversa* lavearas
nos mnnicipios de Cantas*u,
Bagé, Pelotas * outro*, a en.
centrávamos uma cultura di-
fere ate da maioria daa etta-
lente* hoje Eram lavouras da
triga, porém, ae cultiva vasa,
também, milha, linha, «aja.
•vaia. batata cevada girassol,
alpiste a outro* pradatál agri-
cata*, qoe permitiam aprovei,
lamenta asai* racional da «ala
a das máquina*. Aa colheitas
aa «acediam e a prvtpcrididc
ara geral. Havia diversifica-

De tãda* essa* cultores,
ama tem maior ampara go-
vemamental e patsan a dar
auis lacra: a triga. Dai. hav
te um deslocamento da cen.
tr„ de gravidade da agrknltu-

ra rio-grandense c a trigo

passou a dominar, chegaado â
aituação de boje onde. aa
maioria dos casos, encontra-
ae. apeaa*. o seu cultivo. In.

gre*tou. portanto. è*se impor

Tratorc» ile bitolaa

ajuntavria

Com etccçã«» doa tra t ores
tandir<i que *ão os tipo* de
enorme» roJa pnmmaticas de •>
•o ie ¦' * ¦'.» na industria e

¦oi tran»port<*>. a grano® maio*
ri* d«s tratores tipicamente a-
truí»'j %t*m (Hiuipada com roda*
do d^ bitola* aiustaveia. A* ro*
tias dianteira* via de r^gra nos

modetno* Iratore» agricola* *io
reguladas Pu' me»o d* um ti»
tema telex-pc®. facultando dl»
versa* pn»c»r< d¦>* roda* As tra.

•eift Pt»r »e«< turno, em alfuM
modelo* d*\li*am através de ti-
lo* cioatrtados. prenoendo-a*

tom pjialuio^ Outro» tipot iprS
•ratam rerulacrm da bitola das

ffoda« traseira* nncr end^ ••
roda« o»« o* cubo*. posaibilitan»

do (o>n f\«f pr<KHlimento 4 pOo
aiçòf, fiHii rrL«çio a largura.

A ViRtasftn das bitolaa ajutta»
to » rm trutoips «e resume Pnn-

cpalmenp "j a l.iptaçào d*
quina a"- ditem» espaçamento*
recomendado* p.ra aa diferentes

moJjliJ.J1- de rsploraçAo ajri-
coli Além t u ao» terreno* bav.

finte as bitolas ma-
lima* laritl|.iti mai®r r«tabtl:dade
tf a maquina, (ornando o

mai* se*uu « el.tealo.

Luiz Corlos Pinheiro MACHADO

tante setor da agrlcaltara bra- ma compeasada pela

•ilelra, aa camiaho tradicional das demais e aáo have

da* ae*ses principais pradataa
agricala*: a monocultura.

Samoa pródigos em criticar
aa lacaaveaieata* da meaaeul-
tura da café, casa- cacaa a

tanto* entra*, apontando tAda

a aarte de desvaatagens qae
ela* acarretam. E. sem sentir,
mas, fomoa parar em «atra

monocultura, a da triga.
Consideramos os mativa* ia

vacadas para o fameata da la-

voura triticola de iateira Jns-
tiça e absoluta necessidade
Ba-»ta lembrar a economia de

divisa* e expansão da rique-

ia que ela trouxe para si aa-
centrarmo* motivos de apela
ao seu desenvolvimento.

Mas, não podemos fechar o*
olhos diante de uma situação
real e muito menos siltaciar
frente a um acontecimento da

mais alta relevância na agri-
cultura, como é a ameaça da
um novo colapso na triticul-
tura. Consideramo-lo. mesmo,
mais importante do que uma
safra exilosa- E isto porque o
sucesso não trax qualquer di-
ficuldade. enquanto e fraca*-
so sucessivo alerta nos da no.
cessidade imperiosa de seguir
¦nos outros caminhos

A cultura do trigo passará
par alguns aao* critica* em
conseqnencia do qae aconte-
cen aa* três nltimas safras 8e.

gundo informações qaa no*
chegam, sementes de boa que-
IIdade faltarão para o próximo
plantio, além do* inúmero*

problemas que surgindo dea-
tra das granja* trlticala*.

Seria faitidiese preteader
pAr tintas negras num quadra

¦ Pais bem. diante dssaa situa-

tio. levamos aossa palavra de
selidariodade e reconheclmen.
to ao* soldados da batalha da
triga. Salidarledade A sua graa-
de caaaa. cem a coavleçie. de

qae a decisão patrMHca ale

pariria* e reeoaheciawate aa
csfArço dlspeadido aa alevaa-

da uma riqacxa ki.

das demais e aáo haverá cri«c.
A economia da triticalter se-

ri aula «ilida e cativei.
Per fim. de*ejamo* reaflr-

mar aossa iaabalável confiaa-

ça na* técnica* a agricultores

qae. unido». encontraria aa

solaçóes que a triticultura bra-

«ileira requer. Mas. diversifi-

cando e produção- estarão cri-

aado melhores condições para
a próprio êxito da triticulta-
ra.

PASTAGENS ARTIFICIAIS

EM SAO PAULO l

Prof. José Condido LEAL

Faltariame* cem aa
reapentabilidade* prefbtieaai*
ae aie apresentássemos tuna
sugestão A guisa de solução

ao* tritieultores. E, per mai*
aemelhaaça que tenha aa Ave
de Colombo, é a saída que ca.
centramos rada vei que apro-
ciamos a situação. Considera-
mos que os tritúultores devem
reatinuar-se dedicando A cul-
tura do cereal-rei cem eeta-
siasmo e dedicação como até
aqui vem fatenda. Devem

prosseguir no melhoramento
dos tratos rnlturai* visando
uma lavoura rada vex mai*
racional.

Eatretaate. a plaaiflceçie
da produção deve iarluir ou.
tra* cultura* vegetais e. tara-
bém a criação.

Milho, soja, linhe, feijão, ce-
vadj. alpiste. aveia, maadiaca
e tantas outras culturas, de-
vem fignrer- slgniricativamen-
te. no plano de produção anual.
As máquinas precisam traba-
lhar ae 3CS dias numa lavonra
altameate diversificada. A na-
tnreia aos legea nm clima
extraordinário no qual yege-
tam as plantas todo ano. A-

proveitemos os motivo* da ad-
versldade do trigo — calor e
umidade — e aumentemos aa
culturas de primavera-

Adensai* a Agrlcaltara pre-
riu *er aiwclada A criação
O ideal «eria também expia-
ração bovina, evlna. *uraa a
avicola. Porém, se tal não fir

possível em virtude das rela-

çiea de tendência da terra,

peta menos gado leiteiro aui-
aaa e ave* devem ser expio-

Em eatras palavra*, a asa

pradaçin altameate diversifi-
rada, tendo a triga coaso «aa
daa atividade* priacipata asa*

a unira Cem eeaa ar.

PRÓXIMO DEGRAU NA
NUTRIÇÃO DE AVES - Área-

peito do õnf.ise à eficiência,
a futura industria avicola

pode requerer rações desti-
nadas a aertas raças e linha-

Eens 
de aves. segundo John

Skinner Extensionista de
Avicultura da Unlversld.ide
de Nebraska. Tem já sido
mostrado que raças e linha-

fiens 
diferem no requerimen-

o dc certos amino-Acidos.
Se assim acontecer, é pos*l-
?cl uma razoável economia
• diferentes rações podem
acr usadas para aumentar aa
margens de lucro oriundos
das diversas rações e Unha-

gens. «A P.J . Egg Prodtt-
cer. fevereiro de 1959».

BACTÉRIA í RSSISTCN-
CIA Atualmente, a prática
de alimentação com baixos
níveis de antibióticos com
largo espectro continuamente
por períodos prolongados pa-
ra aves. foi dado indireto en-
rarajamento no Slmpóslto de
A n t i b I ót icn. recentemente
teunido em Washington, um
trabalho da Universidade de
Mlssourt. apresentado pelo
dr- Herbert 8 Ooldberg. do

Departamento de Microblolo-
ela De acôrdo com o Infor-
me do dr Ooldeberg. oa ba-
cllos Collformes 'encontra-

doa principalmente noa In-
testlnos" fazem desenvolver
resistência á estreptomlcina.
um antibiótico de espectro
estreito mas nio fc clorot*
traclclina.

Todos os organismos Coli-

formes estudados por Oolde-
berg. foram inibidos com me-

nos da metade de Aureoml-
cina além do que um orga-
rismo é considerado resit*

tente Os bacilos collformes
contribuem para a expolia-

I&n 
dos alimentos e sao for-

pmente suspeitos de agra-

var as doenças respiratória*
crônicas das aves (A P J .

F.ee Produoer. fevereiro de

1959'

DISCOS DC MATASOn.

RAO coleta ot to.

KO  Vetarlnlrlo* da UnU

verddado d* Wi*con«ia idaaIU

saram novo método para cata.

Ia O rtmrna de oAe* para

pesquisa de viru*.

O processo consiste om dia»

caa do mataborrAo do tamanho

tfe uma moeda que tio Imer*

Soa Mo amostras da sAro. O

disco « sAco o enviado aos la-

bs ralé rios ande os anticorpo*

d* sAro «Ao disaelvides o f*b

Ia* oo tostes.
O método di .se 4 práfce

parque «Io necessita de rofri.

foraçAo. 4 econômico, dosda

que vária* amoOtea* podem

oer colocadas na mesma emba»

lagtm e mdoi perifoia ük •

pont*-de.vi*ta de saúda pó>

blica além do evitar onticor»

poa fsAo específicos que podem
causar ctafutia na Inttrpft»

taçáo doa testa*.

O processo será de prando
auxilio nas vorWtcaçAes com a

finalidade de orradicçia de do»

ençat da virva t« áreat fran»
daa- tal etmo num Catada* •

Whaf* new In Farm Scioneo

Buli. SM ~m" V. M. M tS)

(Conclusão)

AS GRAMINEAS E O PRO-
BLEMA DO StCA

A produção de forragem
em São Paulo obedece à cur.
va das chuvas. A produção
decresce na estação sèca.

Para contornar a deficlên-
cia de pasto no Inverno s&o
feitas as seguintes recomen-
dações:

a> Introdução de grami-
neas que apresentem algu-
ma vegetação durante a sé-
ca. como as variedades de
Panlcum Maximum:

b) Adoção de práticas con-

servacionistas como c»nstru-
cão de terraços, cordões e
culturas em faixai de nivel.

As práticas conservaclonis-
tas devem ter o mais amplo
emprego, segundo Ocraldo
Leme da Rocha, não apenas

pelo combate à erosão, mas

principalmente pelas enor-
mes reservas de água que
assim se acumulam no solo.

Com o adevento da estação
sèca essas reservas de água
atenuarão as efeitos da sé-

ca no inverno;
c> O apacentamento con-

trolado mantém a vegtação
baixa e nivelada no més de
março. Trata-se de alterar

o ciclo biológico do vegetal,

retardando a florescência •
criando condições que per-
mltam o seu crescimento •
rebrota;

d< Uso de adubo nitroge-
nado no mês de maio.

MISTURA DE GRAMINEAS
E LECUMINOSAS

Uma das medidas aponta,
das para melhorar o valor
nutritivo dos pastos e ele-
var a capacidade de engorda
daa Invernadas t a consocia-
çAo de gramineas e leguml-
nosas. Compreende-se apreo-
cupação dos técnico* e ta-
tendelros. principalmente
tendo em vista a difleulda-
de de manter as legumlnosas
tropicais em consoclaçio. A
8ecretaria de Agricultura •
o IBEC realizam diversos en-
salos com o objetivo de en-
contrar misturas adequadas

para pastoreio.
Parerem oferecer maiores

possibilidades as seguintes
espécies: Centrosema pubes-
cens. Puerarla phaseololdes
e Olvclne javanlca Na prá-
tica. atualmente, ressalta
nitidamente a Importância
da ecpeele Centrosema pu-
bescens Evidencia se a ne-
ceasldade de mais amplas

pesquisas relacionadas com
os mt todos dt manejo, que
afetam a persistência e du-
ração das misturas.

CENTROSEMA rUBESCENS

Descrição e adaptação.Tra-

ta se de planta nativa nos

Estados centrais do Brasil.

E' uma legumlnosa de clima

tropical que se desenvolve

multo bem com as tempera-

turas altas e abundante u*

midade no verão

Forma de utilização. Está

sendo utilizada com sucesso

em mistura com camplm

gordura Tem elevado grau
de sociabilidade. Há um e-

xemplo disso, na Fazenda

Monte D"Este. em Campinas.

A Centrosema foi introduzi-

da em uma plantação de Ci-

trus para cobertura do so*

lo. Mais tarde o pomar de

laranjas foi dizimado pela
Tristeza A terra do pomar

foi lavrada e semeada com

capim gordura Os proprie-

tárlos tiveram a grau sur-

presa de constatar pouco

tempo depois a consociação

espontânea de Centrosema

com o capim 0->rdura. Al-

gumas pastagens formadas

por tssas duas espécies IA
estão sendo utilizadas hà

mais de quatro anos. A con-

dução dessa mistura deve

aer feita de modo a manter

a mistura a 20 ou 40 cm de

altura, para evitar o abafa*

mento da leguminosa

CUDZO 'Puerarla phaseo.
Mdeai'.

E' mais fácil de se estabe-

lecer e de ae manter do que
o cudzú comum Apreaenta

a vantagem de produzir se*

que o cudzú comum. O* so-

los ácidos devem sofrer ca»

lagem Retêm melhor as f6-
lhas durante a sèca O pe-
riodo de vegetação a* pro-
longa pelo outono, se bem

que com produção mala re*

duzida.

Semeia-se em flletes con-
tlnuos e em sulco* distantes
um metro. usand<rse 13 kg/

ha de sementes.

SOJA PERENE «Olvcln»

Jvanica».

Os solos ácidos devem re-
ceber calagem Mas. adapta-

je a solos de mediana ferti*
ltdade.

E' uma leguminosa ade-

quada para .semeaduras mis-
tas. Deve ser setnada dois
meses antes que a graminea.
Utiliza-se 10 a 1- kg de se-
mentes por alqueire, usan-
dose 5 sementes por cova
distantes um metro uma da
outra.

IRRIGAÇÃO POR

ASPERSÃO

Cumpirando o interna de ir.

ri«aç*o Por a*pei.jo com os »<•
todos àr superfície, podemos a-

pontar as «efu'ntet \*n:a(rns d*
primeiro:

I — Menor consumo de atua

Noa aietodo* de superfície há ¦-

ma perda por infil'ra«i°. p*«san.

Co parte da sgu< para o lençol

subterrâneo: 2 — Evita comple-
um*nte a fro*át, çai virtude da

uma di*trttHiiçào uuiforme àc a-

tua por toda a superfície: 1 —

Di«pen«a «juawiuer preparo do

terreno, tal como nuelamentos

construção àe cinaii etc; 2 —

Nenhuma area é Perdida, tal c»

mo aconi*cf n®" «iMeoua de au«

poficle, em i»u* parte da area
cultiwSa é ". ..p.iJj pelos canais;

4 — lne*i«'eneii de canai* cons.
truir do ohfttaculos ao cultivo e

ao percuiso ta Uatotoa o asa.

quinas. 4 — Pr>P - * melhor dis.
tributeja Ja atui Mbre * arn a
irritar

mtiHunh

k .ÍIaWa Ja ae efictm

tra circulando ha vários dias

o i' 148 da revisto A Granja,

correspondente ao mè* de »e-

tembro Contendo farto e com-

pleto material referente ás

exposições do Menino Deus e

do Prado, o j»re*enie numera

da 
"Reurta Agropecuária do

Sul do Brasil' apresenta 1S2

pàgmas primorosamente im-

pressas em duas sõre» Contem

alada, diversas rep-wtaaen* •

artigos de mtercsae tevaico. -j

EM
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DESA0 GABRIEL

i fato Ho* mais iipnthcatlvvs para a *u(aoci'ltura brustlrtra. 4

loi a chegada ao Brasil det primeiro» mi-na.-s da raça Mon* |
tona. I<1.portado* da Argantta* peta Uraijn jpmrrcto de

Suíno* Ltda. da Santo Rosa fato ocorrido H4 poucos dia*

A naco Montai»i foi firmada nos Estado* Unidos da Amt*

rfca 4o Worte pela ermamento dos raeos Ijandrac* * Ham-

ptMrc orefo. fwfrfáfl 0 eom 5S% # fl traunafl
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Mais uma otapa da chamada Campanha da Produtividade

promovida pala Socrotaria da Agricultura — Palostra,

churrasco o demonstrações práticas no« potreiros da i

Estação Experimental de São Gabriel. j

Conformo rstava anunria>lo.
realirou-sc texta foira passada,
dia 30 de outubro, a Cone«?r,-
traçio de Famideiros na Es-
taçio Experimonlal de Forra-

Seiras de S5o Gabriel promo-
vida pela Serretarla d.i Agri-
cultura, como mais uma eti-

pa da chamada Tampanha da
Produtividade Acrirola que
aquela pasta qov< rnamental
vem pondo em pratica

0 programa teve inicio às
8 horas, com a visiia ao< tra-
halhoa cxnrrimo«lai« c potrcl-
ms. oc.T^fão rm nno o* técnico*

presentes, tanto da F-tarão
como df outro'» aetoroí da Sc-
eretarla da AffririiHiira. e*.

plic.ir.im .ion premente* o Hc
senvolvlmcnio dos diveriuo
ensaios que <-^lã<i se reaii-
tando naquela Estaclo Nessa

xX

prôX

VESTIBULAR DE

VETERINÁRIA 0A

UNIVERSIDADE

FLUMINENSE

Por decisin da rongre»:*-

çlo da Pseola Fluminense de
Medicina Veterinária, scri a.

gido no exame vestibular do
mIm mio s presta (ia de

rs escrita de língua
estrsfigeira da livre escolha
4os candidatos A opcio deve-
ri ser declarada ao momento
da ln»cr1elo entre at aeguin
•es Haxoat: inelès. fraacis e
ttpslwl «eus prova constart
de cópia de trecho* caos W
lintias. aeodo permitido o use
de dicionários na tradudo

Picou também decidido que
nu demali provas escritas ITI-
«ica Química e Biologia), ae-
rio comentado* o* erros de
português

lio i pruduvà* 4r kaita. aa* c«n«
lituirâ ncectivu i »T|i"rmD d«
J**o da rrlatlo. >nbrrtu4e o da
raça «VcrmcThr r©-
¦WMBUBát r®r a«i*m«h ef* Kran |v>t
Ia 1*0 > ^ qofloa» t d«

parte dos traii.ilho.. os enjs.
agrs. Itamar Moraes e Iim.tr
Barrelo. e outro técnicas 'Ia

Estação- Ueram amplas expli*
cações aos prr«ente» da Bie-
lhor maneira de <e obter a-
denuada* á< no-va» condiçôe*.

Em tcüuiila. for.im c*ami-
na<k>* dlverno trabalho* em
andamemo il"- nuni» ivsi.il-
tamos um en ' .rdo dr novilhos
em pastaeem artificial de in-
verno A pastauom estava for-
mada pt^la" c^nrcir^ hibcrnaii
trevo vermelho c ./evém e

pelas f*erene« Phalariü e cor-
nichâii t'm lot> •!• ¦ novilho3
de 2 a 3 am»* ih -mii 512 kí?.

numa latacã" «te 1 novilh"*

por hectare' \ "f i n« «.^a mo«.-
ma con^orw í.í« à«» novi!ho< He.
reford dr >i'»hr^ .mo aumen-
taram RO ku' < m «I«»i- meses.
A paslaceni i-omportOM uma
lotacio de 1 VXi ovinos por
quadra de vo-maria

Outro tratialho do< mai* in-
tere*.«inte« observado pelos
presente* foi a .«mparseio
dc uma lavoura de trigo em
cultivo singular com outra de
trigo aemeado com eornirhão.
A cultura vincular estava cm
esptea' falhada* e terl ema
colheita re.tuzida A eattivada
em eon«oreiarão apresentava
sm aspecto '.omeletamonte

apesar do ano rwha. a
muito mal* qae a

eng egr. Mamar
proferiu uma Miestra,

de noadrM Ks-

Aa sseio-dia foi servido um
ckuiisaro *o fmai comparece-
ram mai'. dc S"n pessoas As
demonstrações rie campo fo-
ram acompanhadas por ríret
de M pe*soas.

Kl — Deitamos de der la-
formacõea mai> completas sA-
bre eus coiu entra>-ão. poncia
e orgão eapeeiali/a'lo <ta Se-
cretaria da Arri>.uttura denou
&r fornecer como «emnre fem
feito. «* dadas e moivriji*
necessário*

Aspecto pa'aal a as instak .
çóat aa Isiiini ia Naiareth.
oaida ar rtMx^ou o 11 Grande
Letl&c em Conjunto em V"
rugua ava retii»p-sr porte
ia aaaameriMi «>-Lfféiacta que

éo» *ie rretsderC

MONTANA
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CAES EM DESFILE
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A eadela Be vie Von Nirrliring, da raca Boxer Alemio, Impor-

tuda da A/rmanha pflo Sr. Rent RetCnde Silveira, da quol

mufto eipera « criafio ftti.-ht

cam*. protelna* pis para
pudins • boloa. oleo pan »»•

ladai e ttmptro. mini pa¬
rt pastel*. aglutlnante para
saltichaa. tempevoa. aopas.

mantelea de ooja. queijo de

N|l taiinha* e fareloa. kit*

• moiho At tola, vitamlna*.

ate... aMm d«*f t plonta
otima fornteedor* de poltm

para u abtlbat. ——~

KJEMCO lCS»£*,' SSTSm: MM
»- Ml IHMini KLI rONBi Ml

v5iwSru^5o^35T^>r»5M»fc>.m-wwS^

A cadela Be*.rir Vou Nirritring, da raça Boxer Alemão, Impor-

tada da Alemanha ptlo Sr. RerU Rezende Silveira, da qual

muito etpera a crtaçio «tti.-ht

PROGRESSO DA CINOFILIÁ

NO RIO GRANDE DO SUL

Roberto de Campos DUHA

llmwlnln Aar*w—)

Inclui'<a pir« 
-VIDA RURAL"!

-V-

Nó* que na última década

acompanhamos o movimento

cinéfilo do Rio Grande do

SuL não sabemos dizer exa-

lamente. sr a rara Boxer pro

gtediu ou nfto. entre náa
apesar de bastante preferida
polo* eriudores. <.<ta raça

não tem evoluído qualltati*
vãmente.

I Já pelo pequeníssimo nú-

mero de animal* de criação

gaúcha que atingiram o

campeonato, verifica-»» que.

) Em deaenvolvimento à cria-
Cào de cães de raca em nor
to Estado abordaremos, ho-

)e. a raca Boxer Alemão.

Mesmo com grande número
de Inscrições na* exposições,
rnramente um Boxer se dia-
Uimue dentro de um certa»
me.

Atualmente sA existem

dois cies Boxer de crlaçio
rto-Rrandense. portadores do
titulo d* campeia que são
ARGUfi DE RELEÇAO. do sr
Clóvls Vianna. de Pelotas t
LORD. da *ra. Dolores De-
nerger. desta Capital

Segundo sabemos, ambos
*io filhos de Ch Boy de Ctr
raguatatuba. que o sr. rrs-
derlco Carlos Lang (Canil

Seleção, de Pelotas) trouxa

WN-"

mailSGEYEI

TRIVALENTB

*•

I

LICENCIADA PELA D.D5.A. SOB N* JW/1M»

ELABORADAS SOB A DIREÇÃO PESSOAL BI*—
*ari» in«nf nn phof svt vio torre?

CARBÚNCULO hcmétko •

FNEUMO-ENTERITE

CINOMOSE (cia)

T1FOSE AVIARIA

VACINA CONTRA NEW CASTLE

VACINA CONTRA A ROUBA

de 8õo Paulo, sendo o prt-
melro com a Ch. Bélica Tf

bajara do Sul. também do

sr Lang e o segundo com

uma cadela de propriedadt
do sr. Joã« Oeraldo Kraha.

daqui de Porto Alegre
¦' interessante ressaltar

que têm tido traxldw diver-
tos Boxer* de fora. ruas mui-

to poucos se têm dlstlngut

do. portando-se sempre com

altos e baixos <-omo acontt-
eeu com Piei d>* Muranguar

pe de Iguaçu filho do fa-

mosuiimo Ch. Int Jeep de

Igua**u e que nem eht gou a

atingir o campeonato, retl-
rando-*e das pista* com malt
de 50 meses de idade

Dos animal* importados
Ultimamente o que mais

promete ê a cadeta Bessla
Von MmtlSIIM (foto), lm-

portada da Alemanha pela
sr. René Rezende Silveira,

que esta sendo considerada
um dos mlWN Boxers IA
entrados no Brasil

Na última rxposlrão apv
Teceu um lote de cães nivos.
de criação da sra Asta Klev
Hertz. que poderio vir a .ser
multo bons

E. pelo que pudemos obser-
var na Pan-Amerleann acre.
ditamos que nas próximas
mottrss caninas a represen-
taçio da Raça Boxer Alemão
deveri ser mais brilhante.

Muitas criadores de outras
raça* que não figuraram em
Eowios comentário*, talvez
estejam eseprundo o apare-
cimento de crônicas sóbre
sua raça predileta e ficarão
admirados de tal não ncon-
tecer- Cremo» que aborda-
mo* as de maior Interesse.
Multa* outra*, crniio Dober-
mann Pinscher Fox Tcrrler
de Pêlo I.I.«o. Setter Irlandês
e etc., poderiam ter sua hl»
tória comentada* não que-
rendo prolongar nossa sêrlt
"Progresso 

da Cont filla no
Rio Grande do Sul", a en-
cerramos hoje

Re nossas leitores desela*
rem algo sAbre outras raças,
voltaremos ao assunto.

NOTÍCIAS

T Exposição do Paraná
Kennel Clube — Em telefo-
nema ao sr. Atillo B Ribas,

presidente do P . K C . obtl-
vemos confirmaeão da tranv
ferência da exooslcão de
Curitiba para o de 13 de de-
tembro próximo

« • Kxp isleão do K C R
O. S — Foi cancelada esta
exposição que estsva pro-
gramada para • de dezein»
bro

Novo presidente do BraMl
Kennel Clube — A sra Ethel
Neele que teve destacada a-
tuacão na organisaçio do re>
cente Circuito Pan-Amertea-
na do qual ff-z parte a 23 *

Kxptslcão do Kennel Clube
local foi eleita Presidente
do B K r nossa entlda-
de mater

Capacidade e conheclmen-
tos nio faltam & sra- Neele.

para ser «m grande presl-
dente. Nossas cumprimentos.

Correspondência — Devt
ter dlrigidt à 

' 
Viria Rural"

DIÁRIO DE NOTICIAS
Porto Alegre.

A Soja

O Livro Azul da Soja
(EUA», para !9M dá Idéia
do que pode ser feito com
esta leguminosa com a cor-
reta ajuda da Indústria. A
soja é transformada em mui-
tos e diversificados produtos:
oleo de soja. bebidas, alimen-
tos para 

"breakfast". lecltl-
nas. macarrAes e espaguetls.
margarina, sucedâneos da

iHsrruçio t saúde

E' o trabalhador nacional

Inferior ao estrangeiro? In-

felizmente, sob alguns as-

perto*, temos qi^e responder

afirmativamente. E a culpa

de;so inferlorldodi» cabe In-

teiramente a nós, ou melhor,

aos nossos governantes qut,

até aqui, não deram uma a>

(udazinha ò essa gentt do

meio rural, que vive ao Deus

dará, crescendo como obó.

bora, em terreno adubodo,

bon to mas sem grande vo»

lor nutritivo.

A folta de l"'truç8o e d»

educação tem sido os causas

da situação em aue se en-

Controm os nosse "erários

do campo, êsses homens qut

não possuem o menor ca*"

nhecimento sôb-e as cultu»

ras mais corriqueiras, vivem,

.a pensar nos bnossos 
derel-

tos", pulondo cte sítio em

sitio, estânc a em estância.

Um dia, como todo poeta rir*

rol que se preza, sonhamos

tombêm com uma pequena

grania, e a nossa experMrr

cia, depois que nosso sonha

foi realizado, tem sido er

mo-ga, pc!a ausência de

mào*de ob'a péssima t ca-

ra. Mas não falta genta lò

pe!a zona que se situam os

nossos pobres hectares. Os

butecos ardam cheios dt

desempregados e a cancho

reta aos sábados t domin*

gos ê séria concorrantt a

Conôos • Moinhos dt Vtrr

Io, onde compeia o jôgo em

gordas apostas, como fndr

ce de miséria a otestor a In-

ftl cidade de uma gente In»

culta, homens, doentes, ar

bandonados como se fossem

tnteados t não filhos der

to nossa Pátria rica, mas qut

não d i s t r i ul equitativa.

mente, a riqueza entra seus

filhos, negando para uns. O

principal _ Instrução t soó-

de.

Estamos vendo o sucesso

do trabalhador Japonês, ho»

|e dono do mercado de ver

duros e flores da copitol.

Serão è!es superiores aos

nossos trabalhadores? A cor

tumodos num pais ondt O

terra não sobra para nin*

guém, um pais superpovoa-

do, encontram no Brasil um

paraíso ercandalosomenté

farto. Todos os trabalhado

res |oponéses que aqui opa»»

Iam, possuem cursos prima*

rio t ginaskil. cursos obrigo-

tórlos no Japão, ondt o go»
vérno custeia a instrução até

o secundário. Submetidos a

exome médico rigoroso, M-

ciam a vida nas nossas tw»

ras, livres da vermlnost t dt

outros moles qut afligem o

nacional. Trabalham tm tror

co da Itrra. Inseticido t a-

dubo, dividindo os lucrot

com o potrôo. Nôo necessl*

tom siqutr dt um prtHobo»

Heitor FÁBREGAS

(exclusive p«-a 
"VIDA RURAL*!

Pt, pagando na sofra, com

o seu trabalho, qualquer <r

dlontamento feito para ali-

mentação e pequenas dos-

pesas. Êsta ó o método que,
habitualmente adotam. Dev

conhecem a Just ;a do Trcr

bolho porque não acreditam

nessa Justiço como rão a-

creditam em domingo remir

nerado pelo pat-ão ou fé-

rias regulaniontores. Estu*

dam, conhecem rud mentot

de entomologla e fitopato'

logia, combotenu com gron-
de eficiência as pragas da

lairt>ura, enfim, sâo verder

deiros profissionais cónscios

dos seus deve res e resporr*

sabilidades. E os nossos vi»

zinhos admirados, acham

qut os malditos juponéses

têm uma sorte donoda! Co-

lhem tomates e batatas ás

toneladas! Com razão, as

pragas fog<*m pora a visr

nhança onde não »»ls'em os

inseticidas que enfrentam os

ataques dos Thrips, pivgões,
ócoros. brocos da rolz, etc.

não é sorte, é trabalho. As

pragas não se a'emorizam

com os b-^nzeduras, os ter

ços contados, prática tão

em voga ent^e os meus vizl*

nhos antes da colheita^ que
sempre fracassa, leva ao de»

sònimo e provoca admiro-

çóo já tão conhecida na nor

sa zona- Esses iopanêies têm

uma sortef

Mas insistimos, de quem
ê o culpa? Não possuimos

escolas técnicos rurais tm

número suficiente paro abri*

gor a nossa fuvtntudt do

campo, essa juventude qut,
sorteada para servir num

quartel da cidade, não vol*

to ao compo. Não ministra»

mo» cultura elementar aos

nossos garotos que já se

criam pendurados no této

da vaca ou no capina da

mandioca para ajudar oo

pai Não domo» um pouco de

confãrto e bem-estar, mini-

mo que seja, paro o homem

camponês qut vivt cerca*

do de lombrígos e Impalir

dismo. festejando suas ro»

ras olegrias ou matando sua

permanente tristeza com a

cachaça que faz esquecer...

O nosso homem do com*

po é forte, valente, Inteli-

gente •, tm nada ê Inferior

A outra aur-.'qutr raça, é o*

ptnat abandonado, dtspre*

zado. A êit negos» tudo,

Indusivt o principal pora

tomáHo útil, um pouco mais

útil do que simples portador

de um titulo eleitorol. Instrir

çáo t saúde é o que prtcf*

sa a Pátria lhe por poro

que. tm troca, posso êit cr

fartetr trabalho tfidtntt dt

qut tanta necessitamos no

compo, polo menos, para

cultivar feijâa

LMQ
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA B

FOMENTO — £ de«alent*dor •

quadro com que *e dep*r* •

técnico. »o analisar ai eondi-

ções atuais dos «olos agrícola*

• a nanei ra como os afrtcui-
tom o utrtizam. Decorrem »PW®

tem anos <la eknnll dof eoloni-

tadores e*'rangeir«* quando l
afrirultura começou tomar vut-

<0 m nouo Estado # . «o #¦-

tanto já hoje o problema o®

; 
"tarra cansada" é comum a ca-

da agricultor.
A torra não orodu» mau «uc **

colheitas «te outror». Uma ir

tio dc deficiências, limitam tua

produtividade e falta-lhe o •"

qulllbr* dos diversos elemen-

to* químico» r*«ponsãvets polo
sucesso das colheitas.

A erosão re^uz continuamente,

em proporçòe* avassaladoras, os

nutriente, «los solos arãvei».
Un es ud° baseado em aata-

Mutloas de produção aponta

claramente o baiio rendimento

das culturas. Um dos (atores a-

gravantes desta si'uação'é a I»-

duzida área dc solo arãvei com

que hita o pequeno sfricultor.

A anál'«e da realidade rural,

mostra que exirtfm d«is tipos

de exploração econômica da pe-
euâria. De um lado. a peeuâ-
ria como atividade subsidiária

do agricultor» r"mo fonte do

ben* «ir roítfumu c ammais pa-
r* tração Por ou'ro lado. re-

banhos de g-do leiteiro da me-
lhor qualidade e e^tabelecímen-
tos suimcolas. com grande ei-

prcv«âo econômica para o mu-

n'ctpi°. Em ambos °* caso», •

rendimento é baiso. consideran-

do os fatores de precoçUlade dos

DIÁRIO DE NOTICIAS VIDA RURAL

PROGRAMA DE TRABALHO

ISO SETOR AGROPECUÁRIO

animais, fertilidade a proliflci-
dade as fêmeas.

A mesma anál»se da realida-

de aponta como causas raspo»-
sáveis pelo baixo índice de ren-
dimento. os seguintes a*pcct0«:

a - Baixa qujlkla-le dos ro-
banhos.

b - A alimentação deficiento.

C - O estado sanitâno • tos-
talações precárias.

Analisando brevemente **'a*
três fases. destaca-se em pri-
meiro lugar o Estado Sanitário
não ra por ser o fator limitantt
das criações, mas pelas ondl-

çôes de cnacao em confinamen-
to * semlconfmamento que são
as dominantes. Ao mesmo tem-

po os maií rudimentares pro-
ceitos de higiene são desconhe-
cidos a de»curad°.*. As instala*
ções do* sumos, principalmente,
tão verdadeiros focos djssemV-
nadores dc doenças infecciosas,
infecto-contagiosa* e parasité-
rias.

As lnstalaçõe« dcfuicntes e a
não aplicaçúo d# métodos proíl*
láticos »ão testemunhas o j de a»

crença e falta dc esclarecitnen-
to.

A terapêutica dos ammais tor.
aa-se difícil no me'o rural pa-
Ia ausência de profissionais es-

peciaiuados em número suficien.

te.

— CONCLUSÃO —

O baião rendimen"® qualitativo
o quantitativo das pastagens na-
turais e o desconhecimeoto pe-
los agricultores, de forragen» d#
inverno faz com que os meses éa

outono e inverno transformem-**
«m grande* inimigos d®s anima-
Ia. produzindo queda de produ.
çâo e desnutrição. Se associar»
mos isto. a pequena área «m pa*.
tagens existentei nas proprieáa»
de». tem-se bom dato o quadro
de alimentação nestaM area».

uso de forragen* d* Mil*

poder alimentício mesmo em pe.
riodos de abundância, não oer*
mite aos animai, desenvolverem

plenamente suas aptidões
ou em certo* ca¦<" o uso
oxceasi%o dc concentrado» como

panacóia alimentar, pimoca pro-
duçõe* artificiai* e antteconAmi.
cas.

Nota-se um interessa na cria-

ção dc animais \elecionados d*
alto valor zootécnlco.

Urge, pois, umn maior aaaiv
tenda ao camp<*»ino como mel*
de valorização quantitativa o

qualitativa dj produção agrária
a ae sua redenção «ocial.

Uma série de mcJnlj?" conjun.
tas ou subsequentes poderá nu-
trir efeito de imediato.

Destacamos entre elas:
— A organização de Jornadag

EM TUCUNDUVA FUNDOU-SE

MAIS UM NÚCLEO DA ABCS

Na manhã de segunda.'eira

pastada. dando prnsseguimen.
to ao programa de estrutura-

ção de núcleo» no* locais de

produção, foi organizado maif

uma dcpcnd.-n.ia da Associa-

ção Brasileira de Criadores de

Suínos, aa cidade de Tucuo.

duva.

A reunião contou com uma

numerosa e interessada as«is»

lónria que deu todo o apôio

no representante da ABCS-

pura a estruturação do núcleo-

Fundado o núcleo, foi orq*.

rirado sua prtn eira diretoria

Participação d* lidere»

da diversa» linha* da-

qutla noval município

— Lotado o talão paro*

quia< 
— Fábrica da ra*

(õo>, reivindicação

principal.

ficando a«sim constituída: pre-

tidente de honra dr. Osvaldo

Aguiar Teixeira presidente.
Pedro Muraro, secretário. Briw

no Bastiani e tesoureiro. Re*

niigio Busnnello.

Os assOci (io« da ABCS nl*

próximos dia* farão nova reu-

aiiio para tratar da organua-

ção de urtia fábrica de rações

balanceada*.
Após af undação do núcleo,

o eng-ngr Luiz Carlos Pinhei-

ro Mach ido. vii e.pros:dcnte da
ABCS proferiu lama palestra
tõbre criacão do suínos- §h

cuindn.se de dehar».

Ruralistas Permanente* como me.
I* educ* 

'ivo 
para o aprimoranea.

to tultural, com a participação
de médicos, veterinário», agróno.
mo* e educadora* famlliarc*.

2 — Instalação de centro mu.
aicipal dc experimentação e *o-
monsriçjo agro-p*cuàr)a com
produção • venda dc sementes
¦•lecionada* a reprocutore'. a
•emelbanç* do* Postos Agro-pe*
cuãriot 4o Ministério da Agricul.
tura.

1 — Acordo com a Aaociação
Rural no sentido desta manter
núcleo* no interior do município

pira a revenda de defensivos pa-
r* g agricultura e pecuária, aa»
t>m como semente* e adubo*.

4 — A manutenção de um ser-
viço ambulante permanenete da
cinona educa*tvo e recreatiif)

para a tona rural, podendo ser
estt operado pelos técnico* da

ASCAR. mediante *co»do.
9 — A assistcnçia e fometno a

todas as r»rma* de associa ti vis-
mo rural. J4 existentes como *
Coopera*i*va de La'lciniOS Ser.
r*na Ltd* * Cooperativa Tr|-
ticola de Pisso Funrto Ltda. •

a Altac ação Rural, e a* que fo-
rem criad°s.

( — A intervenção cm denodo

Junto a CEEE. para que na ma.
dida do pos«jvel *eja concrtti-
uda a eletrüicação niral em no*-
so meio.

7 — A conservação constan'*
de boas estradas rurais, sejam
estratégicas ou victnals.

• — O acórdo com o Ministé.
rio da Agricultura * «rmelhan-

Ct dom unjnpio de Porto Alegro
para a criação do Cinturão Ver-
de de Passo Fundo como único
mt« cjp<t; de -olucionar o an.
gusiiante e Injustificável pr»blc.
ma da falta de verdura*, frutas,
etc, para oconsumoda p >pulaçfto
tüadina.

9 — A ampliação c a re.trutu-
ração do serviço ic inseminação
artificial dado seu relevante pa-

El 
na promoção melhoraaen.
tooiecniro e do eontequente

aumento d* rendimento.

ia — A promoção dc expôs i.
çoes >jff ptgliârtas municipal
a distritais como meio educativo

a de incentivo t*> melhoramento
a desenvolvimento dat a'ivW»doo
produtivas.

11 — A adesão aos movimentoa
0 campanhas de refloreatamenta»

12 — Acórdo como De parta,
metno de Pro<lução Animal da
Secretaria da Agricultura pata
a troca de epitelio do* anhnala
abatido* no Matadouro Munie^

pa>. por vaemas antwiftosa. para
que o* criadores tenham vaciaat
nar épocas necessárias.

CONCLUSÃO — tonclut-so
que vãrios e grandes problema*
ocorrem, que exigem senão proa
•a, inadiável solução e que uaa
admirlstrador por *l só não tem
tuficíente para o aftcaa atendi,
mento destes e de tantos outroa
problemas que assoberbarão a
futura administração municipal
Suerlmos port«nto «eguldo o •>
xemplo das municip.ilidades mala
•voluldas eriar a Dre'oria Mu.
niclpal de Fomento* a Aiaittea
cia Rural.

Caberi. a e»t* Diretoria. Mk.
turafmente < «r v < por profis-

aária, a trabalho de pianelar a
vi-

•wia o
fomento * de antro* orgã'M e»-
peciaüzados que atuam no mia*
nlcipio

Assim sugerindo, julgamoa
estar dando a nobre e abnega-
da classe rural do munitipio,
uma desinteressada e franca
testemunha di> nos^a constan*
te preocupação pelos «eu* mag-
nos problemas e ao* ilustres o
dignos candidatos ã chefia do
Executivo Municipal uma si»,
gera colaboração

Pasao Fundo I de oulubro do
1959.

Ileitor Mena B.rrclo - Vete.
rinãrjo chefe da invprioiia Vo«
terinãria local - Secretaria da
Agricultura Paulo Fernandes -
eng. Agr chefe da 4 a Região
Agrkí/a - .Secretaria da Asrl-
cultura. JeMiino dA\|la - Rng.
Agr. chefe da 3 a I nidade t'on-
servaciom^ta Secretaria da
gricultura. Otolip I>.illxts<-o -
Eng Agr Beepoosávol pelo Ea-
eritõrin l/>ral da ASCAR. Fran-
cisco Fink-l*»icin - fng. Agr che-
fo da 4 a Rcgi.io I itosoanitária —
.Secretaria da Afruultura. lenrw-
da« Svh*ll - I nr Agr Assistente *
3.a L'mdaik ( onvoacioniMa - S«-
crctarfia d.i Agru'iil:ura * Rtvloalda
Damin -- Técnico Rural Chefe d*
In^peioria do Serviço do V»nho
Secretaria da Agricultura» |
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ESTABELECIDO 0 PROGRAMA DA I EXPOSIÇÃO

REGIONAL DE SUlNOS DE SANTA ROSA

Realizar-se-á nos próximo»

dias 27, 28 e 29 a I Exposição

Regonal de Suínos, promovi-

da pela Associação Rural do

Santa Rosa, em colaboração

com a Associação Brasileira

ói Criador?; da Suínos, ten-

do por local o parque de ex*

posições da entidade promo-

tora, em recinto bastante

central, na cidade de Santa

Rosa. As obras do parque cs-

tão bastante adiantadas, de-

vendo estar concluídas al*

guns dias antas do Início dos

trabalhos do certame que

vem despertando o interesso

dos su'"ocoitores da região

missioneira.

> E«para se uma concorrên"

cia muito numerosa e, con*

forme fomos informados já

existem ma s de cem animois

inscritos

Um dos pontos de atração

desça mostra será a exibi»

ção dos reprodutores recen-

temente importados da Ar

gentino das raças Montona e

DurOC-Jersey.

Em reunião realizada na

Mima semana, a Comissão

MAIS CARNE

nbterr»- * e corm

melhores reb«nhofc

MELHORES

REBANHOS

snem dat pastagens
rr> « i • r t C o •»

PASTAGENS

MAIS RICAS

ô O obtici <a ¦»

C o m Hiperfot^nto

Melhore suas

pastagens e aumenta o

pèso de seu gado

com o adubo

indicado para o

enriquecimento de

pastagens 
naturais.

HIPIRFOSfnO

um produto que traz

a garantia da marca

de qualidade 
"C.R- A."^"

hA nove anos ^ 
s

alimentando as t

terras do

Rio Grande.

Cia. Riograndense 
de Adubos*C.RJ.

Praça Parobé,

Alagr*

Í3kand« dfl

130 « t-" andar

Central Organizad-ra e-,t<r

beleceu o programa da e«<

(posição, f condo ossim or»

ganizado
Dia 26 de novembro, reco*

bimento dos animais.

Dia 27 do novembro. Julga*

mento do c!a«-,-ficação, o cor»

go do» jurados dr. Ruy Paixão

Cortês e Reg naldo Mígliavac-

ca, do Corpo de Jurados da

ABCS.

Dia 28. ò : 10 00 hs inau-

guraçâo do certame, falando

o sr. Pedro Carponedo, presi»

dente do A-sociqçòo Rural d«

Santa Rosa e o deputado Al*

berto Hofmann Secretário da

Agricultura. 12,00 Hs., chuf*

rasco de confraternização, o-

ferecido òs auforidades e ex*

f>ositores. A taitle, votação

público.
Dia 29, domingo, visita às

Gfonjas Mnyer, Waldow 0

Grancosul. As 16 00 Hs entre*

go des pré" -- e encé*'0" en*

I

Fabrico caseiro

de banha

o pt- * o <1«* f »Hí _ *»c"* 'e

Kinh.t nj industria »!<•»».*'< --

u^tridn c<*-' ° roatrr n.pr " 3 f»
'(¦11 Iftio f. a tvinh i »•: r .im i -

o n-i.t# < m , ..ri ir |« P rt»- í°r.

ilurn*a< §M pedaço*. Depo**
vnr etn ••*"* MflNM pM refrac

«• imporc'*4 I cito is

f i d *r a to*" H reto I u h«

J*» ^obro f^tanhido na 8*1* uv/ •

dn nlo ultr<pa «jnr.o » toin|w.

ratnrj d. lt***c pnr» nâo e*cnrc-
cer r n»a»i # »<to à bttlha,

ai.intrnrin rm mmim.-nto
Retirar forrcwtnx —• rc «tu*'*

mie uihrjtn d» fu»io dj btnh.* —•

Com r-.-um adelra. «t! q»« " Pr°-
<lu • «prr»e"t«< aa M»MMe '"r*

hulha» feJoad*» «!"<• V »« r n*.

Ui-m a ott>.. P co»,d° A"

jh»« * tu>M\ filtrar a birhu cm

p no Impo • flnilmi-nte. «n«<

d.tr e** b***»ia» f*u t^pj< -»vn?

g ir »'••» at»'la» cr*» hirtinnie e

e*f".,r !*•
bóm. g.nrd.ir »»"» r>. ip ent« > mf.

tático1*
(U leman*1 •» ip: ¦

«n ,l*un« .-BitM.t o— em di»>T •.«

pr«t >» na alim^nt içSo anim *\ *"»

; tabruo dr - bio "" P1" •duK<1-

Trigo resistente

o insetos

A variedade He tnjp c-an ••

den Ch nook. »l*m «te *"¦'*

qualidade* n ojgckras e t le.

rin. i.i 6 «1 r. i«'e

an ataqur de inatos (sawllvi.

Kt 1 voin wado r*l' non < n'e

rrillwta Ml tnna.< produtor.i»
«I#» tri£0 no Canuiá

Maquinas de cortar 
j

grama

A* mariuina* denistira* «le

n.riar gram.i podem pre«*ar
-t-rvn, •- por longi. tcnip<i 't •

rir que lhe* »riam di»pen-;"l *

rutilido* mínimo». Primnr w

mente- ante- do corte vçr'f'«

r»r »e ateuma pedrj e*ta n<>

uma (urain.iHo alto
de prejudicar

pedra
inteir imentr

lamin i Tornunarto o tr.ihjlho

de corte, ruid.ir da Utt.P<" *

geral da maquina, 'ubrificatv

ri. -a nos ponto» reo men,' i.

doa e acertando por mei ' de

Íiir.í linh.i * »uporticie dr c"r*
te .

Moços russos

Na reflio rentral da Itiwia

exidem. entre outra», a» va-

de mart» Orouchr*.
Do»<ka Hmoaaara.

mine Tatiana
netr Sokivi •
«•deve.

tf dc Tu
7.ahn na- íirv ••
Naviaka

ES1

E
D
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Ao alto, Centcnorio

Vermelho Fortune, do

Cabonha Piray, do sr

Miguel Nohro. detentor

do campeonato da roca

Devon e classificada

"Melhor 
Touro do Mu-

mcipio", prêmio Prefei

tura Municipal Em

baixo, o Cnmpeõo da

raca Menno pcrtencen

te à Cabanha Santa Tc

resa, de Vva Júlio Ma

chado Jardim e Filhos,

de Lavras do Sul Êsses

dois animais concorre

rom à Exposição Centc

nário de São Gabriel.
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AVICOIA

OSMAR LIZ ALFONSO

Vetertnéfio

SUGESTÕES PARA UMA PEQUENA

I CRIACAO DE GALINHAS

' 
A criação de galinhas, da*

ta já de muitos sécul0*. Pro.

•içada pelos povos desde a

antigüidade, foi ela sofren.

do transformações.

Com as descobertas cientl"

ficas no campo da allmen.

tofõo, • desenvolvimento

técnico da cultura e a neces.

sidado de maio' e melhor

produção, consegulu~se a.

nimais que apresentam me.

Ihores rendimentos. Déste

modo, foi oviculturo ovo.

luind® e atualmente «e err

contra em fases adiantadfs.

limas. A oviculturo moder.

ro visa, justamente, a per-

feiçoor as rocas, melhorar

e conservar os aves.

Ocuparnos-emos, no pre.

sente fabolho, em expâr à

monelra pela Qual podemo»

obter, no criaçô® de 
"fun"

do de quintol" uma avlcul.

?ura verdadeiramente técni.

ca e bostorte lucotiva. com

o investirrento de modesto

capital.

FINALIDADES

O presente trabalho é de"

dicado a todos aquiles que

desejarem ter um 
"hobby"

ogradóvel e o° mesmo tem.

po remunerador, quer se.

|am moradores da cidade ou

do campo.

A crise de prcteinas anh

mais se foz sentir não só

na quantidade como no seu

val°r que escapa òs possi.

bilidodej aquisitivas da ma.

Notícias Avícolas

de Pelotas

Na recente ExpoMcáo A-

vicola organizada pela ve.

terana Sociedade AvicoU

do Rio Granoc do Sul, de

Pe'ota». em Jaguuráo. a*

venda» dc aves elevaram,
li a cérca dt Cr$ JB 000.CC

E*ta cifra- tratandi «se de

uma primeira montra de

avicultura naquela cidade

fronteiriça, è devera» an>«

madora significativa, colo.

cando-se Jaguarão em *n

lugar no Falido como mer.

cado de ave*.
AprestatTM* o« aviculto»

res pelotenfp» para conco»

rerem com tuas aves à t a

Exposição Avicot» que a*

realizará em Santa VltórU

do Palmar, em certame a-

nexo à XXX Eipoitüo

Feira Agro-Peruària e In»

dustrial promovida p**la
Associação Rural da rata»

rida cidade gaúcha. O nrt.

mero de in«cnçõe» li «ide

a 300 aves A data é SI. 23

a 23 de novembro pf.
A Soledade AvicoU do

Rio Grande do Sai continua
envidando esforços para a
in-tahicào em Pelota*, de
uma "Feira de Ave*. Ovos
e Produto» Derivado*", «te
tando o beneficio do aw
-ultor • do povo cooaumw
dr A efetivação de tal

projete otá dependendo »

penas da ,-oncessáo do lo>

eai pela Prefeitura
ripai.

N.R. — Iniciamos,

hoje, a publicação dr

ama aérie de artigo* de

autoria do redator de«ta

páicina. veterinário OS-
'I VR 1.17. ALFONSO, na

qual o autor expõe de-

lalhadamente. a* condi,

çõfí nrreaaárian para
uma criação <le galinha*
de forma racional e

econômica.

Por ser o presente
trabalho baalanle com-

plcto e escrito de mu-

neira simple* e com

perfeito conhecinienlo

de causa, lemos ccrlcia

de estar oferecendo aos

nosso* leilorea Inlerea.

sados em avicultura.

matlria realmente úlil

para a ampliarão de

senn* conhecimentos

nêsle imnorlanle ramo

da /«Milécnica.

lor porte do populaçôo Com

o criação caseira de gali-
nhos estamos auxiliando,

em parte, o vencer esta si.

tuação. melhorando o olL

mentoção o prop°rcionan-
do um aumento do rondo

familiar, lòo massacrada

pelo aumento exngerado do

custo das utilidades.

Em suma, todos aquelès

que desejarem op^eitar o

tempo em olgo útil. oferece.

Preço do pinto 
Ração <2.5 koa 9.00)

Aquecimento 

Mortes e imprevistos

Tofal* 

Considero-do se o preço

da venda do galeto a

Cr$ 60.00 a unidade e do

frango de 90 dias, com 1,5

kg de pêso. a Cr$ 60.00 °

quito vivo, teremos os seguin.

tes lucros piovóveis:

galeto Cr$ 22.30

Frango Cr$ 40,00

II — A ESCOLHA DA RAÇA

Das roças exploradas o.

tualmente. destaca se a
"New 

Hompshíro", como

send° a que nos últimos

tempos melhor vem corres,

pondendo, dentr as de dvi-

pia finalidade: carne e ovos.

Optamos por es»a roça. ba~

seodos néstet motivos:

_ Bãa postura
_ Manjo temperamento

mos, com satisfação, as ba*

ses do empreendimento.

I _ COMO INICIAR

O mais aconselhável pa.

ra iniciar uma criação de

galinhas, quer para a pro.

dução de carne, qjer para

a °btençòo de ovos, é co"

meçar com pintos de I dia

ou de 4 semanas Estes últi.

mos, no pro-.ente caso. são

os mais ind cados, pois não

necessitam dc calor, dispen.

som cert°s cuidados, tornan-

do mois fácil o econômica

do que com pintos de 1 d a

Os pintos iniciados (33 dias

ou mais) apresentam como

único incoveniente a dficul.

dade de aquisl;õ°. pnis são

poucas as Centrais de Incu-

bação e Av ário; q.í os

produiem

A partir dos 60 H -i: ¦ pr

demos dar início ao consu.

mo ou um retorno do capl.

tal empregado Todo* os

machos devem se- descarta-

dos até os 3 mêses qjardo

temos a n-.elho' transi "ma.

çã° da roção em carne. E'

contra Indicado o sua ma.

nutenção apó idade, pa'

ser Antieconômico ^a-a que

tenhamos uma idé a dos

gastos com as o\c o'é esto

idade, aprese-tamo-. o se.

guinte demonstro*!/*;

60 dias

,Cr$ 12.00

22 50

2.00

1,20

37,70

90 dm

CrO 12.00

34.00

2.00

2.00

50,00

_ Corre sabarosa e a.

bundanto

_ Resisténca ás mo';-

tias

— Pintos de fácil aquisi*

ção

— Grande prococ dade

Ctmp'e.nos fa/er, porém,

ema resolva: frequentemei.

te observamos que aves da

mesma roça, mos do origens

diferentes, não têm o mes*

ma produçã®. isto porque o

plantei e mu to pouco OU

nada selecionado em seus

reprodutores Por isso o gron.

ja fornecedora de pint°s de.

ve merecer bos'anto con-

fiança, pois nèles repousa

a base da exploração, (con.

tinua! O L.A

JA ESTAMOS EXPORTANDO CARNE

DE AVES PARA O RIO DE JANEIRO

As modernas instalações industriou pare a 'ivicu.tura, exignn

o con/lnimenfj para economia de ntlW'«<Af* no m.ine.o rim

aves. Corfta d.spottçáo de comeduuro* iluminação e pnlerot

em quantidade edequaaas são fatires Oi êxito n<i

exploração avicole.

VIAGEM DE TÉCNICOS

8c«undo fatimot informa*
«o* o rmortfioo Costi. ét Kn-
r>rIlido, rstâ remetend*. car-
ai de rrancH para o consumo
d» ttstnto rrdsnl. totas do
ml onirtaáas Som hos arena»

*ar aarte do ssonsOo s*.
O transporte «stt «eo.

ar eaaiina«o* Irlfr

rificot, o <iue vem f»ranttr •
intccHitutfr 4o produto.

KM riporti^So no «alar
svloola do Katado. v*a ¦»>
confirmar um futuro nlori»
*0 para a nos** iadpis:ita
svtcullars. qne poder* pesnr
bastnalr aa aalanca unairrial
do Ma OtanOe «a «ai.

Di.i 4 de novembro, proer»
dentes do Rio de Janeiro, de»

verio chogar a etta Capital.

GALOS

DE

RINHA

A. C r. MA*ÇAL

Com icu ü«|Kw(o irutuicn'*» d"
pcicjavior uncnui, o fato Indiana
(lndi<n Ojnic ou CtHrnUl Induu
C»amc> nà<» é produto da Ivrrj kN
bf ànun », como pod- tumn* pen-
*jr. ji doi crudore btit^uos
rsuiMnt*- do sru/jmcnio do %clho
(.ornbjicnie inglcs* <Od
(tanw», com o AmI « Mini
1rj|j-K d« uui gal.njvC»»
tc, musK.uKno. do p» i?o e\tr »ord:-
Bàrtarnrn«« |»r*ro t wlrnfc. pv>%*
•u indo perna» «iiiucjdii. ijrx)

ffovvo% c curto», cauda baixa ê
cotu pouca» p«iia ptK-o^o rcvur-
»ado bico íort*', wi-ta tnpuc«' •
othur teroéL Para algum autor-c

•ui tòr única é a n*gra. com 10
aalidadcs vcniMrlh.it no» ombro» «
na.» co\tat Admilrw. entretanto
«ari*dadca da cor p»rdi/, pr^ta,
branca, ^mar^la, pintada c iaw a-
das de preto ou vermelho lia
qutrm »u»tent« sa curada a cia-»-
•ifioçAo da raça Indui a como
da cal«iona de combat* nt' tntre

o» que defendem eata l' te. cil »*
mo» o ttenuo I rjocitco tlta». q *
etpoa o teu ponto~dc-v:Ma cm in*
trrca«ant« artigo publicado no Al*
manaque AgrL«>«a d** Chicaras «

Quintjj<*, do corrente ano. Já I uta
B Cantpeüo p* r\#i dc modo d*
%**r%o. p»»'« cm «eu magnífico turo
•í"an.|>io* » de Ar »> *». informa
que o «Indian Ciam te enc«»fttrs

relegado a plano «ecundArio, em
certoa palv». «mbora continue a

gorar, na Inglaterra, d" fuelen?»
conce.to con»o an.mal c«»mb.ticnt«

O que ocorre. *m vaidade, t q*
O li 'lo Indiano, *%là perdendo •

fibra dta outrora, p-lo abandono
que Ib«- voum m taiitta». cn ido-
I» dc upo» mal» leves « l ápidttt,

propriot para o tombai* co'" putt
ét aço. Hok e»ia tendo mais ta*

tfliaado como ar#* d*- meta ou m
crur «mrnti»» com obj- ti to tndui.

irial. Ettct crutamentot sio feitt^

no geral «* com ótimo- re»ut!adan.
com ave% da» raf»« le<bo:n« •
N"t lljmr-Aire A^m, poia. p*-

Io m*-not auui no Bratil * n»
EE. UU . o hrr.-iiic* do. nnhrdrr
ros. que ourniKS os louros d*

valente pelejaJ«»r capa/ d tuvuns.
|N bcr^icam' nt«- n >s ar< nat. quan-
do * Mrtr lhe (<xsr sdtsns. *cs>

bou por morrer iaglOna • ptwiK
cam*-nir nas mAo» de uma co»*
ahsws. psrs am 4» |r»tim aos
Igrcújgres é* pat» saboroso».

os técnicos em avicultura. Mf.

Frank Mo. rc e Dr. H ir.ilJl

Vasconoelios. cuja viagem • • i

por objetivo a realitaçã» ile

clrnion-trjC'»e,i e confvi ri' . .1

sobre avicultura no Estado.

D.j 5. coní rn.c está pr^

gramado, os r«'ffnd"j torn. >a

viajarão pari M 'ntenc-gro, jru

dc reaUzarão conffrénnas no

PüSlo Zootécnieo d.i» Cotòn

A jultf.ir pei.i rcur.: i : •

tuanj> cm tcn.iín tr.in ato.

p».r Mr Frank c Dr Híii • 10,

nas localidades de CarAtinh >

e VaraBápalis o corr.pii-r;«
nien'o de aviniltiirei ao
clave iie Montcncsr i lati !>• w

contará com grande r.!!,. n. u
d» vc7 que o as.unto em fo r»
— Avicultura — vem desprr.
tando muito interésie. ni » At*
tin-n* tempo eni n vso i-y

tato.

Sexo dos Peruzinhos

O s«*\.» d s perumho.1. p dt» er
dc ermtnada da me ma forma qu«
o do» p ndnhoi go nateer. pelo
exame da cl"aca Mais tarde. 3
ou 4 «emanas d,'P,>i* do nasci»
mentn, aparece o tufo dc pt-1 ••

peito ios mach«»t F>»j b irba
anar^ce Lambem nai femea-, po.
rém muito mij» tgrde. e ta»

mai< rur a. c r>!a> A "iuata** é
ma:» cro^a nos pcruzmhos ma.

ch - e a protuberan íg di rrU s
ma s desenvolvida, em gera'.

Na> tarle tgdcs bronzeadas dit
tingue *t facilmente o macho a»»»

3 me^cs. porque 'em o pc tu uot
forrne eteuro enquanto a* Ia*
mi a* tem uma br.tnca na
pon a das p«*rat de««a rrg è >.

Produção de adubo

no galinheiro
Na«» podfitxM c«n*.<>crar st uai.

mentf a galinha ». *mo 
produto»

ra ap*m* de vame» *' o*o» l m
no\o •entid-» e^ n^Mnico puv>ul
ho|r aasicultora • ai pro*
duçá'* ce n^lrnte a.tdo Mo*
fico e po'a«*s, o e»'rum«* da» a*
tes te.n ta!ot contfclal e c<ti
sendo bent cutado no me»%ad > a.
gruota Pre*f>^e ente adubo n«n
•à para •• gr inde* U«<M*ras «c**
fe. m !hu etc » c »mo ainda par»
a« hor as e lard-ns.

Para «-vitar s perda de »*j te
*t em nitrogênio, em »irtu<e da
ferrn« ni.*« â«i MotiiCAl. é con*e,
mente pulteri/ar o sdub*» reco*

Ih.do d®- gatinhe ro* rom Miper*
(o«tato* com a ba>e de fr>*
mat pa j i prudjv^1 recolhida
tc 100 i*h.

O» supfffo^ i'®» fitam o ni«
tfofrik» e ftiminam i> od^r do
aduHü Na França, Helgtca e F.%»
ljjo« IIhkIiS pji>e< onde o e'-
tnimr da< a*«s é .uidadosame»
|r sprn«eitado r P'l° m elrr».
é• preço saa^f cobrir o ettns-
me com comida* urf^ as a^
Imi ds ) a 4 drOot. iianuimo.se
ainda, imb po«. j de ge*>o
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Do*nfot Crônicas Respiratórias

matam aves c outros animais, causando

prejuízos enormes ! Defenda sua criação

com AUREOMICINA* Pó Solúvel Co.

rado. É fácil de aplicar, custa pouco e com-

bate com resultado positivo as diarréias e

infecíòes provocadas por micróbios. Além

disso, é um estimulante poderoso que abre

o apetite e faz com que as aves e outros

animais ganhem maior piso mais depressa.

Peça sempre ao mu fornecedor, aplique

AUREOMICINA* Pó Solúvel Cotado e

obtenha mais lucros.

•M»n */* "" 
,

AUREOMICINA

Pó Soiúval Corodo

EXPOSIÇÃO A VÍCOLA Dí SÃO CABRIíl

S. GABRIEL, 2 (Do cor

respondente F. S. Veras) —

Paralelamente à Exposição

Feira do Centenário, reali-

lou.se a Exposição Avícola,

no recinto do Parque 
"Ar

tis Brasil". Procuramos ou-

vir ¦ opinião do jurado únL

co de aves, Dr. Roberto

Benjamin Fernandes Más,

PRINCIPAIS VEREDITOS

BAÇA LEGHOBN BRANCA
1* prêmio: Trio de proprie-

dade do Sr. Décio F. Br.nner
— 2.* primio: Trio d* proprit-
dade do Dr. Itamar Moraes.

RAÇA NEW BAMPSHIRE
1* prêmio: trio de própria,

dade do Sr. Joio Ti varri —

• * prêmio: trio de proprieda»
dt do Sr. Dfeio Brcnner.

BAÇA LEGHOBN PEBDIZ
1* prêmio: trio de proprie-

dade do Sr. Joio Tavares.
BAÇA WHITE AMERICAN

1* prêmio: trio de propri'-
d*de do Sr. Rodolfo Maehado.
BAÇA OKSANTE NEGRA DE

JEBSEY
l.# prêmio: trio de proprie-

dade do Sr João Tavares.
BACA BHODE I8LAND BED

!• prêmio: trio de proprie-
dade do Sr Lúcio Cabral —

2 • 
prêmio: trio de proprífdi*

ilt do Sr. Joün Tavarrt.

BAÇA PLVMOtTB BOCK
BABBADA

1* prêmio: eaa*l de proprie-
dada do Sr. Joào Tavares.

MABBECO PEQUIM
1* prêmio: trio d' própria-
de do Sr. João Tavares.

COMBATENTE
prêmio: trio de propri».

dade

l»  _
dade do Sr. oJiê P. Assis B.
Macedo. _
CAMPEAO DA EXPOSIÇÃO

Calo Rhode do Sr. Joào Ta-
vares-

BE8. CAMPEAO DA
EXPOSIÇÃO

Galo Lefhorn do Sr. Dêcio
Breaaer.

LOTE CAMPEAO DA
EXPOSIÇÃO

Trio Rho<le do Sr. Lúcio Ca«
bral.

ganhador da taça
tkntenabio

Galo do Sr Luc:« Cabral.

Calo da 'uçm Hlym-j.itt) Roek Btirradi . '.'mmpeãQ Ocral da rf-

rente erpo* ção «ri cia renh:pda em Jniui'ã-> prrttarrnt* so

tr. Om-tiUo Teiriirp Vitoria- proprifnno (*o ArMrio São

Paulo, de Pelotas

que assim se manifestou:
"A 

Exposição avícola rea"

lizada dos dias 29, 30 • 31

de outubro de 1939, no

Parque de Exposições 
"Al-

sis Brasil", apresentou, co.

mo se esperava, bom nível

técnico, principalmente no

que se refere à raça 
"Hho"

des", onde foram apresen-

lados bons exemplares bons

exemplares, tendo levantado

o título de campeão geral
da Exposição, a ave de pro.

priedade do Sr. Antônio Lu*

cio Guimarães da Veiga

Cabral, criador e expositor

deste município.

Seleção das Frangas

Nem tod» a* frangas que se
criam são aprovo fada* para a
postura. V>m l«tt de franga* da
mesma idade drre >er recolhido
ao galinheiro de postura quando
começam a aP»reeer o* primei-
ro# ovo*, o que pode ocorrer já
sos 4.5 mp»e< Nr^a oea*ião fa-
«e um primeiro descarte de to.
da* ac que revelem qualquer *i.
nal de Ilnfomato*e í»ritel# co*-

dcd«»:. M*l e quiiha mui
t« tortos, magre/a a<*en'uada t.-u
manho, muito pequeno cegueira
ete E »t a* ave* fio vendidas para
ennsumo.

Quando alineem 7 "> me-** são
submetida* a novo descarte, no a.
demente daquelas que « revelam
muito atrasada* e que pelo **u
•"perto, mostram que dem»ra-
rio ainda para entra»»»m em pos-
tur»

Incubabilidade dos

ovos de peru
Parecer haver nestj, «¦ proo

uma est»eita relação entre a ca-
paridade de eclosão do> ovos
e a qualidade da eavea. peM> e
forma do ov» T«»do* e^^e* fato.
re* sà«» influ^nc »ado\ pela he*
rança e também um pouro pelas
condições ambiente*

A qu.iHdade da <"i*í a ofre ma.
Jor influencia das condifòe* am.
bienle< do que o* outro* i «roc.
teristieo«. p«>i« c niuttn aMugida
por deficiências de rafeio devi-
l.imin.i I) ri ¦ t i ã <• p»la esla.
cio do ano Alein do há. uma
variação. n«'ur.il. individual, na

qualidade d » ca*ca do «vo maior
do que no* irmai. caracteres.

A m« qu lid.ide da ra-ra
mais sobre «• eelo^âo do*,
férteis do que o i;»m,tnho
toima

Pelo que pudemos obser-

var, salientou, a avicultura

do município, em vista do*

magníficos exemplares que

concorrem ao certame acL

ma, está melhorando sensl*

Velmente, de ano para ano,

com resultados altamente

compensadores, razão por

que ot criadores, de manek

ra racional, estão te empat

nhando no alevantamento

do nível técnico da avieul*

tura gabriclense.

A Exposição AWcola bá

pouco efetuada, certamente^

servirá de estímulo ao d»>

senvolvímento progreuiv«
de nossa avicultura.

Estimulante

Jtesc/ic Ca »i atuo Gerai, m Krposlçéo A vi cola d São Gabr.ti Criador u#*M>{«r: Atcto (

froMb BreMaer.de 4 OeOrtaL 4
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Vantagens • Inconvenientes da

[O projeto 

do Arroio Duro 

| pppENHA MECÂNICA

Bacontrunm na ire* irri»****

%m rmdis grupos de
O* «Olo* d« banhada.

Et tio «Ituado» na pari* cem

trai, pcupnnd" apro*lmadamenfe
9.000 há e caracteriiam-te PJ*
ceclive de menos de 0.1% wb-
•olo lmpermei\el • de teorCi a^*

to§ de h«nu« r d© todo* o* ele-
menti*# nutritivos principais O

aea horlronte A ! de c-pessur*
considerável, «ir mal» d® 0,3 m.

I X O* <oloi de vártea de te*"

tura média.
| Encontram-se na per'íerta doa

aoloa de hanhjdo. Ocupam ire-

a de I10O0 ha. »3o rplalivamcn-

te plano*, com declive* entra I

0,1* e caMcteri/am-ie por "®*

riiontc A com menos d» J0 cm

de espotsura. auhsolo ^
cnente impermeável e tf orei me-

elo» até baixo* de humus a to»

do* o* elementos nu*rltivOS.

| 1 O* «olo» dc «toa de t*»tu-

r> leve.

| Ficam ia «ul da área ,rr,**7
tel mama c*len*ão de 3D00 hi

! aproximadamente. A sua confifu-
ração topográfica * idêntica à do

grupo anterior. Tim horlronte

A d* m»n,v» d» 0.J m de "!>»¦

«ura, anbaolo m vere*

com nW^I freátic* slt® e

pobft* em todos o« elemento» nu-

, tritivo*. _ . .' 
Em vlst» a e»s» dl«trlbulçl0

de cla«ae< d» »a|o«. o Cnmpo Ei-

perimental Duro to' e*' ^^eleclOo

na área dos i°l®» de ®
textura média. Ocupam a maior

partf da Irea irrtslvel forman-

d<i um Bnipo repre»entatlvo °*

. tolos que permite generalliar 
e§

i rexult ado* obMdoS.

As°ra, concluídos trf* anc* do

e*'nd.>» ferall e e«pociflco» en».

f:tmoi às ietítlnte* concknôei em

vl«ta ao* problema* acima formil*

lado*

L BXCFSV) nfi AOUA

t Netou-se loa»* que todas as cdV»

tura» eom excccln do erro» ».**•
rem tnfroduii,U< n» 'rfl lrrla*-
*•1 do Proieto <o Duro. «nlretlo

dai aonsequencla» d' um sgud»

ate um feeAmeno natural Meda

pab «ne eae tecla em «erre» »1c.

A» dnrantifw dê««e e»t»do M
cofeaa «Io co»i»id«r<»cl». Ume v*a
é dificultada a drenafem natural
deaae» «olo« n»r n«*ueee» tesa» •
drenlvei* com facilidade. Nlo M
mais movimenta vertical d«
o que atnnlece o «do dep°l» d»
ceda rhnra refutar e que dtflcol»
ta a ateendo ranilar ds umidade
durante é|K*"w de eatiafem O* o*
tf© lado (ffmtnue«*e a aere.icl4* do
•olfl • o d.*^envo|v1mento doa ml
cr(*'rtanI*mo. favo^-*«<ln a ac*
dificacfto do tolo. F<«dia plantas
culturais nota se que #0 — ^
do seu volume fica no horizonte
A a quando locam na omid»
compactada desviam se hor'r«>nta••
mente • tAmenti poucaa ntrares
sam e*an ramaila. a^IntlnJo m r««
«eraatórfoi m.ils profundos de á>
tua no solo O cre*cln*pnt® horP
zontal d»- ralaea tras as«tm as ar*
fuínte* deavantac^ni* dificulta as
Capinas ? torna u plantai mais
•cn^irel* èe sê<*a«.

O terreiro fator que provoca o
Hceaao de Itiia na irea irriadvrl
é o nK-«| frr.Uleo aKfl natural em
frande parte desta, r^oesdo. e«>.
mo li vimos por camadas |mp-r»
me.Wri« mak profundas.

NJo é difícil de notar que o ri
flme de itua no «olo é de Imp^f*
tincU capital para os cultivos T<V
dai u plantas culturais e forrate*
ras e*tfutada« ervu-n^irrtn-*^ for.
temente do etreaao d» Hitta no so»
Io. apresentando dlmln«ÍçAea de
30 a *0* nm r»ndimentoc nrlnrt

palmenW durante ® «rwfrf M
nfrnal. Como o nosao ohiftlvo I
plantar cultura* aarUotas e forrs»
seíraa em Ul|(.|j com s-ro* u»r.
B:iHe *mnre«'i>.t<vel o r*pdamen.
to rlforoxo do teor â* humldada
do »»ki Pr«dn^ r #««c fOf me*9
de ohra» de drenafem.

Temo* al em prtmeiro lugar
• dronagem t-ral de tAd* a
área em q\ie«tl.i Ji foi *«e.
rtnnrto o rnnal de dr»naf«n
principal oii canal d« eamameo-
to dita fheUa ntle rfomtna tft.
da • re«lio

Pref. i. VERGE • Dr. A. PARAF

(De Ii>K de tnie«t%. VeWrtaArla ô» Alt*«t (Da«(*í

eomplfiado mala tarde per
de d<'n«a 1e ranaW e »alet*etaa áa

"fC* d» inn ne aoio drenaiem lool< para ellmkMr
a malar parte do ¦«> **ihwO ••• n 

»*fe«ao la 1(iia nh)trial
fo'tethro Cnmo ? et»e pndr **" r^m a pmblema nlo ae enter.
»er eaeeean de humldade em ¦»" re neaw oonio T'rno* aue eha-
lo« noUdamente te»e«* O»*- mar frande afncio ao (ata —»
demos apontar ilrlw IlHUi e )á reptsamos bastante o Ms
em contanto ou w leparada P1*- «tinto — de que durante e»

. to. im laae fenAmeno _ meaea de outubro a março •
I Pm primeiro lurar temo» • problema • geralmente m»#rtl«

*"P<rfWe plana da Irea e" »•**" de lt»«aea meen deve-a» eon»
" — aenmr o solo mais homldo.

Principalmente noa «otaa de
banhado * terra é multo tra-
Itma e. como a «olrwvapora-
çio nemes meses é forte har^
rí trande perde de tfua ao
horizonte A. e«qu»ntamenfo do
«olo forte oxldaclo do htimita.
p»nda eonaldarível dd«e ela-
menro e conaeíjuente rebalua-
mento do nl»el do terr»no. a*
Ifm do prejulro eeuaadn Ia ml.
turaa pela falta de á«ita dv>
rante o período »e*et atiro A-
Ifm dlaeo um eolo multo hti-
mono >*aiequido nlo abeorsre
letia de rhuva eu de IW|»-
«Io. poli o» eoldldea do eolo
perdem a juap* lieula de hu.
m Ida de e «Io envalvtdoa por
ar o que oa laola a earlta a
humlflcaiclo I outro fator lliw

portante «Inda: nm aolo humo-
aa a reaaequldo * altamenta
auaeeptiv» è eroeio «Aitda.
prineipalment» numa recita

•) Transmivalo d» outra» In.
feccôev

As enfenn>dad«s eruptieM a.

praaentam de«de ea«e ponto de
rlsta um Interesse multo parti*
cular |á que é conhecida sua aU
ta canlagfn^i1!'; assinalara,
mos aa modallda.les de duas etr
¦ idade* mórbida» mal» conheci,
das: a vlruela c a febre aftoaa.

A elruela # umi enfermMade
contaítosa vlrulenta Inocularel
a devl.to a um triru» rtormAtropo
transmissível ,io homem TradU»

m clinicamente por purfulaa do

tamanho de umi ervilha frequeo
temente loeatlfsdas nas tetai e

no ubre R«tas WAf* pro<lu*em
freqüentemente fenftmenos do-
lorosoi suscetíveis de provocar
S retenção lárten e. secundaria,
mente, uma mamite» A transi,
sio generativa «f facHmaute por
melo de um aparelho mal dealn.
fet ido conforme á? modalidades
qn> temo» mencionado anterior,
ntenle.

A febre aftoia t umi enfer-
midade muüo ron'aüloaa. »tru.
lenta, inoctilável. eomtim doi
rvmtnan'es e «los minos e de.
vtda s um oltravlrua especifico
Caraft«riia-«e cltnicnmente por
aee«ao febril «eeuldo de cru-
pcio eealculoaj na llngiu. ao
ubre e no cuco. A ifecçio era

feral «d implica quebra» econ«x
rteoi devidos à prt-da dr pe<o do
animal c te rompliracfl»* que
«ohrevera particularmente no
aparelho mamárlo. secundo ura

pmre«m an.Mofo «o que no»
temos referido precedentemente
a nropotfto da riruela

dl C0nf*mlnscl<* doi lettcs da
mlsturi.

O uso ds ordenba mcclnlca
tem por primeiro efeito a mli.
turm de lei'e de multa» eara» e,
•ftbra tudo com a atusl econo-
mta do circuito comerciil do lei.
te, de dl»era«< exportao"** a

ainda de regiòee distinta». Ob.
tem-te aa»im o que ae chamam
Mtea de ml«»ura» pequena* a
leiloa de «randet mlatura*.
Se bem que eala» opcraçSea apre

eentam enorme r»n'a*em. no pia
aa comercial e econômico, n»
carecem de tnconrenlente de»da
o ponto de el«t« da hialene m
cada um de» leite» utllliadoe
naetaa mlatura» rio d perfeita.

men'» «Io. Dctde o ponto de *1»-
ta. • verme «em duvida mal*
periüoto t o bacilo tuberculoso

A mamite lubercutoaa pode sei
primitiva ou secundaria. realL
undo.se a penetração dos bae<*
cilas por via linfática e seja qual
fo- o locallraclo da lealo hiber
cr.»» primitiva a «llmelnacla
do» bacilo» de Koch aa produ»
em particular pelo aparelho ma.
má rio. Pode-ae dlrer qne toda
vaca tubereuloaa no.le eliminar
haclloa em «eu leite em lorma
continua nu com maior frequen.
c|a. descontínua: por outra par.
te, a tuberculose em umi vaca
leiteira pode rompHear-»e cm

qualquer momen o em tubercula
se mamaria.

A afecclo Inlcla.v freqüentei
mente por uma tum*fado num
qtiarto de ubre poaterV>r. porem
deve saber-se que e*ta mamlta
pode permanecer muitos mesft
inadvertida alnda quando a e*.
crecào baeilar seja importante
A tumrfacáo Inicia1 volta.se mait
d»nsa % a aoalpacio do ubre
permite perceber as durezai en-
quanto que o« (linell « retro,
m.imlrioa denotam hipertrofia»
diir-rf» nv>iHad»« Pr «reaalva.
mente o orelo avulta-se. fnr.<s
Indolor lal como um bloco da
pedra e o prore<«o evolui.se até
uma mamite atrAflca ou «md»
que maü rarametne gté uma
m imite b?nertroflante

No principio o lelie «e bem
contenha berilo* de Koch nlo de
notam mo.üflmclo apreclavel em
teu aspecto, loto toma.se ama-
relento. ffrantiloso o lactosoro
abundan'e *pre«enta uma cor
emh#r caractertiMca Imporia
*ah#r qeu % ^tcrecio baeflar» de.
M e Inlermiienle ao começo d*
mamlte tiiberculoas. far-ae na
fare terminal conMnua e Impor,
tante a tal ponto que ae «««Ina.
lou a preaenca de um mühlo
de bacilo» uberculoeei por t|tro
de Me

Se «e tem em conta qu» pro.
earelmenie battam atfuna baci
loa toberruloaaa para contaminei
um» crença, p»de«e calcular
facilmente o* rlaco» que apr*.
«entem ai Wte« de crandea al*
turm» recolhida» em condiedee de
(eltuoe*» tcualmente calculai*
a Importância que deva der.ee

t« medida* de hiflena para a
execucAo racional da ordsnha

meclalca.
CONCLUSÕES

Nosso ei*udo, ettritauunte 11.
mltido Ia qunlfics de hiKiene
da ordenba mecan>ca. nlo dev«
fjter.no» perder de vista que el
cau»a< qou motivam a adnaçia
desde método sáo excencialmen
te de or lem econômica e «oclal
que nlo noa c >rre*p>nde cotulde
rsr neste trabalho.

No plano da higiene, a ordo»
nbe me> aiiica mal conduzida po.
de tucitar mulllploa perigo» Ha.
Veria ri«co« de qeu w eonverl»
em inlrumento de difusáo ds
enfermi.lfidei táo <rave* como
ís mamites. i febre aftosa s S
tube'culo*e Bem conduiido, pe-
Io contrario, a ordenhj mecanL
Ca conatituirá um fator de dlfu.
«Io da hieeiene n>a meioa ni-
ral«; favorecerá o manejo ract*
onal doa piantcu. a «pen<alo
sanitaria do* animnls, o melho.
ramenio do« metodos de «rdenha
c a p~"ta em marcha rlum leite
sáo e de alta quali-lsde

Hecordaremi''* que um leita
proveniente da ordenha manual
contem. 2n0nfl0 *erme» por ml
enquanto qeu o obtido por or.
denha mecapica efrtuado corre-
lamente contem sempre menos
de .10 00 O significado deste s*
parente paradoxo é que e orde.
nh.a mcranlca deve «cr efeuada
com o cuidado, respeitando aa
pé da letra as preterições d» hi.
fiene. »em o qual «e converteria
no mais p+rigoso dos métodos era
relacio com a extensão de ma
Carta de aplicado

Vale dier. em con-*equencl»,
que é absolutamente necessária
pre«tar am ilor atenclo po»il-
vel:

1* I |nve*'ieaçIo sitlemitlca
da» Infei-cAe» mamlriaa que de-
vem aer revelada» preconacate

2* I deiinfecclo do ubre antoa
* depois de cada ordenha:

f t deainfeccí® do material
de ardenha depola do eamontar
aua» Iferente» partea.

Reeltaado nesta» condlçAe» nlo
hi duvida de qeu a ordenha ¦*
elnlc* «erl bem acolhida * ren.
derá irande» «enrico»

Reeiata *ta Propaganda Ku.
rei- Julho d* 1M0

t3o VIo hi ev-orrlmente
(Iclal da i»ua d»« chuva», ne"

mov Imento |at#»ral de«aa ásui ceO-

tro do solo. *vend,a asalm a áf1*

das prec!pitac«V« fica 14 onde cai

e ad ler'atnen'e «e Infiltra P*-
ra camadas maU profundas

' 
Pm «efundo lu*ar em frande

parte da irea d» «olo» de w»

tea de tesfun*» média « l**e 
^

Centramos nma camada imperm*a.
vel a pouca altura no ado
dificulta a Ínfiltr»çIo vertical •

que por seu lado nermlte • Irrv

façlo por submer*^o Como í o«e
ee oriein.ni es»' camtia" t cen*

quend» d» pritleaa eert.-Ma» m»I

orientadas A* lavraa continuas n*

ma profiin»1 Idade comtitrt» e em
terra molhada criem em horir(*»*e
maia denso nu**a profundidade 6e

15 a 70 m. devido I acSo do fer

fo do arado qtie «ma«aa as panv
culaa arfiloaaa e comnr|mr*se oea

poro» dn «Olo Uma w criede ««a

plano de pouca Hiwaldwát,
as ifuaa da cbnva • da ItilfayQ

que arrastam earllcele» de «raR».

condeaam rrt* nessa c.aaada ***

nandoAa rada *ee mala i*»«i»ae

auV eepesu Aa lavee» «eeulotee.

hmto cem • pteateí» 6o *ãda qiae
eflda peatando na eac*. aumeetee»
eeaa camada cada «ae mela »J*

que ela eünae «¦ I» a II" I»

«apaaaura. |».4ando e bort»«tcA

ÍrnSu**"
peiticaa ««Hc^a» mel atli^ede» a

O polietileno N

como nlo poderia dei*ar de ser. «

Sari feita por meio de »ate*tae de

a»e»m que coadu/em a ieue «*-

c^aaiva soí drenos principais e dae-

Wa «o* canal» de deeneae mmaio-
rea Nat ár^a» onde bl uma ca-

mada impermeável a 1* - 70 cm

a Salso do aolo •••.<» nto

darlo eeaulia»lo multo «atWalícioe,

por que s camada *vlta a infincs-
verHc»! da leu» da chova ao

•ohaolo e » Infiltracln h^eimot»'

Ia valeta» de deen»*em Podemo»

fame entlo um melhoramento mate

«uhatanolal empee«»n.lo um araOO

•uhanlaikw qe» rompe esta camad»

fmpeemeivel «em virer O «9*o *

misturar terra «morta». Wo f mm

Mar de hamu» com a chamada ca-

Mm am tncoeeeni«oi' D«d«^»^d*

certo ndmero dr *•<*• a cMjada

lie|i'im«li»l volta a «e estabe»**

e «em que eer rompida aovi

ta RI

dos ntocõ»

No* Katadoe Unido», ubaaa
VacAaa realiaadaa por frutlrul*

toraa viaando a utlliiaçtc 4a
•aro» de polietileno na cooaee-

vacio daa macia Ootden Odl-

ciou» Mc Tntoah Ooldea Rua.

aet Deliciou» Stavmam • Cnfw

tlaad. parecem indicar qne «m

ae material favorece a arma.
aeoament» principalmente
ra «quelaa qne oaaaa

poder d* toner-vacta i
cidamcaie aupe 

'

plaaa e aem tnaclniento ar-
páreo. A drenafem ew*««l»a
do Banhado do Colégio pode
cauaar assim o desapareelmen-
to da eolo devido t o*'d n cio do
humua e t erosto «ótlda. .

De outra lado. a prlnclp»!
evlrura da r*g1to. • arro* I
irrigado per mnndactn e en.
quanto que ae Irriga arror nto

pode harer na Irea Irrigada
renais de drenagem em fun»
rionamento Sendo eaaim. a
drenttem ne»»e Irea tem en*
eer reeettrel Deve hasrer com-

porta» no» lirenna prlnrtpeta e
lateral» qfle permitam a eoa.
trAle do fluao luntamente com
o uoo«r*le ia nível ftedtice
Durante o Inverna e d*mal*
época» de prldp1lac*ea tortei
a drenagem *»ve funcionar
pUnanteat» Durante a verte
e na» irr.» onde ae planta ar.
ma o nwmnlo aae (
aat* de drenagem mamar* a
nível (reético maU alio. a que
erooomlaa tgua de UTlg«>ia.
De loalqnrr moda, a neaaa eb-

)eUva é a eonaerracle de em
tear d* humldade Ailaao ao aa-

„ r^seciaii
em esas cs-
trtm

mal» profnndos que podrm »ar

chldae com matírla orelnlca. da-

trilaa eajetaia. etc., d»

que aa mleoa pereun^cem
dob t^mpo.
em* aaptde dl dr*m»» 

^natara.^ 
P«

qee^aaaa qae taaw mdo pera
sitae * lermada d»aaa huila*t«i

Ma baa fc

a> aaaea lavr«r a eele em »

"{J "¦*'«' 
aempee ferroa * a-

rade bam afiadoa; 
el levrae «m prefuadldadm »a-

riivata.

atmeeT'X"** 
*h«e*impot<a»te 

A

irr^ur0..
i4fio ilo pode opsrar sHItftvs nr

side ao dactlva mlmrno do sate d»

GIBERELIMA!

Orandc interessa tem de*,

pe-'ido .ntualmenle um prodti-
to extraído de um (uneo. crue
exerce o papel de regulaaor
••e crefcimcnlo. provocando a*
lonramento de caule e rarroa
ou florescimento precoce e ri.
pldo em alguma* planta*. A
«ubst.Wia d extraída de um
'urro responsAvel por uma
moléstia do arma. tornando^»
ridinilamente «Ha a provo»
cando o pereci men to da plaata
aem produclo O principio a.
Mv» foi extraído n* Unlvarei»
dade do Toyo. o foi chamada

flberelina Conquanto acua »
tettoa li fAssem coehecMoe
tieade INI aòmente em 1M
¦o lhes deu a devida Impor-
Unrla Sio conhecida* trte gU
borolhiss • ovn frando a Ame»

4a efeito* d obtido em d»
terminada* plantar de i

mal* notdrlo 4 • de
gamento
da ptant

do* ramo* a

gfberellna em"Strelltila 
regtoae". multe c*d

nheclda entre nd* carne Ave
do Paraíso. veriflcoMe e a*
•wgwnento do padoll daa b
lha*, mie atioge aid trt* »aaaa
a tamanm normal. Bm her«
tenriaa obleve-ae também M
alongamento daa haatee. tor»l
naikhw porém al (olha* a»
¦era* * de um verde mala
claro Houve, entra tante, W
atraio no floreaclmen» dee|
horten»la«
tratada* aesnanalmenU. Ja»

liaram, havendo aVumai qu«
desenvolveram rapidamente a
formado de nova» folhaa en-

quanto que outras nio respon»
deram ao tratamento.

A* doses empregada* nos
experimentos tio mínima*, cor
retpondendo * um* gota 
<0.(10001 grama) por planta
cada I dia* até completar acis
gota*.

r» A influencio da

jt1* 
idade dos pais

sobra a proqania

Pitada nd« produto* provem,
ante* de 2t1 acwalamento* Uivee.
ttdadorw da Academia Veteri.
a»ri a de Maacoa, relacionaram
e Pdao vivo de hezeeme na»cld»a
entra IM i ml com * idade
do* pai» na epaca do acamlamen.
ta. Peram tomado» a* paaoa a*
naaeer. am • ao» tl e aaa tl aa*.
•aa. Aa vacaa foram divididas am
dol« erupoa o primeiro *té 5 a-
•o* 4* Idade e a «egundo de S
a 10 aaor. o» touros em tida «na»
po*. de 1.5.) anoa. IJ aaoa a
Ml anoa. O» baeerra» da maior
P*ao em qu«lqoer Idada (aram
produrldoa par vacaa de S a 10
aane acaaalada» com toaro» de ¦
a • aaaa. Oa berenoa de menor
pê»o em qualquer Idada e com
maior varlacl» Ponderai faram
pr"*»lld°« por novilha» e garro,
tea. A Made da vaca esaecra aa.

• Pêaa ao

•a* aa. Ima «Mvl I *—

nrar* a de el ¦ !¦

mo - a dranasam poO^ri 
^sdtaf

^^^^^^¦lalmente. nAa a- >er UMiicirwSn^H
presentaram qualquer modlfu aaacec que a Made do t<xtra

cacte Itaa criaantemoa ihaar ma detenalaada faaeada.

vou-se que oa ramea atln«lmJU^^|^^|^Mj||^

^¦abrevlada^^^^^B^B
Imlanchoe* planta»
ta* multo c*Wvad»i entre «t*

attecftram um tanaim quatro

de Um h* de leite «m MO «aa

dr tac«av<o e, deaaa» vaca». Ti%

eram filhas vacas eradas e da

tawoa de meia Idade; M» O-

Mu de vaca» aovaa e to«m —

maia Idade l.d* filha* 4g aa*-

r I
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ENGORDA DE

BOVINOS

Fm unia esperiencla reillw^'
na E*taçuu Experimenta' de Agru
cultura it Nortb Dakota. U. 1
A.. vinte bnen-o< Hfrcloiii. <•

machos. 6 fêmeas e é
fcmeas castrada*). foram subme-
tM«« à «i(*rda ao* n*» *>*r
¦om. Dh resultados. Com H»
radas aa aesuimea concluaOea: o»
novilho* apresentaram meno» coa
suíno de alimento*: aa novilhaa
Inteira» tiveram mm naW I.
«elramente mala alto: i ¦o*1'
Que ca *t radas consaoúraa multo
¦ala que aa interna: a atlliiaçlo
doa alimentas foi mono ao lote
*e novilha» oitradas.

A roço Dinamarquesa

Vermelha

Na Dimarca. a raça Dlnareiar»

quosa Vermelha predomina- co**»
iituindo mais de *•** do «ado
d* todo o paia Suai aptidões tio
**cflente«, poK em IW). aa
vacas de produção registrada. e»
numero de 562.314 oaheca* apro-
«erraram as secutivt#* médias*
4.010 kg de leite com 4,06% de

Era*a. 
IÍ6 kg do mantrifa e 1M

f de grata butirometr»ca

Abundancia de agua

Em varia» cstnvV» caportmaa
tais dcmoafttrou.Be que. quando
se empregtm bebedouro* auto-
nufcoi a* vnca» kHtetrau hebem
19% msí» apua e pmdtifom. por
Conseguinte II 2 por cento mais
leite.

Em provas de inverno é «e-

mana» c*»mprovoti-»e quo os niU
ao< com behednuroa aquecidos
engordam 4,3 quilo* mais por a»
n il que aqueles que aô Mariiii

Os Inteatipadoce* diaesa «oa oa
bebedouro» automático* ooaa r
quipamento ár calefaçlo *5»

porta/itai para que o (ado poa-
aa dispor de abunOante quaot>d*»
de de atua a temperatura adaaiia.
daa. Oa Mtdoans aqa» <•'*¦¦ O.
letrlcaaante aèo aa ask eaaao
mico» para peeueno» rebanhos.

Milhe e ovicultera

toe • noda.
tlo artaola drasad», aitHlasci*|
almente. do mtfbe lam est* no.
ba« eeroal.^a pt»**c«» da o»sj

aloe* • « pr*to N elMB roo-
aideravelmeota. Na raoRdade •

tanto* aa ITI" T'n dao rat««
balaaeaadaa. Nto U dor Ma

Soder* 
*** *iiThnt"aai 

¦?«¦*<¦
¦oficiada com a eriacéo do a»oa
Mo •* benofiriadn —me êifé»
¦wltiMaado «ortaa *oooa t tato
¦elo simples rartn do arr o ado.
bo daa aves capai da melhorar aa

Colheitas de milho noa terra» caa»

Um esempio trilha»te ooa 4
daco pelo Mudo d# Marytand,
Eatados Unido* A produc*o aae-
dia da colheita do cereal. Bete
E<tado. era de 4 tooeladaa P*
Bloaeira Apéa <a»m»h»ijr aa
recito um pr**rama de avteulta-
r*. o» lavradores eassaram a a ti.
lisar •• prs»
paraçio da» terras de«tiaade« «o
milho O resultado foi muHo *S-

niflcatlrn: a reotlaaoate por ai.

Spaaaoo 
da 4 para • loa»

havendo aaaaa. de IJ *000-
lidai por alqueire em tem for.
tlliiada coa o «Hereu de ava*

Sr milho

Uaidoo

A*uardam-w este ano das aaa.
Ia farta» crdheita» de mUho ¦•
k tato ria eroaoa»i«a do» Batado*

, a inmi car aa sal ao
aaa. em maodna de a*o»«o e ter.
minando asn ailmlpaoa ao do»
—«•— ao aone aart W'tnJ»

ate • W*
Al

* 
Tbnms-** 

*"* 
TirT

Mto asckmal e lay iMteioaot^

aada pah alto aff*|

in iV*r>:^*-* ImTSX

RESULTADO COMPLETO DO II GRANDE

LEILÃO EM CONJUNTO DE URUGUAIANA

oa l*tt attn*o a *> rndhAoa
do toaatadaa ao im qoe a aaA

dia. ao porloda WM M *e

yjr7
dar» o» total da MA»

CABANHA 
"SANTO 

ÂNGELO"

IRMÃOS BASTOS LIMITADA

KatafAo daa «oadaa ao f LaUto raoüaada oa Faaanda IM»

RAÇAS -HEItEFORD" C POLLIOLHBRiPOWO-i

7 Touros p p. Racionados ....
29 Touros p p a Campo 

9 Novilhas p.p. — Servida»
20 Novilhas p.p
St Touros p pc — a Campo ..
13 Touros ~Polle*Herefotd — ppc a campo

•tédta

m 000.00
4S 275.90
52 200.1X1
33 300.00
30 300.00
34 «15.40

Total:

1.1*
1 313 000,00

261 000.00
670 (1*0.00
854 000,00
43# 1

29 T<mror Puro» de Pedigree a C»mp«
21 Novilhas p p — Servida» 

1 Nov lha Pura Por Cruza — Geral ...

RAÇA -ABERDEEÍCANOUr-t

Mldàai

31 273.»
30 714 J0

RAt, -MEHINO AUSTRALIANO":

Média:

2 Carneiro» p p a sairão — Dupl.i Tal SO
ã Ccrneiro» p p a calpao *— Tatuagem SO .

70 Carneiro* T«ituag«*m SO — a Campo 
49 Carneiros Selecionado*- — a Campo 
10 Br^rrejr*s Puras P^tiigree a Campu 

30 Bnrr.-uas Ta'tiajem 
"•SO" — a Campo 

80 Bcrrega* Sclccionada> — a Campe 

mroa p p — Tatuagem 
"SO" 

3 Carneiros Tatuadoa "SO' — a tialpão ...
72 Carneiro» Tatuadoa 

-BC - a Caapo
129 Carneiro- Selecionados — o Campo ...
121 Borregaa Taluadaa 

"SO" — a Campo ....

212 Barres 11a Selecionada) — a 
~

RAÇA "IDEAL"

117 TO) . 00
54 000 00

8 178.61»
3 5*87 .80

Zi 000.Jt
S flüo 00
2 M1JW

Média

43.000.0t
M *W.80

• MOM)
*44 JO
«04.40

4WM

Tétali

907 000.00
643 000 00

13 000 00

Total:

235 000.00
UOOOO

>72 DUO .00
195 400.00
230 000.00
260 000.00
23* 300.00

Totali

172 OMjM

TOTAL GERAI» Cri

6*7.1
753 ««.«O
772 400,00
•dnojo

"ITi

CABANHA 
"PAINElHAS^s

JOÃO FRANCISCO TELLECHEA

!S leitos tu roa par Cruxa — a
1 Novilhas p.p. — • Campo ...

30 NovBmb Puraa por Cruaa — a

p.p. — a

aa «•* UUâo

RAÇA "ABE

oooooea itoitltotilH

• a o o o O o OO •

a* Pa

IB1 44B NU*
3*4 «U*
12* «00.00
iilMS

RAÇA «CORRIEDALE-t

5

•0 Carneiros
43 Carneiro» Seiedoaadoa ....
30 Bor retas ~bO — a Campo

100 Bortrfaa Selecionai» 

• ooaa ae a m» • •••••••••
oooeooaaooooooooooooa

«00 o «o o* *o e • o o o o o o o

M 600410
57. 1*0.00
10 4*6.25
• «MM
« 290410
«390.00

29* *•*,*•
571 MM*
132 500 00
31* 0*0 .**
412 900.00
«35 «00M

TOTAL GERAL  Cr»

CABANHA 
"SÃO 

BIBIANO"

ANTÔNIO MARTINS BASTOS

4 SM

Relaqéo daa ao Lailèé Raaüaada "a F

RAÇA -SHomneRie-i

Maaareth"i

louro» p p —

• Touro» p.p. —

N»vilhaa p p
13 louro»

• louros

Servidas
Cruaa — a Cw

Cruza — a Campo

00 o o 000 o o
117 «*0.00
44 333,30
a M600

47* *¦* «*
36* «*M*

7S «*tJ0
354.SÜH

RAÇA "AMROtnUNWri

Total:

•ooooooooooaoo

I* Novilhas P P — Borvioas  
M Novilha» Puras por Cruaa — • Campo ...

RAÇA "CRIOULA"!

P 9- — *

TOTAL OS VINHAS

total geral do leilão

TOTAL GERAL  Cr»

HARAS REUNCHO

VINÍCIUS MARS1AJ

S~ *******

Ela*» Mal* Alt*i

110 000.00
70 000,00
*0 000.0*

32 OOO.M
44 «SOM

Preço Maia Alhat

4b 000 00
36 000 00
15 000,00

Preço Mais Alto:

135 000.00
àó 000.00
12 000.00

4 500.00
36 000.00

7 500 00
3 SOU .00

Preço Mata Alta:

90 000.0*
s* oaoM
11 500.**
II OaOAB

« 000.00
5 000J*

ABh

22 MMB
«« «ao.w
KMM

7* *•*.«*
U* «00.«*

1* «•*.«
• M.M
9 800.8*
7 500. M

17*
I* '
3* «00,0*
30 «e*.w

A 14*1

i.waff

o»

C4 a0.é22.700X»
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14 espert turno* pela »oUa 4»
•MM brtlhmi.. an!a*»:ijsta ¦«—
fre Dr. Francisco da Cunha Roa»
«d, o pira tonto. 1* hnvlamod
Aparelhado o baimo pingo o Qaal,
embora nlu . d.- tiro tara» <«•
•o A eoodici" d- mod-*t° xlvolrla.
U ainda »<aim podará oocrer |A
curva ler.and» <le oon|rap#go •
Ufuatr*.

Arte* d" Milrarmoii na f<jatroa
eersia. imivomni lembrar ao llu»
Ir» amlc* Dr Rangel o Qw* dispo
«iHi mi novo artiiro publlceéo no
<i« I # do corrente. a«Mm redigis
*o

**Que. ae «f*tiraiiiíii!« existem
O* qu* eoinltatern tais mAfodoa.
outro*. ao entanto. os defendam,
com eanvk-fio c entupimo. E.«*o
I • P0e»0 CaSoT

Devemo* esdarorer irvcialmento
•ur nio aflrmamoe que •» Duitr»
amigo Dr. Rangrl tloease lateroa»
•o* oculto» no c.-iao e. Par* t»n*
to fomoe bastante egpllcitoe ao
tfeclaramio? o»» r'--«peit mo* o«»n
(>olO Tixt« contraria ao
emltora d^r i indo oor Véaoa.
0 ' ni t b*in mt- • nalo-, omiw» é

caso dq Ilustra enirei helro agrcO
Drno Fran. • . •!» C'inh i Rangel.
••— Ora. quctv <v> p«rtfeer que en*
fiou a earapur t que nilo lhe ora
d "Minada. I**m.-ntamojt ma* é p'n
doárel o equivoco. Sn cri mo*, a

Kropoalto 
|M lote r tafta (Ma P'»«

Itrama« ao *D «ri.» de Noticiai*,
?liei) do dia H |e deaemhro do
PK. valendo «c- ntuar. também
om dofr*a «V> Ijgtfstro.

Nio *e po>1 á mear. por outro
lado. «Io mrjam o$ no«»o* propo»
oitos Me» ficoe i,v« que do nor-ao
brilhaat* op»«ito» u« «ndo o nif*
010 

'desapaixon 
«d.» nível técnico o.

••bretudo d* exurivel rducagio r
elevado sentimento pitno Náo
permitiremo» ín« "ntanto. qua ao
duvide 4a »lncerü*a Ir r nobrraa
d* noaao.» nr>po«itnn. ao ueartno»
tf-» direito «1" defender rem hon*»
t^-adr e ronv.i-cfto o n«>f«o ponto
d*vi*»j |fm n ic Havia deaejaa*

coaxara r oô »»tA mesmo ntfi»
eularixar a» intençAv» é+ quem
quer qa» »eja. Respeitamos. P*ra
OUC pmnmo* S^r rr-pclfado *o
Com eaaa «>nvlrç|o A que no« dis

Ea 

pro««»»eulr n«- dobafco rm
!• mataria ^ mcintrorerala.
. também id^ilistna Ifalaf*

dfto que nia?u>tn ana pviorft tirar
muito rn^no» r*or cm duvida.

Klo .« imãs ire por iaao. quo ao
flMrmqa a• ?,l««*»o*.»i e m^r.vldita
r»(orrorU« ao* Jicnns funciona
rios do 8«ranço Olotcola. fone
|i laf*n<io do Ua>aj'-ar. o Qu*
•lo «o h«rn*>ni» com • •oaao
leiUo. ftomo^ fornecedora# de ••••
tico Olracoi» de«.l«« os aou« prt
ftiordioa, roarorrrnd<> laduMUl*!
•iMito. rmbor i . tu etral.i modotta
•o temofio da duncultur» rm no»
•o Catada com « q»^ noa «ontlmoa
•rfutboaon e honrado* e mrfmo
quando Cb^ianfi é«ao org&o d*

lorr^aria ia Aqriml|ura. carfo
que bom dr*^fnp. nhou. jamali pro
euranwM con^ejru»r favoro* ou pro»
fOronciaa. «enio aqrlos dli^tí®
qaa aoa eram drridoa. por fona
odntr.ituai formacAo moral
ala ar coaduno com tali profOaL
toa O mramo porqu* no- altuamoc
•n» Poakl<« dr in lcp*-''deneta para
•U» po**»moi» qua* do noc^wãrlo.
0*<cir aquilo a qur temo» direito.
O ao*«o int hf-nto onistoe labora
om lamenMvol eiuhoo» ao ofi»a
¦nar íur nio ienora a mistoocia
4* oontrafo. de fomerimrat"* do
olieriras oobrr lifu^tro o qu* vem
^ro*ar, evidcnt^morít'* de-ronheaer

que orôrre n»u i!in«-n|c n »ato «o
|->r. Apr^mimo im»s rm informar ao
Dr Rancei ou que r*i«
fiam já foram *ren'"ü'>a. nio t«*n.
tf aj<V> r»aorad<K p cir<-un^t*aclao
afh^iaa à n»«5i vonfid* o do
p»pri<> ionrí.o Otoioola. por falto
de frrba o»rwcifira.

Der# cauaar emtranbcaa mtra
•latUi qu • »>rn •»• -ouipanh indo a
oo«s-* polêmica a maneira ***rrrm
e^mo a# hUm o (icuatno. no to.
eantr | aobr<* mi-***» qu<» d aona
Ftalii n* imil|iptkar4<> «i* olioola
ra. ao K*»*do »ltind«o-r. rn.
•rrtanto. fU«> mj«ta»fK*? quattia
tfee para form trfto dr ^.cbra ou
Cfrcaa rjrai.

8o. rfrt>eamont<- o I tu-lro. CO
•IO ar afirma. í tn «-U-iuado è
Multiplicara.» d« o|l*-ira * incona
ceblvrl qu«* ••• resolva pr. -o«»*tuir
•açtnd* «ouj c«to (liffii-trok ea»
quanto ri. con- ctr.rmoa rio ou.
•m outra» palavr • ¦ per«i*ttr nn-
Betando a oltarim «obre • li*

Botões de Rosas

excepcionais

Muita* *f/c* há ne«reas»d#tftf
tfc *e obterem MiV« de rosa»
datjdas de lonn* lurei como
também oc pionll tamanho
llistct Innr^ obtêm «e medianttf

poda» hibert ai* curta* e *e*eca*

ai^mipanhjdj dc abundante ttt•
Vilifa^áo • ine»irpt»raeào tfc ma-
terial ortanuo a® aolo Timanhoo
eacepcionat» dr holfte* «ir c*n-
aoguitfo^ nio <m c*nt» o enr'<l«6*
cimento tf o volo j>mn t ímhém

por mr>o do tfe*bro*.omcnio '¦*
(|i«.du)t dt h;i«te floral elimlnaa.

4o-'' Mi bT..|»ci. iiirrii aov»
e deuan(io.«e um umeu botio
ftv»rifero Multa* v^/e* o«te é a-
c^npaahndo <«!<• «otro» litírih

qu« «e do* em oi-minai í a oco-
tira do dedmioiinfflta tuc tfe-
n rinflr'» i tio dobfol «tu.
I»

DIÁRIO DE NOTICIAS
VWA RURAL:

Controvérsia sôbre a enxertia

da oliveira em ligustro

ét HrtMmlrtN cwn cirKHrtl.
NCM é*
ét—, mm r«w«ta4« da natwrna
m pé» mft w»iltiadoi litn u.
•alM imprtmtm m 

"

José de Souza COELHO

(Exclusivo para 
"VIDA RURAL"!

oriundo tfe temente, oleaatro oo
otivaatro. ftelrsa. outroa^lm. a um

plano inferior, todoa os demola mé-
todo»

Kii aqui. a seguir, o «ut «atava
escrito logo apo* oquclc tcato e quo
corno )! di.tfmol, por dfacuid*
do nosso preaadt amigo Dr. Ran.
«ri. (OI omitido -O» r«»nt«» co.
ohectmenta* kébre o bioloflo o a
flaiolofia da oliveira, entretanto,
v*m conrorrer para prostifiar •
tiatema usade peto* nossos vlvotria.
•oo. • qual, pela» vantafens quo
oferece tornou.se obriqetèrto om
neaao molo

Dc*nccc<-ario terermoe comon-
olrlo» po» di%pennávota Quremoe
»alientar .no rntanto. que e«tamoe
aprr%rntand elementos eatrafdoa
dr uma publicação Oficial, de Or.
Cão r<prnal:7ado. idftnro con*o«
qurntrmrntr Por outro lado. tOT-
r.ando rm rvid+nrui aqurla omls.
fio. dr parrrrr drsfavorável ao
ponto dr vi»t» do pre/odo Dr Ran-
rei. rvltamo% qur o iluatre En*e.
rhrlro \crónomo Fd* dr Araújo
Fernandes mnito luatamento. »o
M»nti*»r aca«tado com a deturpa-
çio do «eu prntamrnto

Kio «e dis» r»nv/-m »»*rlarecer.
que combatrmo» o método da en*
«rrtta *Abre o port-i-cnafrto o-
ruinjo d«» a. mentr I^onç*» d^ nAa
ta! pcn«imento O que prctrndq*
moa e no qu»» finramo» p#, é dc-
fcnler hone^titm^ntr o no«»o m*.
todo. pcm que poanamoa d^iaar do
re^onli^r^r urualmentc o valor do
outro. Para nA«. pela* rn*fte« r**
poataa o que «'•tá ^m uso aquf é.
ainda, um d«»« melbores o nna
arntlmou p.rifeitam^nte a cavale'*
ro ao rolocA.lo em icu.iMa.lr do
condl«:Ar» ao» demais.

Ne*tc particular dr»do li. cha*
mamo* a o*Peclal atencio do no»-
•o aaiic» dr. lUncrl P»r« nlfo
que vouio» tran»rrrver. mola a.
dontr. d' autoria de Inslirnr
me<t'e por «inal. uma dsa maio-
ura autoridade* mundiais.

O dr. Rancei declara que ê e-
«atamrnte na Arc^ntina. contra»
rtondo o quo afirnvamoa no ar»
tiqo anterior: «Quo o» técnlcoo
notaram que *c minlfe*ta a de.
nomina la «Paralixia parrlal» quq
rr lua a vltalld*dr. oraaionando a
morte de ramo» e qalhoa o. con*
•equ^r leniente da planta, falei ao

gUAtf». O noa ao iluatre amigo Dr.
Hangcl quando na Chefia do 8.

O. pura aer co"-»t> nko Aaccri»

permitir que em Anta Gorda ae con

tinuaa-c com U»1 método dr «marra

tl.a s até me a mo caberia eliminar
O fornecimento de mud.to polo» vi
rolrlst1** contratado» o accleear

por todo» 05 m#io» ao *ru alcaaa
ce como medida acautoladora a
multipllr-açio. pura a aimplro. p*
Io onlon m^t.xío qv« *'•
no» perdôo O jlu^trc arnico D1"»

H in«-l o racicKtonto.
Ant«*s de entrarmos rcalnyttl.

na controveraia drvomoa ainua.
di-p«na»r itTCto » wtnii »»«
n\\tlvna do no.«. con»riruo op«»»"
t^. Se emprejrnmoa a o^tavro
"apcn'*" a«f* d« >¦*•'» "m,<™
O qur lhe cauaou r^tntnheza fot

porque julcamo* de bom swnrs
nntop^n POI« que. *m»)-li« d^l»
nio tive**»- fdtn uao «ubordtn"*i*
a na »ua conclui«Ao De.«de que o

p. u entmder o liimatro è çondro
oivrl n.i multfpllracio <*a oliveira,
beneficio» ni*> poderi proporciO
nar ao olávlcultor e no#te ca»p °

Antro kneflcU. «"1.1 O
to como f prr«jwip*" D"1 poratw
nntepomo. n p->l.tr» 

"a[>A"»< •
dando a»»1m mais realce ao nono

t vievl»t» coatiaHo.
Com referiria i, t*o "O' »""*

da» vartac*n* ec-^oomira» o •-*•
»<• r»f»r» com t»»'» '"?i?'*-"1'11, .*
fantn #nf**o traoendo \ U* 

**"

gru auxilio o t*id*munno do
tolioao s rompotmte Encrnheiro
Arrooomo Fdy dr Araújo F«*nv«oa
d<-5 nXo m.ntemoa 

"i">

fotum- o q>ie afirmamoa do ootra
''"oiacord* 

o »ml«o Br
tom # «>nc- ít.> a«" «•mltimoa «o
m/rlfo é»>* ronhectnvnt«x do rTtm
t—tor OarArlIo Iy.n^nt«m~ ter

que reafirmar a noaaa taai|TioS
Cio ant^r. dt*nordando alada m

ma vea maU do nobre amlço
Nio durfdamo. aer •'» <j™

renomvto Atatotorrico: todavia,
nio ac.itt.nw
deva louvar aa *p'ntfko *'o lla*fro
ProfM^r O ronlaçto no. m««tj
vrmoa rom o Dr flardrllo aoa dl
n itlrrtt» do a*-1m p^»«r <>'•¦«•
dor culpe o amigo Dr. EanfH a

p.iaijtafto.
Outro pooto qu. »«le* W?1

no»»a parto I O qur 00 rrTO» _ _ „.v ,—
ro ao plonrlr|«mo S^aun-lo •• nprr»rnto em maior proporcio
nrrrnde o.)a forma c^rwj pt.inla» <t« ctira (o no.«o
alfoatou O r»-^ao prsaaéa .*mtfo onac « come aabemoa uo»o oota-
Dr Raaeol fieou e«caadallanda com qtai» Indiretal. «endo moito menor
• aflrmatt*! noe ftl.nvnd êr ••• em oll».lr»o ohttda, «Abr. «pt# d*
verdadeiro ptoneima é* olletmi» «emilla*. R^»pondemo»: Mo noa
o, vtr.lrt.tan *¦ P^«t«« ^»m u comia tenh.moa por aqui • «Pa. w „
tura no tíâo Irnorum m<li« rallala parcial., o que. nio lm- -o

to» que • oliveira foi Introtfusjda pede. entretanto. poaaa el* ntfor
aqui qinndo «s* rolonlaarlo do wo. eum jja aUrsrir — Se o Incldrn.aqttl quando «*0 rolonlaarao 00 rm- gum ...... — -
fado prlOd A cortado# Mo entanto. c|a «Parti «i» parrlal» ocorro
hi mais de meio *erula tfleotris. em menor nrtmero na* oliorlroo
tao tfe Pelotaa vario Ilustro ge obtida# de «pie de *'milla». ron-
dedicou k multínU«*acÍo da eaprefO. elui-oe. lAciramente que também
nio ro» eon*tando emtv»r« dooen* | auacetível ao ataque M» lh<y
voleimenfo inr»*nte* o^forcoo om

Hul»ar 
outro» an|ea. |iv»a»ena

o p.»w« lhe ron.-etfeapo o

ac itct Içado a t>» nohre ml»t'r.
titulo de pioneiro Fm >u« po*o
pont *le vieta contraria o qu* ja
m^nt «mo» mantemog o qur rol o»*

to
tMreordamo* do Dr Rangel, quan-

00 declara confirmar tudo guan-
tc disse om ieu artigo do dia W
de arèatc p p - Por mata que
tenha mo» lld* o relido o artigo
om apr#c° nada rncontramoa 00
rralre e con«i"4énria de forma o
merece» eonft*m»cio. menoa o ca-
10 da ollv.tra que 

-oactta- e que
ati ko)r n»c 'ot .ipltcado em»«
ra «olirltado Po- eaaa mrima ra-
rio * que »dmlt»mn« estar o noaoo
caro amlc Dr Rancei prestando
um de«arrvtcr ar fomento tfa eul-
tura da olivrlra nr F*tado Mo-
lhor voltou na «ogunda vot. tfeo
ta feita «prr^entando argaimentoe
dtrno* no«aa atencio o cond
deracio Domo* preferência t Ml
alegra aobrrmodo o acontecimento

Nio no* colocamos de forma ai-
guma *ntr» o« inconformados como
oquêles a que ee refere, quando
era ItM recomendava o plantio d»
robres ea^os brancas o tintas O
noaeo "aso * eomplrtomento tflstln-
to r sem que entrr Hei existo a
menor analogia O fato. nio aao
ora ntranbo contando quo m.

sso omigo
amigo Dv

multo* v#ve* 
Pav alarde o ornado amltfo
Rangrl ao af*rmor que eentla fe-
rir no« rpm a própria e«pada t «n
dlrrtto qtv 'h« *«ai«te nio reata
dtfvldp maa. no entanto coavo
nbamo« nic foi multo fetla. a»
manrli U pr|« pHmr ra ve* Ala-
da qur ooiamiv pasvor por tnso-
«•estos ooOrmo' aftrmar qur, fO-
•itmrn-r t»l* ftrrmo* melhor noe
*»n<tr ela de boa tempera, t na
"•esirlo de%e-rbalnhi-la para quo
po»-* 'ert e fo- Isto precisamon-
to. qur < no«vo amigo Dr Rantel
nic 'èa Somo* 10 dr opiniio quo
drla fé» «aos a contragosto pots
oue taivet »»eferl*ae con*enri-lo
a. blink. pora que enferru|a»«o

O sum tlum contraditos ofir-
-t t ainda e tnf.nh.lre A.

rrònom«. oo- vé« tonta' vfvoa et-
'.de qtie p*«ti>a J awlrn ee em.

A'oa1mento a técnica ma.
ndlc como método mal*

•eoneelhé. .t aara > anpHKio
4a Ot v.lr. «quMe que conrtvte
•a enxertta aòéro • porta osilflt

aerla »e fosse refcatiria ao mal.
No W.'tic.' on.le a ollvtrultura

tomou forte tncrrniento. nio ao
recomendo um *A método para
mulllpllc^ci** da oliveira e mui-
to menoa se d.l preferencia a H-
to «u aquele VeJamoa o que noa
dia urn do» B«>|etin» dlatribuldo
pela CVmUldn Nacional dei Oli*
vo. na nart.» referente a «Repro.
duciAn lei Olivo v F>rmacid« dei
Olivar-

«No tan eAlo inl.rcaa Ia preço,
clda t dc I»* *ujet«* originadoa
por Ia rala a*reo Io que por al
elgnifica ganancia en dlnero. alno
que la« plantaa em al miama».
resultan mia n»buotoa ? melor
conatltuttao V inwqnmilll 1>f-
eoa aij»er,rtreji capacidadea paro
prodticlr frutOOa.

K a sccuir o f.nal. que • muW
to Importante' „

«He ohi poi qur ia Oeaaialô Na-
cional drl Olivo ar ha decidido
o recomendar rn forma e»pccta|«
este lntere»ante pro«eao».

Ra! trota moa a recomendarão* de
forma t<i»l>l - Qi" «m Per"
doq o smlco que noo contradita,
ae tra*e«a«»- i coleeio outro «oo»
todo. No,« «a Inienfio. rompreen-
da-»e 0 le provar que •
método que tanto ro*«atta tem
valor. men*»-p»' *o"do r at* «nu-
lar a «en talante o* demal» Nio
pA no MAstro *e recomendam ou.
tro« métodos, como adiante vrvr-
mo*

Pu-.ent»» i Argrnt na o aten-
tento- o*ia o oiae no» dia et*
Õiacra» trtd'rlw—1 revl«ta arrt*
cola e'ia trl>e» intitulado- sim-
pulaionj' Jo a ia otiricultura ar.
flcnllna e -uMttiilo .Multiplico-
clAn dei otvo por luto h»eta»-
mm 

. 
*

«Loa vanl ns prit»rlpab*a ae

e»te «i-lema d#» multipltc•• «An con
re*!1* • <0 al -ie tn)e*to mn Ua ee-
•HÉhflMHRo!

Depot» dr s«lirntar Ind meras
tanU|en> - S'«r "Io tran»crevenaos
por drutrt rs^arta» ao nos «o eaao.
termina ga sr*»*inte forma

-•I #e*erro4te do laa puntoeio.
noa afaSuotfa tom planta* "r*íS;

••rente • identidade varletal • M.
nIdade, tliuande.e. po.». em IfueU
dada tfe condicdos ao tio dlviaita*
do pelo no*ao Uustro amigo Dr.

hangcl. Prrjuntamo* ao noaao dia-
tinto opositor se nio poderiamoa
considerar o método de multiplica-

Bo 
por -ponteiro» Harbiceoa, tana.

m. como nt»qu-a direta ? Co»-
U.rumos de conhecer sua abaliaotfa
cplniao i respeito Nao é rsquialto.
da maa ma iorma perauntamo* ala*
do. na Argentina, onde ao reco-

jnenda dr preferencia, o emprè-
fo de planta» 

"obetonadas do Pja
de aemilla" se faça apolofia tfa
outro» método* ? K e«quisito. muL
to eM)tii«lto mc-mo

Poderá negar. conaclentemQBtg»
o noaao ilustrr amtgo Ür, Rongel,

qur a maioria do* olival a, noo

palsea olivicola., nio «ciam con»-
tittildo» na sua naalona. à bawe do

Elanta» 
provenirntrs dr estaqulaT

egari. da mr»ma formo, quo na
Argrntina ocorra o mr«mo fenò-
meno?

Julgamos multo interessante ei.
tar. como exemplo, um doa molo-
rai olival» da Arfentlna .ituado
rm Mendeza. de propriedade do
engenheiro agrAnomo Tltarelli. on.
de. pritlcamrnto metade das plon-
to» sio de e^acas. hoje com cêrca
do 20 anos. produzindo admirável-
mente brm notando *e que. ao-

gundo afirmacáo dêste Ilustre ca.
lega do nos»o amigo Dr Rangeu
nada havia constatado que *tes«o
rm deaabono da» plantas oriundas
da estaqula. nrm mrmo no con-
fronto com aqurla* provrnientea tfa
enxertta «Abre cavalo de srmen-
te Queremos acentuar que asuf
trodutlmo* a opiniio de om doa
maiores ollvtcultorea da Argentina.
a'#m dr técnico com real prestigio.

Queremos dlier ao nosso amigo
Dr Rangel que não *omo* afeltoo
a polêmica* e até mesmo nunca
Imaginamos chegar a tal ponto. A-
rrosco a clrcunstincia. o qua Jul.
gomo* de mal* Importante, que ao.
moa novatos na* l:dea Jornalmlcao,
ra lio por que pedi mo* noa deacuL
par «o. de quando em vos pulamoa
come tainha de corrida em dlae
de calmaria, ao tentarmoa desen-
volver o nos*# pensomento A««olm
tendo, vamos voltar o empunhar a-
quota brilhante espada o quo mala
trt brilhar ainda em um futuro
nio multo lonilquo Que nio noo
chamem mala uma vea. tfe profeta
• quo n!» ae «uponha qu* eitamoa
pretendendo llsonfoar.

Ouça mo* entio a quo ainda noa
tftt o Engenheiro Agrinomo IGtfp
de Araújo fernondee. no *umirlo
d* m notável trabalho-

•¦«Mar. ambara »w|ett« I enn.rtla
enquadra.»e tddnlkamanta na» «a.
racéorlilleoa fuodamontoia tfa pra

rapidoi d* cretcl.
 cd—cia a pradutlvl.

Ma. Na mih rata. tal» caracta.
ruttcas Ia halarilqacidada n*a
ala avclualva» «aa aliveira» cultl.
xada*. polo o xambuaeio ou oll-
«atra brava * par al manta uma tar.
mo aubeapontánoa tfe maior rua-
t.cideda a truta mala radutMa. maa
aanatanda também acentuada» ftw.
luacaa» da caractara»; a nla t ti.
Cl* ncontrorem.ao popuiaçOe* pu.
raa. Neste* circunstâncias, ainda
quo oponos ae vtititem poro se.
menteiro carogoa tfe iambuie. oa
Indivíduos roaultontet da onxortio
com uma mesma costa podem dl-
fer|r consideravelmente e casos hi
om que o covolo nio sé rotartfa a
desenvolvimento tfa planta como
• otfut oa colheitas e ograva o tfe-
slqudibrio ffsiolOqico responsável
paia» aicllacéo» da produção Na.
tivitfotfe» rtforinée.io 00 vulgar
moa inconveniente omprégo tfe por.
ta enxerto* tfe mais tonto cresci-
monto e menor estatura do que as
varietfetfes cultivados, os quais pro.
ludicam a producáo, dit:"Mais légico serta procurar on.
curtor o penedo tfe fermacáe do
irvore tfe modo o obter mais ce.
tfe indivíduos com uma capacida-
tfe de producáo elevada, canseguir,
por outras palavras, crescimento
mais rápido noa primeiros anes do
que aquéle que caracteriia a va-

om vtato oa tn
Proncotinl e Caaello. tfa
cancepc^i adbro a blalaqla a ¦
tialataqla da atlveira. catManda a
pr.paaacA. par ettaoul» na ma ama
nível da ntut*.»llc.cl. por borbu.
Iria om porOa-enaérto* oriundoa
da aemenSo* « no* licito roconbo.
cor. comparativamente. • valor ttfc-
nicò do presente método"

Al e«ti sintrtlaado o prnsamen.
to do Ilu«tre Tolefa do noaeo a-
mtgo Dr Rangel

O no**o eonopicuo contradltor
poderá encontrar o qur acabemoo
de transcrr*rr á pagina II d no.
tivel trabalho do Dr P/y de Arad.
)o F»rnande« intitulado "A FN-
xnn»« da oir\-rre* fot.r.x
nttoMtA 1. Dtousntim
OVAUrOUTM RAStK'

Ho-taríamo* de ronh^ a opl-
nlio do amlgr Dr Ranart com ro-
feréncia á» conclu«Ae* a que cbe-
gou aquéle estudioao Kngrnbrlro
^gránomo Vrja po'*. o nos*o oo-
timado amigo que o llgu*lro náo ao
presta «A r admirávrlmrnte como
ioa»*vrrtidamrntr afirmou, para
fermacáe do sobes ou circos vtvea.
Ocupa élr romo )á dl-armo* o nio
no* eonsarrmo» dr rrpetlr. lugar
de realce auer que ra on nio •
no «to amigo

Qurremo» agora Imitando o llua.
Ire Dr Rangel que enrerrou aeu
último artifo com cltacAe* esparsao
de efrerlo IV Dente Floreel Nar-
alce em rontraposleáo também o.
voear outra* «um dadrs. notivele
mestre* um délr* ron«idrrado •
«uma peptiftce da olivlcultura Fo.
armo* alu*áo aos renornados Fnge.
nbriros Aarònomo* rmérltoe la-
vev^icadoi oo-«urué< Profe«aov Joa.
qulm Vle ra Natlsrldode e Fran-
risco Ju«é de álmelda da Kstacio
ágron«»mi(4 No*:onal de l.l*boa o
autor do li*m -Safra o centro,
•afra da (Mivetra - t com imo«-
so prarer que transcrr\rmo* o

que no. ^Ir e Dr Fr«n< l«eo Ja»d
de Alme.da no B-letlm da J«lta
Nacional do irrito, ndmevoe B 0
M a folh.. ií

¦Ma aram Le «ara-Na «a
tttfetf ver total v sootdotf ea Ipm

mama ** mMi».»i.«e«e» ««*e«
¦Maa» 4» ««Iitwa da raqa da NdM
m> adrwwan e caeroqaaa; a «aa
P*MNS?UMK 

uí"Óol POITA IM.
mlTM ¦ MdTOOOt M MULTU
PttCACAO - Owendo aa iaae pa.
r^pçoM«ja^a^e«J»o.r^o»i»t.

lal

O» fato* ref**rll»a rio »io de
mol '»e 

portanto, u caiMlonar. í»m
ah4<-*lu|o( a pr.>pt»jirio p.^r ae*
naenteica e enxertia. ma» f-ucem
res'car » importinr a de um pro-
bleoia que merece «er euldodoaa*
mente encarado e que é o da r«.
tal»r!r. »rj.» d>s p-»rta-enxerto*.

Outro aspecto a ron»i>lerar é o
da Influência prejudielal que O
enxertia p<» lc t"r na producio o
na vida da plant a quan Io nio «•
slata b.»a afini«la le entrr o cava.
Io r o garfo, ou a oepe< idade do
cre^c menta do primeiro nán a-
compatthe a do aeçundo. verlfl*
can lo.j»e uma de»co<irdei*scio fuu®
cional que »e reflete de"favori*
vliuenta* na longevidade da
ta e na pm<lurio. Ji temo» oh.
arrva lo divrrao* caso* dêste g*«
nrro. alKuns d->*es em mxrrtla da
oliveira a«^bie O I.igustrum vul*
«ar» C

Oa Inconvenientes atráa referi*
doa *i<a p »r rexoa atenuado* ou
ellmtnadua pela prApr-a planta
que enraiaando acima da sona do
enxertia. oonsvffue emanrlpar-so
do cavalo prejudicial. Km condi"
Cftr* difcrcnlco doa cttadaa. o pro.
t«*a»o de enxertia pnle aer de u*
t-IIda Io para • irvor« e respecte
ea producáo. como aela o ca00
do ae preten.ier odoptar uma cos.
U da oliveira, por melo de rn-
vertia em cavalo adequado, a um
aolo de ac u a ou humid.ade MU
eeaaivaa para a variedade conat*
tferada.

Oa proceaaos dr propogacio por
ootoeo não apresentam inronve-
«lentea para « produção e aua re.
gularldale. desde quo oa novao
planta» *e n»«i»trem »i« o bem
constituída» e ao tenham promo-
vido um bom enra aamento. *en-
do Ikm». tamtw'm. o* condlcflea
de adapto<;io dn «a»»3 utilidade
ao aitlo a que ae de*tlna.

Contrém aalientar que o que a.
cabamo» de tran»crever foi tlra lo
do tema to. aprrarntado ao Xlfl
Contfnraao fnternarlonal de Olrt-
«aattura. pela Junta Nacional do
Azeite Por e»«a raxio |uleam«>«
dl.<«|tenitável tocar cmentiro» re*
Comendando. no rntanto 00 noa.
ao Intelicentr opoaitor para quo
me^Iite profunéaauatt no» conae-
Ih.ts emanado» das mal* altaa au-
torid-a lea n.a e««unto. um deles,
por ninai, considerado o Papa da
olivlcultura. como )i tlvemo* o.
portunlda le de afirmar. Que noa
f*lrv» a ousadia e a«slm o fase*
m«>» crruiase. na esperança, po*.
aamo* «In Ia c-ant*r com o brs-
Ihantiumo d<* *»*a P^oa dcfen-lcn.
tfo como nA». urna t>oa causa.
Assim. Junt <0. contrihutremo* com
a nosao rsf õrço. a*nbo» ldra|lstaa,
para o e"C »" lc "» • nta do oltvl-
cultura, no Fstalo.

Prolongando a

duração de flores

cortadas

At flor», devem ter corta'»
em doi» penodo» bem distinto^
ou ce manhã bem cedo. ou á tar-
dinhj, ante» do anoilr.-e* Deve.
if evitar coihé-lo* na» bora* ma-
i» quentes tfo tfia

lima vet c*rtada% em condi*

ções detfaturjtoia ^ode-ae aa.

nar o incon*enie«te metgulhnn-
do-s* em agua fria em lugar e»

curo e írgaco b«»m ventdntfo po.
rém *em corrcn-e». tfe ar Para
rWreVà-la* a«nda maia. toma-w*
neceasário pul*eri/á^a* cot® um

pulverizador gr n<*bltna multo
fina. «ária»- tf/w durante *» ar-
ma/enamento. Qttando rm condi.

Cúe» dc carie aindj mait prcca-
riaa, a estrrmidac® da baMe po-
do aer e*magatfa tf#licadamentg
de mineira a oferecer uma maior
uiperf.ic de abaotTào de a»ua

padendo-te mr^mo menulht-la».
em igui qua*e fersrndu. por noa

minuto ou doi» antea de votocá.

laa en a(ua Iru.
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Uma visita à União Soviética

Nossa mlulo para estudar •
uso do tolo e da água na Unüo

Soviética v>ajou dos Estados U*

o idos, para Moscou, via aérea
Londre>-Bru*el<*^onbague. Rfc

tomamos de Moscou, via Co»H
nhaguc-Londres. Além do tem»

po fmito na viagem da ida e "L
«a a Moscou, nós pamamoa U
tia» na Ualáo Soviética, d» lt de

Julho a 20 de agôsto. d» IWS.
Viajamos, vário* milhares de quL
lômetrot dentro 4a Uniio Sc^
viética em aviões soviéticos.

Numfrosai viagens pequenas e
vlaiom ao campo (oram feitas

em autmóvtl. Um doa membros
da nosva Muipe, Mr. Hul'k rusao

fluentemente; em adiçáo tlvemoa
Intérpretes de confiança lovié.
ticos conosco todo o tempo.

Eiecenlo (cita as visitas próxi.
Bio a M.ntk, na Rússia Branca,

pura ver eaprrimentaçfto era dr^

aagem e métodos de campos r*.
ruperaçáo do solos orgânicos, o
campo de estudo d* Mi*«áo foi
folio em Ire» relativamente a>

aarfeorisadas na Ucranla, aa Rúa»
•ia propriamente dita, prósimo
a Stalinirado Rostor e Kram®.
dar; e nas "Repúblicas" sovlétl
tur de llshokii e Karark ao ceo»
tro ooste Asiático.

O po«o moslrou.se mui4o a-
mnvel em todos os lugares que ev
tivemos. O» agricultores traba-
lha>am arduamente • Pareciaa
inteligentes.

Aaalfahoi ismo é raro. A fre.

Oiiéncia de 7 anos nas escolas é
obrigatória. Mas não d obritaté»
rio o estudo da lincua russa rm
tod«s os lugar»». III ti idiomas
aa Umáo Soviética • o nisso nlo
é esisido em todos os 1 ano* e»
rolares, embora pessoas que es»
•eram avançar em citncia, arte
ou polhici aprendam russo.

Aa farendas sáo multo grandes
em relação aos patTdes AmerW
canos Como resultado da recee-
te consolidação das faremlas co»
letivas, há agora pouco menos da
90 000 (areada* estatais e f»
letivas «d téda a Umilo Soviéti
ca. Eiceteaado-ae aa pequena*
gleba* de utiHracão privada daa
família* Bestas farendas. oi® s.
slstem (atendas «u* tjsfi expl»
radaa Par família.

Eu fui svliado «lie havta pou.
eas fasradas etploraca» por fa>
milias em remotas áreas Cerca-
das por terras aio agricultáveis.
Kas uma viagem que fis em 1*43
visitei ama dessas fazendas ao
leste da Sibéria, porém dessa «es
nlo vimos nenhuma.

A náo ser em alguns estados
e em uma* poucas o»mun d*d#*«,
«si-» se utilizava a moderna a#ri.
cultura, em brita e«cnla. até poi»
CO dr t*a;o Devido a« roa.
fiiMjes resultantes da I* Guerra
Mundial e da ltetol"CÍo foi sA.
mente no final Ha oécada de 10
e começo da dp Mi qiif *«e ínem»
U<"'i a moderna agricultura. Co.

Charles E Kellogg — Chefe
do SoC Survey of the Soil

Convervatton Service do* Es.

todos Un,dns — Traduzido da
Revista 

""Sol! 
Convervatton"

de janeiui de Ytn.

tretant» a 2* guerra Mundial caa.
•ou tremenda devastaçlo nas cU
dadet e oaa fazendas, como aos
tivemos oportunidade de vsr
na maioria da área que nôe vlst*
tamos que foram ocupadas paio
Exército Alemão.

Na União Sovlétics há grandes
áreas de soloa bons, IncluInCo

grande parte sue pode ser trans.
formada que Pode ser transfot»
nadas cm produtivos peta sim-
pies limpara ou desbravament*
pela drenaprm ou pur irrlgaclo,
drenagem • contrM* de sallnt.
dada.

Booa solos não tím «ido aprrv
veilados por oeficitncia de trans.

portes.
A maioria dos tolos boas tive.

ruas seu desenvolvimento sené.
tico debalso de cobertura dc pra-
dsris ou da combinação espias a
florestas em ondulares depósu
tos de 

"lotas' Multas das regi»
6e* agrícolas sofrem com a de-
•uniformidade ao clima. Alguns
anos sáo muito frios e úmidos
devido a preponderância do cb-
ma Mediterrâneo ou do clima
desértko do centro Asiático.

Multas farendas têm dado gran-
des pasm ao que ou respeito a
mecanização e eletrificação, es-
vcrialmcnte depois da recente
transferência do equipamento

pesado e maquinárlo para a re*.

ponsabllidade das fazendas, term»»
nmdoae cura as Estacóa* de Má.

quina* e Tratores. Algumas fa-
rendas coletivas sáo pobres, afto
eletrificadas e deficientes em ma-
auinário. As grandes máquinas,
especialmente tratores ce estai-
raa e pesadas colHettadeiru*, sáo
símbolos do moderno progresso
para muitog soviéticos.

Vimos algumaa aaáquinas e»
oelentcs. incluindo aquelas reque.
ridas para «cortada colocação da
fertilizamos aa semeador* do mk
ko e algodão aaaiai como para
ialicaçlo do adubo aro «abortara
Vimos boaa máquinas para eua»
trocio de canais a outras prati*
ca* de melhoramento* farto 00-
Ias «a estado eaporisseatal o n*a

utilizada* ainda em larga escala.
Muitaa fazendas poaauem *rdo»

nbadeiras mecânicas e carrega,
dores de tilacem em camiabôes •

outros tipos d* carrctadores me-

cân.cos para retirar o estrumo
dos esfábulos.

Fm outro* a-pectos a esplora-

c5o agrícola e*ti longe d«» ser

moJerna. Em muitas faieiulas,

por etemplo, o estrume é reti-

raoo à mão, col*Vjdo em peque-
nas carroças e levado para o cam®

po P"I facão animal Muitas das

Cuidados com os rarburadores

A italmonte muitos carbur»do*
re« tra/em pulv«*iuadore* fiv»s.
Ne^ten carburadores, propor.

Ct** ca mistura v>m<-nte podem
kr alterada» mudando-*e ® t*

p<> d«»* ptiheri? idore* Nlo é d»«
ficil regular o« caihuradou'* da

maioria dt»^ tipo* nAo equipa«t°s
«í.m puKerlr^éiore* fi*o* Co"tu*
do é aconselharei consultar o «*.

nual de in«truçw** antes de «ca.

tdr tal rrsulafem.
A perda de força e 

"e%eirro*"

d<> carbuRidor e<.pociahwnée

quardo se acelera o motor,

d>cam qu< a mistura nrtosolina é
muito Pob'e. Um m«'«»r moro«o e
fumaça en^frecida no escapame^-
to indicam mistura demasiado
rica.

Não é economlco nem pnMea.
tf r*»*utar a m'*furj do eartnir^
dor péfi mu'lo P«»bre Base P**
Cí-d ment aumenta o co^*umo
do cambastisrel uma w que,
freuu« ntemeate pnda -e tornar
«•te-^aiS ao mot»ri«ia calcar
snais o acrler»Jor a fira de obter
a forca e*>p»da. Há. tombem. c*r»
ta trndcncia para «r queimarem
sralvuUn quaaoo a mistura se s*

pi>-senta muito p®b»0.
Os fil-roa de gaaoliua e os co-

p)'4m devem «er troqurnteme».
te impsriuasjloa e limpo#, ao iq»
no» uma ve/ por més.

Pratica bastante recomendável
na manuirocáo de ^alouer Up*

Ic combustão l»t«raa

re* com o combustível. As coa-
tammjciV». tio freqüente* aos

diferentes tip**» de combustivc*
vôo as pnnctpata respona««eis ao

enztncos o deficiências de fu».
cionamer.to. Combustível* conta-
minad«>* com asua»?e'ra part icu.

I.is metálica*, tendo ingreaao Boa
cJrt<urndores irã» provocar e"«
tupimnntos, comprometendo «u

mf«mo impeci^do o funetoaa.
monto do motor.

Por essa razão,
iHi devnão aer manuseados em
r»r'p.ent<- limpo*, devendo aub>
metèJos ante* do u«o s ama fU-
uagem

Nos mo'ores * gasolina, o* car»
buradores atuam roas» orgão da
maior qnportancia send© a res

Ponsavel pela alimentação da
maquina. Sua funçio é a de nut»
turar, em doses certas, o com-
bo»tivel com o sr atmosférico.

QuiUiuei alteração n
da m»*-tura irá resultar
TUÚO ao mo'or que pento po-
tencia e aumenta o c^nMimo. Os
vapori/adore» qur >ão pequenos
condut»s do carburador deverão
ser limpos e cesobatmido* atro-
«és de jacto d* a» e nunca par
meio de jraoae. A introdução do

quulqo*»r substancia metálica ao®
vapor i/ad°ias com a oMtbo da

reaKicão de birita é pratico eo»
deaavel p> rquaato poderá
car o li rgsaasalo dos s»

granjas leiteira* racionam o gs.
do por meio d* forrageni cor-
tadas verde, e muitas delas u-
sa.co o corte d* forrageos ma-
nual e transporta de tração anb
mal para carregá-la até o estábu.
lo. Ao mesmo tempo, vimos c°*
Uieitadeiras de forragens que car.
regam caminhões enquanto co-
lbem e estes transportam a for»
ragem para o silo. Em alguns lu.
gare*, se u&a muita mão de obra
e Pequenas ferramentas para coa.
trolar ervas daninhas em hor-
llcas, alitoaão e outras cultura*.

Ficamos unpre«sionaGos com o
trabalho de mettqtramento em
alguns plantas, especialmente no
<"fôrco para a* obter varieda-
des grecocet de algodão * arroz
que produzam altas colheitas oas
curtas estações de calor.

A fabricaclo e o uso de for.
tlUzante ostão se espandiado. No.
vas fábricas estão em conitru.
Cão e outras estão sendo plane»
jadss.

Extá se dando incremento ao
uso do fósforo e nitrogênio, e
em alguns luyares ao uso do po.
tá»io e &os elementos aien^res.
to !mido-

A habilidade no uso C apüca.
tão de fetili/ante* npi-zar de es-
tar em mrlhorin, deita os agri>
cultores soviéticos à um.» distftn» }
cia mu.lo grand*> dos agrlculto-
re* Holandeses, Belgas, Ingleses
ou Americanos.

A defickiéncia de tranportes é
¦m sério fator linvtante na agri-
cultura soviética. O Pais é mui.
Notamos alguns siatomas de de-
fklfocia alimentar, aperar de nãn
serem impresvionantes conaide.
rando que eitc foi um verão mu»
to granoe t os rios não aão tão
navegãvaia como os do oeste d*
Europa ou centro do* Eitadoi
Unidos.

Assim torna-se difícil o trans.
porte de calcareo, madeiras, a-
dubos e maouinário porá os fa>
tendeiros E naturalmente é dj.
fuil o transporto doa produtos
da* fazenda* pura o mercado.

For alguma razão o governo
soviético são d«u graace Impor»
facla a construção do boa* es-
Iradas de rodapea*. Aa estradas
para a maioria daa fazendas são
ruins, ásperas, lamacentas ou po>
eirentas. Isto (as com que o
transporte por caminhão sejia re*.
Usado por unidades pequenas do
Io] toneladas. Devido * es-
tas sérias limltacAes, tom <—e di-
flcil o suprimento do material
de construção de casas em mui-
tos lugares. P esta falta dc cons.
trucões prejudica em várias luga.
res a boa produção de frutas •
legume*.

A quantidade de trabalhos, em
muitas fa/mda», nos paieceu es-
cewva. Alguns dirlfrnte* de fa-
re >da coletivas, cond^rdaram que
Pod* ràaim operar com muito me-
nos qu.mt idade ce máo dc o-
bra \fas naturalmente e^ta si*
tuacáo nio pode ser modificada
até que élet possuam mais fábn«
cas oy outras oportunidades e
conomicas para e<*e pessoal que
trabalha ar<>ra nas fa/i-ndai cole*
ti vas.

O prt>biema das ersa« daninhas
é ternlmente um grande problema
nas floridas que visitamos. TnU
•ez erve problema tenha *e acrn-
tuado d.vido a confusão da 2*
Guerra Mundial.

Ke.ulla oisto quo • custo de
produç.fto é aum«*ntado Pelos tra*
tos culturais estras e peta mio
de obra: * a boa estrutura de
algu s solo» é prejudicada por iw
»es cultivos etee^ivos.

Para OMior eficiência um gran-
de incremeoto ao O «o do «to
cidas químicos torna-se necetsã.
rio, especialmente nas culturas
para grãos Incluindo-ve o srroz
Muitos agricultores soviéticos «*
tão ciente» disao.

A reada daa farendas coletivas
variam mormemente. A« que nAs
visitamos, naturalmente eram ai.
go aupenore. â medis. Incluindo,
•e as duas mocalldade* da pa-
fjmento. isto é. pagamento em
dinholrn e em espécie a unidade
padrão dia de trabalho varia de

>4 a :3.?S ruMo* 110 rublo» U

guala a I dólar).
Nâo temos duvida que são bai

so*. O problema dessas farendas
coletiva* d* bai*o rendimento se-
rou a concentração da capacida.
a* de gereada através do coo*
soiidacâo das fazendas coletiva*.
O Partido Comunista sela pelas
fa*t*d*s « providencia para qoe
cmos fazenda, pobres rleiaaa #.
rioente* competoates par*

Levantamento cartográfico

do Rio Grande do Sul

(¦xeluaivo para 
-VIOA RURAL"!

IV — Cobertura aerofolofro-
¦étrica 4o Estado.

O Estado do Mo Grande do
Sul se acha. em cérca de 4'3
do seu território, coberto por
vôos aerofotogramétricog. A-

penas na parte central e NE
do Estado existem alada va-
tios aerofotofframétricog. O II-
toral foi maneado nela Fôrça
Aérea dos EE. UU-, em co-
operação com as autoridades
brasileiras, pelo processo 

"tii-

metrogon" com fotos na esca.
Ia aproximada de 1:90 000,
cobrindo as verticais uma fal-
xa ao longo da porte interior
da costa de c<rca de 13 quilA-
metros de largura e as oblf-
quas até 10A quilômetros pa-
ra o interior. As folha* do

mapa organizado com és te-
serviço tem por dimensões 4°
x 6°. construídas na escala de

900 000. O serviço "trlme-

troeon". publicado pela AAA
Washington DC. t de precisão
relativa, já que foi realizado
em caráter celerimétrico. cora
regular interferência de nti-
vens, o par com as naturais
dificuldade* d* resfttuiçSo das
oblíquas. Cóplag da* fotogra-
fias "trimetrogon" 

podem aer
obtidas na fototéc* do Conse-
lho Nacional de Geografia.

' a região do "eaeudo rio-
grandense" tem sido levanto-
do com fotografias verticais
pela Força Aérea Brasileira,
restituidas pela Divisio de
Cartografia do Conselho Na-
cíonal de eGografia. Para Isto
o Conselho adquiriu, em IBM-

resiituidore* estereAtopos
"Zelsg" 

o, posteriormente a-
proximadamente 18400 foto-
grafias verticais na eaeala a-
proximada de 1:40 000 o ....
1:90.000. relativas aos ¦«fado*
do Rio Grande do Sal o Rio
de Janeiro, eohrindo um total

.de cérca de 370.000 quiléme-

Etros 

quadrados.

Aa emprésas "Cruaeiro 
do

ul". "Geofoto" 
e outras, ao-

jnrevoaram panes do territé-
rio gaúcho, destacando-se as

Pelotas-Urucuai.
PArto Alegre

o objetivo de

precisão pa-
barraeens ra-

irrigação Aquiles

Prof. H. A. THORFEHRN .

-II- 1

faixas do rio
Irio Passo Fundo,
le outros, com t
Iprovt'r mapas de
Ira estudos de

astro eSV5
(LvAos eitão entalogados pelo
'Serviço Geográfico do Fxêr-
»'cito, orgão coordenador dos

levantamentos aéreos no Bra-
sil.

1 O levantamento aéreo regu-
lar tem estado a cargo do Ser-
viço Geográfico do Exército,

qur fotografou cérca de YS
do território gaúcho em foto-

grafias vertiruis. na escala a-

proximada de 1:20 000 0 de-

i 
«envolvimento dos serviço# de
cobertura aérea pode «er visto
no catálogo daquele serviço,

pg. 30 A restituição das to-
tos. pelo Serviço Geográfico

é feita sob forma de "minu-

tas" topográficas, ao sistema

plaoigeoldimétrico ITT* nas
eacolas de 1:8 000 e 1*80 000
com isohlpsoiaetria de 10 mo.
tro*. Trata-ae de 

•"minutas"

topográficas, respectivamente
de 10*x10* o 15"xlS" de gran.
construídas dentro de exceien-
te* qualificações técnicas sen-

do a restituição feita eom es-

tero-planlgrafo 
'Zeiss" "Mui-

tiplex" e Estereógrafo 
"Wall"

O esquema da* folhas prontas
também consta do catalago do

S G E onde podem ser loca-
Iizadas a* 

"minutas" 
publica-

das Cérea de CS do Estado

já está mapeado topográfica-
mente peto S E G. nas aaca-

Ia* de 1:3S 000 Tanto a* mi-

autas. como aa próprias foto-

grafias, podzm ser obtidas, aa

Diretoria do Serviço Geográ

fico* dentro dc nitriçfci «í-
nb a se-

V — Palhas da Carta ao
lioaésimo
ao R.GA

As folhas da Carta do Bra-
gil, go milionésimo. editada

pelo Conselho Nacional do
Geografia, obedecem ao plana
Internacional, elaborado na
Convenção de Londres, em
1900. A referida convencia

previu a organização de folha*

preparatórias cm 1:500 000 ( 0.2
cm), a serem compiladas an-
tes das do milionévimo. Esta
providência fará com qoe a
carta ao milionésimo resultaa-
te das folhas preparatórias,
aeja organizada com menos
Incorreção do que se tivesaa
sido oreanirada diretamente
na escala do mapa internaeio-
aal. As folhas preparatoriaa
são impresva* nas cores preto,
axul. vermelho e copia, sem

gamas altimetricis e baümé-
trteas. e constituem quaJran-
tes das folras ao milionésimo.
O território gaúcho é cober-
to por doze folhas preparato-
lias. compiladas na escala do
1:500 00 com as dimensAea

gratitulares de 3o e 2o. for-
mando cada quatro folhas um

quadrante de 8°x4° do siste-
aza ao milionénimo As deno-
minações dos quadrantes re-
lativo* ao Rio C.ronde do Sul
*âo respectivamente: Assua-
cion. Curitiba. Uruguaiana.
PArto Alegre e iJtoa Mirim o

poderão ser obtido* aa Dtvi-
aio de Cartografia do Conse-
lho Nacional de Geografia. As
cartas preparatórias à carta
ao milionésimo são. como •
CNG advene. uma edição pro.
visória e contanto sujeita* a

algumas imperfeições. A pro-
Jeçio policAnica. na qual sia

elaboradas, segundo convênio

Internacional, não apreeoata.
também, outra* nropriedados

definidas que a ação mediado-

ra e ortomorfismo relativo não
sendo nem conforme, nem e*

qtihralente ou equidiatante.

Variedades de

ameixas cultivadas

no Canadá

A cultura da ameixa no va»
le do tviixo Sainl-tjurent, no
Canadá, é efetuada com platw
ta* das seguintes variedades:
Abondanc* Br .nd« brades niu
aberta» nie firam Glaude. V:c«
toria. Washoineton e Goutte
d*Or de Cor Grand Duc In»

perial Rlue. Imperial Gago.
Jaune ltnive I.ombiird, Mira»
belle, Pond s Seedlinc R<*d
June. Reine Claude Victoria.
Washington e Ye'low Kgg.

Outros umm para aa

orquitlea*

As omu^js. além de °rni«

mental*, frm ou|r«»« flui. SJbftt
psse inuiito aqui an»
tfnormrnttf referencia*.
Fia* servem ainda para cachimbos
nas ladias Ocidentais Para I»

*0 «áo utilizados n* paeu<loKitt>os
OCO* do Urli Th«'m»..niana.

Algumas tribrn da Amertcu do
Sul util»am o* pw udo^ulhcx de

Laeli* Tihtclais para (ater Ia»
trumentoa sonoros verdadeiraa

trouibetas, para cfcanuir criaaga*

Outra* tribo* utili/am a «ama

ofcttoa do* p«nki.d<ulb<>s d* Cy-
¦oiat d# • aumentar •

aua durabilidade Outra» tribua
da America Central u iliram a.

ma r»«io* oht">J de omuideaa

do mesmo grner» anterior para
tratamento da» cordas de <¦*•

tnamento» mu*iiai< Fm Pelpinf
o* cbiue*es utili>am>« da muct-

laçam e*pe«si di- Bleti* plicata
p*r* fabricK*o de forro1 C1»a-

pM, caiu« dc cigarro* * oumi

artiao* têm sido oMiwis em Jaca

o SUamtra dr unia e*e«rie do

Muhcf ato utilizada* folha* d*
tti* pllcata como mato-

(VndroMuui sala-
nos cabelo* p*»

dc Sumatra. pof pr#.
mm aro nu agradarei SM»

co**i afto umJj

R
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AGRICULTORES DESCONHECEM OS

BENEFÍCIOS DA CONTABILIDADE

Palestra do professer Jorge

Serviço Público (do OASP)

Ministério da Agricultura —

l'rn balanço sucinto da atua^io
do Ministério da Agricultura no
•rtor da educação eipeciali/ada,
•vão eicrcida por t«bcia\ icgur
d.' o co«*í*r*nci»ta íot apr» s-ntado

pelo profe«sor iotfe Pinio l.tma,
C bete ik> Gabinete do Serviço So-
ctal Kural. « m palestra qu<> pro(« -

fiu na (Lho)i de Serviço Público
do DASP Apôs lembrar que oa
obj'ti\iv» prcupuo* do Ministério
nSo %lo. naiuralroente. de c*rãt*r
educacional, o %r Pinio 1 ima a-
ludiu ao esfôrço •mprcKado. por
exemplo, pelo Semço d»* Fcono-
nua Rural qu«-, mediante coope-
wett- cfwin

ratu *s rurais. periòdécam»'n«e f«U"
r« lavrjdorrs d* ditados ao* mau
difrto» ramos de cultura, para
diwutir o» seus problema*, obten-
do com lai iniciativa bons resul*
lado* d* sd* que os lavradores r—

Sociedade de Senhoras

de Agrônomos

A Sociedade de Senho
rai de Engenheiro» A-

grónomos ro.ili/arà um

Baiar. no -aliado próxi-
mo. dia 7 do corrente
mc», na sede social coro
inicio. à» 15 hora', pro-
longandn «e ot# à noite.
A Senhora Presidente,
convida tódas a* associa-
das e MMfc familiares,-
convida também, a cias-
fc agronômica A festa
será abrilhantada por
Paixio C A r t e » e seus
companheiros.

Pinto Lima nj Escola d*

— Esforço educativo do

Combate a pragas • SIA

tiram 'prcciivl parcela de novos
conhecimento*, capa/c* d«' r«.*dun-
dar em aunvnto de sua produção.

Aíinnou também o cooferencit"
ta que o» agi .cultores de niodo

frat. não adot.im contabilidade
em tuas !«/• ndav psMs desconbe-
c**m os beneficio* qu** ela lhe»
pode ot* r«ctf, ma* que o Mim»-
tério possa; vrviçov habilitado» a
ensinar o bom u%o doa bvroa con-
tábeta.

Em srguida, o prof. Pinto Li-
ma focal^/ou a atividade da Di-
visão ée I>ef• sa Sanitária Vepet *1

que eaecuta demonstrações sâbre
o» melhor*»* mét«<dos de combato
às prjgas. causadora*. s-eundo es^
ta>ivtica«. da de*truiçAo de 30 por
cento d<* nossa produção agrícola.
p«ra abordar, depois a atividad*
d«> outro» órttos que também e-
tercem ação educativa- lualtou,*
então, o trabalho do Serviço d«
Informação Agrícola que, além
d»- manter noticiário e^pecialirado

para cérca de mil jornais « revit-
t*s do pai», como também pro-
gramas fornecido» a alguma» cen-
t'*naa de emissora*. afora at irant-

mivsiTs da Kidio Rural, fu >m-
pia dikulaaçáo de conhecimento»»
«os lavrad<r*^, mediante con.uni-

cadoa técnico». foQh to*, etç. E
fritou que esccl-ntes fruto» já *e

fa/«m notar e»« mphficando co«n
a boa qualidade do trigo do Sul
do pai*, graçat às s* nv n»* s imu-
nc* à <frirug'm» com o aprimo*

ramento da produçio vinfcola,
oie conc«>rrendo com a similar et-
tr >n*e ru e. ainda, com « alta qua-
lidade dos nosso* r**banho*, de
cort** e leiteiro, orgulho da pocué*
na d*- Ji.cisa* reg.òca do pai».
(SI Al

Rcaliza-sc na próxima se*

mana, no Parque de Expo.

sições de Estrela, o melhor

recinto especializado da A-

mérica do Sul, a II Exposr

ção Regional de Suinos de

Estrela, promov ida pela As-

sociação Brasileira de Cria.

dores de Suinos.

O certame está de;por-

tando muito interesse entre

os criadores daquela prós*

pera região onde se encon-

tra o melhor índice qualita.

tivo suinieola de todo o pais.

Muitas inscrições foram ano-

tadas, elevando se a mais

de cem o número de ani-

mais que concorrerão ao

certame.

Como jurados, atuarão os

engenheiros agrônomos Mil-

ton Quint.ina e Luiz Carlos

Pinheiro Mujfh.ido, amhos

pertencentes ao Corpo de

Jurados da AUCS.

Os diversos atos dessa im-

portanto exposição espccia"

PREÇO no TRATOR

SUECO

| 
Grande número de 

j
inscrições de reprodu- !

tores de diversos mu- 
j

nnicipios do Alto Ta- }

quari 
— Muito entu- }

siasmo entre os criado-

res — Eleição da dire- 
j

toria da ABCS para o 1

biênio 59-60.

liz.ida. se desenrolarão de

acordo com o seguinte pro-

grania:
Dias 10 e 12 — Recebi,

mento dos animais e mov

t rua rios

Dia 13 — Julgamento do

admissão.

Dia 14 — Julgamento

de classificação.

Dia 15 — 10,00 horas.

Inauguração. Saudação da

ABCS aos expositores e au"

loridadcs. Inauguração ofi-

ciai do certame polo sr. Se.

cretário da Agricultura. 11

horas. Apresentação dos

animais premiados. 12,00

horas. Churrasco oferecido

pela Prefeitura Municipal,

aos exportadores e autori-

dados. Saudação polo pre"
feito do Fstrôla. 14,(X) ho-

ras. Eleição da diretoria da

ABCS. local. Sociedade Rio

Branco. 20,00 horas, pro.

jeção do filmes t.onicos.

Dia 16 — 16.00 
'ioras,

encerramento e entioga dc

prêmios.

TRATORES POLONESES

A Comissão dc Mecanização
da Agricultura fai publico, pa-
ra conhecimento d»s inferes-
sailos cm adquirir maquinas
aüricolas. que aprovou o pre-
ço de ( r$ 851 2fi3.20, para os
tratnrc. poloneses Marra Mi-
tur D 4o. de esteirai, complr-
to. com motor Diesel d»? 42 5
IIP, importados pela Firma
Contrai Motor S A Importa-
ça0 e Kxportavi».

Produção e comércio da banana

A Comissão de Mccanuaçã >
da Agricultura informa por
nosso intermédio para eonhe-
cimcmo dos interessados cm
adquirir máquinas asrícohs.

que aprovou o preço dc Cr$
929 893.40 para as Ceifa-1 ri-
lhadeiras "Rolinder Munktell"
mod MST 751. com pneamiti-
co«. procedentes da Suécia, a-

portadas no Rio Grande do
Sul. em abril do corrente e
adquiridas pela firma C. Tor-
rw S A

O desenvolvimento d° merca-
<lo hriüilciro da baiana, ca-
caracteri/ado prla diversidado
de crcst-iménto entre os consu-
mo« interno e externo c
i»ado por 

"Conjuntur.t Eeuõnii-
ca", em sua edicào «té^le mês.
qno i »mou por ba^t* o pormd" <ie
lí*38 !9"s8. de conformidade com
ciado-» apre*cn idos pelo SEP»
do MmiSteno da Agricultura.

Safando a aniUaa dis «értaa
est«titticai, nestes úH inm vjn-
tc inot (riças prinnpalmcnli.- t
demanda em ntmo acelerado. •
produção bra«ile<ra dc banana
pôde man'er «e pm eontinuo
progresso. Em média, as *»íraf
cresrífam anualmente na prn-

(entro Panamerkano de Febre Aftosa

O Centro Panomericano de Fe.

bre Aftosa levará a efeito, no

Rio de ajneiro o partir do dia

8 de novembro um cvrso inten.

sivo de Atualização de Conhe

eimentos sôbre febre Aftoia

Do R o Grande do Sul, Irão

os srs. Milton Guerreiro e Bru.

no Morich, ambos da equipe

técnico do In st tuto de Pesqui.

sas Veterinárias Desidério Pi.

romof".

vaiil.. g .KjUdM li JrJX'

a W* f # i'i

Ail' . I

n Br. .

1 'fc' 
¦** -it- ¦

^£* e»* Mar • IBS. 
'

l JnAHnl

MMM. J hi.  , -,,-p M i——nr- ^ m »¦ - 11[ i n ¦ i uu..

•amdadi
CONSTITUEM DOIS FATORES
PRK^ON 0'«ANTIS
LECAO DOS PINTOS. UM
¦OM FRISCI PIO. «• CONDI-
«AO BÁSICA PARA UM SOM

porção <le 9 por cento. íníerjn-
d»' *»e «iai que o consumo "per

eip»ta** aumentou c nstderavel-
monte.

C< nd.roe- ao «itisfatúrias sá>
atribuidpela publicação à si-
lu»c»o (|c preços d»-lru ida pe-
l«» produtores unn vel que a
remuneração real dê tes pt>rma-
ncceu pratnamente e>'ável no
perio.io analisado tnd>rando ape-
nas cm 57 58 certa tendencia pira
declínio.

A bamna é cul'ivada em |ò-
das as unri-de<( da F«*deraeâo(
•endo que n..« E 'aitoa do Kio,
Minas e Sao pauto as colheita*
correspondem a m > s <jo 50 p.»r
cento da produção d > pais Com
c*ceçà<» apen lo lM»frMo Fede-
ral. que recebe cran te parte de
teu consumo do E«tado do Rio,
nana é pratiratnen'e nulo. c m
a pr«Mluça.« quase «Via ab^oUi.ta
pelos mercados l xai*. E' c-^a
ctrcunstánria. conforme t»i a Rc-
vista que fiz d«» K«tado de Sáo
Paulo pràlium.nt* o único fx-
P'iiad r a^iduo «le banana no
p»is} embora a^umas trétei <•
re ilirem embarques em p«»rtos do
Paraná Fn*a o coment «rjíta quo
entre anto. a b «nanicultura na-
ctonal po.<ui (randrs po-^lbiH-
da !e« de s«* e\pand*r e partiel-
par mais ali«am*nte d<»« merca-
dos intcrn tcionais e que o Bri-
»il desta esforçar sf n senttd«
dr vender mai» kinana, notada-
mente a Europa, «mde o consumo
da fruta acu<a a-<cenção

PRODUÇÃO AVICOLA

NO ÚLTIMO

QÜINQÜÊNIO

De acordo com os dados
apurados pelo Serviço de Es.
taiUtira da Produção o par-
que industrial avieola do pais
r<'(iktrav> a rxulénna. rm
1958. de 97 milhòes e M7 poe.
dei ras verificando.se um li-
«eiro aumento de 2 milh<»e.s
de cabeças em refacio ao ano
anterior A produção de ovot
alcançou 483 milbòri r 2M
mil dor a« mais IX milhòe.
e 741 mil dúi.as que em 1957

A partir dr 1*54. a evolu.
cio da aviculiura operialixa-
da na producio dc ovo» apr».
srnta o« srcuintn números
1954 — Produção de ovos »di»
186822 000. parque de •Kx dei.
ra» 79 961 000; 1935 — Pr.nlu
ção de ovos idn 4181M3 000

poedeiras «fi 116000; l'">l
id» 441 19*000. pordnrai
90H48U0: 1957 — Ovo» 
470 347 000; poedriras 
HQIIRO; 1938 Ovo» ....
483 288 000 pocdriras 
•7(57 000 O valor da produ.
Cio de ovot em 1951 atingiu
a cata dos II bilhóet de cru.
tnros ou seiam. prcci
U Cr 11 223-27» 000.00

lu- I

-


